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Mais de uma centena de maquinistas da CP estão Já suspensos pelo Conselho 
de Gerência da empresa, por não terem acatado a requisição civil decretada pelo 
Governo, Com efeito, a greve dos maquinistas entrou Já no seu segundo dia, 
mantendo-se paralisados praticamente todos os comboios. Segundo Nogueira de 
Campos, do Conselho de Gerência da CP, a actuação do Sindicato dos Maquinistas 
uma obrincadeira de crianças» classificando os seus dirigentes de «fedelhos». 
«Fedelho é este senhor», retribui um comunicado sindical, afirmando que «brin- 
cadeiras irresponsáveis são a sua prática» e que «criancice é a sua figura, quando 
não tem coragem de defender as posições que transmite ao Sindicato em presença 
do presidente do Conselho de Gerência», PAGINA A 
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— DIZ TERESA COSTA MACEDO 
A <D COMÉRCIO DO PORTO» 


Em entrevista que concedeu a «O Comércio do 
Porto», a secretária ile Estado da Família, Teresa 
Costa Macedo, analisou à acção do seu depar- 
tamento, desde que o Governo AD conquistou 
o poder, A família carece de protecção institu= 
cional — disse aquele membro do Governo — 
razão pela qual se criou uma secretaria de 
Estado encarregada de defender 0s interesses 
da família, enquanto instituição. 
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TRATAMENTO PSICANALÍTICO 


A psicanálise —a primeira das terapias — 
sofreu algumas modificações desde que Freud deu 
início ao sistema, mas aqueles que praticam a tera- 
pia analítica ainda baseiam seu trabalho na ideia 
original freudiana de que os problemas psicológicos 
não podem ser resolvidos sem que sejam reveladas 
suas causas emocionais, ocultas no «inconscientes. 
Os psicanalistas continuam na suposição de que a 
maneira mais eficiente de modificar a personali- 
dade de uma pessoa é através da pesquisa das mo- 
tivações e impulsos inconscientes. Isto usualmente 
significa anos de paciente investigação da histó- 
ria do paciente, visando a descobrir os seus con- 
flitos básicos e em seguida resolvê-los. Para o ana- 
lista esses conflitos ficaram sepultados na infân- 
cia e têm relação com a repressão sexual. 


Como os primeiros analistas particulares não 
possuíam dados objectivos de pesquisa, a ampla 
aceitação de suas ideias não sofreu qualquer em- 


bargo. Aos poucos, entretanto, as noções estrita- 
mente freudianas foram alteradas e enfeitadas. 
Entre os modernos intérpretes e seguidores de 
Freud, há os que reconhecem que nem tudo o que 


modifica a conduta da pessoa é devido a forças 
psíquicas subterrâneas. Os dotes naturais do indi- 
víduo — as forças da genética — e sua cultura tam- 
bém exercem influência. 


Alfred Adler, mais do que qualquer outra es- 
cola de psicanálise, por exemplo, destacou a im- 
portância dos factores físicos no desenvolvimento 
social e emocional, As crianças que nascem defor- 
madas, segundo ele, estão constantemente se com- 
parando com as «normas» e tentando compensar 
suas deficiências físicas. Suas personalidades são 
moldadas pela constante necessidade que têm de 
se compensar, daí resultando muitas vezes o conhe- 
cido «complexo de inferioridade». A posição fami- 
liar, da mesma forma, pode causar tal complexo, 
ensinou Adler, com os irmãos lutando entre si para 
compensarem a diferença de idade e tamanho, do 
que resultam problemas emocionais. 


Karen Hvurney também reinterpretou Freud, 
mudando a ênfase dos instintos, da criança para a 
sociedade, e afirmando que as neuroses se origi- 
nam de «factores adversos do meio ambientes, A in- 
segurança na Infância dá origem a doenças mentais 
posteriores, segundo Horney, e surge quando a 
criança desenvolve uma ansiedade básica, «a sen- 
sação que ela experimenta de que está isolada e 
desamparada em um mundo potencialmente hostil». 
Dentre as atitudes dos pais que podem produzir 
insegurança na criança citam-se a dominação, a 
indiferença, a conduta excêntrica, a depreciação, a 
admiração ou protecção excessivas, as promessas 
não cumpridas e a ausência de demonstrações de 
carinho. Qualquer que seja a causa, & criança che- 
ga à idade adulta dominada por necessidades neu- 
róticas — afecto, realização, prestígio etc. — exces- 
siva e emocionalmente incapacitantes. 


Foi o analista Harry Stack Sullivan quem cha- 
mou a atenção para as relações sociais da criança, 
que a personalidade infantil é afectada 
profundamente interacções não apenas com os 
pais, mas também com os irmãos, os amiguinhos 
e as «demais coisas significativas» que entrarem 
e saírem do seu espaço visual. O conceito que a 
criança faz de si mesma e sua visão do mundo são 
um produto complexo de todos os factos de que ela 
participa com as pessoas e coisas que a rodeiam: 
a maneira como elas influenciam a criança deter- 
mina se as percepções desta — e seus comporta- 
mentos — serão distorcidos ou normais. 

Pelos métodos analíticos contemporâneos, o 
paciente não é mais considerado feliz ou infeliz iso- 
ladamente, mas como parte de um sistema de pes- 
soas que vivem em um determinado meio. A re- 
cuperação e o bem-estar continuado dependem, por 
isso, não somente de um exame mais da 
dinâmica do indivíduo, mas também sua com- 
preensão de como pode lidar com este mundo. 

Mesmo entre os terapeutas pgto indis- 
icanalistas», é claro que os 

Em 


métodos podem variar muito. fim um. 


ARTE E CIÊNCIA 
DA PSICOTERAPIA (2) 


tudo, todos estão de acordo: a pessoa só apresen- 
ta modificações a longo prazo, após tratamento 
intensivo, e com a revelação e reformulação de me- 
canismos de defesa que comprovadamente destruí- 
ram o bem-estar. A transformação da vida do 
paciente só pode ocorrer quando se procura pene- 
trar na origem e significação de velhos e repri- 


midos conflitos. 
TERAPIA DO COMPORTAMENTO 


Em forte contraste com os psicanalistas, nu- 
merosos terapeutas resolveram adoptar o método 
de extirpar os sintomas aflitivos do paciente di- 
rectamente, sem a sondagem de suas causas, No 
tratamento psicanalítico, o paciente é ajudado a ir 
até às raízes dos seus sintomas, Mas os terapeutas 
do comportamento vêem os sintomas como hábitos 
adquiridos, e seu objectivo é simplesmente ajudar 
o paciente a livrar-se desses velhos hábitos, que são 
respostas derrotistas ao stress, e substituí-los por 
hábitos novos e mais saudáveis. 

Uma pessoa deprimida, por exemplo, está tipi- 
camente perseguida por uma visão negativa de suas 
próprias aptidões e por uma atitude pessimista em 
relação ao seu futuro. Em uma de suas formas, 
por isso, a ênfase do tratamento consiste em modi- 
ficar o comportamento cognitivo — isto é, em re- 
formular hábitos de pensar. A pessoa deprimida se 
auto-recrimina muito mais do que experimenta 
satisfação e estima, por isso o terapeuta a ajuda a 
receber o máximo de «feedbacks» (ou respostas) 
positivos, o que faz inverter a experiência crónica 
de fracasso. Os pacientes são encorajados a parti- 
cipar até das mais simples tarefas nas quais pos- 
sam sentir o gosto do sucesso. Desse modo, eles 
começam a reconhecer e a neutralizar os pensa- 
mentos negativos. 

A terapia do tipo psicanalítico é muito útil 
quando o paciente tem há muito tempo problemas 
emocionais e interpessoais, sente geralmente an- 
gústia ou depressão, ou não está bem ajustado em 
termos globais. Em contraste, a terapia do com- 
portamento tem sido muito benéfica para os que 
têm problemas isolados e bem definidos; muitas 
pessoas perseguidas por medo ou fobias — por 
exemplo, de lugares fechados, ou de voar — melho- 
raram muito depois de submetidas à terapia do 
comportamento. O mesmo iconteceu com pessoas 
portadoras de problemas do comportamento, como 
alcoolismo, timidez ou disfunção sexual. 

Ao tratar um paciente que tem medo de multi- 
dões, o terapeuta do comportamento tenta «dessen- 
sibilizar» as ansiedades. O doente aprende por con- 
dicionamento a associar multidões não com tensão 
dolorosa mas com relaxação agradável. 

O tratamento consiste na prática em exerci- 
cios — técnicas que induzem a pensamentos cons- 
trutivos e ao relaxamento muscular — que produ- 
zem uma sensação de funda calma e paz. Em 
seguida o terapeuta ao paciente que imagine 
uma série de cenas de mul , ÀS vezes apresen- 
tando fotos para ajudar. As cenas não são esco- 
lhidas ao acaso; vão de pequenas concentrações de 
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Não contentes com tudo o que aqui já foi devida- 
mente esclarecido, o tal «GRUPO», faz uma chamada de 


GUARDAS DA P. S. P., cuja manobra mais não é do 
que tentar fomentar a divisão no seio de uma Corpora- 
ção tão unida e coesa, como o é à P.S. P. Mas se pen- 
sam que lhes vai ser fácil atingir tal objectivo, enganam 
«se redondamente, pois estes homens, cujo lema é «DE- 
FENDER A VIDA E HAVERES DOS CIDADÃOS», 
Jamais se deixarão manipular por meia dúzia de encrgú- 
menos, que possivelmente, até nem agentes são. 

Por outro lado, lá um outro caso que não foi verda- 
deiramente ventilado e esclarecido em profundidade, em 
que esses guardas tém razão, mas que a não explanaram, 
que são os tais gratificados ou particulares, ou remune- 
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O Comercio do Dorto 
8 DE OUTUBRO DE 1980 


TERESA COSTA MACEDO A «O COMÉRCIO DO PORTO» 


ASSOCIATIVISMO DA FAMÍLIA 
DE REPRESENTAÇÃO NO PODER CENTRAI 


«Tem sido preocupação da 
Secretaria de Estado da Saúde 
movimentos de 


sentido de que se empenhem 
ma construção de uma socieda. 
de que vai ser a deles», come- 
Sou por afirmar a «O Comér. 
cio do Porto» a dr. Teresa 
Costa Macedo, secretária de 


programa de ocupação dos tem- 
pos livres dos jovens e o seu 
enquadramento na sociedade 
que contou com a colaboração 
das Secretarias de Estado do 
Ambiente e da Cultura. 

TCM exerce uma constante 
militância famihar e a sua 
presença no Executivo de Sá 
Carneiro tem-se caracterizado 
por um dinamismo especial em 
todas as iniciativas que se 
prendem com a sua Secretaria 
de Estado, mas de um modo 
mais especial quando se tra- 
ta de actividades de jovens. 

* da sua responsabilidade o 
Estatuto Social da «Mãe de 
Família», onde se defende que 
ao Estado compete organizar 
e desenvolver uma rede naclo- 
mal de protecção materno-in- 
fantil, criação de creches e 
jardins de infância, Imstituir 
uma licença que permita à mãe 
ou no pal, por livre escolha, 
suspender temporariamente a 
prestação da sua actividade 


profissional, com garantia de 
reingresso, sempre que tal sus- 
pensão seja necessária, para o 
exercício dos seus deveres para 
com os filhos e a instituição 
de um subsídio para mães ou 
pais necessitados, 

No decurso deste encontro 
com TCM obtivemos a infor- 
mação de que se encontra em 


estudo no Ministério do Tra-* 


balho a uniformização de cri. 
térios quanto à concessão de 
licença de parto. 


DIALOGO 
COM AS AUTARQUIAS 


CP — Qual à situação em que 
se encontrava a Família quan- 
do a AD chegou no Govemo? 


TCM — À Família em Por- 
tugal nunca tinha sido objecto 
de uma política definida e exe- 
cutada para a promoção dos 
interesses familiares que se 
aceitava, mas que não se aten. 
dia. Face à experiência que 
obtive mo Comité Elconómico- 
-Social da CEE verifiquei que 
estávamos anacronicamen- 
te enrados porque já era tempo 
de promover e incentivar a 
Família. A grande palavra eu- 
ropeia tem sido a dos grandes 
interesses familiares; uma nova 
linguagem que Portugal pre- 
cisava de entender. 

Ao assumir este cargo tinha 
e consciência de que era ne- 


cessário implantar em Portu- 
gal uma nova mentalidade, em 
relação ao que era a Família 
e à sua adpatação ao mundo 
moderno. Sabia que era tem- 
bém precisa uma nova lingua- 
gem e uma nova dinâmica da 
parte do Governo na política 
deste sector, 


OP — Pode-se considerar que 
a Comissão Interministerial 
para e Família é uma conse- 
quência dessa nova política go- 
vernamental para o sector da 
inteiativa da dr." Teresa Costa 
Macedo ? 


TCM — Sim. Esse é o gran- 
de órgão de definição da pró- 
pria política. No entanto, verl- 
ficou-se que a situação das fa- 
mílias em Portugal, estava a 
exigir um estudo e uma refle- 
xão que só se poderia fazer em 
contacto com as comunidades, 
tendo em consideração que a 
situação das famílias no Norte 
é diferente do Sul, por exem- 
plo. O caminho seguido nesta 
Secretaria de Estado, aponta- 
va no sentido de que não era 
possível definir uma política 
para à Família, que se preten- 
dia fosse uma inovação, a par- 
tir dos gabinetes e à base de 
teorizações. Por isso, organi- 
zámos equipas e fez-se um tra- 
balho com as comunidades, 
muito importante e multo 
novo, conseguindo-se ainda um 


PRECISA 


diálogo com as autarquias em 
moldes nunca antes ensalados, 
defendendo-se que é em cola- 
boração com as autarquias que 
se pode construir com mais efl- 
cácia e rapidez o progresso 6 
a liberdade que ag nossas co- 
munidades precisam. 

Foi no desenvolvimento de 
uma política social de acordo 
com a região a que se destina- 
va e a maioria que represen- 
tavam as autarquias que este 
trabalho se fez 


POLITICA DE VERDADE 


— Entretanto, eram tomadas 
ou mão em consideração as 
opções políticas ? 


«Eram deixadas para trás, 
Quisemos, sim, dar às mãos e 
através do diflogo constante 
e frutuoso, encontrar uma rea. 
udade e os objectivos necessá- 
rios para construlr aquilo que 
essa comunidade mais desejava 
e mais precisava. 

Quero aínda dizer-lhe que a 
situação da Família em Portu- 
gal ainda não está estudada 
pois não é em oito meses que 
isso ge pode levar a cabo, nem 
tem plena consciência das 
grandes carências e as grandes 
linhas de opção, O Govemo 
procurou fazer a política do 
possível. Como militante fa- 
míliar eu sabia que havia de- 
terminadas medidas pontuais 


NACIONAL 3 


Teresa Costa Macedo ao ser recebida recentemente pelo Papa 


que deveriam ser tomadas. Pen- 
so que foram tomadas, e den- 
tro da conjuntura o melhor que 
foi possivel. Fez-se uma poli- 


tica de verdade e de grande 
perspectiva de futuro 

Considero que se atingiram 
duas grandes metas: resolver 
og problemas pontuais com me 
didas que se impunham e não 
tinha havido a coragem de as 
tomar, assim como levar a cabo 
um trabalho de interdeparta- 
mentalidade que é novo em 
Portugal.» 


NAO PODEMOS CONTINUAR 
DEPENDENTES 
DE EXPERIÊNCIAS 
ALHEIAS 

—No contexto europeu, a 


legislação portuguesa da Famf 
lia encontra-se mais ou menos 


atrasada que a matorta dom 
outros paises? 
«Com este Governo, num 


ponto médio. Penso que Por 
tugal tem de colher das expo. 
riências europelas o melhor e 


OONT. NA PAG. SEGUINTE 


as viagens extraordinárias 
- no Renault 5 


erre rosas mar arma 


Tão surpreendente o RENAULT 5! 
A versão 5 portas tem novas combinações de cores, novos estofos 
mais envolventes, agora também em tecido. 
O conforto interior do RENAULT 5, a suavidade da sua direcção e o 

tablier moderno e agradável, oferecem ao condutor um prazer de 
condução, sempre renovado. 
Na cidade e na estrada o RENAULT 5 é fácil de conduzir, seguro e económico. 
Amplo espaço interior para 5 lugares e grande capacidade para bagagem. 


Versátil e cheio de estilo, o RENAULT 5, com 3 ou 5 portas, 
& realmente fantástico. 


Renault 5 


com 3 0u5 portas 


. 


RENAULT PORTUGUESA 


Teresa Macedo 


CONT. DA PAG. ANTERIOR 


não ficar sempre na cauda a 
fazer as experiências dos outros 
e chegar, anos mais tarde, nos 
resultados obtidos muito antes 
pelos outros países europeus. 

Quero, entretanto, chamar a 
atenção para os alertas lança- 
dos pelos movimentos europeus 
tamútádos aos respectivos go- 
vermos. Não podemos continuar 
dependentes dos restiltados de 
experiências alheias; temos de 
tomar iniciativas.» 


Som a adesão de Potru 
1 nossa Política de 
val sofrer alguma 


à CE 
milita, 


alte- 


«Sim, a partir da premissa 
de que teremos de ser cada 
vez melhores e estar mais à 
par das melhores revelações é 
resoluções da Política de Fa- 
mília europeia. Penso que te- 
mos muito que aprender com 
os outros. Por exemplo, o pre- 
sidente do Comité das Organi- 
zações Familiares junto das 
Comunidades Europeias disse, 
que na Bélgica, o movimento 
associativo familiar começou 
em 2 em França em 1 
e desde essa altura vêm pr 
sionando os governos. Ora eu 
penso que Portugal tem muito 
que aprender não só neste ca 
minho para que 


os governos 


atendam às aspira 

mílias, mas ao m 

tem de aprender a dimensio 
as suas políticas de rdo 
com o que as familias ques 


rem, 


OUVIR SINDICATOS 
E ASSOCIAÇÕES 
PATRONA 


previsto incrementar 
ou não o associativismo fam! 


Mar 


O movimento a 
Família em Portu 
de grandes 1 
represe 

(o já « mas preci 
estar representado a nível 


órgãos do poder central. As 
famílias têm de ser ouvidas 
tal e qual como os sindicatos 
e associaç patronais. A 


Família é o grupo social pri- 
melro, ainda que isto não seja 
muito bem entendido em Por- 
tugal 

As “comunidades têm de se 
organizar e o mesmo devem 
fazer as familias, para relvin. 
uicar os seus direitos. Enfim, 
eu penso que a democracia vai 
começar nas nossas famílias. 


O «Estatuto da Mãe de 


Famílias, prevê a criação de 
crecheg e jardins de infância 
Como será aplicado o plano? 


Primetro 
fazer-se 
em que 


será nece 
um estudo nas 
as mulheres trabal 
mais fora de casa, pol 
para aí que os equipamentos 
sejam mais desenvolvidos e não 
Indiscriminadamente. A grande 
proposta política-normativa a 
fazer, tem muito & ver com a 
onalização dos equipamen- 
tos. Em Portugal, tem havido 
a moda dos equipamentos, 
moda dos lares da Terceira 
Idade, modas dos jardins de 
infância ou das creches, sem 
muitas vezes se atender às 
realidades a que se destinam. 
Nas minhas deslocações de 
trabalho, já encontrei creches 
em zonas onde não há crian- 
sas, e falta de creches, Igual 
acontece, também, em relação 
aos lares de Terceira Idade, 


VISA-NORTUR 


O «Estatuto da Mãe de Fa- 
múlia>, já se encontra na Pre 
sidência da República, para 
promulgação, o obtida esta, 
haverá haverá um período de 
180 dias, para a qua regula- 
mentação, através de decretos 
dos Ministérios das Finanças, 
do Trabalho, da Educação e 
dos Assuntos Sociais,» 


EGOISTICAMEN 
ACOMODADOS 


TE 


— E ainda o Estatuto da 
Familia que faz referência à 
sclplinas de edu- 
saúde nas escolas, é 


cação é 
também um programa de ht 


glene materno - Infantil. Em 
concreto: algum destes progra- 
mas poderá ser aplicado a mé, 
dio prazo? 


NO que se refere aos pro 
gramas de ensino a Comissão 
Interministerial da Família, 
está a estudar um documento 
para se apresentar ao Ministé- 
rio da Educação. Quanto aos 


progrumas de culdados profil. 
lúcticos e de educação sanitá- 
ria, algung já estão em fase 
de desenvolvimento.» 


Depois dos traumatismos 
que a Familia sofreu entre 
1974 e 1976, esta tem vindo a 
recuperar de uma forma acen- 
tuada. E da mesma opinião ? 


Os grandes ataques feitos 
à Família, foram subreptícios, 
de tal forma que as famílias 
não entenderam. Os maiores 
staques foram no campo da 
Educação e do relacionamento 
entre os indivíduos, As pes- 
oas pensaram que a liberdade 
era destruir og outros; isso 
sentiu-se ma maioria das famí- 
ias 

M pre lhe quero dizer 
que as nossas famílias, tradi- 
clonalmente, estão sempre à 
espera do que os outros façam 


muito bem acomodados egois- 
ticamente, a pensar que virá 
alguém que resolva as nossas 
próprias questões. O grande 
acordar aconteceu em 1976, 
com as associações de pais, 


quando ao vermos que Os pros 
gramas de ensino iam perfei- 


tamente contra as nossas con- 
vicções — daí resultaria, tam- 
bém, a grande caminhada de 


reconstrução da Famiíla 
termos ocidentais.» 


em 


ENCONTRO COM O PAPA 


TCM foi especialmente con- 
vidada pela Santa Sé, para 
assistir em Roma, à abertura 
do Sínodo dos Bispos, sobre a 
*amília. Convite importante e 
de especial significado. Mas & 
Igreja quis dar-lhe um desta- 
que ainda maior, com a clr- 
cunstância de ser o único mem. 
bro do governo de todo o mu. 
do que teve assento na Capela 
Sixtina, mais a possibilidade 
de contactos com os Cardeais 
Rossi e Meindavsqui, para cul- 
minar com a entrevista que lhe 
deu o Papa João Paulo ff. Sua 
Santidade, na oportunidade, 
abençoou ag Famílias Port: 
guesas, reforlu-se ao nosso país 
como a «Nação Fidolissimas 
a propósito do que declarou 
que «Portugal e a Polônia, têm 
a mesma missão a cumprir». 

A conclulr a entrevista, TCM 
fez questão de acentuar a gua 
surpresa e crítica, pelo facto 
de leis fundamentais para a 
Família, como sejam o Código 
Civil, terem sido reformuladas 


sem qualquer tipo de consulta 
à Família. 


MENESES ALVES 
DA CONFERÊNCIA 
DE IMPRENSA 


Segundo comunicado divulgado 
pela comissão nacional de apoio 
à sua candidatura a Presidência 
da República, o dr, Meneses 
Alves dará amanhã, no Hotel 
Sheraton, em Lisboa, uma con- 
ferênca de Imprensa que se prevê 
bastante animada. 

Aquele candidato a Belém 
deverá, entre outros temas, falar 
sobre a «necessidade de defesa 
do regime», «perspectivas para as 
presidenciais» e «anúliso dos 
resultados» admitindo-se, neste 
último caso, que se uwae de 
debater os recentes resultados das 
eleicões legislativas. 


SECTOR COM EXCELENTES PERSPECTIVAS EM PORTUGAL 


TERMALISMO:; CONGRESSO 
INTERNACIONAL NA PÓVOA 


Atualmente, assume O ter- social um papel determinante idade Europeta boas», conseguiram ainda 
malismo inegúvei Importância, para a correcta e intensiva affirmarta Jorge Assis » sendo urgente, portânto, m sum 
pela variádade de curas quo utilização dos presidente da Associação, «já dinamização. «Para tita 
e pelos postos de tra- existentes O meste que excalentos somente criar, em colaboraçi 
balho que vem criando, pelo caso, segundo Soares Barbosa, ções técnicas 


factor de desenvolvimento re- 
glonal que constitui, e anda, 


pelas fundadas experanços de tante dispendiosa e de coinoi- em nosso perecer, mão trark  tivamento O sector para o pia 
desenvolvimento que compor dir, quase sempre, mo período protiemas de traduzin- mo de destaque que mereco o 
ta», afirmou ontem, José Soa fórias dos utentes, apesar dose até mum desafio que de que « economia 


porte ser integralmente cober- sumos 
ção Nacional dos Industrinis to pelo sistema de previdência Portugal é um pais riquis. ma estamos mo bom 
de Aguas-minero-medicinais e mactonal. simo em recursos aceso aos mercados estram- 
de Mesa, durante uma confe- Atrdando este assunto, sa- rule, é neste momento, gelros, Os nossos produtos não 
rência de Imprensa promovida gentaria que a cura termal conto concessões de águas a conoorência, e og 


por aquela instituição, com o 
propósito de abordar a situa 
ção actual do termalismo e do 
sector das águas minero-medi. 
clnais cngarrafaldas 

Cocntertndo gos ate penas 
tivas do termalismoem 


parque de enguirraitamento, ao 
importante conjunto de bad 
meários e também ao largo 
apoio hoteleiro existente —, 
Aquele membro da ANTAMM, 
relegaria para a segurança 


INTEGRAÇÃO NA OBB: 
DESAFIO A ACEITAR 


MORRIS MARINA DIESEL 
a escolha de quem faz muitos quilómetros 


Quem faz muitos quilómetros precisa dum carro 
económico, robusto, espaçoso. 


para 

carro Você precisa. 
O motor de 1500 c.c. de cilindrada permite-lhe (o ue 
percorrer milhares de quilómetros, com economia 


de consumo e manutenção. Ee cá 


MORRIS MARINA - equipado «om o motor Diesel 1.5 famoso pela robustez e economia 


British Leyland de Portugal 


Concessionários em todo o Pais. 


Morris Marina Diesel “'salão”, tem mesmo espaço 
5 adultos e um porta-bagagens muito amplo, 


O Comercio do Porto 


O primeiro-ministro Sá Car- 
neiro, confirmou na terça-feira, 
em entrevista à Agência Fran. 
ce Press, que se demitirá caso 
Eanes seja reeleito, «porque 
as grandes batalhas políticas 
serão então disputadas no Par- 
É lamento», 

Sá Carneiro, referiu que no 
longo de nove meses à AD 
geriu o regime dos seus edver- 
sários, acrescentando que o 


, actual regime mão é plena. . 


ERAM DO 


mente democrático devido à 
presença de um poder militar 
que os próprios militares que- 
rem». 

Amalisando os resultados 
eleitorais, o primeiro-ministro 
disse que a vitória deve-se tan. 
to « à capacidade do Executivo 
como aos erros da Oposição», 

«A campanha unicamente 
destrutiva da Oposição pôs em 
evidência o lado construtivo do 
Govemo» — disse. «Os nove 


«DENEVE> 


“POLISÁRIO 
“LIBERTOU 
“PESCADORES 


quinze pescadores do 

«Deneves, o pesqueiro poru- 

gués aprisionado pela Frente 

Polisário no dia 2, foram ontem 
libertados, 

e Os quinze pescadores, encon- 
tram-se neste momento, na 
Embaixada de Portugal em Ar- 
gel, de onde telefonaram Ime- 
diatamente para o armador, 
«Simcopesca», de Aveiro, 

Um representante da «Sim- 

,, copescas, revelou que o mestre 

p. do barco, Júlio das Neves Viei- 

ta, lhe garantira que estavam 

todos de boa saúde, devendo 
regressar a Portugal amanhã, 

Segundo a mesma fonte, o 
«Deneve» não fol apresado mas 
sim, recolhido pela Frente Po. 
Msário, quando se encontrava 
avariado a cerca de trinta mi. 
thas no largo da costa do an- 
tivo Saara Espanhol. 

O mestre do «Deneves disse 
ainda, que os pescadores foram 
bem tratados pela Frente Po. 
Risário, e agradeceu a assis- 
tência dada 00 seu cuso pelo 
embaixador português em Ar- 
gel, tendo igualmente telefo- 
mado para a sua mulher, resi- 
dente na Costa Nova (Ilhavo). 

Ficam assim, de algum modo, 
tranquilizadas as famílias dos 
quinze pescadores que há dias 
vivem em completa ansiedade, 
pois, como tudo Indicava e 
como «O Comércio do Portos 
anunciou, em primeira mão, 
tratar-se da «Deneves, que fora 
do armador Manuel das Neves 
e pertence a uma Cooperativa 
da Gafanha da Encarnação, 

Ontem mesmo, o Ministério 
e, dos Negócios Estrangeiros con- 

firmou a libertação dos 15 
pescadores do «Deneve». 
Num comunicado difundido 
ao fim da tarde, o MNE afir- 
ma que os pescadores foram 
libertados «sem condições por 
aquele movimento, e entregues 
no embaixador de Portugal em 
Argel», Meneses Cordeiro. 
O comunicado, depois de re- 
ferir que todos os pescadores 
- se encontram de boa saúde, diz 


que 
Msário, detém ainda ag tripu- 
%ações de três barcos espanhóis, 
seja, um total de 37 pes- 
cadores de nacionalidade espa. 


nhola, também detidos so lar 
go das costas saharianas; cas 
torze marinheiros pescadores 
do navio «Galgomar», detidos 
em Junho, e vinte e três dos 
navios «Costa Terranovar e 
«Serita», detidos desde o pas- 
sado dia um. 

A libertação destes pescado- 
res espanhóis continua, porém, 
condicionada pela resolução do 
contencioso político que opõe 
a Frente Polisário ao governo 
espanhol, devido à existência 
de um acordo de pesca entre 
a Espanha e Marrocos e in- 
cluindo, segundo os saharianos, 
as costas do Suhara Ocidental. 

As conversações entre as 
autoridades de Madrid e a Po- 
Msário para a resolução deste 
contencioso encontram-se num 
impasse há já várias semanas, 
apesar dos bons ofícios do 
México. 

O govemo espanhol reclama 
a libertação incondicional dos 
pescadores espanhóis, ao passo 
que a Frente Polisário, que 
atribui às autoridades de Ma- 
drid a responsabilidade por 
esta situação, pede o reconhe- 
cimento, pela Espanha, da so- 
beranta da República Saarian 
sobre ag suas águas tenrito- 
riais. 


«YASMINA |» 
ENCONTRADO 


- O pesqueiro «Yasmina LI, 
sobre o qual não havia notícias 
há algum tempo, foi ontem 
encontrado pela «Yasmina IL», 
entre o Cabo Juby (frente às 
Canárias) e o Cabo Bojador, 
pelas seis horas da manhã, 

O «Yasmina 1», que com o 
«Deneve» chegou a ser dado 
como um dos possíveis barcos 
apresados pela Frente Polisá- 
rio, teve uma avaria na má- 
quina principal e no rádio-tele- 
fone, motivo porque não podia 
comunicar. 

Toda a tripulação se encon- 
tra em perfeitas condições, 

O armador do barco, Silva 
Vieira, lamentou -nos o facto 
de ser um barco da sua empre- 
sa a proceder a estas pesquisas, 
quando em qualquer outro país 
do mundo, estas diligências 
são feitas por vias oficiais, 
através da Marinha de Guerra, 


PÚBLICO RODE RECLAMAR 


DE ACTOS DOIS NOTÁRIOS 


normas de funcionamento orgã- 
mico, definindo, também, as cir- 
cunstâncias em que o cidadão 
pode exercer o direito de recla- 
mar hierarquicamente contra a 
recusa de conservador ou notário 
do efectuar algum registo nos 
termos ou de praticar 
qualquer acto da sua compef 

Para tanto, para prevalecimento 
de tal direito, qualquer cidadão 
pode: dirigir no prazo de 60 dias, 
a contar da data do despacho no- 
gativo, uma petição ao director- 
geral dos registos e do nota- 
rindo, 


“SE EANES FOR REELEITO 


meses de governo mostraram 
por outro lado, que se pode 
governar Portugal sem os co- 
munistas e contra os comunis. 
tas mo quadro da eficácia, da 
estabilidade e das justiça so- 
cial», 

Sá Carneiro afirmou que, o 
grande erro da Oposição, e par- 
ticularmente dos socialistas, 
foi terem transformado a ba- 
talha eleitoral numa «batalha 
pessoal», não escondendo o pri- 
metro-ministro que esta vitó- 
ria, uma vez que foi atacado 
pessoalmente, lhe causou «pra- 
zer pessoal e politicamente». 

Quento às presidenciais, 
disse que o candidato apolado 
pela AD, general Soares Car- 
neiro, será eleito à primeira 
volta, porque «identifica - se 
totalmente com o projecto da 
Aliança Democrática de im- 
plantação de uma verdadeira 
democracia em Portugal, de 
revisão da Constituição, de 
uma política social avançada e 
de desenvolvimento económico 
do 


paiso. 
Sá Cameiro acrescentou que 
a revisão constitucional é a 
primeira. prioridade. 
Se os socialistas não vota- 
rem a revisão da Constituição 


(que necessita da maioria de 
dois terços no Parlamento), 
esta gerá feita — disse o pri- 
melro - ministro — depois de 
uma votação por maioria sim- 
ples acompanhada de um refe- 
rendo de iniciativa presiden- 
cial. 

Sá Gameiro afirma que esta 
prática é perfeitamente cons- 
titucional, «visto que o presi- 
dente e o Parlamento são dois 
órgãos de soberania» e s 
inaceitável «manter este regi- 
me unicamente por não existir 
uma maioria de dois terços no 
Parlamento». 

Para 1981, o Governo vai es- 
forçar-se no sentido de manter 


VOLTA A 


NACION 


O “FLECHA” 
ATACAR ... 


a inflação ao nível de 15-16 
por cento conseguido este ano 
e continuará — disse — a po- 
lítica de aumento do poder de 
compra, permitindo um relan- 
qamento do consumo dos por- 
tugueses, 


GOVERNO 
PASSA A REUNIR 
DUAS VEZES POR SEMANA 


Por decsião do primeiro-mi. 
nisto, Sá Carneiro, o Governo 
passe a reunir o seu Conselho 
de Ministros duas vezes por 
semana, ao contrário do veri- 
ficado desde que tomou posse 
em Janeiro último, já que o 


9 DE OUTUBRO DE 1980 " "e . - 5 


seu plenário reunia apenaa 
uma vez por semana, às quars 
tusfeiras, 

Segundo nos Intormou uma 
fonte próxima do Gabinete do 
primeiro - ministro, às terças 
«feiras reunirá o Conselho de 
Ministros para Assuntos 
Económicos, enquanto que às 
quintas -feiras será a vez de 
reunir o plenário ministerial, 

Pretende - se, assim, foi-nog 


afirmado, dar uma malor aten- 
ção e uma redobrada capacida- 
de de decisão no que se refere 
a temas de âmbito económico 
e social, procurando o Eixecu- 
tivo corresponder à confiança 
que mereceu do eleitorado. 


De gosto inteiro 


Cristal 
viva como a ami 


De gosto inteiro 
ue é dourada c: 
Cristal 


De gosto inteiro 


cerveja de gosto 


que é companheira do homem. 


e tem o gosto da 
Cristal 


é a cerveja 


izade. 


é a cerveja 
omo o sol. 


leve como a alegria. 


é a cerveja 
vida. . 


Inteiro. 


ja de gosto inteiro 
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POLÍTICA 


O Comercio do Porto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


ESSTAÉXÊ. DB :R,..EEXR Ka 


MAIS UM QUE NA ÚLTIMA LEGISLATURA 


OS DEPUTADOS AD PELO PORTO 


A AD elegeu no passado domingo 19 deputados pelo círculo 


eleitoral do Porto, mais um que em Dezembro passado. 


já bem 


ns 

conhecidos do público, outros menos, eis a longa lista dos 24 deputa- 
dos olultros, ou melhor, dos 19 eleitos e dos 5 seguintes na lista 
da AD, que passam a tomar assento na Assembleia da República, 
devido à presença no Governo de Pinto Balsemão, Amaro da Costa, 
João Porto, Alípio Dias e Azevedo Coutinho. 

De registar ainda que, pelo cireuto do Porto, o PSD tem 12 
deputados, o CDS tem 6 e o PPM um apenas. 


FRANCISCO PINTO BALSEMÃO 
jornalista, casado, 41 anos, 4 
filhos, actual ministro adjunto 
do primoiro-ministro, funda- 
dor do PPD/PSD, fundador 
e director do semanário sEx- 
presson. 


ADELINO AMARO DA COSTA, 
engenheiro, casado, 37 anos, 
actual ministro do Defosa 
Nocional, fundador do CDS 
o presidente da sus Comissão 
Política. 


MARIO JÚLIO MONTALVÃO 
MACHADO, advogado, casa- 
do, 69 anos, 2 filhos, vice- 
presidente do Conselho Na- 

cional do PSD. 


AMÉLIA AZEVEDO, professora 
do Instituto Comercial do 


dos Professores do Consalho 
Nacional de Alfabetização e 


Educação, membro da Comis- 
são de Educação do Conse- 
lho da Europa. 


SE 


£ 
k 
Ed 


JOÃO PORTO, engenheiro civil, 
casado, 39 anos, 3 filhos, 
actual ministro das Obras Pú- 
blicos, professor da Facut- 
dade de Engenharia do Porto, 
fundador do CDS e membro 
do seu Secretariado da Co- 
missão Política e vice-presi- 
dente da Comissão Governa 
mental. 


RUI BARRADAS DO AMARAL, 
professor assistente da Facul- 
dade de Economia do Porto, 
casado, 37 anos, 2 filhos, 
putado pelo PSD em anterio- 
res .legislaturas, coordenador 
do Gabinete de Estudos Sin- 
dicais da Fundação Oliveira 
Martins no Norte, consultor 
do Sindicato dos Bancários 
do Norte. 


ALÍPIO DIAS, professor assis- 
tente do Faculdade de Econo- 
mia do Porto, casado, 37 anos, 
2 filhos, actual secretário de 
Estado des Finanças. 


Comissão Directiva do CDS 
e —c-idente da sum Comissão 


de Relações Internaciona;s. 


ANTÓNIO LACERDA DE QUEI- 
RÓS, médico, solteiro, 27 
anos, presidente da JSD e 
deputado em anteriores legis- 
lativas. 


EUGÉNIO ANACORETA COR- 
REIA, engenheiro, casado, 41 
anos, 5 filhos, presidente do 
Instituto de Democracia e 
Liberdade (IDL), membro do 
Conselho Nacional do CDS 
é vice-presidente da seu con- 
gresso, assim como membro 
da sua Comissão Política, 
presidindo à Mesa da Assem- 
bleia Concelhia do Porto. 


MANUEL FERREIRA MARTINS, 
empregado de escritório, ca- 
sado, 36 anos, membro do 
Secretariado Nacional da TE- 
SIRESD, deputado pelo PSD 
em  antorioros legislativas, 
vogal da Comissão Adminis- 
trativa da Câmara Municipal 
de Gondomar. 


ADRIANO VASCO RODRIGUES, 
professor liceal efectivo, ca: 


sado, 41 anos, 3 filhos, mem- 
bro da Comissão Política Na- 
cional do CDS, sendo presi- 
dente da Mesa da Assembleia 
Distrital do Porto, deputado 
em anteriores legislaturas. 


o JE 


MANUEL MOREIRA, estudante, 
solteiro, 23 anos, membro da 
Comissão Política Nacional 
da JSD, 


bancário, 


da 

Sindicato dos Bancários do 
Norte, presidente do Congres- 
so é Conselho Nacional da 
TESIRESD, presidente do Ple- 
nário Concelhio de Gondomar, 
deputado em anteriores legis- 
Taturas. 


ADALBERTO NEIVA DE OLI- 
VEIRA, advogado, casado, 37 
anos, 2 filhos, prosidente do 
Conselho de Administração 
de «O Comércio do Portos, 
primeiro presidente da Co- 
missão Política Executiva da 
Póvoa de Varzim do CDS, 
assim como membro da Co- 
missão de Angariação de Fun- 
dos e secretário da Mesa da 
Assembleia Goral do distrito 
do Porto deste partido, de- 
putado na anterior legislatura, 
membro do Conselho Muni 
pal do Porto, presidente fun- 
dodor do Lions Club da Pó- 
vos de Varzim. 


AMÉRICO DIAS, gerente comer- 
cial, casado, 38 anos, mem- 
bro do Conselho Nacional do 
PSD, deputado em anterio- 
res legislaturas. 


ANTÓNIO MONIZ, 
cosado, 40 anos, 3 filhos, de- 
putado polo PPM à Assem- 
bleia Municipal do Porto. 


advogado, 


ANTÓNIO VILAR RIBEIRO, advos 
gado, casado, 28 anos, mem 
bro da Comissão Política 


Distrital do Porto do PSD, 


AMÉRICO DE SA, advogado, 
casado, 49 anos, presidente 
da Direcção do Futebol Clube 
do Porto, vice-presidente da 
Comissão Executiva Distrital 
do CDS do Porto, deputado 
à anterior legislatura. 


MANUEL CAVALEIRO BRAN- 

DÃO, advogado, casado, 34 

2 deputado à 

anterior legislatura, onde foi 

membro da Direcção do Gru- 
po Parlamentar do CDS. 


BERNARDINO DA COSTA PE- 
REIRA, economista, casado, 
40 anos, militante do PSD. 


MANUEL LOPES RIBEIRO, de- 
legado de propaganda médi- 
ca, casado, 51 anos, funda- 
dor e membro do Conselho 
Geral do Sindicato Democrá- 
tico da Química (SINDEQ), 
deputado pelo PSD em ante- 
riores legislaturas. 


MARIA CÂNDIDA PERES, dona- 
-de-cosa, casado, 53 anos, 
dirigente do MCDS (Mulheres 
Contristas e Democratas So- 
ciais) do Porto. 


ESPERADO HOJE EM LISBOA 


MOTA AMARAL ANUNCIARÁ 
APOIO A SOARES CARNEIRO 


O presidente do Governo 
Regional dos Açores, dr. Mota 
Amaral, deverá chegar hoje a 
Lisboa, cerca das 19 horas, 
sendo dado como certo que fará 
Importantes declarações não só 
a propósito do recente acto elei. 
toral, como também acerca da 
sua posição e do Partido Social 
Democrata Açoreano relativa. 
mente às eleições presidenciais, 

se sabe, ao contrário 
dos órgãos nacionais do PSD, 
a direcção 


der a um dos candidatos a Be- 
tém. Não fazendo porto da 
Aliança Democrática, o PSD dos 


Açores assumiu uma atitude de 
Independência, havendo quem 
fizesse adivinhar uma forte incl. 
nação para apolar Ramalho 
Eanes. 

Todavia, estamos em condi. 
ções de garantir que Mota Ama- 
ral já se decidiu por um apoio 
claro a Soares Gameiro, o can- 
didato da Aliança Democrática, 
podendo anunciar esa decisão 
já & sus chegada a Lisboa. Esta 
seria, aliás, uma das razões da 
sua ao continente, 

Por outro lado, o presidente 
do Governo Regional dog Aço- 
res deverá esclorecer as razões 

us determinaram o pedido de 

jão apresentado pelo exe- 
cutivo açorsano ao ministro da 
República, o que fol feito por 
uma questão meramente proto- 
colar. 


Tal atitude tem sido aprove. 
tada por diversas personalidades 
para criticarem a posição assu. 
mida pelo Governo da República 
que, como se sabe, não apre- 
sentou a sua demissão, Assim, 
Mota Amaral irá esclarecer 
possiveis equívocos e dizer que 
Os casos são diferentes e não 
podem ser objecto de qualquer 
comparação. 

O terceiro motivo que deter- 
mina a visita de Mota Amaral a 
Lisboa será o desejo de conver- 
eações com o primeiro-ministro, 
dr. Sá Cameiro, já que a confir- 
mação do governo da Aliança 
Democrática abre so executivo 
açoreano boas perspectivas de 
entendimento na concretização 
da autonomia defendida pos am. 
bos os executivos 


VOCAÇÃO 


GISCARD COMENTA ELEIÇÕES 
PORTUGAL CONFIRMA 


EUROPEIA 


“Ainda há menos de um 
dos 


tunidade 
do primeiro-ministro, resifia- 


da Lisboa, altamente aiprecia- 
do em Bissau, e que foi q em- 
trega aos guincenses de va 
liosa documentação sobre ab 
pesquisas petrolíferas efectua. 
das mo território durante q 
administração colonial, 


EM ESPANHA , 


A coligação governamentas 
espanhola (União do Centro 
Democrático — UCD) regozi- 
ja-se com o resultado das elet- 
ções em Portugal e salienta 
ta eleição dum programa re. 
formista, moderado e realistas, 

informaram fontes dar 
quele Partido, 

A. UCD confia também. que 
«o movo Governo contribuirá 
para consolidar definitivamem. 
te a democracia do paia vi 
=inhoo. 


O Partido Espanhol de Di 


das 

de domingo passado» em Por 
tuga 

Quanto ao Partido Socia 


paga pelos partidos de es 


O «sigeiro evanço da 
AMança Democrática verificou. 
“se pelo facto de mão ber he 
vido mudanças substanciais 


toral, 
Para 


são da esquerda portuguesa 
ameaça inclusive a perda das 
conquistas obtidas 


PSD ANALISA 
VITÓRIA DA AD 


pouco, em nova campanha 
eleitoral, .a carecer de ums 
nova esti delinear 


depois 
efe! positivos ou negativos, 
Peivetidog pelo sufrágio do 


A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE: «NACIONAL 


e; simultaneamente, o de Sá 
Carneiro, resp: pela tn- 
digitação do candidato da, AD. 
Segundo se esperava, & 
FRS também poderia reunir, 
Chegou mesmo a ser anum- 
claca para hoje uma reunião, 
destinada à análise dos resul 
eleitorais e à estratégia 


POLÍTICA 1' 


ATÉ QUE A LEI CONSAGRE A SUA PREVISTA EXTINÇÃO 


CR GONTINUARÁ A EXERCER 
ATRIBUIÇÕES CONSTITUCIONAIS 


O Conselho da Revolução 
afirma a sua determinação de 
continuar o exercício das suas 
atribuições constitucionais até 
ao momento em que a publica- 
são constitu- 
sua prevista 
irmação é feita 
em comunicado distribuído às 
primeiras horás de ontem, 

É do seguinte teor o comu- 
nicado do Conselho da Revo- 
lução : 


extinção, A 


«Uma vez mais, após a Revo- 
lução de 25 de Abril de 1974, 
o povo português definiu e afir- 
mou a sua vontade de harmonia 
com as regras constitucionais e 
no exercício pleno da soberania 
que nele reside, acto que em si- 
constitui um valioso contributo 
para a consolidação do regime 
democrático e revigoramento 
das instituições que o suportam. 

O Conselho da Revolução, no 
expressar a sua convicção pro- 
funda de que o país saberá res- 
peitar o resultado das eleições 
legislativas, quer publicamente 


demonstrar a sua satisfação pola 
generalizada manifestação de 
eivismo patenteada pelos portu- 
gueses durante a companha e o 
acto eleitoral. 

Animado pelo espírito de ma- 
turidade cívica e política de que 
o povo português constantemen- 
to tom dado provas, o Conselho 
da Revolução absteve-se, como 
ora de sua estrita obrigação, de 
qualquer interferência no decur- 
so da campanha eleitoral, guar- 
dando relatival diversas 
opções político-| 
postas aos cidadãos a mais es- 
erupulosa neutralidi 

Tal atitude assumiu-a igual- 
mente o Conselho da Revolução 
numa perspectiva de dignificação 
e fortalecimento das Instituições 
democráticas de todo inconciliá- 
vel com a natureza e virulência 
de alguns dos ataques que con- 
tra o Conselho e outros órgãos 
de soberania se vêm ultima: 
mente produzindo e que são, 
para além do mais, incompati- 
vois com o desejo de establli- 
dade e de paz que o acto olel- 


toral revelou e com o clima de 
diálogo e serenidade que deve 
prevalecer em regimes democrá- 
ticos. O Conselho da Revolução, 
ao repudiar, serena mas firme: 
mente, tais ataques, o conde- 
nando 8 manifestações de 
violência e intolerância que se 


tôm verificado, reitora perante 
o povo a sun dotormi- 
nação de continuar o exercício 
dos suos atribuições constitu- 
elonalis até ao momento em que 
a publicação da lol do revisão 
constitucional consagro a sua 
prevista extinção. 


«A FESTA» 


NO TEATRO VALE FORMOSO 


TODOS OS DOMINGOS, ÀS 10 HORAS 
A PARTIR DO DIA 19 DE OUTUBRO 


Banco de Fomento Nacional 


IOANOS 


ÃO SERVIÇO DE 


VISEU 


E SUAREGIÃO 


Y 


DELEGAÇÃO DE VISEU 
Av Calouste Gulbenkian,n'335-Telek: 2511 


t ECONOMIA/TRABALHO 


O Comercio do Porto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


TRABAL 


DAT 


ELEV 


PAÍS SEM COMBOIOS 
- MAQUINISTAS SUSPENSOS 


REQUISIÇÃO CIVIL NÃO ACATADA 
PODE PROVOCAR DESPEDIMENTOS 


Prossegue, por tempo inde. 
terminado, a greve dog maqui- 
nistas da CP, que se iniciou 
às zero horas de ontem para- 
tisando 08 combolos em quase 
todo o País, devido à adesão 
quase total dos cerca de 1.400 
membros filiados no sindicato 
do sector. Aqueles profissio- 
nias, embora correndo o risco 
de serem despedidos, conti» 
nuam a não aceitar a requisi. 
ção civil decidida pelo Go 
verno 

Ao fim da tarde de ontem, 
mais de uma centena de ma- 
quinístas, que se haviam recu. 
sado a acatar as decisões go- 
vernamentats, foram suspen- 
sos pela administração da em- 
presa e, de acordo com decia- 


HADORES 


ISÃO 


PARALISAM AMANHÃ 


Os trabalhadores da RTP 
farão uma greva de 24 horas 
a partir das 2 horas de ama 
nihã, conforme decidiram em 
assembleia geral, que terminou 
à primeiras horas de ontem, 
no Teatro Villaret 
A posição «intransigente 
da administração da RTP, ao 
manter q Tecusa de pôr à 'dis. 
| Ma mala do 
om medos técnicos ne- 
à participação dos 


PORTUGAL 
MAIS 27 
CONVENÇÕES 


Vão ser ratificadas por Portu- 
gal mais 27 convenções da OIT, 
versando diversas matérias, desig- 
nadamente prescrições de segu- 
rança no indústria da construção 
civil, protecção da maternidade, 
higiene no comércio e escritó- 
rios, inspecção do rrabalho na 
agricultura, idade mínima de 
admissão ao emprego e licença 
remunerada nara a educação. 

Com efeito, o processo de ra- 
tificação pelo Ministrio do Tra- 
balho das referidas convenções 


NOVOS VENCIMENTOS - 


PARA À 


Os cabos da Guarda Na. 
cional Republicana e 08 comig. 
súrios e agentes da Polícia de 
Segurança Pública vêem, & 
partir do mês em curso, 08 
“eus vencimentos aumentados, 


agora publicado, 
Os novos vencimentos-base 


Segundo comissário, 21.100800; 
' 


emissores em maás esta nasem. 
bieia, ostá na bage da decisão 
tomada ontem, 

Dos 28 sindicatos em que 
então filiados os trabalhadores 
da Televisão, apenas três não 
submoreveram o prémviso: o 


dos Engenheiros Técnicos de 
Som, o doy Enfermeiros Diplo. 
mado e o dos Psicólogos. En- 
tretanto, os dois únicos palcó- 
togos que trabalham na empre. 
sa, tomaram a decisão de ade. 
nr à € 


RATIFICA 


está apenas dependente da di- 
cussão pública proporcionada a 

los os interessados através da 
sua publicação na separata n,º 10 
do Boletim do Trabalho e do 
Emprego, que acaba de sair. 

Assinala-se, entretanto, que de 
acordo com um despacho do mi 
nistro do Trabaliho do dia 24 de 
Setembro, igualmente publicado 
na referida separata n.º JO, a 
participação crítica dos interessa- 
dos deve fazer-se 30 dias após 
a publicação das convenções, 

Nos últimos meses foram já 
ratificadas 1] convenções da OIT 
referentes a normas e formação 
da política social, política de 
emprego, ao papel da orientação 
€ formação profissional na valo- 
rização dos recursos humanos € 
às relações de trabalho na fun- 
são pública, 


NR E PSP 


radag em diversos postos mi- 
Mtaros, relativamente a deter- 


minadas categorias da Função 
Pública, em consequência de 
reajustamentos que neles fo- 
ram efectuados Do passado 
recente, 


Foi ainda decidido que og 
trabalhadores OCuparão ow seus 
postos de trabalho durante a 
garantindo og serviços 


Por sua vez, os sindicatos 
deciaram-se dispostos a des 
CONVOCAr q ETCVO so A adminia 
tração da RTP se decidir, por 
sua vez, a ceder no sentido de 
proporcionar os meios técnicos 
reivindicados pelos trabalha. 
dores, 

Os trabalhadores da RTP 
decidiram realizar, no próximo 
dia da greve, nova AGT para 
discussão dos «problemas exis, 
tentes na empresas w elabora- 
ção do tm caderno reivindica. 
tivo, 


rações do dr, Nogueira 
Campos, administrador da em- 
presa q conselho de gerência 
está na disposição de despedir 
todos os maquinistas que não 
acatem a requisição civil. 

«Até ao momento já foram 
levantados trinta processos de 
despedimento» mas este nú- 
mero poderá elevar-se para O 
dobro — afirmou. 

O mesmo administrador 
acusou o Sindicato Cos Magui. 
nistas, que definiu como «uma 
amálgama de cxtroma-esquer- 
da e de extrema-d'reitas, de 
«banditismo sindical», «lrres- 
ponsabilidades o de «prejudi- 
carem o público com brinca. 
dejras de crianças». 

«Eles já tentaram isto du- 
rente a campanha eieitora é 
na titura pretenderam fazer 
chantagem» — continuou -— 
«a agora não podemos renun- 
ciar a um minimo de digni- 


qu 
existo uma verduisira cona- 
ciência sindical, venham com 
estas brincadeiras, 
«Estamos  compietamente 
desiludidos com este sindicato 
mas contamos com a conscién- 
cia dos maquinistas, que nada 
têm a ver com a direcção sin- 
dical constituída por feâshos.» 
Segundo o dr, Nogueira de 
Campos, «o conselho de 
cia foi até Onde lhe foi possi. 
vel esgotou todas as possibi- 
Ndades de entendimentos. 
«Não poderemos ceder mais 
perante quem se aproveita de 
forma criminosa do direito da 
greve, julgando que pelo facto 
de poder afectar o transporte 
de muitos milhares de pessoas 
pode impor o que muito bem 
lho apeteces — aerescentou. 
As negociações entre as 
partes em litígio interrompe. 
ram.se pouco depois das gero 
horas do ontem, tendo o sin- 
dicato ficado de dar ima res- 
posta quanto às contra-pro- 
postas sugeridas pela admf. 
nistração, Cerca de duas horas 
depois — isto de acordo com 
Nogueira de Campos — o con- 
selho de gerência contactou 
telefonicamente a direcção do 
sindicato que pedia mais al 


e 


guns minutos, pois, estaria, 
precisamente, a debater o 
assunto, tudo fazendo prever 
que não iriam para a greve. 
«Pouco depois — contudo, es 
clarece aínda o administrador 
da CP-—a mesma direcção 
sindical dirnosia que não 
tinha «quorum» para decidir 
pelo quo não poderia descon- 
vocar a greves, 


«MOTIVOS DE LANA 
CAPRINA» 


«Os motivos que levaram 
à greve são a discordância 
quanto à fórmula de atribui. 
cão, do prémio de produtivi- 
dade e a exigência do sindi- 
cato de readmissão de dois 
maquinistas despedidos em 
consequência do acidente fer. 
roviário da Amadoras — disse 
aquele administrador. 

Motivos que Nogueira de 
Campos considerou de «lana 
eaprinas e perfeitamente reso- 
lúveis sem necessidade de che- 
gar a uma greve por tempo 
indeterminado, 

Segundo o sindicato do 
sector, a adesão à greve é 
total em todo o Hais, «tendo 
apenas circulado três com. 
boios na região Sul que foram 
conduzidos por um maqui 
nista que não está fiilado no 
mesmo sindicato». 

Um dirigente sindical do 


pela administração da CP. 

«Perante estas afirmações, 
o sindicato vai processar judi- 
cigimente q senhor Nogueira 
de Campos pelas calúnias, 
ofensas e insultos directos 
provocatórios à direcção sin 
dicals — acrescentou o sindi- 
calista, 

O Sindicato dos Maquinis. 
tas tem 1.700 associados e não. 
está imscrito em renhuma das 
grandes organizações sindical 
portuguesas — União Geral 
de Trabalhadores e OGTP/ 
“Intersindical, 


PREJUÍZOS NOS CAMPOS E CASAS DE MACEIRA LIZ 


AUMENTA A POLUIÇÃO 
DAS FÁBRICAS 
DE CIMENTO 


A poluição causada pelas fá- 
bricas de cimento da Cimpor 
em Maceira Liz (Leiria) sem au- 
mentado, causando prejuízos na 
agricultura c nas habitações, 
provocando reclamações da po- 
pulação daquela zona — disse 
Artur Francisco. 
«Efectivamente à poluição em 
ira tem aumentado», acres 
Muniipal de Leiria e repre 
lunici iria € represen- 
tante rg edilidade no Conselho- 
=geral da Cimpor. 

«Uma certa esperança nascida 
nas populações da zona com a 
nacionalização despareceu já que 
agora a poluição parece ser su- 
perior à que havia antes da na- 
cionalização» — disse o mesmo 
vereador, que acrescentou não 
ter havido da marte do conselho 


VETERANOS 


O Circulo de Veteranos da 
Noi 


Em reunião ontem realizada, 
& Circulo de Veteranos da Ban- 


de gerência daquela empresa o 
respeito devido pela saúde e pela 
propriedade das populações lo- 
cais. 

Acrescentou que a poluição do 
ambiente é mais intensa de noi- 
te que durante o dia, isso por 
razões técnicas que se desconhe- 
cem. 


DA BANCA 


ca/Zona Norte, apreciou ainda 
a cláusula 134º, alínea a) do 


mente 
são do Fundo Desemprego e 
Imposto Profissional que recai 


asebitrária e 
eluída naquela cláusulas. 


Claro que não estamos con 
tra a existência da fábrica, que 
faz parte da vida da população, 
mas sim contra a actuação do 
conselho de gerência que não se 
dispõe a investir na instalação 
um número suficiente de electro- 
filtros para reduzir a poluição 
— concluiu Artur Francisco. 


REUNIRAM 


Entretanto, o secretário do 
Circulo dos Veteranos da Ban- 
oa referwse à reclassificação e 
ao nivelamento «que devia ter 
sido posto em funcionamento em 
1/10/75 e apenas o foi em 


1/1/77, prejudicándo “inúmeros 
colegas que teriam absoluto di- 
JeRo a quira situação». 


«IRREDUTIBILIDADE» 
DO SINDICATO 


Ao fim da manhã de ontem 
o Governo reafirmara a requisk 
ção civil dos maquinistas c de 
quaisquer «outros (trabalhadores 
da empresa) que venham a ade 
viro à paralisaçi 

Em nota oficiosa do Minise 
tério do Trabalho salienta-so que 
«s trabalhadores em causa con- 
tinuam «obrigados ao cumpri» 
mento das obrigações inerentes 
à requisição, sob pena de proces 
dimento disciplinar». 

No documento afirma-se igual 
mente que o sindicato dos ma- 
quinistas mantém «absoluta irre- 
Gntibilidade nas negociaçõess 
com o Conselho de Gerência da 
CP e que este último, anão obs- 


tante, tem procurado soluções 
para o conflitos. 
A requisição civil foi decre 


tada para obstar à greve iniciada 
em 18 de Setembro passado é 
então acete pelos maquinistas, 
que retomaram o irabalho poucas 
horas depois de o havertm in 
terrompido. 

Contudo, os únistas res 
quisitados — individ me não 
acataram a notificação para com- 
parecer no local de trabalho, se- 
gundo informação sindical. 

Um dirigente do sindicato 
disse que os grevistas requisitados 
«nho aceitam, não assinam qual- 
quer documento e não se apre- 
sentam nos locais de trabalhos, 


LINHA DO TUA 
FOI EXCEPÇÃO NO NORTE 


Com excepção de alguns com- 
boios conduzidos por elementos 
dy sindicato nacional dos ma- 
quinistas, que não aderiram à 
Breve, praticamente toda a rede 
da CP está, pois, paralisada, cau- 
sundo enormes problemas a mi 
ares de pessoas. 

Na Zona Norte os carris es 
tiveram em descanso total, tendo 
circulado apenas dois comboios 
na Linha do Tua, Campanhã, S. 
Bento ou Trindade, as principais 
estações portuenses, estivoram 
desertas de passageiros, preven- 
dose que co mesmo se venha a 
suceder hoje 

Também na Beira 
preve foi total. 

O último comboio parti da 
Guarda às 23h36m de terça-cira, 
com destino a Lisboa, enquanto 
2 última composição chegou a 
esta cidade às 3h1Om de ontem 
proveniente de Coimbra. 

O tráfego internacional na 
linha da Beira Alta foi suprimi- 
do, facto que afecta sobretudo 
os comboios «Sud Expresm e 
«Emigrante» 

Por outro lado, 34 passagei- 
ros vindos de Espanha por com- 
boio formn transportados em 
sete autocarros de Vilar Formoso 
cum destino ao Porto e Lisboa, 

A recepção de passageiros 
dos comboios regulares espanhóis 
com ligação aos portugueses tam- 

não está a efectuar-se, 

Entretanto e segundo 9 Con- 
selho de Gerência na região Sub 
(Barreiro-Algarve) circularam 23 
comboios — 19 de passageiros e 
4 de mercadorias. 

O reforvo de outros meios de 
transporte, especialmente em Lis. 
boa, não veio suprir graves pro- 
blemas dos utentes, mormente 
nas linhas do Estoril e de Sin- 
tra, praticamente sem altermati- 
vas ao caminho de ferro. 


COMBOIOS 
INTERNACIONAIS 
SUPRIMIDOS 


Devido à greve os comboios 
internacionais com partida de 
Portugal foram todos suprimidos. 

Um informador da CP referiu 
cue também foram suprimidos 
os comboios internacionais 
«TER» com partida de Mudrid 
e a ligação Porto-Vigo com par- 
tida desta cidade espanhola. 

Aos comboios internacionais 
«Sud - Express» e «Lusitânia», 
com partidas de Paris e Madrid 
respectivamente, é assegurado o 

dos 


t em 
autocarros a partir das fronteiras 


Alta à 


portuguesas para Lisboa (Santa 
Apolónia) & Porto (Estação de 
Campanhã). « 


O Comercio de Torto EDUCAÇÃO | 


OCENTES NÃO ESTÃO PREPARADOS 


PARA 05. 
PROGRAMAS 
DO 12.0 ANO 


— DENUNCIA O SPGL 


O Sindicato dos Professores de Grande Lisboa 
(SPGL) confirmou ontem que, nessa região, a «esmaga- 
dora maioria dos alunos dos Ensinos Preparatório e 
Secundário não iniciou ontem as aulas». 

Os dirigentes do SPGL afirmaram que 
não lhes causou estranheza, dado conhecerem 
opinião da moeioria dos concelhos directivos 
que reconheciam a impossibilidade de come- 
çár as aulas no dia 7. 

Para os sindicalistas, o atraso do início do ano lectivo 
prende-se «a morosidade com que tem sido implomen- 
tado o novo modelo de profissionalização dos docentes, 
que impediu a elaboração dos horários dos professores». 

Em muitos casos — afirmaram — só na passada 
sexta-feira escolas receberam do MEC as necessárias 
iniciar a estruturação dos 


instruções que permitem 


disciplinas dos 10. escol 


também feitas pelo: 

disciplinas de História e Ciências Naturais. 
Relativamente ao 12.º Ano, cujo início está previsto 

para o mês de Novembro, os dirigentes do SPGL salien- 

taram que os programas na sua grande parte exigem 

uma formação científica para a qual os professores não 


€O ESCOLA FRANCISCO DA HOLANDA 


(GUIMARÃES) 


Por razões que se prendem com a realização de obras de pin- 


tura geral dos edifícios e ampli 


e beneficiação das instalaçeos, o 


Conselho Directivo da Escola Francisco da Holanda prevê o início 


das aulas para o dia 13. 


O protelamento da abertura das aulas não acontec 
demora das obras em curso, mas também pelos atrasos 


de horários, causa que no entanto não é imputável ao Conselho 


Directivo da Escola, 


O ESCOLA SECUNDARIA 


DE ALEXANDRE HERCULANO 


Estão abertos concursá 
no Serviço docente desta E 


ara preenchimento das seguintes vagas 


1 horário completo nocturno do 11.º-B grupo durante 3 meses. 
1 horário completo diurno de 20 horas no 4.%A grupo até 26 


de Novembro. 


Os requerimentos devem dar entrada no Conselho Directivo 
desta Escola até 13 de Outubro às 12 horas. 


Encontram-se afixadas as listas da 
e 2.º anos do Ciclo Preparatório e 7: 


ESCOLA PREPARATÓRIA DE GONDOMAR 


turmas dos alunos dos 1.º 
ano Unificado bem como a 


relação dos livros adoptados para o ano lectivo de 1980/81, 


€ MATRÍCULA DE ALUNOS 
NO 12.º ANO DE ESCOLARIDADE 


A matrícula dos alunos do 12.º ano inscritos na Escola Secun- 


dária de Alexandre Herculano decorre de 20 de Outubro a 


Novembro. Os alunos interessados devem contactar este estaboleci- 
mento de ensino a fim de se inteirarem do que é necessário apresentar, 


O ESCOLA DE ARTES DECORATIVAS 


SOARES DOS REIS 


Está aberto concurso, até ao dia 13, na Escola de Artes Deco- 


rativas Soares dos Ré 
horas de Técnicas O! 


para 


preenchimento de um horário de 13 
quipamento). 


Podem concorrer candidatos com o curso de Mobiliário Artis 


tico ou equivalente. 


DAR A MÃO À PALMATÓRIA 


É frequente comentar-se o mau jornalismo praticado em Portugal, 
Todos se lamentam, mas ninguém aponta soluções, 
Queixam-se também muitos jornalistas portugueses de que não 


Sob o título genérico JORNALISMO PROFISSIONAL, a pre- 
sente série Indica concretamente alguns dos erros mais gritantes que 
se implantaram, como regra, na maioria dos jornais portugueses, 
la engrossar o ciclo vicioso apontado nos três 


e BE-Á-BA DO JORNALISTA, em «O Comércio do Porto», em 
24/7/80 e 17/9/80), ma medida em que pormenoriza e exemplifica 
os erros, as regras, as soluções. Espera-se que os jornalistas reajam 
positivamente, até só por mecanismo de autodefesa. 

interna. 


Um jomal português ser. ds regras que estão 
para demonstrar, numa clonadmento rec! , como 


as melhores, para a distribui- 
ção macional do espaço noti- 
edito 


lismo O facto oconmeu no cioso e da ' 
Brasil, mas podia ter aconte. de notícias; textos 
cido na Espanha, na França incorrectamente apresentados 
ou na Inglaterra. 7 textos 
Por incrível que , — eupéríluos; notícias e reporta. 

estão nas páginas dos próprios geng ; ete. 
os Os, o não exagerava, 
que servem para Tinha, a epolá-lo, edições de 
os má outros jornais angeliros 
«Não consigo ler os Jornais que, ao lado dos brasileiros, 
Son 


como padrão representativo do 
jomalismo português, Portan- 
to, só aos nossos profissionais 
cabg a responsabilidade de 
provar o contrário, 


INCAPACIDADE 
OU FALTA DE SABER? 


É fácil apontar o motivo 
fundamental que impõe tão bai- 
xos padrões à generalidade do 
nosso jornalismo, 

Desde que o Homem concluiu 
que só através da Imprensa von- 


tende-se que o jornalista “seja 
capaz de conceber e trabalhar o 


jornal como produto e insti- 
tuição. 

HEM AY. 

ESCREVIA ASSIM 


Antes dos erros gráficos, que 
exporemos mais adiante, vamos 
analisar em primeiro lugar ulgu- 
mas das atitudes mais desrespei- 
tadas do jornalismo português: 
violações a regras universalmen- 
te reconhecidas, de estilo e lin 


O Por CARLOS GOMES 
-— Exclusivo para «O Comércio do Portor 


segue preservar a dignidade, o 
jornalismo passou a ter uma fun- 
ção responsável. Na verdade, há 
mais de 60 anos que outros 
reíses se preocupam em propa- 
rar homens e mulheres para co- 
nhecerem melhor o Mundo, E 
que só depois disso é possível 
aos jornalistas tentar expl'cá-lo 
aos outros. 

Temos de ser capazes de ini- 
cume essa trabalhosa empresa, que 
cutros realizam há mais de 
século, Para começar, vamos ter 
que deixar de cometer as barba- 
ridades que passaremos a apon- 
tar, se quisermos merecer n cré- 
dito dos leitores. Como é evi- 
dente, evitar esses erros, só, não 
bastará. E o melhor começo, 
sem dúvida. Mas por alguma 
razão ns escolis de jornalismo 
insistem, ro, seus cursos, em di- 
fundir aos alunos amplas bases 
culturais, noções de Sociologia, 
Ciências Políticas e História, a 
par de todos os conhecimentos 
técnicos que apoiam os profissio- 
nais que aciualmente servem jor- 
nais dignos deste nome. 

Seria erróneo supor que essas 
escolas se limitam a transformar 


de conhecimentos, 
promovem é o domínio de um 
todo — ao mesmo tempo palpá- 
ve! e intangível — que € a base 
fundamental da produção “orna- 
lística. Por outras palavras, pre- 


guagem informativa. E possível 
que o leitor encontre alguns 
exemplos nas páginas deste jor- 
nal, Para isso, só vai ter o tra- 
balho de comparar o notiziário 
do estrangeiro com a produção 
das notícias locais. É «onve 
niente esclarecer aqui o leitor 
menos informado que as notícias 
do estrangeiro, publicadas nos 
jornais portugueses, são redigidas 
na respectiva origem, por jorna- 
listas que servem as agências te- 
legráficas internacionais, Este es- 
clarecimento é apenas para sa- 
lientar que esses jornalistas têm 
formação de escola. 

Sendo um jornal facilmente 
substituível (por outro jornal), e 
considerando as condições em 
que o leitor-médio o consome, 
há muito tempo que"se reconhe- 
ceu a necessidade de redig'r os 
jornais em linguagem e estilos 


próprios. 

Está provado que as pessoas 
só lêem o que entendem. Por 
isso, considerando o leitor-médio- 
=-de-jornal, desenvolveu-se um 
estilo. caracterizado pela síntese 
e por as a pd 
exposição dos factos, circunstân- 
clas ou idelas divulgadas pela 
notícia, 

As páginas do noticiário inter- 
nacional ajudarão o leitor a com- 
preender melhor o que afirma- 
mos. Repare na síntese dos tex- 
tos: as duas, três ou quatro pri- 


meiras linhas resumem sempre 
o conteúdo geral da respectiva 
notícia, ou a sua força domi- 
aante, Está cientificamente pro- 


Jornalista corre o risco de deix 
fugir o leitor, desde que não se 
capaz de lhe mobilizar a atenção 
nas duas, três ou quatro pri- 
meiras linhas de cada te 

A partir daí, há outras péeni 
de mobilização. cuja expl 
ultrapassa os objectivos 
“colunas, 

No que diz respeito à lingua- 
gem, o leitor também pode veri- 
ficar que esses textos são muito 
s compreensíveis do que as 
ias escritas pelos nossos jor- 
tas, O segredo é simples. 
Usando poucos adjectivos, esses 
os verbos de 


destas 


muns do yoca- 


bulário da maioria das pessoas. 
palavras seguem 


a ordem 
jeito, verbo 
ntos, Predominam as 
Frases breves, as palavras curtas, 
as expressões directas, os verbos 
vigorosos e o emprego adequado 
dos adjectivos. E um estilo pró- 
ximo da conversação. 
Hemingway escrevia assim. 
Ninguém nega a projecção inter- 
nacional que teve este jornalista, 
embora a maioria das pessoas o 
conhaça somente como escritor. 
Os seus livros caracterizam-se 
pelo mesmo estilo e os seus con- 
selhos aparecem com Frequência 
nos manuais das escolas de jor- 


nalismo: «Use frases curtas. 
Empregue primeiros parágrafos 
curtos. Empregue linguagem 


vigorosa, sem esquecer que deve 
lutar pelo estilo livre. Seja posi- 
tivo, Evite o negativismo», Toda 
a gente compreende a linguagem 
de Ernest Hemingway, Mas quem 
consegue imitá-lo...? 


OPINIÃO E ERROS 
GRÁFICOS 


As normas que acabúmos de 
citar foram vulgarizadas pola 
Imprensa anglo-saxónica, mas 
orientam todos os bons jornais 
do ocidente. 

A propósito de estilo e lin- 
guagem, afirmava recentemente 
um professor de Comunicação 
Social que o melhor teste do 
aptidão para qualquer Jornalista 
é a prove da capacidade do 
emprego dessa mesma linguagem 
e estilo. Realmente, supondo-se 
que os jornalistas são indivíduos 
portadores de sólida cultura e 


vastos conhecimentos, a tarefa de 
terem de escrever em Jinguagem 
acessível a toda a gente torna- 
-Se-lhes difícil. São poucos 
les que, em Portugal, dominam 
ou cultivam o estilo jornalístico, 
Referindo-se aos profissionais 
incapazes de satisfazer esta con- 
dição irma John 
Hohenberg: não é 
jornalita quem quer, itos 
que julgam que o são» 

Nas notícias do estranegiro que 
os jornais portugueses publicam, 
o leitor também não encontra a 
opinião de" quem as evo. 
Quando isso acontece, o jorna- 
lista documenta sempre o que 


afirma 
Os jornais responsáveis 


reservam sempre as opiniões 
(do jornal ou dos seu jorna- 
listas) para páginas vem de- 
terminadas, onde publicam 
editoriais, crónicas ou artigos 
assinados. Há mesmo alguns 
que criaram Cepartamentos 
especiais para leitura do ma- 
terial noticioso, antes da publi. 
cação. Estes departamentos 
são encarregados de suprimir 
a esses textos todas a; - 
sões e palavras «edi! 
tes» que porventura 
aos redactores, Se o leitor 
reparar nas notícias que te- 
mos vindo a comparar, venlfi- 
cará que os textos procedentes 
do estrangeiro (excepto og que 
estão assinados) não emitem 
opinião dos jornalistas. 

São estas elementarissimas 
normas que têm força gufi- 
ciente para ajudar 0s jornais 
portugueses na arrancada 
para os padrões ideaig de jor- 
nalismo, A falta de escolas e 
Ge livros não justifica que nos 
acomodemos nos ei pe 
menos, temos 4 0! 
imitar a forma de trabalhar 
dos jornalistas que, noutros 

ses, têm ACESSO A CUTSOS, 
métodos, compêndios e 


Quanto ao» erros 
que serão matéria do próximo 
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NUMA CASA DE PASTO 


IMPRÓPRIO PARA CONSUMO 
0 BACALHAU QUE SERVIAM 


O cidadão português Inge- 
re, por vezes, alimentos im- 
próprios, mercê da desonesti- 
dade de alguns comerciantes, 
já que armazenam produtos 
que sabem não estar em con- 
dições de serem consumidos. 

Fol o caso de dois Indivi- 
duos que, ao comerem uma re- 
feição na casa de pasto Ama- 
rantina, verificaram que o ba- 
colhau que lhes fora servido 
era Impróprio para consumo. 
Chamaram, como não podia 
doixar de ser, um agente da 
PSP, que acompanhado de 
dois fiscals das Actividades 
Económicas, para al se diriglu 
prontamente, 

Os cllentes, para além de 
se recusarem a pagar a despe 


sa feita, alegaram, como já se 
disse, que o bacalhau não es- 
tava em condições, Por Isso, 
Os fiscals reclamaram a pre 
sença do médico veterinário 
dr. Femando Santos. 

Esto fez uma análiso ao 
produto consumido e verificou 
que mais de 25 quilos de ba- 
calhau, armazenados numa 
arrecadação do estabelecimen- 
to, também não estavam em 
condições de ser servido. 

Para além de terem manda- 
do proceder à Inutilização do 
produto em causa, os fiscais 
levantaram o respectivo auto, 
que transitará para os tribu- 
nais, onde o proprietário do es- 
tabelecimento será juigado pelo 
delito cometido. 


PRESO 'O CONDUTOR 
DO CARRO ROUBADO 
QUE CAÍU AO DOURO 


Por uma brigada à palsana 
da PSP fol detido na Avenida 
dos Allados, defronte da sede 
da UDP, o trolha Rul Manuel 
da Silva Albuquerque, de 21 
anos, que reside na Rua de 
Miragala, e que era o condu- 
tor do automóvel que há 
dias, conforme — noticiâmos, 
colu ao rlo Douro, depois de 
ter sido furtado. 


Segundo o que consta da 
panicipação policial, o detido 
estava no meio de um aglome- 
rado de pessoas, tentando Incl- 
tá-las à violência, muito partl- 
cularmente contra os agentes 
da PSP que all estavom de 
serviço. 


Reconhecido que foi, pols a 
PSP já há multo que andava 
na sua peúgada, os agentes 
deltaram-lhe a mão, mas O con- 
dutor fugitivo ainda tentou es- 
capar-se, cortando-se por Isso 
num reclamo luminoso ali 
existente, 


MAIS DE CI] 


O detido, como se sabe, 
é acusado de, conjuntamente 
com Femando Manuel Ribeiro 
Ferreira, de 20 anos, ajudante 
de padeiro, da Travessa da 
Conceição, ter furtado, no dia 
22 do mês transacto, da Rua 
de Júlio Dinis, um automóvel 
que all estava estacionado é 
que pertencia ao arq, Joaquim 
Fernando Lemos Gonçalves da 
Costa. 

Depois de umas voltas pela 
cidade, os autores do furo 
despenharam-se com o veículo 
sobre umas pedras existentes 
na margem direita do rio Duoro, 
nas proximidades do cals de 
embarque para a Afurada, 

O Rul Albuquerque, na al- 
tura, conseguiu escapar-se, 
mas o seu companheiro fora 
detido, 

Juntamente com a respec- 
tiva participação, o Rui Albu- 
querque fol ontem presente 
aos Juizos de Instrução Grimi- 
nal 


1 CONTOS 


JÓIAS E MOEDA ESTRANGEIRA 
ROUBADAS NUMA MORADIA 


Os assaltos a residências 
continuam a despertar o inte 
resse dos larápios e alguns de- 
les têm «rendido» umas boas 
maquias. Na madrugada de on- 
tem, na Rus da Corujeira de 
Baixo, 403, Porto, os indi 
vols visitantes roubaram jóias 
em ouro e prata no valor de 
cerca de quarenta contos, pará 
além de cem mil escudos em 
moeda estrangeira (francos fran- 
cosos, libras, posotas 6 liras). 

Segundo um dos proprieté- 


rios da moradia, de rés-do-chão 
e 1.º andar, ntes arrom- 
baram tudo durante a noite, pois 
não se encontr ninguém no 
interior 


Imet por melo 
de pó de cabra, os larápios con- 
seguiram penetrar na mesma e, 


à vontade, proceder à concreti- 
zação dos seus objectivos. 

O caso fol participado à Po- 
Meia Judiciária, 


FORAM APANHADOS 
A FUMAR HAXIXE 


Por volta da uma hora da 
madrugada de ontom, um agen- 
te da PSP, que trajava civik 
mente, ao passar na Rua de 


Sagres, apercebeu-se 
Diamantino pe Lopes Braga, 
de 19 anos, solteiro, residen- 
te na Travessa de Passos, 34, 
casa 13 e o estudante Mário 
Valadas Mendes Duarte, de 18, 

também solteiro, com domici- 
lo na Rus do Molhe, 113 es 
tavam a fumar droga 

O agente conduziu-o para 
uma esquadra daquela corpo- 
ração e all apurou-se que, real. 
vam a fumar haxixe, motivo por 
vam a fumar haxixe, motivo por 
que foram submetidos so habi- 
tual Interrogatório, no decorrer 


«RATOS»: 


comprimidos de 
tóxico, 


Na secção de Justiça da 
PSP nada consta em desabono 
dos detidos que, Juntamente 
com a respectiva participação, 
foram enviados aos Julzos de 
Instrução Criminal. 


A «MÚSICA» 


É SEMPRE A MESMA... 


Os «ratos» valtaram a «xer. 
cer a sua normal actividade, 
se atendermog ao número de 
queixas registadas nos mapas 
da PSP e das quais apenas 
referimos ag mais significa- 
tivas, 

Da viatura de Maria José 
Pena, que reside na Rua da 
Alegria, 976 furtaram um 
rádio.leitor de cassetes e vá 
rias cassetes com música gra- 
vada tudo no valor ae 20.200 
escudos, 

Um rúdio-leitor de casse- 
tes, no valor de 10.000500, foi 
o que levaram do interior ca 
viatura pertencente - Carlos 
Manuel da Silva Barreira, 
morador na Rua de Domingos 
de Matos 432, em Vila Nova 
de Gaia 

José Manuel Almaida, mo- 
rador na Rua do Padre Cruz, 
168-2.º, deixou a sua viatura 
estacionada junto da residên. 
cia e furtaram-lhe uma má- 
quina fotográfica que fof .va- 
lada em 15,000500. 

Um outro rádio-leitor de 
cassetes, este no valor de 
7000500, foi subtraido do inte. 
rlor da viatura pertencente a 
Alvaro Amorim Fernandes 
Braga, residente na Rua de 
Pinto Bessa, 193-2º A via- 


tura estava estacionada junto 
da residência do seu proprie- 


«VISITA» AO 
ESTALEIRO 


Francisco de Sousa é 
Cunha, residente na Rua da 
Arrot 1081, em Leça da Pal. 
meira, na qualidade de sócio 
da firma Montaco, Limitada, 
que possul um estaleiro junto 
à Ponte Luis |, queixou-se 
numa esquadra da PSP contra 
um indivíduo, cuja Identidade 
indicou, por suspeitar ter sido 
ele quem entrou nas Instala- 
ções daquele estabelecimento e 
furtou determinada quantia, 
documentos e roupas que 
eram pertença de pessoal que 
all trabalha, 

Segundo o queixoso, o sus- 
peito, para levar a bom termo 
os seus Intentos, rebentou uma 
porta e partlu um vidro, cau- 
sando um prejuizo avaliado em 
mais de 1.50080, 


CERCA DE 4 TONELADAS DE OURO 
CONSUMIDAS EM FABRICO DE JÓIAS 


De acordo com um estudo 
da International Gold Corpora- 
tion (Intergold), a Indústria 
portuguesa de qurivesaria-relo- 
Joaria consumiu, durante o ano 
findo, 39 toneladas de ouro no 
tabrico de jóias. 

Aquele estudo revela que, a 
parttr de 1976, se observou, no 
nosso pais, um decréscimo 
constante na compra retalhista 
de ouro de cem quilatos, ou 
aoja, 53 toncladas em 1976; 6 
toneladas métricas em 1977; 4 
tonciadas em 1978 e 3,9 no ano 
passado, em que o consumo, 
per capita, em Portugal, foi de 
0,31 gramas (menos 1,97 gra- 
mas que na Suíça, 0 país euro- 
peu com o índice mais elevado). 

No mesmo período as expor- 
tações absorveram 800 quilos 


do ouro utilizado pela indústria 
de ourivesaria-relojoaria portu- 
guesa, enquanto 45,16 por cento 
das transacções de jóias, fei- 
tas om Portugal, foram efeo- 
tuadas por turistas estrangol- 


SEM O SACO 

DE VIAGEM 

Armando Ferreira Pinto de 
Magalhães, com domicílio me 
lugar da Ribeira, 

Amarante, queixou-se ae 


esquadra da Pro Lott contra Ls 
que 

guindo-os de no terem E oreni" furtar 
do um soco de viagem, que 
continha peças de vestuário, no 
valor de 3.000$00. 


NA REUNIÃO DA CÂMARA DE MATOSINHOS 


SUGERIDO UM MAIOR AUXÍLIO 
AOS CENTROS DE TERCEIRA IDADE 


Na sus reunião ordinácia, de 
apto da Municipal 


a favor dos idosos da freguesia, 
considerou a sugestão como mui 
to válida e prometeu dar-lhe o 
melhor acolhimento, na devida 
oportunidade, 
vercador apresenta- 
ds ida, mo início da reunião, 
rem fd no sentido de sor- 
lalados semáforos no pe- 


cruzamento da Avenida 


saudoso pintor  matosinhense 


área onde construir o 
novo Parque de Perafita para 
a enchimento de 


MARTA 
ANDREIA 


GRANDE DÍVIDA A SALDAR 


Continuam a chegar diariamente, fesfu à Marta An- 


dreia, donativos que irão contribuir para o pagamento da dívida 
devida ins- 


MONTRA 
ASSALTADA 


Hermínio Fernando da Silva 
Mendes, que reside na Rua da 
Preciosa, 483 e que possul 
um estabelecimento de electro- 
domésticos no prédio número 
416 da mesma artéria, ouviu 
o estrondo causado pelo esti- 
lhaçar de um vidro e logo se 
aprossou a ver se se tratava 
da montra do seu estabeleci- 
mento. E as suas suspeitas 
não foram infundadas, pois 
realmente o vidro da montra do 
seu estabelecimento havia sido 
partido, tendo sido furtados 
um gravador portátil, 
dio de automóvel e uma an- 
tena também para auto, tudo 
no valor de 9.000800, 

O lesado participou o su- 
cedido a um guarda da PSP. 


OS ISQUEIROS 
FURTADOS 
VALIAM 

40 CONTOS 


Aproveitando o período em 
ae Rul Fernando Guimarães 
correia se ausentou da sua re- 
sicnda, sita na Rua do Ma- 
“Saldanha, 1008. para 

eo, ig tórias, Indivíduos con- 
edficio” sên polto traseiras do 


lados escudos, se- 
gundo a queixa que o lesado 
cuinorton numa esquadra da 


CARTEIRAS 
RECHEADAS 
A «VOAR» 


Por lhe terem furtado a car= 


“eira, que continha a quantia 


de 25 mil escudos, para além 
de diversa documentação, quel. 
Xou-sg numa esquadra da PSP, 
Joaquim Pombo da Silva do- 
micihado na Rua do Cimo do 
Muro, 5O-B, 2.º andar, nesta 
cidade, 

Ainda na mesma corpora- 
ção policial se queixou, tam- 
bém, Salvador José Pestana, 
morador na Rua de Felizardo 
Lima, 43, igualmente pelo 
facto de lhe terem furtado a 
carteira, que para além de 
conter 8.000$00, tinha, tam 
bóm, diversa documentação. 


LICEU 

ANTÓNIO NCBRE 
SEM TRÊS 
GRAVADORES 


Durante a madrugada de one 
tem o Liceu António Nobre, 
sito na Rua de Aval de Cima, 
nesta cidade, foi assaltado por 
desconhecidos, 


Arrombando um vidro duma 


apresentada queixa na 
Polícia Sudiclária, que irá pros 
ceder a averiguações, 


Actividades cult ais 
a Casa-Museu seixeira Lopes 


colocação de flores no monu- 
mento a Soaros dos Reis e, da 
10 horas e meia, no seu túmulo 
no cemitório do Mafamude; no 
dia 21, às 15 horas, exposição 
do aves canorns, no jardim da 
Cosn-Muscu, organizada pelo 
Clube de Canaricultura e Ornk 
tologin de Vila Nova de Gata; 
no dia 25, realizar-se-á uma 


Jornada «Recordar Teixeira Lo- 
pes», realizando-se, às 15 horna, 
uma visita guiada à Casa-Mu- 
seu co às 22 horas, um sarau 
do prega rea Oy às 2 horas 

exposição 


da 


Msrdr gas 


Repara 


O Comercio do Dorte 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


O PORTO SEM BARREIRAS |j 


Em visita de cumprimentos à Direcção do nosso Jornal, esteve ontem em «O Comércio 


do Porto» a novo cônsul dos Estados Unidos nest 


cidade, Robert Illing, no exe: 


lo de 


funções há pouco mais de dois meses. Na ausência de um elemento directivo, o novo 


representante diplomático dos EU foi recebido por um dos subchefes da Redacção. M, 


jomes 


de Almeida. O encontro pretextou uma troca de impressões sobre o actual momento 


político português, principalmente en 


face 
ção no futuro 


dos últimos resultados eleitorais, 


ea sua 


tribunais 


TAMBÉM «QUERIA» UMA CHUPETA 


APÓS 15 DIAS DE LIBERDADE 
O REGRESSO ÀS «GRADES» 


Acusado de desobediência, 
ameaças e tentativa de agressão 
ao guarda captor, foi ontem, 
julgado no Tribunal da Polícia, 


Amadeu Faria da Silva, de 26 
anos, solteiro, pedreiro, resi- 
dente na Rua Souto de Mol- 


nhos, em Ermesinde, que se en- 
contra em liberdade condicional 
de uma pena de 28 meses de 
prisão maior, 

Segundo o processo, pela 
uma e meia da madrugada de 
ontem, num café da Rua Elias 
Garcia, o Amadeu ter-se-á intro- 
metido com Maria de Fátima 
da Silva Santos, casada, que 
no momento tinha ao colo um 


CÂMARA VAI INTERVIR 


AULAS DA FAGULD 


DE DE CIÊNCIAS 


CONTINUAM AO SOM DO AMBULANTE 


- Na Faculdade de Ciências 
do Porto algumas aulas, espe- 
clalmente ag da parto de mar 
nhã, continuam a passar-se ao 
som das «cassettos» que O 
vendedor experimenta, na sua 
estridente aparelhagem, dos 
ruídos de trânsito dos pre- 
gões da «boa banana, da 
«rica mação ou dos «lencinhos 
da moda», à venda no mercado 
dos ambulantes da Praça de 
Lisboal 

Por vezes, os alunos têm a 
sensação de estar em plena rua 
e, mesmo que fechem todas as 
janelas, ainda ouvem as can- 
ções em voga ou as preferidas 


dos feirantes  Transforma-se 
assim, o local de estudo em 
verdadeiro local de feira, Os 


protestos são diversos, No en- 
tanto, a situação mantém-se 
com os transtornos que facil- 
mente se adivinham. 

» direcção da Faculdade 
solicitou já à Câmara do Por- 
to providências para que na 
escola, afectada pelo barulho 
da Praça de Lisboa, possa 
retomar a vida própria e o 
ambiente que é devido uma 
escola, Por seu tumo, a res- 
pectiva Associação de Estu- 
dantes secundou aquela dili- 
gência, 


Estudantes há que já assis- 
tram a aulas, na parto do 
edifício da Faculdade que dá 
para a zona dog ambulantos, 
ao som de músicas tão estrk 
dentes que foram obrigados a 
interromper o qeu trabalho, 
De facto, quem poderá estar 


DE 


reza pode provocar num os- 
tabelocimento de ensino que 
to seja próximo, 

«Há quinze dias podíamos 
ouvir os carros da propaganda 
eleitoral o logo a seguir a 
canção «Os Teus Ne. 
qrosy, Escusado será referir que 


MERCADO 


OUTRO TIPO | 
PARA A PRAÇA DE LISBOA ? 


atento ao estudo e, ao mes- 
mo tempo sentir os ouvidos 
«martelados» pelos «Teus Olhos 
Negros» ou por uma voz que 
anda a perguntar «Meu Amor 
quem é, quem é?» durantg uma 
manhã inteira? 


A MESMA CANÇÃO 
TODA A MANH 


«Por vezes, ninguém é ca- 
paz de se concentrar em col- 
sa alguma, O barulho é mesmo 
incomodativo. Já nos bastava 
o trânsito das «horas de pon- 
tay — diz-nos o estudante Ri- 
cardo Silva Nordeste, 19 anos, 
que nos dá conta das «altera- 
ções» que uma feira desta ni 


o aproveitamento escolar sai di- 
minuldo com tudo istoy — con- 
oretizou, 

No bar da Faculdade de 
Ciências falámos alnda com 
outros alunos, os quais seriam 
unânimes nas suas afirmações 
quanto aos problemas decorren- 
tes de todo o ambiente que se 
vive na Praça, 

Entretanto, a Câmara Muni- 
cipal é conhecedora da situa- 
Ção, que pretende resolver com 
a máxima rapidez, 


CAMARA PREPARA 
REMODELAÇÃO 


Segundo nos informaram 
no gabinete do presidente da 


edilidado, está em estudo um 
projecto de reformulação da 
venda ambulanta com «seder 
na Praça de Lisboa, 

Pretende-se orlar a Im- 
plantação de «outro tipo de 
postos de venda no localy de 
modo a que ag aulas da Fa- 
culdade de Ciências deixem de 
ser afectadas. 

isto é, que Og Interesses 
dos vendedores não possam 
colidir com os interesses da 
vida de uma escola, Dal que, 
o presidente do município te- 
nha tomado em devida consl- 
deração os protestos dos ór- 
gãos respresentativos da Fa- 
culdade, 

De resto, a situação arras- 
ta-se desde a anterior edilida- 
de, A solução então encontra- 
da para os vendedores e que, 
em princípio resultou, depressa 


registaria uma adulteração, 
transformando o local no que 
hoje é, 

Espera-se que, muito bre 


vemente, os Serviços Técnicos 
Especiais da Câmara léem por 
concluido o referido estudo e 
se passe à acção, Por muito 
que custe os cursos ainda não 
se conseguem tirar nem por 
música nem por pregões! 


No início da mudança dos vendedores ambulantes para a Praça de Lisboa, o mercado era assim. Cada um 
expunha a sua mercadoria e durante a manhã fazia-se o negócio, proibitivo, segundo a lei, a alguns artigos 


alimentares que não tenham a embalagem necessária. As aparelha: 
iz às primeiras horas da tarde, os e tenda. 
inundada de pequenos «stands» de madeira e to d 
O barulho instalou-se e afecta agora o próprio funcionamento das aulas, da Faculdade de, Ciêncid! 


metal, Muitos deles servem, também, de 


gens sonoras eram praticamente inexistentes 
Hoje, em vez de bancas móveis a praça está 


quarto de dormir, 


tilho, ao qual ele terá tirado a 
chupeta. Como não mostrasse 
vontade de a devolver gerou-so 
um pequeno conflito entre a 
mãe do bebé a o Amadeu, quo 
so fazia acompanhar por dois 
colegas. Como as coisas não se 
resolviam, dois polícias acao: 
riam por ter de se intrometer no 
assunto, obrigando o Amadeu a 
acompanhá-los à esquadra, o 
que provocou uma atitude desa: 
gradável por parte-do Amadou 

Já no Tribunal, e depois de 
indagado pelo juiz Diogo Fer- 
nandes sobre a razão de tal pro- 
cedimento, o réu responder] 
«Estive antes na festa de unos 
de um amigo e bebi uns copi 
tos. É natural que tivesse sido 
issoly 

«Mas insultou ou 
guardas ?», 

«Ô sr. doutor, é natural que 
tivesse, mas não me lembro da 
nada, 


não us 


Como, estava com ums 
copitos...» 

Uma testemunha, o guarda 

Diamantino Passos, confirmaria 


as injúrias mas quanto à em- 
briaguôs disse: «Na aparência 
não dava indícios de embria- 
guôs!» 

«Então bôbado não estaria?» 

«Acho que não!» 

O outro guarda, João Sam 
paio, deporia também 


«A si, chamou-lhe algum 
nome?» 
«Bem, nós [amos os dois 


Juntos, ele disse umas coisas.. 
«Mas chamou-lhe algum no- 
me ou não?» 


E o João Sampaio depois de 


muito Instado, lá fol repetindo 
os nomes. 

«Ele estaria bôbado?» — per 
gunta o magistrado. 

«Não posso afirmar, senhor 
doutor juiz, é possível que 
estivesse». 

Por último, depôs a Maria 


de Fátima que elucidou o juís 
sobre alguns factos mais, Se- 
gundo ela, tentou convencer o 
Amadeu a dar-lhe a chupeta, 

Mas sublinhou, «Os colegus 
do Amadeu estavam interensa 


dos em que ela só ma dasso aq 
pé da minha casa, não sei por 
quê. Então ou virei costas 4 
pensei que ele ma desse, mad 
ele respondeu que sa eu cha, 
masse a autoridade, virava q 
café de pernas para o grl Entãd 
apareceu a polícia...» 

«E o que é que elo foz?» 

«Disse que não tinha medo 
da autoridade o que fazia e des: 
fazialy 

«Ele não disse palavrões?» 

«Quer dizer, provocar a po- 
lícia provocou...» 

«Que fez ele para provocar a 
polícia?» 

«A autoridade fez tudo por 
tudo para que ele desse a chu- 
peta e fosse à vida dolor 

«Mas o que é que ele dig 
à polícia, minha senhora?» 
insiste o juíz. 

«Quer dizer, ele chamou no- 
mes à autoridade e...» 

«Que nomes?» 


«lsso é que não botol sen- 
tido porque estava com uma 
criança ao colo que é muko 
nervosa...» 


Indagado uma vez mais sobre 
o seu procedimento o Amadeu 
justificar-se-la: 

«Ó senhor doutor, é multo 
natural que fizesse mas antes 
tinha estado numa festa...» 

«Tem alguma coisa a declarar 
em sua defesa?» 

«S6 queria pedir uma opar- 
tunidade ao senhor doutor! 
Prometo que não torno a fazer 
nadas 

«Toda a sua actuação é de 
um homem que não merece a 
liberdade, Saíu só há 15 dias 
da cadeia, devia ter mais julzo!s 

«Senhor doutor, ou estava 
com uns copitosl» 

«Estava com uns copitos ma- 
tia-so em casa. Assim, pelo 
crime de injúrias e tentativa de 
agressão é condenado a 100 
dias de prisão mais os impostos 
de procuradoria. Está terminado 
o julgamento» 

«Ó sr. doutor, dê-me só mals 
uma oportunidade!...» 


NA SERRA DA PRADELA 


EXERCÍCIOS MILITARES 
PROMOVIDOS PELA REGIÃO MILITAR DO NORTE 


Na área da Sorva da Pa- 
drela, « Nordeste de Vila Pouca 
de Aguiar, estão a decorrer 


e oios de treino de 
promovidos pela Região Militar 
do Norta, e que ee prolonga- 
rão até ao próximo dia 14, 
Naquela área proceder-se-á 
a variadas q de reconhe- 
cimento aéreo o terrestre e ou 
exercícios implicam” a utiliza- 


quadros, 


cão do aquartolamento de Vila 
Real para a concentração de 
viaturas e efectivos pertencen- 
tos a diversas unidades daquela 
Região, especialmente oficiais 
e sargontos. 

Estas motividados militares 
integram-se no exercício «Fa- 
rob80s o servem de prepara 


ção à sum fase final que decor. 
rerá do 14 a 17 do Novembro 
próximo, na zona da Serra da 
Padrela, tendo como objectivo. 
o tndinamento « preparação das 
tropas na última parte do seu 
período do Instrução, de acordo 
com os exercicios do mesmo 


tipo que 
lizados nos 


têm vindo-a “ser rea. 
Ilimos anos, nesté 
mesmo período. 


INGERIU VENENO 
DE ESCARAVELHO 


Deu ontem à tarde ent 
no Hospital de Santo Am! 


Albino Pinto, de 56 anos, ca- 
sado, cuntoneiro, residente em 
Serrões, Amarante, por ter inge, 


do ve 
no pró 


nido grande quantidade 
médio de escaravelho, 
prio dia de casamento da filha, 
O Albino encontra-se em obser- 
vação no: hospital, em. estado 
muito grave. 

No mesmo estabelecimento 
hospitalar, deu também “entrada 
durante a manhã de ontem, 
Manuel Fernandes Ferreira, de 
S1 anos, casado, carpinteiro, re- 
sidento na Devesa, em Ovar, por 
se ter despistado na sua motos 
rizada, O Manuel ficou internas 
do com politraumatismo, 


<A FESTA» 


NO TEATRO VALE FORMOSO 


TODOS OS DOMINGOS, ÀS 10 HORAS 
À PARTIR DO DIA 19 DE OUTUBRO 


O Comercto do Porto, | 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


CoLiNaS 


SECAGEM DE MADEIRA — 
Um seminário subordinado ao 
toma «Secagem de Madeiras Irá 
decorrer, de 13 a 17 do corren- 


DE ZONA DE JOGO EM TRÓIA 


A instalação de um casino 
dotado de características o 
quisitos de conforto e funcion: 
lidade é uma das exigânci 
apontadas no decrel rogui 
mentar que condiciona a conci 
são da exploração da zona 
jogo de Tróia, ontem publicado 
no «Diário da República; 

Mas, para aí 
mência, o cone 
de 


O concessionário, por outro 
lado, em contrapartida da ex- 
ploração da área de Jogo de 
Tróia, deverá assegurar a cons- 
trução de um hotel de quatro 
estrolas em Coimbra o seis ou- 
tros de média capacidade a dis- 
por tantas área 
reais potencialida turl 
Nesta matéria, o Ministório do 
Comércio e Turismo tem uma 


de saneamento, abastecimento 


de água o vias de com 

Por outro lado, disporá, todos 
os anos, de dols mil contos pa- 
cumprimento de obrigações 
is. 
Perante isto o em face do 


tos em carta fochada, 
e lacrada, dirigida ao 
do Comércio é Turismo e en- 


UM AQUEDUTO 
COM CEM ANOS 


5 lar um hotol de quatro pal dizer. dereçada ao Consalho de Ins: o 
pt na ioatalaçõaa Do aC o nho vio contro ""Rolativamento a obrigações “pocção de Jogos, com a Indica SM anos, local manteve até holo ag ca 
vil, sob a orientação de espe- sos de utilização po- com o município de Grândola, ção exterior de se destinar ao A data é lembrada pela Asso- Helio gerais de ctoem, 
Citsas portugueses e de um | llvalente, com nível Intomacio- & concessionário devorá contri- concurso, cujo prazo 6 de 30 clação de Arqueologia Industrial Loro 
de Cmt de | nal o uma dios de construção  BUlf, anuslmento, com a verba qjgs, a contar da data da publi Se Região do Lisboa (AAIRLM — riga, pags cena ma arado 
Dada da ria 1 maço So TOO, rop, somo fem copo de anda da du br Sado pain Copie los, Ba 
dos Barbadinhos, culs estação — dinhos num eco-museu. 


Fundo de Fomento de Expor- 


quadrados. 


tura no «Diário da Repúblicas. 


ão, laboração d 
tc a a dar Era Sm a ada 
tituto Nacional di cnologia De acordo com a «AAIRL», to EPAL, apela ue 
o A Mobo | ASSALTO AOS BANCOS DA MALVEIRA |, crio serra oa amis. 1a oxenpo sa tum incentivo 
zação das Nações Unidas para rechada com & a outras empresas que possuem 


o desenvolvimento indui 


TEATRO DA COMUNA — A 
peça «BAO», criada e estreada 
pela Comuna — Toatro de Peos- 
quisa, em 1975, vai voltar & 
cena para as crianças de Lisboa, 
acompanhando o Início do novo 
ano escolar e em colaboração 
com escolas primárias qu 
tojam Intarossad 
pectáculo. «BAO» será represa 
tada no teatro da Comu 
partir de depois de amanh 
15,30 horas, e durante os me- 
sos de Outubr Novembro, to- 
des as quint e sábados, b 
mesma hora 

Esta nova sério de r n- 
tações do «BAO» é feita com a 


PJ PROSSEGUE INVESTIGAÇÕES 


Do acordo com os elemen- 
tos colhidos pelo nosso jornal 
Junto dos serviços de Informa- 
ção da Polícia Judiciária, está 
sinda por Identificar o segundo 
dos assaltantes abatido na se. 
da Malveira. Não portanto, quais- 
quer outros elementos condu- 
centos à clarificação do caso. 

No entanto, notícias vindas 
a lume num vespertino da capl. 
tal, afirma-se tor um porta-voz 
daquela corporação informado 


«que a polícia havia Ido, ontem, 
à Lisnave, Investigar se O 

rido assaltante foi alguma vez 
twabalhador daquela unidade in- 
dustrial», prosseguindo que «a 
PJ afirma ainda não ter foito 
qualquer prisão de presumíveis 
assaltantos», 


P.R.P, ACUSA JUDICIÁRIA 
DE PROVOCAÇÕES 


Trauwso do pura invenção 
a afirmação de que um dos 


assaltantes morto é militante do 
Partido Revolucionário do Pro- 
tetariados, declarou, em comu. 
nicado distribuído ontem, aquela 
organização de extrema-esquer- 
da, no qual desmente as recen- 
tes afirmações da Polícia Judi- 
clária, 

Como é do conhecimento 
público, um dos assaltantos aba- 
tido no «golpen contra os 
bancos na Malveira, fol Identi. 
ficado por aquela corporação 


apeti Inas 
r (verticals, balanceiro é 
doi ellindros com camisa de 


«HENRI POINCARÉ» 
ANCORADO NO TEJO 


Com uma guamição de 317 


em admirar somente as fardas da 


na Estação da Rocha, 
amanhã, das 14 às 17 horas. 


colaboração da Câmara Munici- como porá militanto de gets ds A 
1 de Lisboa é dentro do acordo ; uma organ autodetermi. rolongando visita 
de arrendamento da casa Cora MIELE PORTUGUESA Valio do Leis fon mais pa na dg VALE DO LOBO 
de-rosa, da Praça de Espan , ma - esquerda», Segundo o como ; 
jegalhado "SREO à Comuna 6 COMEMORA 10 ANOS da dados clentííficos aquando dos tl. 


edilidade lisboeta. 


Comemorando o 10.º aniver. 
etinto da Micie Portuguesa, 
Leo, venlizouso ontem, num 


PRP, «estas pr 
Polícia Judiciária têm uma ca 


ros experimentais de míssolg ba. 
Isticos franceses. 


O «Honrl Poincaré» possul 


«NEWS» 


Salu o número dois da revista 


dos hotéis de Lisbom, em cock. valistas para a publicação de Impacto da grande vitória recen- dotado de radares ma aco 
público a «Exposição de tail, que contou com à presen. um artigo ao te temente alcançada pelos prosos ma alcance, de do dez mil exempla- 
rias, antiguidades e objectos de | 98 do mais de uma centena ma genérico «O líticos, que é à afirmação do de gravação de telemedidas, de (E mento 
colecção», patrocinada pola Ch- | de convidados, entre agentes tico é O mundo de hoje». Ap9 linistório da Justiça de que o Integrados de turístico de Vale do Lobo, no 
mara Municipal do Lisboa. e entidades oficials ligadas ao vem serto distribuídos às sevícias praticadas de um Importante E o o principal é o 
Esta iniciativa, no âmbito do | sector de electrodoméntiicos. por agentes da PJ contra alguns e, mais pd te os 
acionais à 


programa «Lisboa-Cldade Vivas, 
sorá apenas o início de uma 
rie do feiras, encontros e sa- 
lõos que se organizado nos 
mais variados locais da cidada, 
como a Praça das Floros e O 
Principo Real, onde os «forros 
valhos» passarão a sor alvo dos 
«mirones curiosos» 
Encontram-se presentos, nos 
to salão de antiguldados, muitos 
expositores com toja e outros 
feirantes da «Feira da Ladras 
que exibem de tudo um pouco! 
desdo móveis de granda porte 
e sofisticadamento trabalhados, 
a rológios de bolso, roupas, 
quadros, jarras, modalhas, moe- 
das e outros, que farão a delícia 
da memória dos nossos avós. 


O. DE 


OLÍCIA 


disputar, no Inverno, no clube 
daquele complexo. 


HOMENAGEM 


Um grupo de amigos e pros 
fissionais de estética e cosmé- 
tica decidiu homenagear, no 
próximo dia 18, na Casa do 
Loão — Castelo de S. Jorge, 
em Lisboa, a estoticista Maria 


de Lourdos Almeida de Sous 
e Silva, polos seus 25 anos de 
profissão. 

Na homenagem, db qual a 
Associação das Esteticistas de 
Portugal so associou, estarão, 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA — o oc ando à Daratcanoso ih duro que o presentes várias Individualida- 
Depois de amanhã, inaugur «Shertock Holmes por conta dos nacionais e estrangolras, 
na asa ria bo Em no não é que, próprias não estava nada inte. entre as quais roprosontantes da 

storil, alão de Outono», ressado identificação 
largada exposição de pintura, menções do que acabaria por o pe. ar o negra] 
que terá a presença de 46 pin- até à esquadra onde se apurou Industriais de Cosmética, Hubert 
tores, com um total de 98 tra- per a qua reincidência, na profis. Pleran Ton! — grupo «Les Now 
res sipontos. a por são, vellos Esthotiquos», Anne Sorel 

pintor António Joaquim, acabou on 
com o seu óleo «Praia do Guin- Es do da POR, E tas (ob fo dedo Md 
cabou o prémio «José “que era, donde mods tarde, foi remo Estética» (Espanha) e Madalois 
Santos» que cons- do tido ao juízo de instrução cri- ne Maguin — vice-prosidento da 
obrigatório e fora 6º mina para ser oportunamente * Sociedade Francesa de Estética 
mesmo pouca sor. julgado. aplicada. 


Lufsa Afonso, 
Mello a Castro 


Indo-Portuguesas que se 


E 
Ê 


realizará de 20 a 24 do corren- sorte 
tio pis mo da Fun: | Centro de Investigação ai DÊ CONFECÇÕES 

jo Gui an. No seminá- | Combate à Droga — que Depois, encher OURO É VÊ-LO 
rio, que conta com a colabora- | veu dois dos seus elementos — ASSALT, ea Pedro fon Jo contos Foi assoltada uma fábrica de g 
Pra do ate o conhece agora uma nova fase ROUBAM ARMAS em «dinheiro do ira tendo confecções, na zona do Laran- Da lista de 

Bom- também —«desapareci vérios jeito, de onde desapareçeu, diárias PJ, 

baim é da Fundação Guibanklan. Fsb ção dep e Até já os simples larápios que artigos em ouro, ainda não ava- cartes mágicas», ro regra prado compl ap Tira 
eqho! orsas comunica | detectados implicados se dedicam aos «furtos por ar- lados pelos proprietários, na al de maquinaria — todas elas mui-. a residências em que são espe- 
soam, Ho pano da ponneaimadia neste importante caso de tráfico rombamentos começam a «gan- tura ausentes. Mas, facto digno to pesadas — e grande quanti- - cislmente pelos cami- 
E Moss do redor da | de droga estearo, andando por af de ormas de nota, neste um entre os dade de artigos já fabricados, pos do os artigos mais 

Parti a) ortuguosa. De acordo com as informa. Sm punho, deixando todos ater- milhares que são diariamente no- sem que ninguém tivesse sido rendáveis e comerciáveis; destas 
nelas dpi rioá Sa paes; rerizados. tícia, é de estes vespecislistas de atraído por ruídos que sempre surge O ouro como mais 
nalidodes, eng, no iúala ira” colhidas nosso jornal Foi a ver de uma residência - faro apurados terem surgidos ar- se fazem sentir, mesmo quendo — «preciados. Mais uma vez esta 
ponta heat) Lion nl junto da Polícia Judiciária, sous do centro da cidade onde as «vi- =, mados, contentes enm o - estas operações são empreendidas realidade já rotineira, foi confir- e 
a go lo Pi temos que os citados indivíduos, sitas sempre inoportunaso, de: seu material operacional e com por «profissionais experimenta: mada pela realidade dos factos, = 
br. erp A Barreto, detidos recentemente, possuem pois de peneirarem «armados para º prod) do assalto, levaram cos no ramos. com o assalto m uma moradia, , 
Praiciata prio! Cad dos 25 ” também pistolas, de O «lucros foi já de onde foram roubadas árias a 
plo pr MR À Mdades próximas dos 25 anos, per- o que desse e viesse», foram cn- “marca «Savages «Walkero, avaliado em mais de mil - du jóias epeços de ouro dz ue 

manecendo as respectivas identi- contrar unicamente a estorvar a para alargar a sua colecção. zentos contos, sendo caso para Jeserá rondar 0 com cortos. 


DO MINHO AO ALGARVE 


13 


SENHORA ATROPELADA 
MORTALMENTE 


Quando se encontrava na ber- 
ma da estrada, na freguesia de 
deste concelho, foi 

colhida mortalmente por uma 

carrinha que se, despistou, Ma- 
ria Emília Antunos, de 58 anos, 
casada, rosidente no lugar do 

Carreiro. 

O lamentável acidente ocor- 

reu junto à casa da vítima. O 
- veículo, de matrícula |P-56-44, 

era conduzido por Manuel Oli- 
-  veita Carvalho, de 29 anos, 

electricista, morador na frogue- 
sia de Ferreiros, também deste 
concelho. A secção de trânsito 

Ê da GNR desta cidade tomou con- 
ta da ocorrência. 


O cadáver deu entrada na 
morguo do Hospital 
cos, 


Não se val, aqui, repisar doen- 
E tiamente o que foram aus. 
longos tempos em que Gui 
rães ficou surda e muda, isolada 
dos vizinhos e do mundo, insu- 
harizada na teia gigantesca de 
milhares de fios que não davam 
resposta, De surda mada chegou, 
aquando da tão badalada «bal- 
denção» a ficar louco, 
pra ae impa- 


E Inevitavelmente, 
ciência e o nerv 

ia afectar os «técnicos, que Los 
todas as razões e mais 
necessitavam de ter a cabecinha 
fria para desintrincar o intumes- 
cente novelo de fios, Era o caos. 
Pouco a pouco, os telefones 
começaram a falar para onde a 
gente queria, um um foram 
desaparecendo os «!-trusos», que 
mesmo sem querer apareciam de 
À permelo nas conversas, as cha- 
E madas deixaram de tr abaixo — 
R a melhorio nc calizada começou 
| a ser um facto, Não se vá dizer 
que Guimarães, a rede telefónica 
de Guimarães está a pleno mas 


LBA 


Na freguesia de Curalha, do 
concelho de Chaves, muito tem 
sido feito mercê de u 
dedicação da sua Junta. 


Ca 


rios e const 
a Junta rien alo 
Baião a ser-bem vistos, ao que 


“pósito 

guesia de Curalha, 

salão construído com muito sa- 
— erifício Spa Junta e pela popu 
ad» 


CASA DE CHÁ DO BOM JESUS 


(ANTIGO EDIFÍCIO DO CASINO) 


GRANDIOSO BAILE-FESTA DA UVA 


SABADO — DIA 11 OUTUBRO — AS Z1 HORAS 
Conjunto OXIGONO 


MARCAÇÕES DE MESAS: TELEF. 24191 OU NO LOCAL. 


ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 


COMPROMETE A CIDADE 


Já muito so falou, em tempos, 


pode já afiançar-se que é notó- 
ria a melhoria e que se está à 
caminho duma viabilidade abso- 
luta. E se não nos doem as mãos 
quando temos de «chegar» nada 
nos repugna estendé-las, como é 
o caso, quando temos de felici- 
tar, E mais; registar com agrado, 
certa prestação de serviço que é 
timbre exclusivo de países adian- 
tados e... educados. É o caso dos 
Serviços Técnicos, três meia 
volta, estarem a a indo Junto 
dos assinantes, das Cerardira de 
recepção e comunicação, insis- 

tindo para que lhe seja apontada 


CAMARA 


Por aqueles postaizinhos sim- 
páticos pelos quais o clientes fica 
avisado que «ou paga ou fica sem 
a pele», ficou o sr. Albertino 
Gomes Carvalho Teles, de Guar- 
dizela, a saber que se não pro- 


de maneira nenhuma à 


passa- 
geiro no sentido de lhe facilitar 
a utilização; as janelas, com 
vi guns 


não funciona ou, se funciona, 
muitas vezos está parado! 

Isto tudo depõe muito mal e 

a cidade, Os turistas 


processa a ritmo de há trinta ou 
quarenta anos! O turismo, que 
tanto se apregoa, não se pode fa- 
zer sem estruturas capazes. Uma 
estação ferroviária como a nos- 
sa, romete o turismo, a ci- 
dade, os bracarenses! 


LEGITIMAS ASPIRAÇÕES 
DO PICO DE REGALADOS 


A localidade do Pico de Ri 
galados, do concelho de Vi 
Verde, que outrora tinha cate- 
goria de vila, dista da sede do 
concelho 4 quilómetros e fica 


situada num vale, à margem da 
E. N. nº 101, que liga Bra 
a Monção e a Melgaço. Esta 
próspera freguesia usufruiu, por 
isso, de tertos privilégios que, 


RESTAURANTE COMERCIAL 


e ” 
Bar «Dominó > 
-— PRATOS REGIONAIS — 


10-10-80 — Bacalhau à Comercial; 11 — Bacalhau à Comer 


cial o Cozido à Portugu 
Cozido à Portuguesa e P 
moda de Braga. 


Horário: das 11 às 22,30. 


12 — Bacalhau à Comercial, 
as de Sarrabulho c/ rojões & 


Marcações : tel. 22628 


Rua dos Chãos, 33-41 — BRAGA 


TELEFONES VIMARANENSES 
QUASE COM PASSO CERTO 


qualquer deficiência ou anoma- 
lia, E não o fazem uma vez nem 


assinante, 
demagógica e de selecção, inda- 
gar da qualidade de serviços, 
fazendo-o cortezmente, com o 
intuito marcado de preocupação 
de saber da satisfação ou não 
do assinante e de agir consonan- 
temente frente às circunstâncias. 
Os telefones em Guimarães quase 
acertam o passo — prova que 
estão decididos a seguir em frente 
como Guimarães precisa e quer. 


RECLAMA DÍVIDA 
DE 12 ANOS! 


cedesse, no prazo de 20 dias ao 
pagamento do Imposto de Tra- 
balho, acrescido das inevitáveis 
custas legais, provenientes do 
relaxe, entraria pelo cano pois 
que incorreria ma «pena de se 


ACTO DE VANDALISMO 
EM CURALHA (CHavEs) 


sua construção, foi colocada na 
parede do edifício, uma pedra 
mármore com os dizeres: «Junta 
de iii de Curalha— 1979», 

destas noites, a refe- 
sida: “placa: desapareceu -misterio- 
samente e ninguém sabe onde 
foi parar. No edifício ficaram 


nada mais do que dois buracos 
que, eternamente, recordarão o 
importante feito da Junta de 
Freguesia. 

Presume-se que, muito embora 
nada se possa provar, este gesto 
mesquinho se deva a polé- 
ticas, isoladas na freguesia. 


VIATURAS AFIDRECEM 


PSP, a 
estão a ocupar lugares do parque 
de estacionamento da cidade, 


proceder logo à penhora», 
A completar, a data em carimbo 
de 29 de Setembro de 1980 c a 
também inevitável assinatura 
ilegível do escrivão que, neste 
caso é do Juízo das Execuções 
Fiscais da Câmara Municipal de 
Guimarães. Tudo certo, tudo 
legalíssimo (como cumpre e é 
preocupação dominante dos cama- 
rários) tudo devidamente regis- 
tado. Só que o sr Albertino 
Teles, que já estava, havia muito, 
a trabalhar, teve de esfrogar os 
olhos como se atacado de reme- 
las repentinas quando leu o pos- 
talzinho. E que o postalzinho 
refere-se ao Processo 6-6, do ano 
de 1968 e a uma importância 
de 21800... E pelos vistos, não 
há engano na dita. Doze anos, 
Doze anos que a Câmara, pacien- 
temento esperou para receber 
21800; doze anos sem incomod; 
nem alterar o ritmo cardínco 
do sr, Teles; doze anos à espera 
dum bom momento astral como 
este para receber os 21800 a que 
tinha direito. É de louvar a 
paciência, o cuidado incorrupti- 
vel dos fiscalizadores, o crivo 
inflexível que não deixa escapar 
somas grandes ou migalhas de 
somas, que sudo é dinheiro, 
O pormenor dos 21800 em conta 
aberta durante 12 anos, encanta- 
-nos. Assim é que é. Não pres- 
crevem as dívidas, na Câmara de 
Guimarães. E tanto monda que 
sejam de 21, como de 21 mil 


automóveis. 

Se vamos por este caminho, 
qualquer dia o centro da cidade 
de Vila Real transformar-se-á 
num cemitério de carros apreen- 
didos. 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço: 


quitas — na Rua D. Margarida 
Chaves (telef, 23125). 


ALIJÓ 


FALTA DE LIMPEZA 
NO CEMITÉRIO 


O cemitério Municipal 
k encontra-se num 


falta de limpeza e aseio, 
trando-se objectos de toda a 


IR 


hi 
E 


: 


à 
if 


mais tarde, com graves prejul- 


em funcionamento um cartório 


notarial que, ao ser extinto, pre- 
judicou os habitantes de uma 
vasta região compreendida por 
Pico de Regalados, Mós, Gon- 
diães, Godinhaços, Travassós, 
Coucieiro, Sande, Gomide, Bar- 
ros, Atães, S. Cristóvão, Vila- 
rinho, S. Miguel de Prado, 
Aboim da Nóbrega, Covas, Co- 
deceda, Penascais, Valões e 
Gondomar. 

Os habitantes do Pico gosta- 
riam que a antiga vila voltasse 
à sua primitiva designação, fac- 
to que lhe asseguraria um maior 
progresso e Importância. Aque- 
la região ficaria a ser melhor 
servida, logo que se criassem as 
condições necessárias, e se res- 
tabelecessem as estruturas de 
que foi, em tempos, despojada. 

Assim, criar-se-ia novamente 
o cartório notarial, uma agência 
bancária, um parque desportivo, 
etc, Ao Sul da importante loca- 
lidade, existem bons terrenos 
parte deles de mato — 
óptimos para a construção de 
bairros sociais, que se destin 
riam a parte da população, co- 
mo aos operários de uma futura 
fábrica de maquinaria agrícola 
que, em breve, vai passar a fun- 
cionar all. 

Estas aspirações podem e de- 
vem ser cóncretizadas, uma vez 
que há necessidade de descen- 
tralizar serviços, para melhor 
servir as populações. 


BOLETIM DIÁRIO 


ta Nova, telef. 22682 e «Britos, 


Av, da Liberdade, telof. 22685. 

Diversões — No S. Geraldo, 
« Comandos implacáveis » (18 
anos); Teatro Circo, «A lei do 
ódios, (18 anos); Estúdio, «O 
Incorrigível teimoso» (6 anos); 
Gold Center, «Confidências de 
um leito muito acolhedor» (18 


€ tanto conta que tenham pa 
sado 5 anos como 10... Aqui fi 
o aviso, 


H ENCONTRO 
DE NUMISMATAS 


Muito embora contra a p) 
tica usual mas bascada em razões 
amplamente justifi 
Jimi 
mos d ções e marc 
ção de presenças respeitantes 
ro de Numismatas de 
só será encerrado 
antes do início do grande 
acontecimento, — Efectivamente, 
logo no dia 24 e após a recepç 
aos participantes efectuar-se-á a 
sessão solene inaugural da aber- 
tui do Encontro, com a pre 
sença das autoridades, seguindo-se 
uma visita gulada aos Paços dos 
Duques de Bragança. No dia 
seguinte, das 10 às 


A noite, no 


horas de intervalo, 
Salão Nobre da Yastituição, 
serão musical, 

No domingo, 26, a Il Feira 
, Que decorrerá todo 
encerrará somente às 


um 


plená- 
clusões, 
encerrando-se 9 IL Encontro com 
almoço de confraternização. 
A Comissão Organizadora de que 
faz parte a Sociedade Martins 


BEJA 


anos) 
(18 anos); Cinema Avenida, 
“Casal perfeitos (13 anos) q 
no Estúdio Avenida, «1941 — 
Ano louco de Hollywood» (13 
anos). 

Farmácia de serviço em Bar- 
celos — «J. Alves Faria», em 
Barcelinhos, telef. 82245. 


BRASIL 


do 


Acil, «Almas perdidas» 


Viagem especial 


para RIO DE JANEIRO 
SANTOS ou RECIFE 
(s6 IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 5 Dezembro/80 


28.900s 


Bagagem grátis: 200 kilos 


Grandes descontos para 
casais, filhos e grupos 


EXCELENTE OPORTUNIDADE 


Proços 
excepcionais 


LISEOA - Ay. Lbundodo, 160 «Telef, 371341 
ros 


A 3 Kma, d'Arcada; 2 ha a/ 
pomar o vinha; Parto ha- 
bitaolonal irandiom; Progo 
15,000 contos, 

«0 CONSELHBIROr 
Campo da Vinha, 105 H-8* 
Tolef. 23048 = 4100 BRAGA 


Sarmento e mormente o seu pre- 


quer estender este II 
Encontro a todos os numismatas 
portugueses, apresentem ou não 
comunicações, pelo que as ins» 
crições são pratuitas. Espera-so 
que a iniciativa corresponda em 
absoluto, ultrapassando o êxito 


já marcado pelo 1 Encontro e 
que foi de facto, assina 
BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— Pereira — Alameda da Resis- 
tência (telef, 412950). 


DIVERSÕES Cinema 
8. Mamede «Anjos do Inferno; 
Jordão «Nas garras dos cani- 


bais». 


CENTRO DE EDUCAÇÃO 
VAI SER INAUGURADO 


A recuperação, educação o 
integração ofictal de weticien- 


destinadas, em. 
oontrando-se grande parto 
delas nos maiores centros 


Muito em brevo a cidado 
de Beja o o sou distrito irão 
passar q dispor de uma mo 
dorng e bem equipada tústitul- 
ção, dotada de odificio pró- 


prio, cuja gestão, pela porta 
E 594/80, ce 26 de Agosto 
do 1980, foi já integrada no 
Centro Regional de Segurança 
do Beja—o Centro do Edu- 


CLORO E CHUVAS MELHORAM E 


O ABASTECIMENTO DE ÁGUA AEB Oesrco Fai? qpreriçã 


Com o tratamento de cimo da matéria ongânico. Roferi. está protegida devidamente, 


e as primeiras chuvas, come. mo-nos à captação do Penel. . desde que sejam seguidas nm As zero horas de ontem os 

ça a melhorar o fomecimento retro, como é óbvio, que fica Instruções emanadas daquelas - bombeiros da Mealhada recebe- 

do água potável ao concelho a jusante da Ribeira do Cem entidades. rem comunicação de um Incêa= 

da Menlhada que, 009 últimos toma, para onde são enviados Eotretanto, e enquanto se * dio que deflagrara nas proximi- 

cus, como temos vindo a re- os ciluontos das descargis mantém a siluação — quase dades daquela; vila, numa fébrica 

ferir, passou por transes difi provenientes da Junta Nacio  mormalizada, é certo, mas gin- de cortiça — transfi a é 

cede, ado o encerramento nal do Vinho, do Adegas Coo- qa sem à gurantia sanitária rolhas Seda De Preyra o Sale 

da fg ptada no Peneireáro  perativas e das caves.. Besta essencial — a Câmara decidiu autora do Luso à Mealhada, danha, Lua. 

um furo provisório que tem a origem da inquinação da que a água vinda do Luso, no “de 12 ml Um dos ã 

apenas 3 amos de fancionm- à e não das fossas, como potável e cristalina, mas fem emas o pm sn eh Apespea scam E 

mento e Já apresenta protle. chegou a aventar-se, condi, por degradação dino Sá. do suuma, iogppmbiri a na amante 

mas de dificil sobução, A situação estove Sempre adutoro, não dá para mem estum dores him fra hs imriat ana oe 
A situação de água impró- controlada pelos Serviços do cer a população, fosse desvia. A eitunção actual não tarda- chamas, enquanto os bombeiros 


peida para consumo, embora se Saúde da Câmara o do Centro da para dois chaforizes do rá, 
mantenha e exija fervura de Saúde de Aveiro, com o centro da vila. Desta forma, uma vez que com as chuvas, 
bra do so ulilizar, melhorou seu director, dr. Afonso Cunha a água do Luso deixou de se a Ribeira do Certoma 

radicalmente com as primos no centro das decisões. O com misturwr, no depósito princi- mará 
ras chuvas e o coro minis. | trolo do cloro ministrudo e à pal, com a água do Peneireiro. para bem longe do furo 


do & 
tmudo, o diminuimam eubs análise da água, são feitos dia. Foi uma solução provisór parcialmente cobertos pelo se- 
tenpo o cheiro contido  riamente, pelo quo à população mas Importunte, Pe] ado p=) Fes Bi sá z por é td Bro ultrapassem os 40 mil 
ta, contudo, ter de se rever que podetam ter provocado + 
APRESADO ARRASTÃO rapidamente a resolução do um surto epidémico e causar  Naqueta fábrica trabalha uma 
projecto aprovádo, que implá- púnico entre as gentes paca centena de operários que pode- 
ADO LARGO DA BARRA ca & construção de uma nova tas e ondeiras da Mealhada Tão, em parte, ser agora afecta- 
O arrastão costeiro «Sagrada horas, terá lugar a cerimônia da mm Ta 
Família», da praça de Aveiro, tomada de posse, 
foi mpresado ao largo da barra 
do Aveiro pelo «Zambeze», da - ARTISTA ANGOLANO Ê 
Marinha de Guerra portuguesa. EXPÕE NA «GRADE» Es inho 
O arrastão teria sido apresado p 
além de seis milhas, mas preva- O artista Raul Indipwo, de 
ricando na dimensão das redes nacionalidade angolana, um dos 


— utilizava uma malhagem de componentes do celebrado con- 


suco de redo de três centime- junto «Duo Ouro Negro», expõe 

tros, o que é proibido pela ki a partir do próximo domingo e 

que apenas autoriza as redes de até ao fim do mês de Outubro JE 
seis centímetros. Peixe e redes na galeria «Grade», nesta cidade, " 


foram apreendidos, encontrando Trata-se de uma exposição 
-se o barco retido na lota de que valeu a Pedro Falcão as 


Aveiro, aguardando o julgamen. seguintes palavras; «Vale a pena 2 
to do mestre João Carlos Fi- ver Indipwo pintar, É um es- A » 
dalgo. pectáculo, é um assombro ! Fi- “ 


Armadores, mestres e pesca-  ca-se pasmado sem saber o que 
dores queixam-se de uma Jei mais admirar; 8g a explosão cria- 
rigorosa e desactualizada, ha dora que o inspira, se a simbó- Se é moroso e difícil conse- 'GP., até nos estafados proble- via estar pronta e que, afinal, 
vendo necessidade de uma ur-  lica grandiosidade com que con- guirem-se projectos e o respec. mas da protecção da costa, de continua e continuará «per se- 
gente revisão, não apenas quan- cebe, se a espantosa facilidade tivo financiamento, para obras modo a evitar repetitivamente a cula seculorum», a despeito de 
to à malhagem, mas ainda quan" com que executa, Ele pinta com públicas de reconhecida utih- angústia, o sofrimento e o pre- que a falta apenas arranjar 


to à zona de pesca que, suge- a mesma naturalidade com que dade e urgência, muito mais juízo dos moradores da Zona da - cerca de 50 metros de estrada, 
rem, seja alargada para as qua- respira»; transcendentes se tornam as belramar, a a recuperação do que bem se poderia resolver 
tro milhas, Zona profícua para suas realizações, devido a um areal, para preservar na sua im- em simples olto dias. Porém, 
a pesca das lulas, espécie tão BOLETIM DIÁRIO infindável manancial de «habill portância de sempre e afamada para Isto seria preciso que uma 
rica e apreciada, dades», a que nenhuma lei até praia de Espinho, milhões de equipa se entregasse 
Farmácia de Sorviço — «Mo- hoje conseguiu pôr cobro, Por palavras se escreveram, multis. com o mínimo de seriedade à 

NOVO PÁROCO derna», Rua dos Combatentes isso o povo está descrente, na simas centenas de diligências se obra, e não apenas um ou dols 
DE SALREU da Grande Guerra, 108, telefone medida em que as vozes e as fizeram e o que é mais Irónico, homens como se tem verificado. 
23365. o promessas, que arautos lançam a vida rola impávida, como se Mas então o que acontece? — 

Foi nomeado pároco da fre Diversões — Estúdio 2002, às aos quatro ventos, perdem-se nada de anormal haja aconte- Apenas isto: a edilidade contes. 
guesia do Salreu, concelho de 16 e às 21,30 h, «Frankenstein inviáveis, ou Incumpridas, na cido, Estes serão, contudo, sa-so impotênto e desligada da 
Estarreja, o rev, padre Joaquim Júnior» (13 anos), lonjura do tempo, Em Espinho, assuntos a tratar oportuna- obra que é da jurisdição da 
da Silva Lopes, que até agora — Teatro Aveirense às 21,30 então, tem sido confrangedor o mente, Por hoje, tão somente Junta Autónoma das Estradas. 
exercera as suas funções na h, «Os desejos de Melody Love» número de promessas que ficam, queremos referir o escândalo da Esta, por sua vez, abriu con 
freguesia de Couto Esteves, do (18 anos). como sói dizer-se, na prateleira ponte da E.N, 109, à Ponte de curso é adjudicou a obra ao em- 
concelho de Sever do Vouga. - Cine-Avenida, às 21,30 h, ou no fundo da gaveta. Desde Anta, entrada Norte de Espinho, preiteiro, Iniciada a obra com 
No próximo domingo, pelas 16 «Brigada antifurto» (18 anos). assuntos correlacionados com à que há um bom par de anos de- uma equipa completa, foi depois 


a que estiveram presentes o 


couven ecc TIMPAR A CIDADE 
Barrocoso representante do INA- 


HOMENAGEM À BANDA TEL, do Lisboa; representantes 
E AO SEU REGENTE das colectividades do concelho e 
Fundada em 5 de Outubro de 


s amigos do maestro José 
ta, a quem a Banda de 
1911, por Pedro Amaral Botto oferecey um distintivo 


Machado, a Banda de Música de em ouro. 


Gouveia "comemorou o seu 69º  Usaram da palavra vários ora- verdes 
aniversário, sendo homenageada, ' dores, todos <lês eniltestndo à, cas Cas a a aee Cara aaa ar COCA RSRS qua 88 
bem como o seu regente, maes- figura do sempre jovem regente 3 2 ramo 
tro José da Costa, que conta que, no final agradeceu, após o 
73 anos de idade, 39 dos quais que se realizou, no salão dos 


ao serviço da música. Bombeiros, um almoço de con 
Realizou-se uma sessão solene  fraternização, 


este anúncio 
pode mudar 


Ki 


.: 
5) 


apenas 
reservados 


| 


GEC ÁLVARO TORRÃO * Rádio Escola 
Rus Fernão Lopes, 8 - 1096 LISBOA Codex - Telet. 543138 
e 


materiais, enfim um sudário de 
motivos & justificar o Injustificá- 
vel, com a obra a esternizar-so, 
Como em tudo, pois, haverá 
sempre uma justificação para o 
que sucede, Mas, permita-se-nos 
que formulemos umas tantas 
perguntas: O ultrapassar dos 
prazos não é Ê ssível de multa? 
Não haverá de pressionar 
o empreiteiro, obrigandoo a 
cumprir? A JÃ£E. não tem uma 
secção de fiscalização? Porque, 
sabendo-se que há empreiteiros 
useiros e vezeiros em abusos 
desta natureza, se lhes continua 
a adjudicar obras e, pura é 
simplesmente, se les não 
«caças o alvará, Impossibilitan- 
do-os de repetir afrontas e pre- 
juízos de toda a espécie, ou não 

se lhes nega novas adjudica- 
qões? Outras perguntas seriam 
pertinentes, mas por ora ficamo- 
«nos com um alerta Indignado 
à entidade competente, crentes 
de que tomará as medidas que 
se impõem, para que as maifada. 
das obras da Ponte de Anta ter. 
minem com à brevidade que se 
precisa, 


trad. temas 
de interesse para » concetho, 


O Comercio do Dorto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


- DO MINHO AO ALGARVE 


Durante a última reunião: ple- 
mário do Executivo Municipal de 
Coimbra — sessão que serviu, 
aliás, para análise de muitas 
questões e para um não menor 
múmero de deliberações — um 
dos pontos que mereceram alon- 
gada referência foi a necessidade 
da feitura dos estudos das cha- 
madas circulares externas, 


referir-nos à ponte provisória, 
montada no Choupal pela Enge- 


“mharia Militar e que, de forma 


positiva, tem vindo a contribuir 
para o minoramento do, mesmo 
assim, caótico trânsito citadino, 
desviando do centro da urbe o 
fluxo de tráfego que, vindo do 
Norte, se dirige para Lisboa, 
Como não se desconhece, aque- 
da estrutura tem características 
provisórias e, logo que o Açude. 
Ponte esteja concluído — o que 


se prevê para Agosto do próximo 
ano — será desactivada, passando 
então Baer ado o novo es- 
quema viário proposto. 

É a propósito de tal desuctiva- 
ção que surgem, no espírito de 
muitos conimbricenses, interroga- 
ções sobre o futuro do pontão 
militar, uma vez que, de con 
ereto, mada se sube sobre o seu, 

Será transferido para 
outro local? Será desmanchado e 
guardado? 

Tudo isto vem a propásito pois, 
apesar de deixar de ser neces 
súrio naquele local, Coimbra pre- 
cisará ainda da ponte que, mau 
grado ver de via reduzida, pode- 
ria ser transferida para montan- 
te da de Santa Clara, estabele- 
cendo, também provisoriamente, 
a ligação entre as duas margens 
do Mondego na zona da Bonvista, 
mancha que se apresenta como 
uma das mais vocacionadas para 
o desenvolvimento da cidade, isto 

não referir o escoamento do 
trânsito oriundo, ou que se dirige 


para a Beira, 

A sugestão, mais do que atem- 
pada (os meses sobrantes concer- 
teza se escoarão num ápice) não 
é nova. Nova poderá ser uma 
resposta, por quem de direito, ao 
nosso agora repetido alvitre. Que, 
uma vez mais, ficamos a aguar- 


O FAOJ E A MUSICA 
Na Delegação Regional do 
indo de Apoio aos Organismos 

Juvenis vão funcionar dois Cur- 

sos de Formação Musical, volta- 

dos para a aprendizagem da gui- 
tarra-clássica e flauta-de-bisel. 
Os cursos serão orientados pe- 

Mário Castro e 

s, respectivamen- 

te, durante seis e sete meses, 

estando o seu início previsto para 

a primeira semana de Novembro, 
Os interessados podem contac- 

tar a secretaria do FAOJ, a fim 

de procederem à inscrição até ao 
fim do mês de Outubro e obter 


ESCAVAÇÕES 
NO CASTRO DA CARCODA 


Decorveu, no castro da Car. 


vações pelo 
Juvenil de Arqueologia w Etno- 
grafia de Viseu, 

A não atribuição do habi- 
tuai subsídio pelo Fundo de 
Apolo nos Organismos Juve. 
mig (PAOJ), limitou os tra. 
balhos. E o que go fez só foi 
possível devido ao apoio do 
Município de 8. Pedro do Sul. 

“Os 


sobretudo 
mentos de cerâmica (domês- 
Rica e de cobertura), contas de 
colar (cerca de duas centenas) 
de tamanhos diferentes, um 
fragmento de osso e outro de 
vidro, um 


iragmentos de outros, uma 
fâmina de silex, um polidor, 
um prego em ferro e sementes 
Carbonizadas, 

Pela primeira vez escavado 
um 1954, o Castro da Carcoda 
continua a revelar-se como 


, afir- 
Og entendidos que des. 
de ag invasões célticas, alguns 


NOVA ESTRADA 
ENOURTA DISTANCIAS 


Estivemos há poucos dias 
em Cinfães e foinos dado 
constatar o júbilo com que foi 
acolhida e noticia de que a 
nova «strada Vilar-Prvilhais, 
fria ser um facto, 

E o motivo de contenta. 


abrange. B que vão ficar com 
uma estrada nova e a dis- 
tância que até aqui eram 
ori; a percorrer vai fil- 
car substancialmente reduzida, 


zidos apenas a 11. 

Só se espera, agora, que ag 
obras arranquem com força 
até à sua conclusão, 


ij 


preto 
ni 
mm 


“A PONTE DO CHOUPAL IRÁ 


- PARA A ZONA DA BOAVISTA? 


mais “informações complementar 
res. 
Entretanto, continuam abertas 
até ao dia 15 de Outubro as ins- 
crições para o Curso de Bando- 
lim, que irá funcionar naquela 
delegação, à Rua Alexandre Her- 
culano, e que, com a duração de 
seis meses, será orientado pelo 
prof, António Andrade 


CONSELHO MEDICO 
DOS HU 
REUNE-SE 


AMANHA 


Realiza-se amanhã, pelas 9 
horas, no salão-nobre dos Hos- 
pitais da Universidade de Coim- 
dra, uma reunião dos membros 
do seu Conselho Médico, que terá 
a seguinte «Ordem de Trabalhos»: 

Informações; apreciação do 
Despacho Normativo n.º 272/80, 
e da Circular Normativa da Di- 
recção-Gerul dos Hospitais n.º 11/ 
480, sobre horário de trabalho 
do pessoal hospitalar. 


CAMARA DEBATE 
POLÍTICA CULTURAL 


A Municipalidade — coimbrã 
reúne hoje, extraordinariamente, 
para debater à proposta de bases 
para uma política cultural, um 
texto que foi oportunamente apre- 
sentado pelo verendor do respec- 
tivo pelouro, prof, Jorge Alarcão. 

Aquele documento, cuja prin- 
cipal carseterística 
facto de constituir uma primeira 
tentativa para a definição de 
linhas-mestras que necessariamen- 
te, hão-de enformar a política 
cultural do Município, deverá 
suscitar grande interesse por par- 
te do Executivo, prevendo-se aca- 
lorada análise das suas permissas. 


residirá no 


5 


VÍTIMAS 
DE QUEIMADURAS 


Com queimaduras nos olhus, ! 
provocadas por um curto € 
euito, deu entrada nos Hospitais 
da Universidade, “onde depois do 
socorrido baixou 4 sala de obser- 
vações de Oftalmologia, José Al- 
berto Ferreira, de 34 
cânico, residente 


Cav 


me 
em Várzea de 
leiros Sertã, 

Também vitimado por quei- 
maduras, desta provocadas 
|, deu entrada. naquel 
mento de saúde o estu- 
José Firmino de Sousa 


cador 
Silva, de 3% angs, que resido na 


Póvoa do Pinheiro. 


POR UM COMBOIO 


Transportado de helicóptero e 
procedente do Hospital de Avei- 
ro, em virtude de ter sido colhido 
por um comboio, no apeadeito 
de Samouqueiro -— Estarreja, deu 
entrada nos HUC, o pedreiro Ma- 
nuel Machado Esteves, de 19 
anos, solteiro, residente em Lou- 
bal — Ponte de Lima, 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 


«Adriana» — Praça da República, 
20, telef, 23609 € «Estádios — 
Rua do Brasil, 348 nno, 

CINEMAS 14 
16.30, 19 e 21,30; Puntera 
ataca» (m/18). São Teotônio — 
21,30; «O mistério de Agalhar 
(m/13) Avenida — 21,30: «Uma 
mulhor furacão» (m/13), 


PLANO DE URBANIZAÇÃO 
«DEIXA» CRESCER A CIDADE 


Viseu é uma cidade antiga 
que se «casa» harmoniosamente 
com o moderno, em simbiose 
perfeita e correcta, sem agredir 
mem ferir. 

Ao longo dos anos, tem sido 
evidente a forma como se con- 
tinua a relançar esta urbe velhi- 
nha de muitos séculos: dar-lhe 
uma nova dimensão, objectivando 
às suas potencialidades, 

É-certo que para um cresci- 
mento racional e ponderado, 
muitos factores terão de estar em 
jego, estudando-se as melhores 
formas de enquadramento e 
abrindo, sobretudo, acessos ati- 
mentes a um futuro promissor 
vor que todos esperam de há 
muito, 

Durante muitos anos, Viseu 
€ sum região estiveram voltadas 
a um completo ostracismo, Não 
se saia, como diz o povo, da 
«cepa torta», Tudo ultrapassava, 
de uma forma verdadeiramente 


chocante, mesmo incrível, a ca- 
pital da Beira Alta, Muito linda, 
sim senhor, mas fora disso não 
se passava duí, como se o udjce- 
tivo, sem mais nada, lhe desse 
aquilo que cla na realidade pte- 
eisava para se poder impor, guin- 
dar a planos mais elevados e ou- 
tros padrões de vida. 
Gramaticalmente, o vocábulo 
linda» está perfeitamente cor- 
recto. Enquadrado no sentido 
real dos factos, De facto, Viseu 
é uma cidade lindíssima, muito 
linda, mais linda que ou do que... 
ou tão linda como... E terá co- 
meçado por aí, ou melhor, por 
via disso, como se tivesse culpa 
das «benesses» que a Natureza 
lhe conferiu, a pagar pesado tri- 


luto, É que os homens de outras 
terras não lhe têm perdoado tais 
predicados, importando fazê-la 
«coquete», mas pouco exigente... 

E, assim, lamentalvelmente, 
os anos foram passando, receben- 
do um ou outro «rebuçado» para 
entreter... O pior é que aiguns, 
na última «chupadela» se reve- 
laram de sabor bem amargo, 

Mas, felizmente que os tem- 
pos são outros, A beleza só se 
rá possível se acompanhar o evo- 
luir natural das coisas. 

E Viseu está a evoluir, A 
mudar, exigindo o que tem di- 
reito. Quer crescer desafrontada- 
mente, 

Para tal, é preciso um clano 
de urbanização, E isso está a fa- 
zer-se com objectividade, 

Assim, elementos da Macro- 
plan, encarregados de estudur a 
zona de expansão da cidade, no- 
meadamente a da parte Sul, na 
qual já se está a trabalhar, esti- 
veram na Câmara a apresentar as 
linhas gerais « mestras de tal tra- 
balho, para que se possa passar 
ao plano definitivo e de porme- 
nor. 

Sabemos que o trabalho apre- 
sentado mereceu objecções muito 
ligeiras da Câmara, sobre deter- 
minados aspectos pontuais. 

Como é óbvio, em tal reu 
nião esteve representada a Cá- 
mara pelos seus Serviços Técni- 
cos, a Direcção de Equipamento 
Rural e Urbano, a Direcção do 
Planeamento e a Direcção de 
Estradas, pois as questões inci- 
diam bastante sobre a rede viá- 
ria, 

Assim que o trabalho esteja 
numa fase mais adiantada, e am 


ser uma lntchativa votada mo 
des: 


Não estamos u querer 
mdnguém, Mais 


ria por isso go interessa: 


se definitiva, 
«então eu diria» — lente di 
Câmara — «q a vai 
ser exposto publicamente, para 
que possa haver um pronuncia- 
mento global das 
Neste momento, os trabalhos 
incidir mais sobre a zona 

+ Ranh 
do futuro hospital, até 


tes que ps 


ESTRADA 
DE VILDEBMOINHOS 
RECLAMA MEDIDAS 


Na roda da semana, -do 
mês ou do ano, são muitos os 
acidentes, alguns bastante gra 
ves, que ocorrem na estrada 


de Vildemoinhos, mais propria- 
mente à entrada da povoação, 
isto €, quem se prepaia para 
nela penetrar ou segue em 
dineeção à ponte, via Orgens, 
Torvedeita, eto, 

Parece-nos ser bem fácil 
uma solução para o problema, 
evitando-se tanto desastre 
Sempre que all passamos, por 
conhecermos a futidade do lu. 


gar, o fazemos com enormes 
precauções e,- mesmo assim 
já nos lam «beijando» várias 


venos, 

A largura da estrada que 
de Viseu conduz q Vildemoi- 
nhos e daqui para Piguetro, 
tem grande movimento e não 
está em proporção Além de 
pouco visivel (mada) do Indo 
esquerdo, a estrada afunia 
bastante, 

Há soluções para o caso. 
Entre elas vamos apontar 
uma: a colocação de um es 


pelho que pármita ao trindito 
la 


em Cir ão ver og veiculos 

vindos Figueiro, Orgena, 

ee, Isto q curto prazo, por- 

que há outra possibilidade que 
dia terá de ser 
erimo 


nos RO 
ento da estrada, alás, 
de modo a que'a cutva 
entes da ponte, ou de 
dela, consoante ge vá ou 
nha, fique ve, pormi. 
tindo tum treuhação, 
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Farmácias de serviço 
Em Vise Vaz», tele 
Em ro do Sul, «Mi 
ricórdia teler, 7 

Diversões Cine - Rossio, 
às 21,80 horas, «Poder diabó- 
lico ispionagem» (18 amos) 


PARQUE INFANTIL 


Prosseguem em bom ritmo 
as obras do Parque Infanth, 
prevendose para breve a com 
clusão dog trabalhos, 


MONTE CAVALO 


VAI SER BLECTRIFICADO 
Quando a ventade de cota 
borar é forte não há barr 


imprditivas do progr 

Ora, Isto aconteceu com a 
eleotrificação do Monte Ca. 
valo, a pouco maly de mil me 
tros ta vila que, incompreen. 
sivelmente, não ueufruia da- 
quete bencfício. E a rapidez 
dos trabalhos, om verificada, 
fica q deverge à conjugação 
de esforços Câmara, esta 
última, finalmente, a querer 
trabalhar como lie compete, 
podendo considerar-so já uma 
realidade a electrificação do 
Monte Cavalo, 


freguesia. Uma rotura num 
dos canos provocou a perda da 
grande parto do catdar para 
o rio Lima, 


usa regularização a cuiríio 
SOCIEDADE : 
ARBOSENSE 


is edi a ii dad 


DESPORIU 


Ex o, Mito 


RACING CLUBE DE PORTUGAL 


«TRATAM-NOS COMO AMADORES QUE SOMOS... 
. EXIGEM-NOS MAIS DO QUE A PROFISSIONAIS !» 


e SEDE-—UMA NECESSIDADE URGENTE 


O que é o Racing Clube de 
Portugal? Como vive e quais os 
as que enfrenta? 


As s à estas interroga 
ções encontramo-las num «diálogo 
cue mamtivemos com o dr. José 
Catarino (presidente) e Armando 
ce-presidegie) quele 

Antes, porém, como int oito, 
uma rápida pincelada sobre o 


kustorial Ja colectividade. Depois, 


sim, o desvendar de alguns dos 
mais candentes problemas que 
TEXTO 

EUGÊNIO LEITE 
FOTOS 

ANTÔNIO FERNANDES 
durante os 13 anos de existência 
à Racing tem conhecido, possivel 
mente idênticos a tantos outro 
que atormentam os clubes ama 
dores. 

Fundado em 1967 por um 
grupo de amigos, o Racing Clu 
be de Portugal é uma colectivi 
dade essencialmente virada para 
o futebol! amador e, parsela 
mente, para o futebol de salão 

Seria, até, nesta variante do 
desporto rei que colheria os fru 
tos mais apetitosos, vencéndo vá 
thos tornei 

Entre eles, e Jogo no anc da 
fundação, figura o «Grande Tor 
neio de Futebol de Salho de S. 
Mamede de Infesta 

Posto Isto, a pergunta sacra 
mental dirigida a Armando Pe 


reira 


Como vive financeiramente o 
Racing? 


«Mal. Os apoios financeiros 
de que dispomos são limiados 
à carolice dz direcção e ao vpoio 
dos É com o produto dos 
cifrões d núcleo reduzido de 
pessoas que conseguimos «obres 
viver 

O clube tem 112 sócios 
(como vê é muito pouco) e tem 


de suportar encargos financeiros 
que vão desde a compra dos equi 
ramentos ao pagamento das des 
locações que se fazem quer para 
os treinos quer os 

pasando pelo pagamento do alu- 
quer dos campos, Tudo isto nós 


suportamos na Íntegra, num “egi- 
me do m genuíno amadorismo. 
Como o dinheiro nã elás. 
tico é estas obrigações são abso. 
lutamente indispensáveis para 
sobreviver e exis 


que posamos 
an como colectividade desporti- 
va, caímos numa situação que 


inviabiliza muitos projectos de 
melhoramentos que temos em 
mente», 


E porquê esta situação 

«Essenculmente devido à fal 
ta de subsídios pela pare da 
nossa Junta de Freguesia (por 
um lado) « à inexistência de ver 
ba respeitante ao totobola que 
nm ada para o frtebol 


mador (poi outro), 

No entento esta situsção é 
alargada às mu dezenas de 
clubes amadores... E um mal 
pera! 

Além gesta fala timulo 
financeiros, chame-se-lhe sim 
o nosso problema mais agudo é 
a fala de uma sede. Temos ne- 
cessidade urgente de um local 
cude os nossos sócios possam 
conviver, - reunir, e mesmo. onde 
exista um bar e um salão de fes- 
tas que nos permitam a possibi: 
lidade de receitas extra, capazes 
de mos garantirem uns escudos 

da citas orciná 

Assim, temos de recorrer a 
alões de baile que nos vãs, aqui 


« ali emprestando, com todos os 


inconvenientes que se dediuzem 


NO CLUBE DE PORTUGAL 


E isto não acontece por cru. 
amos os braços! Temos efec- 
tuedo inimeras diligências com 
vista ao aluguer de um local 
para aí instalarmos a nossa sede. 


No entan o, não temos possibili- 
dades económicas para pagar os 
omguéis altíssimos que nos pe 
dem. E uma situação que se 


arrasta há já 
sigamos enco 
rosa para ela 

Depois, o Racing é um clube 
cujos sócios são essencialmente 


anos sem que con- 
trar uma saída aí 


estudantes (80%) o que mais 
complica esta coisa de mas- 
SASh.n+ 


= E o problema de campos? 


nos 
nos 


«Treinamos campos que 
eventualmente sejam cedi- 
dos, o que nos leva à situação 
de termos de nos deslocar para 
Vila Nova de Gaia ou Perafita, 
quando não se arranja campo 
vago mais perto. 

No entanto, o clube, treina vá- 
rias vezes no campo do Infesta, 
clube amigo, que além da cedên- 
cia das instalações nos presta, 
também, assistência médica o que 
constitui uma ajuda extraordiná- 
ria que aproveitamos para apra 
decer e realçar 


novidades este ano no 
Racing? 


«Vem dirigir tecnicamente a 
equipa um técnico regressado da 
Venezuela e a equipa vai passar 
a ser assistida por um médico do 
clube, Portanto, dentro das nos- 
sas limitações duas boas novas» 

E adiants 

«Nós que já «sofremoss inva- 
sões de campo em vários Jogos, 
temos de criticar a falta sistemá- 
tica de árbitros nos encontros de 
amadores 

Esta situação Cria um clima de 
anarquia total nos desafios e cais 
-se num ciclo vicioso: os árbi- 
tros não comparecem (por vezes) 
por falta de segurança pessoal e 
a sua ausência cria a insegurança 
nos jogos, 

Feligmente que neste aspecto 
existe forte solidariedade entre 
as equipas adversárias... Quando 
há invasões de campo auxiliamo- 
-nos mutuamente"! 


er 

E já que se está a falar de in- 
disciplina gostaríamos de dizer 
que o Racing tem duas Taças de 
Disciplina as quais constituem 
«títulos» muito importantes e de 
que muito nos orgulhamos» 


Início dos jogos às 13 horas 
de sábado. Vantagens? Transtor- 
nos? 


«Muitos transtornos! É um ho- 
rário terrível, devido ao qual os 
clubes são obrigados muitas ve 
ses à fazer (altas de comparência 
pois a maioria dos jogadores tra- 
balham e não lhes é, obviamente 
possível estar presentes a tempo 
e horas nos jogoss, 


-— Quiro tema a debater — 
Centro de Medicina Desportiv: 
Horários compatíveis ou incom- 
patíveis? 


«Como se sabe os jogadores 
não se podem inscrever no cam- 
peonato sem requererem um 
exame médico. Ora o horário de 
abertura do Centro é exaciamen- 
te o horário comercial, o que 
leva, imediatamente, a faltar ao 
trabalho para se conseguir um 
exame médico «em primeira 


A enrolice ao serviço do Desporto 


mãon,dado que uma falta e a 
necessidade de nova marcação 
implicaria uma espera de dois a 
três meses com todos os incon- 
venientes (irremediáveis) que isso 
implica. 

E com os atletas-estudantes o 
panorama é idêntico. Muitas ve- 
zes os exames médicos coincidem 
com “os escolares e o problema 
repete-se: ou se falta ao compro- 
misso escolar para se poder, de 
imediato, praticar desporto ou se 
falta ao Centro e se fica os tais 
dois ou três meses inactivo,. 

Os problemas mais agudos es- 
tavam dissecados. Bem a mu fi- 
caram as grandes carências do 
desporto amador, as grandes bar- 
reiras que se lhe opõem para 
uma prática desanuviada de do- 
res de cabeça 


apoio financeiro, desajustamento 
de horário de Jogos, incompatibi- 
lidade do horário do Centro de 
Medicina, são pontos quentes 
que merecem meditação (e aten- 
ção) de quem de direito, 


— A terminar ainda uma pa- 
lavra mais, afinal, de Armando 
Pereira: 


«Quereria adiantar aqui um 
voto de agradecimento pela vi- 
sita que o vosso jornal nos fez 
a qual, sinceramente nos lison- 
jeou. E um sintoma de que o 
nosso clube, pelo menos merece 
a atenção de alguém, 

Quereria, também, e muito 
terra a terra, lançar um apelo à 
Associação Futebol do Porto 


Inexistência de no sentido de que, pelo menos, 


seja dado equipamento aos clus 
bes amadores no acto de insori- 
ção. E que tente no sentido das 
verbas do totobola poderem con- 
templar os clubes de futebol 
amador pois só com ajudas des- 
sas, estes pequenos clubes podes 
rão sobreviver. 

Para pôr ponto final gostaria 
de sublinhar que os campos para 
o futebol amador — como aque- 
les que existem na Europa — são 
uma necessidade imperiosa para 
esses clubes. Sem eles vive-se na 
dependência dos clubes profissio- 
nais! 

No final de contas tratam-nos 
com amadores, mas exigem-nos 
mais do que aqueles que se de- 
dicam ao profissionalismo!». 


EUGÊNIO LEITE 


| VOLTA A LORDELO 
ESTÁ EM «MARCHA» 


A ul Volta a Lordelo do Ouro, 
em atletismo, integra-se no in- 
tuito da promoção da prática da 
modalidade, engrandecendo as 
comemorações do 10.º Anivorsá. 


rlo do Durlum-70 que so propõe 
realizar a prova no dia 9-de No- 
vembro próximo, como apolo de 
algumas entidades oficiais g par. 
ticulares, 

A «il Volta a Lordeto do Quron 
manter-se-á numa distância apro. 
xima de 5 000 metros, com o per. 
curso seguinte: partida da rua 
D. Pedro de Meneses (junto à 
piscina do Fluvial), run da Se- 
nhora da Ajuda; rua Gaspar Cor- 
reia; rua Paulo da Gama; ua 
Diogo Botelho; rua Fomão Lopes; 


LASER: O veleiro que está na moda 


PORTUGAL NO EUROPEU E MUNDIAL 


CLASSE «LASER» EM FIRTUGAL 
ESTA EM CONTÍNUA EXPANSÃO 


Cem mil barcos espalhados por 
todo o mundo em cerca de 10 
anos de vida elucidam a expansão 
que os «Laser» têm conhecido 
desde a sua criação, De origem 
canadiana, o «Laser» é um barco 
de fácil transporte, de uma só 
vela e para um só tripulante. 
Mas o grande atractivo desta 
classe, e talvez a razão da sua 
rápida expansão, é o facto de 
não ser permitida qualquer tipo 


uma nova dinâmica nos princi- 
pios do ano transacto, Há, neste 
momento, 70 barcos « tem maior 
implantação no sul de Portugal. 

Está a direcção da Associação 
Portuguesa da classe 


velejadores deslocaram-se 
aos campeonatos Europeu « 
Mundial, tendo sido o apuramento 
feito através de várias regatas de 


FR] 


SÊ 
ses 


rua Bartolomeu Velho; rua João 
Rod, Cabrilho; rua Bartolomeu 
Velho; rua Diogo Botelho; rua 
das Condominhas; rua Aleixo 
Mota; rua D, Pedro de Menses 
(Chegada) 

Pretende-se que a prova seja 
uma manifestação de convívio, 
podendo participar todos os 
atlotas federados ou não, juvenis, 
juniores e séniores (sem limite 
de Idade), As inscrições, que são 
gratuitas, devem dar entrada na 
sede do Durim-70 até ao próximo 
dia 26, mediante ofício a enviar, 
exclusivamente, pelo correio, 
contendo os nomes e Idades dos 
concorrentes. 


de Junho e 4 de Julho passados, 
as classificações dos portugueses 
foram as seguintes: 

100.º. Misaual finas pellmahá 


104,º-Teixeira Bastos 


Não foram brilhantes (eram 113 
barcos no total), mas estes vele- 


melhoraram 
bastante. Disputado entre 26 de 
Julho e 9 de Agosto passado, é 
com um total de 400 barcos, as 
classificações foram: 


23 *-Teixeira Bastos 
262.º-Manuel Champalimaud 
362.º-Vasco Domingos 

De salientar o 14," 14º lugar alcan- 


1.*Teixeira Bastos (CNC) 
2%-Alfredo Santos (S.C.P) 


Sábado em Braga 


sACADEMICO BASKET 
CLUB» 

APRESENTA-SE CONTRA 
«JUVENTUDE DE VIANAs 


O Académico Basker Club de 
Braga vai apresentar no próximo 
súbado a sua nova equipa sénior 
de hóquei em patins para a pró- 
xima época. 

Assim, para apadrinhar a es- 
treia dos novos valores foi con- 
vidada a equipa da Juventude de 
Viana, a qual milita no escalão 
maior do nosso hóquei e que tem 
ao seu serviço os categocrmados 
irternaciongis. irmãos Gomss da 
Costa, recentemente, cons lera- 
dos os melhores jogadores estran- 
geiros em actividade em Espa- 
nha, 


ernando Passeiro (CNC) 
Manfred Muller (CVA) 
S.Pedro Sampaio (C.N.C.) 


Simultancamente teve lugar o 
Campeonato 
Juniores, que teve 10 barcos o 
cujas classificações foram: 


Sampaio (CN.C.) 
SMJorge Guedes (CNC) 
il on RANA 
TROFÉU XTINTAS DIERA» 


O Sport Clube do Porto vai 
levar a efeito, no próximo fim-de- 
semana, um troféu destinado a 


fame no sábado pelas 
com a-realização das duas pri- 
meiras e no domingo, a partir 
= 


O Comercio do Porto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


n 


«Cumprir calendário» 
pode ser amargo 


Chegou ontem a esta cida 
de, a equipa suíça do Vigamelio 
defrontar o PF. O do 


Rubras a 

visitante encontravam -se Og 
dirigentes portistas Mota 

tas e Matos Pacheco, e O pro. 
Pessor Jorge Araújo. 


Da leitura que fizemos re- 
a boa nova. 


com que 
o (elube fundado em 
1942) está mo Porto para cum- 


tudo quanto se passou, sirva 
A Federação Portuguesa 
actualizada com 


Charuto — Um trunfo 
para as tabelas 


NOMES E NOMEROS DOS «VIGANELOS» 


enSnUsSESSE | E 
> 
gommsnouens [É 


GEBRESesuau | z 


PASSOU A DOR DE CABEÇA - 


NEAL E CHARUTO FIOIDEM JOIGAR 


Ao princípio «da tarde de ontem, terminava o «suspenses 
sobre a dúvida que existia quanto à utilização de Leon Neal 
e Charuto, jogadores estrangeiros ao serviço do F. €. do Porto, 
no embate de logo à noite contra os suiços do Viganello, 
Um telefonema de Máximo Couto, presidente da Federa- 
ção Portuguesa de Basquetebol, para Matos Pacheco, transmitia 


Desta maneira a tranquilidade volta a instalar-se nos bas- 
quetebol «azul-e-branco», pois a FIBA informou o nosso orga- 
nismo federativo que estavam já em seu poder os documentos 
da Confederação Brasileira dos Desportos e da ADAUSA, que 
possibilitavam a estrela daqueles afletas na Taça dos Campeões. 

“Tudo terminou em bem. Pelo menos assim se espera. Mas 
o susto e as preocupações foram grandes, e importa agora que 


de 

de Basquetchol deve permanecer 
tudo quanto diga respeito à modalidade, ser 
metuante no-tempo oportuno, e não à posteriori, na defesa 
egitima dos interesses dos clubes nacionais. E não só. 


Valorização interna 
«passa» pela Europa 


lição. 


tamente possuem, o jogo que 


vamos disputar, embora em. 
quadrado em mais uma expo 
riência internacional, vai sem 
vir-nos para alicerçarmos a 
O técnico da turma suíça, 
Frigério Amtónio, não aldian- 
tou muito minis: 

— Se o Porto é campeão 


derrota, que comprometeria as 
nossas aspirações. 

Claro que o Madrid 
é o grande favorito da série, 
mas em princípio, vamos pro- 
Cura contrariar o valor que 
todos meconhecemos aos ma. 
drilenos. 


E sobre ag vedeta, do con- 
junto: ie 


— Charlie Yelverton, 


Enfim, como se vê, og sul- 
participantes 


não mora uma equipa, que na 
cincunstám: é de 


Talvez que sim. 

Logo a partir das 21,90 so 
verá, 

Roconde-so que a equipa de 
aubitragem é constituída pelo 
belga Jean Loulg /Poncelet é 
Pelo francês Daniel Bes, 


ARMANDO TAVARES 


— BASQUETEBOL — 
EUROPEU 


Ao intervalo, ng campé 
de Espanha venciam já 
40-26 


OLIVEIRA VOLTOU A CALÇAR AS BOTAS 


PENAFIEL 
E BCIAVISTA 
EMPATARAM 1-1 


Jogo em Penatiay, 
Arbitro; Armando Paraty. 
Juiges-de-inhas — Joaquim 

Gonçalves + Vitorino Goncalk 

ves, 


PENAFIOL — Luz (Cem 
queira, na 2 parte), João Am» 
tónio (Carriço), Kilkas, Sam 
tos e Leonel; Pinto (Faia, aos 
76 m), Valter (Branco, na %* 
parte) e Garcia; Barbosa 
(Coimbra, na 2º parte), OM 
veira e Babá 

BOAVISTA — Madureira ; 
Barbosa I (Taí na 2º parte), 
Adão (saiu lesionado aos 83 
minutos, sendo substituido por 
Jarbas 4 minutos depois), Pau 
lo César e Cacheira (Almeida 
na 2º parte), Ailton (Carlos 
na 2: parte), Barbosa IL é 


Queiró; Bravo, Palhares e 
Folha. 

Ao Intervalo: 0-0. 
Marcadores: Palhares, aog 


49 minutos na sequência de um 
centro de Queiró, O Penafiel 
empatou aos 75 minutos, por 
intermédio de Bábá a conclutr 
uma excelente jogada de Olt- 
veira, 

Numa noite fria do campo pe: 
lado da sua terra investido nas 
funções de jogador-treinador do 
nóvel primodivisionário Penafiel 
cujas aspirações são apenas as 
de todos os humildes: não descer 
— eis que Oliveira regressou aos 
campos de futebol após uma for- 
cada ausência pelas razões de 
todos conhecidas. 

E o facto por si só que ddr 
deslocar ao municipal de Pe- 
mafiel uma apreciável assia 
tência merece sem dúvida o 
maior realce e aplauso pelo 
que aqui estamos antesdo mal 


F a AE AS TEOO 
Coentto dz pes 

O pan ED vc 
DADA LEOA ud 


o 


cl 


a saudar com verdadeira ale- 
gria o «regresso do famoso 
e credenciado jogador, uma 
das estrelas de primeira gran- 
deza do mosso futebol, 

Amanhã daremos uma impres» 
talhada da partida, 

Entretanto adiantemos que 
mais dois nomes procuram um 
lugar ao sol em Penafiel: Rosa- 


FILPO NUNEZ 


VOLTA AO LEIXÕES 
BELA 3.º VEZ 


Pela berceina vez, Pibpo 
Nuílea val ser o técnico do 
Leixões, A primeira fot quan- 
do os maitosinhense, ganharam 
, derrotan- 


O clube decidiu contratá-to 
para preencher a vaga dei 
xada por João Esteves. Na 
segunda-feira houva Og primei. 
ros contactos telefone, 
desdo Matosinhos para 8. Pau 
lo, em cujo cidade trabalha 
ao serviço da Portuguesa Sam. 
tista. Ontem, foi enviado um 
telegrama, ao que Filpo Nuílea 
respondeu de imediato, dando 


lino Martins, descoberto no R 
C. Heinsberg Nieck, «ponta-do, 
lanças, natural de S. Martinho 
do Campo, o Gonzalez, um po 
raguaio, primo de Gonzalez que 
actua no Belenenses, 

Sobre eles Oliveira vai brovos 
mente pronuncise-se, 


NOGUEIRA DOS SANTOR 


o seu selim à proposta eixo 
nense, 

Penisaso que poderá pata 
em Pontugal até ao próxiau 
sábado, de forma w quo 
domingio assista mo Estádio d 
Mar do jogo entre o Leixdel 
e o Vizela, 


VENCIDA A CRISE DO ACADÉMICO DE VISEU 


y 


Decorreu ontem, no auditório 
da Feira de São Mateus, a con- 
tinuação dos trabalhos da assem- 
bleia geral extraordinária do Clu- 
be Académico de Rietos Bia 
rompida no passas por 
falto, de apresentação de listas 
para a respectiva eleição dos no- 


os, 
Depois de alguns esclarecimen- 
tos prestados pelo presidente da 


Eduardo Cunha fez a apresen- 
tação da quetia nar poça 
a sufrágio, enai Eosórão 


económico 
nutenção na primeira divisão. 
Apelou para todos os acado- 


; (Actividades Ama- 
doras); 2.º secretário, eng" 


ARMANDO MÕES 
SIDENTE 


João Pereira do. Pigueirido 
Silva (Actividades Adrvin' 
trativas); tesoureiro José 4 
muel de Almeida, Couto (dl 

tor da Tesouraria e Con! | 
Valdemar 
tsscrotár! 
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DESPORTO 


O Comercio do Torto 
8 DE OUTUBRO DE 1980 


Ferreirinha e o «seu» Paços Ferreira 


“Chegar tranquilamente à meta 


” 


é O nosso 


einicki o meu trabalho de 
treinador no FC Tirsense, indo 
para o FC Famalicão, 

onde estive duas épocas, a seguir 
para o Sporting de Braga e nos 
vumente para o Famalicão, No 
Riopele estive sete épocas con- 
secutivas, após o que voltei para 
o Famalicão, Neste momento en- 
contro-me no Paço de Ferrsiram. 


Este é Ferreirinha, de seu 
nome completo Fernando Ferrei- 
ta, na sua qualidade de técnico 
de futebol. O «outros Ferreiri- 


vha, o futebolista, já pertence a 
um passado algo mais distante, 
mas é sempre importante referir 
que esteve nos juniores ds FC 
Porto, de que foi campeão na 
cional e internacional, 

Falando das suas alegrias 
como treinador, Ferreirinha re- 
cordou 


— A subida do Riopele à 
1 Divbão, cinco épocas depois 
de eu começar a trabalhar no 
clube, constituiu a maior alegria 


objectivo 


da minha vida, Foi uma época 
especial, A partida, não havia 
um único candidato, e a três jor- 
nadas do fim estava o Paços de 
Ferreira, minha actual equipa, 
no topo ds tabela. Então, o Ri 
pele velo cá jogar, ganhando a 
partida e garantindo a subida 
de divisão. 


Sem se deter: 

É natural que qualquer 
equipa que suba à | Divisão fi- 
que desde logo candidata à des 
cida, No Riopele a subida acon- 
teceu praticamente no final do 
campeonato, pelo que não houve 
Inpóteses de contratar jogadores 
com certa antecedência, com ca 
racterísticas próprias, e de acor- 
do com as exigências da 1 Divk 
são. Faltaram, ainda, ao Riopele, 
estruturas capazes, além de que 
m massa associativa era em nú- 
mero muito reduzido. Pode dizer- 
se que a equipa jogou sempre 
fora de casa, dado o apoio que 
lhe faltava (por ausência de pó- 


TCTIVIDADES DA D.G.D. 


TÍTULOS REPARTIDOS 


No 


mão dos Campeonatos Regio. 
nais de Rampa da D/G.D., con 


ciuindo-se, assim, 
petição, organtzs 
meira vez, por aqu 
mo. 


cet com 
peia pri. 


ke orgonts. 


Em relação à primeira mão, 
foi motório que as maiores di- 
ficuldades, gentidas pelos jo 
vens de 12 e 13 amos nesta 
última prova, provocaram al- 
terações de tomo, nos lugares 
cimeiros. Assim, no escalão 
dog 12 anos, Alberto Mendes, 
do Salgueiros, acabou por de 
sabojar o seu colega de equipa, 
José Ferreira, sendo afnida de 
resâçar o excetente comporta 
mento de Manuel Silva, do 
Coimibrões, e Eduardo Sonres 


Na classe de 13 amos (a 


REGIONAL DE RAMPA 


CLASSIFICAÇÃO 
4: Mão (Santa Justa) 


12 ANOS — 1, Manud Si 
va (Coimbrões), 19; 2º 
Eduardo Soares (St. Marta/ 
Avi), 1.27: 3º, Alberto Men 
des (Salgueiros), 1.29. (Clas 
sificaram-se mais nove ciciia 


tais). 

13 ANOS — 1.º Caros Pe 
retira (Barocios), 1.15; 2º, Am. 
tónio Coelho (Sobrado), 1.16; 
3º, José Codho (Arreigada), 
116. (Ciassificaram-se mais 


JUVENIS — 1.º, Fernando 
Lima (Glão), 222; 2º, Cash 
mino edo (Barcelos), 
287,3, Rus Pereira (Colim- 


Amaro (Avic), 321: : 
gusto Silva (Arreigada) 


> E Jost Santos 


principal. 


deixar de reconhecer que para 
isso muito contribuiram as com 
vições meúiocres em que tive 
de trabalhar. 


FUTEBOL DE HOJE. 
- FUTEBOL DE ONTEM 


Antes ve «entrarmoss em Pa- 
cos de Ferreira, razão de ser 
desta entrevista, perguntámos a 
Ferreirinha o que ele pensa do 
futebol português e a sus com- 
paração com. o de ontem. Per 
guntámos, ainda, qual o sector 
ende nota maior evolução — no 
tenico, nos praticantes ou nos 
sistemas. 

Ferreirinha respondeu 


— Penso que o futebol em 
Fortugal evoluiu muito em todos 
os aspectos, quer técnico, quer 
tóctico, quer físico, embora em 
minha opinião não ve tenha 
mtmglido anda a perfeição, Pem- 
so que estamos no bom caminho 
« deveremos atingir a meta dese- 
juda mais tarde ou mais cedo. 
Nos sistemas antigamente util 
sados, era mais fácil marcar go- 


a partir daí avançar num esque 
ma que a pouco e pouco leve à 
construção do resultado. Também 


começam a aparecer 

para o correcto 
dosenmento de preparação física 
— elementos de grande impor 
tância na formação técnica de 


AUTOMOBILISMO 


Nos pés destes homens está o triunfo de Ferreirinha 


PAÇOS DE FERREIR 
EQUIPA 
DE GENTE JOVEM 


UM CLUBE 
E UMA EMPRESA 


melhores organizados, não 

vidas que o Paços de Ferreira 

dispõe de condições 

para se trabalhar. O Ideal 

que no estádio estivesse tudo 
desde o gabinete 

à e outros 

tos. Acho que num futuro muito 

em breve isso irá acontecer. 


1815 KMS DIVIDIDOS POR 10 ETAPAS 


VOLTA A PORTUGAL 
HOJE NA ESTRADA 


À HORA 


É já esta noite que principia 
mais uma edição da tradicional 
Volta a Portugal em Automóvel, 
organizada pelo clube lisboeta 
100 à Hora, penúltima prova — 
em território português — & con- 
tar para o Ca mpeonato Nacio- 
nal da especialidade. 

O ral mais antigo do catendá. 
rio automobilístico nacional apre. 
senta-se bem estruturado, mais 
uma vez com o sistema de «ron- 
des», o que facilita a parte de 
treinos, para além de não incluir 
provas de classificação de muito 
mau piso. Todavia, a «Voltas não 
pode ser considerada de modo 
algum uma póra docen, tal como 
esta última parte do campeonato, 
Que culmina com o Rak do Ak 
parvo. 


Estoril até a Braga, a 
Volta a Portugal incluiu nada me. 
nos que 31 classificativas, cinco 
das quais em alcatrão, numa ex- 
tensão total de 1851,2 km., divi- 
didos por 10 minketaj 


rem com facilidade, incluem-se 
as grandes «trutasa como Mê. 
quépó, por sinal o vencedor da 
edição transacta, no «Vauxhal 
Chevotta 2300 HS», além dos 
dois grandes candidatos ao titulo 

Caros 


Saliente-so ainda a estreia de 
o «Citoren Visa ndo Grupo 2 
pelas mãos de "Fencisco Romão- 


Vejamos o programa desta 
te: 


Partida-Casino Estoril, 20,30; 
14 PECAagos Azul/Penhinha, 
2048; 2º PEC-Sintra, 21,10; 
aMP.E Sia inha, 
2203; 4.º P, E. C-Sintra, 22.25; 
5º P E, C-Rampa da Serafina, 
23,17; Chegada-Sesimbra, 23,27. 


— Como vê o jogo de dor 


Markku Allen 
MARKKU ALEN (FIAT) 
TRIUNFA 

NO «SAN REMO» 


O falundês Markku Aien 
(Flat 81 Abarth) venceu q 
etapa do Rali do Sam 

Remo, oltava prova do Cam- 
peonato de Rails, dis- 


fo 


ERAS 
Pois SENNA 


yu 
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A nad Poe Sosnihoj5= 


TAÇA DE PORTUGAL 


Três — José Silva (Ton- 
dela). a 


por escrito —Eduar- 
do Mendes (Va 
Advertência — Júlio Lemos 
tarrej Silva (Vala- 


ja), Joaquim 
, José Silva (Vizela), José 
Rocha (Morcirense). 

Multa — Atlético de Valdevez 


igedts por escrito — Vizela 
“Um mês de suspensão — Do- 
mingos Pereira (Moreirense), 


M DIVISÃO 


Um Jogo — Joaquim e 
rasto: Armando Fati (U, 
Leiria), Fl Costa (U. San- 

), Carlos Sousa Gsi 


esa ada escrito — 
cisco Herédia (Chaves), José For 


CARTÃO ENCARNADO 


DIRIGENTE 

DO AMARANTE 
SOFRE SUSPENSÃO 
E MULTA 


te (Gil Vicente), Manuel Fan- 
gueiro (Leixões), Fernando Gay 
(Cartaxo), Hélder Roque (O! 
Bairro) José Simão (Torriense), 
Arnaldo Freitas (Nacional), Fer- 
mando Gonçalves (Nacional), Fer- 
nando Santos (Lusitano), Fran- 
cisco Nascimento (Silves). 
Advertência — António Jorge 
(P. Ferreira), Alcino Bastos e 


ves), Arlindo Gomes (Riopele), 
Jorge Carvalho (Amarante), Ma- 
muel Chagas (U, Lamas), 
samo (Gil Vicente), João Car- 
doso (Leixões), António Pinto e 
João Ventura (umbos do Bragan- 
ca), Francisco Crisanto (Juven- 

), Ângelo Martins (Viseu e 
Benfica), Jaime Soares (Covilhã), 
Carlos Marques (Oliv. Bairro), 
Manuel Bule (U. Santarém), Fer-| 
nando Ribeiro (Odivelas), Bargicla 
e J. Salvado (Estoril), Covelo e 
José Gomes (Cova da Piedade), 
Luís Venâncio (Quimigal), Joa- 
quim Almeida (Silves). 

Multas — Mirandela (600800), 
Rio Ave (600500), Leixões 
(1,150800), 

Dez dias de suspensão e multa 
de 500500, ao dirigente Rodolfo 
de Moura, do Amarante, 


Como informámos, o F. C. 
Porto defronta esta noitese, pe- 
las 19,30 (hora portuguesa) no 
Estádio dos Balaídos, o Celta 
de Vigo, em jogo de carácter 
amigável. 

Os portistas partem pelas 9 
horas da manhã em autopulman. 
A comitiva é chefiada pelo di- 
rector de futebol, Teles Roxo, 
que se faz acompanhar do se- 
cretário técnico Álvaro Braga 
Júnior, os médicos Domingos 
Gomes e Gil Costa, os técnicos 
Stessl e Vieira Nunes, o massa- 
gista Vitor Hugo, o roupeiro 
Agostinho e os seguintes Joga- 
dores: Fonseca, Zé Beto, Niro- 
mar, Sousa, Duda, João Pinto, 
Lima Pereira, Quinito, Albertini 
Cabral, Fernando, Frasco, Jo: 
Luis, Jaime Il, João Gouveia, 
Walsch, Coelho e Teixelra II. 

O regresso será no final do 


ARTUR 
EM BOSTON 
SEXTA-FEIRA 


O futebolista internacional 
português Artur — paralisado 
parcialmente após uma opora- 
ção para remoção de um cos- 
gulo sanguíneo, em Lisboa, há 
duas semanas, chega sexta-feira 
a Boston. 


Artur, de 30 anos, um dos 
mais cotados jogadores portu- 
gu que representava o «Tea 
Mens há duas ópocas, encontra- 
va-se em fase de preparação 
para Jogar pelo Sporting, quan- 
do sofreu o acidente vascular, 

Um porta-voz do «Tea Mem 
disse que o jogador «tem feito 
movimentos com a parte esquer- 
da e fala normalmenten. 

Artur chegará a Boston acom- 
panhade da sua mulher, de um 
cunhado e de um médico por- 
tuguôs, iniciando Imediatamen- 
te o tratamento no Hospital Unl- 
versitário: de Boston. 


ABELINHA 


ANDEBOL 


TORNHIO DE PRIPARAÇÃO— 
Jogo entro os vencedores da sério 
Ce B, pelas 91,80 horas, 


AUTOMOBILISMO 


XXIX VOLTA A PORTUGAL— 
1º Etapas Casino Estoril - Hotel 
do Mar (Sesimbra), no total de 
1614 Km, Partida às 20.80 e cho- 
guda a Sesimbra polos 2857 h. 

CAMPEONATO MUNDIAL DE 
RALLYES — Rallyo de Sanremo 
(Itália). 


BADMINTON 


FEDERAÇÃO PORTUGURSA — 
Assemblola Goral, pelas 19,16 hay 
na sede da Federação, 


BASQUETEBOL 


'PAÇA DOS CAMPEÕES NURO- 
PRUS MASCULINOS — IF, C, do 
Porto - Viganello ( Sulça 1, pelas 
22.80 horas, no Pavilhão das 
Antas, 

CAMPEONATO REGIONAL SJ- 
NIOMBS/ IIEMININOS — Escola 
Gala - CDUP (21.80). no Enc. Soc, 
me 2 de Gala; CIBI-PIMA  Vi- 
lanovense (2215). no Pav, Liceal 
Cnrolina Miehuclla; e Acadêmico 
B- BC Porto (240, no Pavl- 
lhho do Aendémico. 

TORNEIO ABRPTIRA DF JU- 
NIORES FEMININO — CERA 
VCDUP (2. no Pav. Lic. Caro 
lina Btichaclis; Académico - Vila- 


novense (20), no Pavilhão do Aca- 
démico, 


FUTEBOL 


CELTA DE VIGO - F. O DO 
PORTO — às 19,80 (hora portu- 
guesa) no Estúdio dos Balatdos em 
Vigo, 

SELECÇÃO NACIONAL — Trel- 
nos às 10 e 16 horas, no Estádio 
Nacional, 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO «PRIMEIRAS OLIM+ 
PIADAS AZUIS E BRANCAS» — 
Sinetros - Condo Forreira (2); 
Planeta Jovens - Os Miromas 
(22); o Fidelidade 628 = Cultural 
dom Antas (28), 

Jogos no Ringue da Conatituls 
cão, 


HÓQUEI EM PATINS 


TORNHIO ABRRTURA DA IL 
DIVISÃO — Académico - Paredes 
(22), no Pavilhão do Acadêmico; 
Pucense - Agulas (23), no ringue 
do Paconso; Rio Tinto - Valada- 
res (29), no ringue de Rio Tinto; 
Finzoros - Escola Livra (22), em 
Fanzores; e Póvoa - Carvalhos 
(82), no Pavilhão da Póvoa. 


TÉNIS 


1 GRANDE PREMIO — Nos 
«courto do T. G. Portugal. 
CAMPEONATO NACIONAL DE 
VIETISRANOS — Nos «courtes do 
Town Tennis da For. j 
TORNEIO MAJORA — Nos 


«PEDRAS 
RUBRAS 
«ÃO 

RUBRO!» 


DE ESCLARECIMENTO 


EM ESCLARECIMENTO. 


O «ouso» do Pedras Irei 
continua na ordem A 
Direcção do clube, ao ao 
desenrolar de todo o 3 PEOCONDO, 
não deixa passar em claro pita- 
da sobre o assunto, enviando-nos 
agora pormenorizado esclareoi- 
mento, que reza o seguinte: 

«Som o título de «Pedras Ru- 
ras... ao rubro!» publicou o jor- 
nal que V, dirige notícia da reu- 
nião da Assembleia Geral desta 
associação desportiva inserindo 
também, de seguida, alguns es- 
elarecimentos complementares re- 
lativos ao problema com que se 
debato este clube e que é, aci 
ma de tudo, a defesa da justiça 
e da razão. 

«O Comércio do Porto», em 
atitudo que todos os associados 
do F, C, de Pedras Rubras saú- 
dam e agradecem, tem levado 
junto do público as razões que 
assistem à colectividade, No 
entanto, e para mais completo 
esclarecimento da seituação, re- 
ferimos o seguinte; 

a) Em 5 de Maio ppp foj o 
F. €, de Pedras Rubras a 
cado da decisão do Conselhé 
Técnico da A. F, do Porto; 

b) Em 20 de Maio ppp o F. 
C, Pedras Rubras interpôs re- 
curso da decisão do Conselho 
Técnico para o Conselho Juris- 
dicional da A, F. do Porto; 

e) Em 20 de Junho ppp re- 
cebeu o F. C, de Pedras Rubras 
comunicação de que o clube se 
deveria «considerar notificado 
em 2 de Maio», que «o recurso 
deu entrada em 20 do Maio» 
e que por isso foi «liminarmente 
indeferido», 

d) Por indicação da a 
em 20 de Junho pp o F. C. de 
Pedras Rubras inter recurso 
para o Conselho Jurisdicional da 
FP.F. da decisão do Conselho 
Jurisdicional da A. F. do Porto; 

e) Ainda em 20 de Junho, 
bati e no mesmo dia, o F. €. 
de Pedras Rubras expôs à A. F. 
do Porto a sua razão provando 
que só foi notificado no dia 5 
de Maio e solicitando que o re- 
curso apresentado fosse, como 
era do inteira justiça, conside- 
rado tempestivo; 

1) Em 30 de Julho pp. rece- 
beu o F.C, de Pedras Rubras o 

acórdão do: Conselho Jurisdicio- 
nal da FPF que depois de referir 
que de facto o clube comprova 

só ter sido notificado em 5 de 
Raio e, portanto, o seu recurso 
ser tempestivo, decide que «os 
Conselhos Jurisdicionais associa- 
tivos são a última instância de- 
eisória». 

E acrescenta ainda que o Con- 
selho Jurisdicional da A.F.P. 
«não chegou a conhecer o 
recurso, mas justamente se limi- 
tou a decidir não tomar dele 
conhecimento». Por con 
clul, decide «não tomar conhe- 
cimento do recurso». 

e) Em 4 de Agosto pp. O 
F. €. Pedras Rubras face à res- 


posta do Conselho Jurisdicional 
da F.P.F. insistiu para que, como 
era de justiça, a A,F.P. desse res- 
posta à exposição apresentada em 
20 de Junho. 

h) Em 66 de Agosto a A.F.P, 
informava, tão simplesmente, que 
«considerava ultrapassado o pro- 
blema», 

d Em 30 de Agosto, em 8 de 
Setembro e em 15 de Setembro 
o F. €, Pedras Rubras, insistiu 
junto do Conselho Jurisdicional 
da AFP, para que este consi- 
derasse tempestivo o recurso 
apresentado, 

Concluindo: 

A questão reside tão somente 
no facto de o recurso apresen- 
tado ser ou não tempestivo, 
O F. €, Pedras Rubras foi noti- 
ficado em 5 de Maio como está 
exuberantemente provado e a 
própria FPF. o reconhece, 
A AFP. não se sabe porquê 
(ou talvez se saiba) diz que o 
clube se deverá considerar notifi- 
cado (mas porquê?) em 2 de 
Maio, 

Ora o Conselho Jurisdicional 
decidiu não romar conhecimento 
dor ecurso por ele ser intempes- 
tivo, diz-se na sua decisão. Mas 
ele é tempestivo. E-o de facto. 
Ninguém poderá contestar esta 
afirmação. 

O que preende o F, €, Pedras 
Rubras? O que pretende o clube 
que tem desesperadamente batido 
a todas as portas? 

Simplesmente isto: que o Con- 
selho Jurisdicional analise os 
documentos e, perante os factos, 
considere o recurso tempestivo 
(como é) e o julgue como enten- 
der, 

Não tomar conhecimento do 
recurso é cometer uma mons- 
truosidade jurídica. É não querer 
fazer justiça. Justiça que é fla- 
grante. imperdoável, É querer 
eilindrar o direito e esmagar um 
pequeno clube que tem razão à 
vista de toda a gente, 

E quando em notícia anterior 
se invocava o nome do 
sr. Adriano Pinto ligando-o a 
este caso havia razão para o 
feato, O sr. Adriano Pinto 
conhece os factos tão bem coma 
a Direcção do F. C, Pedras 
Rubras, E perante o gravoso 
engano compctia-lhe promover a 
defesa do clube lesado junto do 
Conselho Jurisdicional procurando 
que este órgão reunisse em tempo 
e reparasse a injustiça cometida, 
decerto por lapso. E competia- 
-lhe isso, acima de tudo, uma 
vez que estava em causa outra 
agremiação desportiva — a Asso- 
ciação Desportiva de Lousada 
à qual o sr. Adriano Pinto, como 

bem conhecido, está ligado». 

Esta a informação prestada 
gelo clube, É -vidente que dentro 

uma linha de independêcia quo 
defendemos iremos «dar a defesa 
a Adriano Pinto. 


luz que, definitivamente ilumine 
sto caso e dignifique o desporto. 


JOVENS ALEMÃES JOGAM EM PORTUGAL 


Para participarem num tor- 
nelo triangular com as equipas 
do T, GC. do Porto e da Foz, 
devem chegar no nosso pais, 
no próximo dia 18 do corrente, 
onze jogndores alemães, do ca- 
tegoris jovens. 


Olto rapazes e três raparl- 
gas integram a equipa alemã 
da Bayer Leverkunsen, os quais 
defrontarão os representantes 
da Foz e do C T. do Porto, 
em jogos que decorrerão nas 
instalações destas colectivida- 
des portuenses, 

Efectuadas ag necessárias 
eliminatórias Iniciais, teremos, 
nos dols últimos dias, sábado 
e domingo, uma fase flnal la- 


tegrada dos quatro melhores 
apurados. 

Dado o reconhecido valor do 
ténis alemão, serão de esperar 
excelentes jornadas, allás do 
malor Interesse para a promo- 
ção dos nossos rapazes e ra- 


arigns. 
A fim de apresentar o res- 


próxima, 
Prevendo a eventunlidade de 
mau tempo, está já assegurada 


“a utilização dos dois recintos 


do pavilhão da União de Ban. 
cos, em Vila Nova de Gala. 


DESPORTO |g 


CADA CASO SUA NOTÍCIA 


N'WOKOCHA 


ASSINOU 
PELO 
SPORTING 


Ao contrário do que se esperava, o jogador da Nigé 
Sporting foi buscar aos Estados Unidos, N'Wokocha, ainda não assi 
nou o contrato com os «leões», pelo que se conscgi apurar (regis 
tese com o jogador já alinhou na equipa sportinguista, quando dk 
encontro com o «Cosmos») o desentendimento entre os dirigente 
«lconinos» e o atleta surgiu face a um desacordo no que diz respeita 
ao número de épocas que deverá permanecer em Alvalade, 


que q 


1] 


FERNANDO 
CAIADO 
VAI À SUÉCIA 


ão do Benfica decl 
última reunião, a 


Nasi. do | brasileiro; Sorgo Go 
ambém, enviar 4 
técnico Fernando Caiado, à Sué 
cia, à fim de que possa observar 
convenientemento, futura 
É adversário. dos «encarnados», na 
«Taça das Taças» que, como m 
sabe, é o Maimõe. 


JOSÉ 
CARVALHO 
VOLTA 

AO 
SPORTING ? 


O discutido atleta José Carvalho, presentemente, técnico coor 
denador e atleta do Benfica, poderá regressar ao Sporting. Como sa 
sabe, aquele polémico barreirista e decatlonista, abandonou Lisbon, 
há cerca de um mês, voltando para a sua cidade natal — Coimbra — 
onde ainda se encontra. Os dirigentes «encarnados» a quando da 
gun saída do Alvalade, montaram-lhe.um apartamento em Lisbon em 
Linda-a-Velha, onde vivia com sua esposa, também do clube da Luz, 

Abandonou. tudo (e com a aprovação do novo regulamento das 
transferências, o atletismo, na próxima época vai ter uma «revoluçãor 
neste capítulo) José Carvalho, está já cm negociações adiantadas 
para regressar ao Sporting (se é que já não regressou), Uma bomba... 

O Sporting, por outro lado, está, também, em contacto com q 
espinhense António Leitão e com o portuense Danicl Monteiro, a 
fim de conseguir o concurso destes excelentes atletas. O saltador 
Paulo Palma (uma revelação), abandonará o Sporting, instalando-se 
no Porto, onde envergará a camisola do F. C, do Porto, 


O técnico inglês de futebol Tommy Docherty foi despedido 

ao Queens Park Rangers, por ter influenciado o jogador do Man- 

che pos ter United, Andy Ritohie a não vo transferir para a equipa vizinha 
e] 


O caso gerou problemas entre Es dols clubes, que distam apenas 
65 Pci atra da parte ocidental de Londres. 

«B sa caso de dignidade para o nosso clube» — justificou o pre- 
sidente do Que Park, Jim Gregory, dizendo que o despedimento 
de Docherty nada tem a ver com a classificação do clube, actual- 
mente nos últimos lugares da tabela classificativa, da segunda divisão. 

«Docw, de 52 anos, que se encontrava no Rangers pela sesunda 
, vez, trejnou durante a sua carreira, seis quicos clubes, entre os quais 
“0 FP, €, do Porto. 


O Comercio. 


— Dork 


8 DE OUTUBRO DE 1980 


por falta de fundos. 


Por PETER MACKLER, da AFP) — A «vendi 
dos dois principais «produtos» da campanha eleitoral america 
Jamos Cortor e Ronald Reagan, custará 35 milhões de dólar 
para conquistar o eleitorado em manobras maciças de sedução. 


O prosidente americano e o seu rival republicano, na luta 
pelos votos para o escrutínio de 4 do Novembro, surgirão nos 
tolevisoros a todas as horas do dia. O candidato independente 
John Anderson foi expulso automaticamente desta campanha 
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Carter apresentar-se-á como o campeão infatigável da paz, 
que continua sendo um homem como toda a gente. Em mangas 
de camisa, ou olhando o telespectador nos olhos, surgirá numa 
conversa «om famílias como um amigo e confidente, antes de 
volter ao serão de trabalho na Casa Branca. 


Reagan, de quem aparecerá só o busto nos visores da TV, 


tentará apag: 
empurrar a Nação para a querr: 
também o balanço de 


imagem de «fanático de direita que poderá 


Com voz adocicade, explicará 


seus oito anos à cabeça do Estado da 


Califórnia, mas, sobre este ponto preciso, Jimmy Carter previu 
filmes nos quais as entrevistas dos habitantes da Califórnia não 
são muito gentis para o ex-governador. 


O presidente encomendou 22 «spots» publicitários o Roa- 


gan 44, que dur: 


io entre 30 segundos a 5 minutos. Os seus 


preços varia id 150 dólares os 30 segundos, numa estação 


local, o 1 


lólares numa grande redo di 


forem 


intercalados numa transmissão de futebol, numa hora de grande 


audição. 


Isto representa, para cada um dos candidatos, um investi- 
mento de 15 a 18 milhões de dólares. Carter e Reagan recobe- 


ram cada um 


pa 
milhões de dól: 


29,4 milhões de dólares do Orçamento Federal 
a campanha eleitoral. Reagan benefici 
provenientes de grupos que não têm relação 


também de vários 


oficial com o campanha. Carter será «vendidos pelos «spots» 
do senador Edward Kennedy, que decidiu «fazer campanha» pelo 


presidente. 


Tonto os responsáveis da campanha democrata como 
republicana, reconhecem que os filmes publicitários não serão 


Guerra Irão-Iraque em vias de alastramento 


ABADAN EM CHAMAS 


forças iraquianas bombar- 
“atom ontem o gigantesco com- 
ploxo petrolífero iraniano de 
Abadan e lutaram pera eliminar 
focos de resistência no porto 
iraniano de Khorramshahr 

Abadan, uma das maiores 
refinarias do mundo, estava em 
chamas o grandos colunas de 
fumo obscureciam o sol en- 
quanto a artilharia iraquiana à 
bombardeava constantemente, 

Tropas e tanques iraquianos, 
que assumiram controle das 
áreas das docas de Khorram 
shahr, nes margens do disputado 
canal de Shatt-Al-Arab, há quatro 
dias, continuaram a lutar contra 
franco-atiradores. 

Testemunhas na cidado ira 
quiana do Basra afirmaram que 
forças iranianas ainda controla 
vam áreas na parte norte de 
Khorramshahr e a maior parto 
do sul. 

O Iraque transferiu equipa 
mento anfíbio para a cidade, in- 
dicando uma possível ofensiva 
atravós do rlo, que se tornou 
uma linha estratégica para os 
lranianos na sua tentativa de 
travar o avanço do Iraque em 
direcção o Abadan. 


KHORRAMSHAHA 
ISOLADA 


Khorramshahr transformou-se 
como que num simbolo da re- 
sistência. iraniana db poderosa 
ofensiva do Iraque na província 
do Cuzestão, produtora de pe- 
tróleo, otensiva que se segulu 
à anulação pelo Iraque do tra- 
tado fronteiriço de 1975. 

Peritos militares afirmaram 


que franco-atiradores iranianos 
em Khorramshahr provavelmen- 
to não seriam desalojados pela 
artilharia iraquiana e seria di- 
fícil as forças do Iraque expul- 
sarem-nos das casas de um an- 
dar no interior da cidade 

A artilharia iraniana afundou 
na terça-feira dois navios es- 
trangeiros fundeados no porto 
de Khorramshahr, após o que 
o fogo, de metralhadoras matou 
alguns des seus tripulantes, in- 
formaram ontem sobreviventes. 

Um comunicado militar ira- 
quiano anunciou ontem que 120 
tripulantes de navios da Grécia, 
Paquistão, África do Sul é Co- 
rela do Sul procuraram refd- 
gio em Basra, depois de terem 
fugido no di interior de Khor- 
ramshahr. 


BAIXAS 


A agência noticiosa oficial 
iraquiana declarou que as suas 
Forças Armadas haviam morto 
pelo menos 40 iranianos e feito 
cinco prisioneiros em ataques 
terrestros é aéreos. 

A egência, numa emissão 
captada em Boirute, 

/ 


cópteros do Irão e nove tanques 
é destruído vários veículos mili- 
tores. 

As baixas iraquianas teriam 
sido de sete mortos e 49 fari- 
aviões estão desapa- 
recidos e trôs tanques q dois 
veículos foram destruído! 


lações industriais e áreas resi- 
denciais. 

Acrescentou que aviões ira- 
quianos atingiram depósitos de 
munições a noroeste de Dezful, 
centro estratégico de combus 
tível e abastecimento no Cuzes- 
tão. Não revelou onde a luta 
terrestre ocorreu, 


BAGDAD 
ALVEJADA 


Aviões Iranianos bombar- 
dearam ontem os arredores de 
Bagdad e um enorme clarão ilu- 
minou o céu a norte da capi- 
tal do Iraque. 

O clarão das defesas ter- 
restres iluminou a cidade obscu- 
recida, após três jactos terem 
efectuado voos a baixa altitu 
sobre a cidade às 20 hor 
(17 tmg). O estampido das ba- 
tarias arti-sóreas durou cerca de 
15 minutos. Repórteres viram 
chamas elevar-se no ar a norte 
da capital do lraque, mas de 
imediato desconhece-se o que 
foi atingido, 

Foi o primeiro ataque in 
niano a Bagdad em vários dia: 
Toda a electricidade foi certa: 
da imediatamente após o ata- 
que, juntomente com linhai 
ternacionais de telex q telofo- 
ne, 


EUA DISPOSTOS 


Os EUA declararam ontem 
que se oferocoram para ajudar 
9 legítimas necos- 


wramshahr, conquistado pelas 


Uma ij d 
á AS Na pregas ur, Parei proveniente de uma zona 


tropas oco 
uária (cia! = = 
elefoto UPI/ANOP) 


o Iraque, ma: lém da Arébia 
Saudita, caitou, 

O Departamento de Estado 
deixou em aberto a possibilida- 
de de os Estados do Golfo po- 
derem receber equipamento mi- 
litar, mas mencionou apenas a 
oferta americana de partilhar in- 
formações obtidas por quatro 
avançados aviões-radar america- 
mos actualmente na Arábia Sau- 
dita. 

O porta-voz do Dopartamen- 
to, John Trattner, declarou que 
os EUA ainda não receberam 
quaisquor pedidos de tal assis- 
tência nas suas consultas com 
Estados do Golfo. Recusou-se 
a identificar os Estados envol- 
vidos. 


TASS DESMENTE 


A agência noticiosa oficial 
soviética, Tass, declarou ontem 
que Moscovo não se ofereceu 
para fornecer armas so Irão e 
classificou as notícias de tal 
proposta de invenção dos ór- 
gãos da Informação dos Esta- 
dos Unidos. 

A Rádio de Teerão declarou 
no domingo que o prim 
nistro iraniano, Mohamma: 
Rajal, respoltaria uma oferta de 
fornecimento de armas feita 
pelo embaixador soviético no 
trão, Viadimir Vinogradov, nu- 
ma reunião em 4 de Outubro, 


ACORD 


e a Síria assinaram 
o tratado de amizade 
e cooperação, poucas horas 
da chegada à Moscovo do | 
sírio, Hnfez-Al-Assad, em visita 
A agência noticiosa Tass de- 
elarou que o líder soviético, Leo- 
nid Brejenev, e o presidente 
Assad assinaram o acordo numa 
recepção no Kremlin. 
A Tass não forneceu pormeno- 
res do tratado, id 


A URSS 
ntem um 
cial. 


ELEIÇÕES AMERICANAS: A SEDUÇÃO DA TV 


copazes de manipular 08 telespectadores, servindo apenas para 
dar so candidato a Imagem que ele pretende ter e que é multas 
vezes escamoteada pela Imprensa escrita. 


Reagan: Q 
dos -sPhilodelphia Phillics»? 


uanto vale este boné (de baschol) do capitão da equipa 


(Telefoto UPI/ANOP) 


! O assassinato de um sacer- 
“dote, a morte de um membro da 
“Comissão de Direitos Humanos 
“e a explosão de uma bomba na 
“Arquidiocese salvadorenha, fo- 
rem os últimos acontecimentos 
“violentos registados em El Sal- 
“vador. 

- A bomba explodiu ontem no 
“portão principal da Arquidiocese 
“poucas horas depois da desco- 
“berta do cadáver de um padre 
“diocesano que tinha sido se- 
- questrado segunda-feira por des- 
conhecidos. 

Segundo uma fonte da Arqui- 
diocese, o engenho explosivo, 
“detonado por militantes de fl- 
“Mação desconhecida, causou pre- 
“juízos materiais de monta. 


A mesma fonte confirmou 
“tembém que o sacerdote Manuel 
- Reyes Monico, de 38 anos, foi 


Dois aspectos da guerra entre o Irão e o Iraque: soldados iraquiane 


“Assassinatos 
“no Salvador 


assassinado após o seu seques- 
tro e que o seu cadáver apa- 
receu numa zona rural do norte 
de São Salvador. 

A Comissão de Direitos Hu- 
manos de El Salvador, anunciou 
ontem que o cadáver de um 
dos seus membros, Maria Ma- 


anteontem exumado numa zona 
rural próxima da costa do Pa- 
cífico, onde no sábado tinha 
sido sepultada como desconhe- 
cida. 

Magdalena foi sequestrada na 
soxta-feira passada por desco- 
nhecidos num bairro da zona sul 
da capital salvadorenha. 

As autoridades judiciais con- 
cluiram que Magdalena Henri- 
quez for: ass ro pou- 
cas horas após o seu sequestro. 


“«GRAPO» — Isabel 
ilegal «Grapo» e secretária do Partido Comunista de 
Espanha Reconstruído, foi ontem detida pela Polícia. 


“FIAT—As instalações da 


Fiat 


Liaquet, presumível dirigente da organização 


em Turim, estão bloquaadas 


por 2.000 operários que impedem a entrada e saída de 
mercadoria, enquanto se prepara uma grave geral nacional de 
quatro horas, marcado para amanhô. 


“CURDOS — Um grupo de estudantes curdos assaitou ontem o 


consulado turco em Berlim-Oes! 
s antes de abandonarem as 


diplomi 


ndo ferido três 
Quatro dos 


instalações. 


- assaltantes foram detidos para averiguações. 


 C.S.CE. — Um endurecimento das posições dos diversos países 

participantes na reunião preparatória da Conferência 
de Madrid, foi a nota mais saliente dos últimos debates, reall- 
“ zados sob a presidência da Noruega. 


“ COMUNISTAS — Comunistas de 21 países da Europa Ocidental 
reuniram-se ontem, na capital belga, para analisar 


-& crise económica que se agra 
“que é a pri 


ira dos comunistas europeus ocidenti 


, numa conferência de di dias 


alto nível, 


* consagrada sos problemas económicos. 


— ANTITERRORISMO — Pelo menos trinta pessoas foram detidas 

numa operação antiterrorista desencadeada 
- pela Polícia nas principais cidades de Itália e ilha da Sardenha 
— anunciaram fontes oficiais, em Milão. 


- SEGREDO — O Ministério suíço da Defesa disse ontem que está 
a ser investigada uma fuga de documentação secreta 


r prod 
actual míssil anti- 


PLATAFORMA — Trabalhadores 


míssil anti-séreo e antitanque sulço-americano. Caso 


il serviria à substituição do 


o «Rapier» de que a Suíça dispõe. 


encontraram ontem mais uma 


vítima do desastre da plataforma petrolífera 


> aAloxander Kiellands, que há 5 


meses provocou no Mar do 


» Norte a morte de 123 pessoas — revelou a Polícia noruoguosa. 


+ MULHER — O primeiro Congresso das mui 
desonrolar-so-á em Atenas, de amanhã a 
estudar «o papel da mulher na 


- para 


meditei e 
gunda-feir 
libertação nacional e o 


+ desenvolvimentos, assim como as suas actividades nos domínios 


da política, da educação e da economia. 


disparando sobre a flagelada cidade de Khorramshahr; e o fotre Es T T - 
egg: ; do. pelas tropes do Ragiad “ ETA A ala militar da organização separatista basta ETA reivin 


nev referiu-se ainda ao problema 
do Médio Oriente, à unidade 
árabe e ao tratado ontem assinado 
entre a União Soviética e a 


ma. 
A União Soviética, disse Brej 
nev, defende a rápida solução 


OP 


As reuniões da OPEP marca- 
das para Bagdad e Londres foram 
ontem 


O ASSINADO 
SÍRIA E URSS 


política do conflito entre o Irão HP rosoo) 
e o Iraque, através dos esforços — Partidos 


partes. 


Num claro aviso aos restantes | 
países do mundo, Brejnev adver- 
tiu que «não se metessem nestes — 
acontecimentosy. 


« REUNIÕES 
- ADIADAS 


Antes da decisão da OPEP, a 
embaixada iraquiana em Vi 


havia anunciado onlem o 


E 


' 
+ semana passada no País Basco. A afirmação era contida num 
* comunicado enviado ao Jornal «Egins, de Bilbau. 


(POR GEORGES HERBOUZE, da Agência 
O «pacto de unidades concluído terça-feira entre 


Com cerca de 00% dos lugares no Parlamento, um tal 
Governo gozaria do uma amplia maioria, teoricamento sus 
coptível do lho garantir uma grando liberdade de acção. Ontem 
Arnaldo Forian, presidente Indigitado, podia justificadamento 

- esperar solucionar a criso itallana mais rapldamento do quo 

“moria do recear, Mas há ainda numerosos obstáculos de pó. 

A reconciliação dos «irmãos inimigos» socialistas q so- 

* elals-democratas tras, realmente, à Domooracia-Cristã, proble- 
mas que lho são resolvidos através da eventual coligação. Na 
verdade, a criação duma frente de esquerda é proveitosa para 

conjunto da maioria, pela estabilidado que é susceptível de 


dar à formação governamental, 


Mas, na prática, cria a Forlant problemas muito deli- 
cados de repartição de pastas o de escolha de personalidades, 
No antigo Govorno Cossiga, os democratas-oristãos 
“ocupavam 16 Ministórios. Os socinlistas 9 e os republicanos 3. 
Se o número das pastas ministeriais so mantiver idêntico 
no novo Governo, O Partido Socialista tenciona receber um 
múmero de pastas idêntico no da D. O, 
as três do Partido Republicano. Quem fará o sacrifício de 
pastas aos socials-democratas? Interrogam-se 08 obser- 


Franco 


sejam 13. Restam 


DISSIDENTE 
SONIÉTICO 
CULPADO 


Viktor Kapitantchouk 
membro do «Comité do 
Defesa dos Crentes», foi 
culpado, ontem perante 
o tribunal de Moscovo, 
onde comparecou por 
«propaganda e agitação 
anti-soviética», 

Dois outros militantes 
do movimento ortodoxo 
contestatário fizeram a 
sua «mea culpa» nog úl. 
timos meses: o padre 
Dmitri Doudko, em Ju 
nho último, e Lev Re- 
gelson, em Setembro, 
Kapitantchouk, que afir. 
mou ao tribunal que res 
nunciava às suas activi- 
dades anti-soviéticas», 
enviou uma declaração à 
Imprensa soviética, tm- 
dica pelo seu lado à 
agência Tas. 


Hekmut Schmidt cumprimenta o seu parceiro de coligação Hans-Dietrich Genscher, o grande 
vencedor das eleições legislativas de domingo passado, no início do encontro para discussão 
de assuntos relacionados com o gabinete SPD-FDP 


(Telefoto UPI/ANOP) 


BÉLGICA: Martens negocia 
coligação quadripartidária 


O primeiro-ministro belga 
interino, Wilfried Martens, 
imiciou ontem conversações 
com sociais-cristãos e socialis- 
tas para um novo Governo de 
coligação quadripartidária — o 
seu quarto Governo em 18 
meses, 

Cristão-social flamengo, 
Martens, ce 44 anos, declarou 
esperar que o novo Governo 


seja formado a tempo da rea 
bertura do Parlamento na pró- 
xima terça-feira, 

A anterior coligação de 
seis partídos, que governou 
durante cinco meses, demátiu- 
-Se na segunda-feira quando ng 
Hberais de direita não concor- 
daram com propostas redu- 
ções nas despesas públicas, 
exigindo reduções mais drás- 


OVERNO TH 
0 DESEMPREGO 


PROVOC 


A conferência anual do Partido 
Conservador irrompeu ontem em 
apupos quando um delegado pe- 
diu que o primeiro-ministro 
Margaret Thatcher afaste O Se- 
eretário da Indústria, «sir» Keith 
Joseph, qualificado de «linha 
dura». 

Dave Milbum, um vendedor 
de 40 anos da zona nordeste da 
Inglaterra, pediu que a sr! Tha- 
tcher desista das estritas poli- 
ticas monetaristas na linha do 
economista norte-american,, Mil- 
ton Friedman, faco à pior crise 
de desemprego na Inglaterra 
desdo a depressão dos anos 30, 

Os delegados «tory», normal- 
mento disciplinados, correspon- 
deram com pouco entusiasmo à 
análiso do Milbum das conse- 
quências do desemprego, O de- 
legado afirmou que pelo menos 


Mas há um problema ínais gravo ainda para ser resol- 
vido: o das pessoas. Giulio Andreotti o Benlgno Zaccagnini, 
as duas personalidades marcantes da ala 
desejam ficar do form. Androotti desaja, 

Nogócios Estrangeiros. Mas Bettinó Oraxi, secrotário-geral do 
a, o uma tal ambição, e de igual 


PS, opõe-se, segundo so 
modo à participação de 


£ fácil imaginar o embaraço do presidento Indigitado, 
«entalado» entro a ala esquerda do seu partido, cujas 
ções provocaram » queda de Cossiga, e ns exigências da nova 
fronte da esquerda, que espera tirar lucros chorudos do novo 
peso lançado na balança governamental. 

Outras exigências do PS quanto às «garantias» pedidas 
por Foriani, relativamente à alternância na Presidência (enca- 
rar-so-la a instauração duma vice-presidência do Conselho), 
complicam mais alnda a tarefa deste último. Tais exigências 
são susceptíveis até no último momento, de obrigar o prest- 


dente indigitado a desistir. 


Entro todas estas Incertezas um facto, porém, não ofe- 
reco dúvidas: a ascensão do Bottino Oraxl, quo a partir das 
«traleões» partamentares dos franco-atiradores da DO e do seu 
próprio partido, que lovaram à crise povornamental, soubo ma. 
gistralmento lovar a água no seu moinho, 

Mais do quo nunca, Oraxi é o homem-chave da crise, 
Mas s nova importância que ganhou 
reseções quo é susceptível de 
provocar a perda do frágil equil 
próprio tentam não sem dificul 


poderá, 
vcasionar nas fileiras da DC, 
brio que Amaldo Forlant e ele Arnaldo Forlani (DC) parece e) 


três pessoas do nordeste britá- 
nico so tinham suicidade porque 
não conseguiam encontrar tra- 
balho, incluindo um jovem que 
se transformou a si mesmo 
numa tocha humana. 


«Considero esto Governo sus- 
peito... de assassínio, do mesmo 
modo como se visse um homem 
com uma faca debruçado sobre 
um cadáver» — declarou Milburn. 

O delegado aspira a ser can” 
didato pelos «toryp e foi apu- 
pado é calado aos gritos de ali- 
xo», quando disse que os con- 
servadores serão lembrados du- 
rante duas décadas como o par- 
tido que provocou o desemprego 
entro os ingleses, 

Mais tarde, og delegados assis. 
tiram lamento ao discurso 
em que «siry Keith Joseph anun- 


esquorda da DO, não 


ini no Governo, 


descer. 


pelas próprias 


ticas para combater 
situação financ 
Foy a primeira 
rios anos que um 
belga se demitiu a respeito 
do um aseunto que não a pe- 
reno guerra linguística entre 
os 5,5 milhões ce flamengos, 
de língua holandesa, o og qua 
tro milhões de valões, de ex- 
pressão francesa, y 


TCHER 


a grave 


verno 


ciou que não serão alteradas as 
políticas governamentais, 

«Não há alternativa coerente 
para este país» — disse Joseph, 
atribuindo os problemas britã- 
nicos a uma sucessão de ante- 
riores governos que não conse- 
guiram tornar a economia com» 
petitiva o reduzir a importância 
dog sindicatos, 

A mensagem era, afinal, de 
que os conservadores ainda não 
atingiram o desejado nível de 
redução de despesas governa- 
mentais. 

Contudo, não prometeu qual: 
quer redução da toxa de juro 
bancário que, juntamente com o 
petróleo do Mar do Norte aju- 
da a manter forte a libra britá- 
nica é prejudica os exportadores. 

Margaret Thatcher discursará 
amanhã na conferência, 


de Governo quadripartido 


mcaminhado para uma fórmula 


Martens saitentou numa 
conferência sa que 
problemas ecc 30. 
ciais seriam os principais 
untos nas negocia entre 
cristãos.sociitig q 08 socia 
distas, cada um dividido em 
dois partidos peta Ungua. 
Uma coligação de quatro 
partidos de alistas é cris 
tãos.socials teria 140 lugares 
dos 212 da Câmara dos Depu- 
tac 
Uma coligação de alterna- 
tiva de socials-cristãos e lbe- 
rais foi excluída porque os 
dois partidos não possuem à 
maioria funcional en assem- 


bletas regionais, declarou Mar- 
tens, 


Os Mberais foram introdu. 
zidos no Governo na Prima. 
vera para pressionar uma Jet 
de autonomia regional no 
Parlamento, para a qual era 
necessária a maioria de dois 
terços 

A planeada coligação de 
quatro partidos necessitaria 
do voto extra para aprovar 
legislação sobre o futuro estar 
tuto de Bruxelas, predomfnan- 
ter ncótona, aínda 
pendente. Particos regionais, 
como a-sFront Democratto 
des Francophoness, com sede 
em Bruxelas, tem indicado 


que esariam prontos q nego 
ciar o seu apoio parlamentar 


ministros do 
Governo cessante, segundo se 
espera, manterão og cargos n& 
nova coligação, declararam 
fontes políticas. Mas og Mb 
nástérios das Finanção o De 
fesa, detidos pelos liberais, 
terão de ser preenchidos 
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CEE: 
SECTOR 
DO AÇO 
EM CRISE 


'A «Alemanha Federal tentará 
evitar que os outros 8 países da 
C.E.E, proclamem o estado de 
«crise manifesta» na siderurgia 
comunitária, 

O Conselho de Ministros da 
C.B,, que terça-feira se reuniu 
no Luxemburgo, deveria ter-se 
pronunciado sobre a iniciativa da 
Comissão Europeia para evitar o 


abaixamento de preços devido às JR 


constantes baixas nas vendas de 
aço, 

Em meios próximos da sessão 
foi notada a insistência com que 
a R.F.A, se nega a aceitar estas 
medidas que considera injustas, 
porque penalizam as suas empre- 
siderúrgicas, 
estruturadas há 5 anos para 
fazer frente à crise, as siderur- 
gias alemãs disfrutam actual- 
mente de uma situação finan- 
ceira desafogada e não acusam 
a quebra de vendas que se veri- 
fica em outros países da C.E.E, 

As autoridades de Bona põem 
em dúvida a redução da produ- 
ção (aproximadamente de 20% 
entre 1 de Novembro de 1980 e 
30 de Junho de 1981) e receiam 
que muitas empresas de outros 
países não cumpram o compro- 
misso,; 


As medidas preconizadas pela CEE para o sector do aço da Comunidade preocupam a RFA, 
cuja indústria siderúrgica é das poucas que não apresenta prejuízos 


Como última objecção, a 
R.E.A. aponta ainda as impor- 
tações comunitárias de aço, pois 
do só resultaria se fossem 
las as importações. 

Entretanto, a REA, não 
renunciou, oficialmente, a pedir 
a convocação de um novo Conse- 
lho de Ministros dos «Novem, 
para decidir do contingentamento 
da produção de aço na E., 
indicou um porta-voz do Minis- 
tério alemão federal da Econo- 
mia, 


Este porta-voz precisou que 
Otto Lambsdorff, ministro da 
Economia, tinha conferencindo 
telefonicamente, ontem à tarde, 
no final, da reunião do gabinete 
alemão - federal, com Etienne 
Davignon, comissário europeu 
encarregado *: política indus- 
trial. Os dois homens chegaram 
a acordo para prolongar o pro- 
cesso de «voto escrito», que os 
ministros tinham aprovado na 
sessão no Luxemburgo, 


GISCARD TRANQUILIZA 
COMUNIDADE JUDAICA 


O Presidente Giscard d'Es- 
taing apareceu ontem na televi- 
são para condenar o atentado 
bombista da semana passada a 
uma sinagoga de Paris, e para 
refutar as acusações da Oposi- 
ção, segundo as quais a Polícia 
tinha mostrad, falta de zelo no 
combate à violência da direita, 

O chefe de Estado procurou 
tranquilizar a comunidade judai- 
cu francesa — que conta 750 
mil membros — de que não há 
ressurgimento do fascismo em 
França q de que a sociedade 
francesa continua a ser plura- 
lista, tolerante e fraterna, 

Declarou que tinha dado or- 
dens nos prefeitos dos 95 de- 


partamentos administrativos da 
França para que convoquem 
reuniões amanhã com represen- 
tantes locais religiosos, sindicais 
e de Direitos Humanos, a fim 
de manifestarem a sua solida- 
riedade e examinar os problemas 
que afectam a segurança das 
comunidades locais. Acrescentou 
que, no mesmo dia, as autori- 
dades da educação foram convi- 
dadas a assegurar que os pro- 
fessores dêem, em todas as es- 
colas, uma lição aos alunos «su- 
blinhando o carácter pluralista, 
tolerante e fraternal da socie- 
dade francesa», 


MANIFESTAÇÃO 
ANTIFASCISTA 
EM ROMA 


Mais de cinco mil manifes- 
tantes, na sua maioria judeus, 
desfilaram pelas ruas de Roma 
manifestando o seu repúdio pelo 
ataque à bomba efectuado na 
sexta-feira passada contra uma 
sinagoga em Paris, 

Os manifestantes, que gritar 
vam «slogans» contra os «assas= 
sinos fascistas», empunhavam 
cartazes onde se liam os nomes 
de campos de concentração na* 
ir da TE Guerra Mundial, tais 
como Dachau, Auschwitz é 
Belsen. 


Este prazo deveria permitir à 
informações suplementares sobre 
a aplicação do estado «de crise 
manifesta» que Bruxelas propõe, 
indicou o porta-voz. O Governo 
de Bona pretende, em particular, 
esclarecimentos sobre a distri- 
buição das quotas de produção 
e sobre o controlo da sua apli- 
cação, «Se estas informações nos 
satisfizerom, renunciaremos -a 
pedir um novo Conselho de 
Ministros da C.E.B.», acrescen- 
tou o porta-voz. 


Imagens como esta proliferam 
um pouco por toda a Europa 


PARLAMENTO 


RECEBE MAIS PODERES 


O Parlamento polaco assu- 
mili ontem mais poderes e re- 
colocou no primeiro plamo um 
velho guerrilheiro político que 
passou quase dez anos em des- 
graça. 


O «Sejm» (Partamento) 


como seu chefe o general Mie. 
eyzlaw Moczar, ex-chefe par 


A sessão programou tam- 
bém o estudo de um plano 96» 
clo-económico para 1981 e ante. 
rações entre Os ministros e no 
Conselho de Estado, o órgão 
executivo do parlamento, 

A Câmera evigiará agora 
todos os funcionários do Go- 
verno no que diz respeito o 
abuso de autoridade, corrup- 
ção e erros» — declarou um 
membro, notando gue quando quando 


A concessão de mais pode. 
res à Climara suprema de Ins. 
peccão e colocamdo-a sob o 
controlo. do. Parkanento. o que 
exigiu uma mudança da Cons- 


tituição, poeencheu duas pro- 
messas feitas pelos dirigentes 
do partido no passado fim-de- 


<A sessão Pariamentar de 


hoje será uma prova sonora 
de que o seu órgão estatal 
mais alto terá o seu papel ade- 
quado e a sua categoria res- 
taunados: 


O general Moczar fog eleito 
sem oposição mas com sete 
abstenções. Nos últimos nove 


amos, o seu único posto foi o 
de chefe da Câmara impoten- 
te Fol substituído no cargo de 
chefe da Segurança em 1971 
por Stamisiaw Kania, que há 
quatro semanas sucedeu q 
Edward Genk como líder do 
partido. 


ENFOLCALOS NA TURQUIA 
DOIS GUERRILHEIROS 


Foram ontem enforcados, antes 
do nascer do sol, no pátio de 
uma prisão de Ankara, dois guer- 
rilheiros urbanos, um da esquerda 
e outro da direita, que foram 
Os primeiros presos a serem exe- 
cutados na Turquia nos últimos 
8 anos, 

A Junta Militar qurca, de 5 
homens. que derrubou os polf- 
ticos no mês passado, em grande 
parte devido à sua Incapncide ": 
em conter o terroriamo, aprovou 
anteontem as penas de morte, Ao 
confirmar as execuções, os gene- 
rals assumiram o papel desem- 
penhado pelo Parlimento, 


foi. dissolvido. depois do, golpe 


militar-de 12 de Setembro, 


Recusando-se a conceder cle- 
môncia, a Junta mostrou a sua 
decisão de cumprir a sua pros 
messa de eliminar com firmeza 
os assassínios dos extremismos de 
direita e de esquerda que ceifa 
ram mais de 5 mil vidas turcas 
em 3 anos. 

(O direitista Mustafa Pehliva- 
noglu, de 22 anos, e O esquer- 
dista Necdet Adali, de 24 anos, 
morreram na forca pelo papel 
que desempenharam em ataques 
à metralhadora «sparados contra 
cafés de Ankara, em gd e 
1978, de que resul 
tos é uma dúzia — 


[E 


Antes da sua execução, Adali 
foi wutorizado a escrever uma 
carta à sua família — noticiaram 
jornais turcos, 

Acrescençatam que o esquer- 
dista, membro da facção de guer- 
eilha urbana Kurtulusa (Liber- 
tação), subiu para o cadafalso 
sem ajuda e colocou, ele próprio, 
a corda em torno do pescoço, 


As últimas execuções datam 
de 6 de Maio de 1972, Os exe- 
cutados foram 3 guerrilheiros 


urbanos esquerdistas condenados 

à ni durante o último período 
Jei marcial na Tui após 

“golpe militar de 1971, 


O Comercio do Pork 
9 DE OUTUBRO DE 198 


EVITE 


€O SADATE PRECONIZA Pio GLORIOSO 
DAS MUMIAS DOS FARAÓ: 


O presidente Sadato f eo 
ontem votos para que | 
múmias dos faraós do Egip- 
to Antigo, actualmente e» 
postas no Museu das An! 
" guidades, voltassem a se 
enterradas ,com todas as 
honras que lhe são devidas 

O chefe de Estado egip 
cio, que falava perante 
Congresso dt escritores e 
lósofos, pediu aos partici: 
pantes para que estudasse 
a sua proposta porque, dis: 
| se, a exposição dessas mú: 
mias aos visitantes é con: 
trária aos costumes egípcios. 

Actualmente há cerc 
de 20 múmias, com mais de 
três mil anos, expostas nc 
Museu Egípcio. A mais cê 
lebre é a de Ramsés II, descoberta em 1881, que foi re- 
centemente tratada com «Raios Gama»,-no «Museu de 
Homem» em Paris, para evitar a sua decomposição pot 
efeito das bactérias. 


AFEGANISTÃO : 
20 A 25 CADÁVERES DE MILITARES SOVIÉTI 1cos 
POR SEMANA EM KABUL 


Uma enfermeira afegã declarou ontem, em Nova Deli 
que chegam por semana cadáveres de 20 a 25 soldade 
soviéticos à casa mortuária principal de um hospita 
militar de Kabul. 

Nili Panjsheri, de 26 anos,que foi expulsa do Afega 
nistão com doze outros membros da sua família, cont 
aos jornalistas que baseava as suas estimativas nas sua 
observações quando trabalhou no hospital da Academi 
de Ciências Médicas das Forças Armadas, em Kabul 
durante o ano findo. 

Afirmou que, em média, cerca de 100 a 150 sold: 
dos soviéticos feridos nas lutas com os rebeldes eram, 
tratados por semana em enfermarias com ar condicionade 
por médicos e enfermeiras soviéticas, no hospital. 

Enquanto isto, insurrectos afegãos dinamitaram u 
pipeline, que transportava gás natural do Afeganistão 
para a União Soviética, declarou ontem um porta-voz de 
grupos rebeldes afegãos com base no Paquistão. 

O porta-voz declarou que mais para o sul, a certa di 
40 quilómetros: de Kabul, em Qarabagh, na orla da provin,. 
cia de Parwan, insurretcos anti-governamentais matarai 
cinco proeminentes funcionários locais do Partido Popu: 
lar Democrático (comunista), no poder, na semana pas; 
sada, e, no mesmo período, capturaram um oficial di 
Exército soviético, que foi julgado e executado. 


O A «UNITED PRESS» A VENDA 


A «United Press International» anunciou que pros: 
seguem as discussões com vista à venda da agência noti 
ciosa, actualmente propriédade de «E. W. Scripps C“.» 

Jos D. Smith, presidente do corpo consultivo di 
empresa, disse na terça-feira aos accionistas durante 
seu encontro anual que ainda não foi estabelecida dat: 
para a venda da UPI. 

No princípio deste ano, a UPI propôs a venda 
acções da empresa a órgãos de Informação norte-amei 
canos, mas a ideia foi retirada por falta de interessadi 

Os prejuízos pra 1980, sem consideração de impos 
tos, serão superiores a sete milhões de dólares (cel 
de 350 milhões de escudos), anunciou Smith. 


O CABO VERDE: LEGISLATIVAS 
Só COM CANDIDATOS DO PAIGC 


Vão: realizar - se elel: 
ções legislativas no pl 
ximo dia 7 de Dezembro e 
Cabo Verde, para a renova: 
ção da Assembleia Nac 
nal Popular (ANP), insta: 
rada na véspera de inde: 
pendência do pais, em 5 
Julho de 1975, segunde 
anunciou Aristides Pereira, 
Presidente da Repúblic 
numa mensagem à naçãi 

Num discurso difun 
dido anteontem à noite 
Presidente declarou que, 
inicialmente, só o Partidg 
no Poder, o PAIGC (Partido Africano para a Independi 
cia da Guiné e Cabo Verde) apresentaria candidatos. Po- 
rém — prosseguiu — os cabo-verdianos poderão suge! 
alterações nas listas do PAIGC o que disse ser ul 
decisão original, demonstrativa de oue ns dingentes 
Partido querem que = partirinação política do povo 
“além dó “mero sir du tendon. CL raa 


va 


Comercio do 
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À CRIAÇÃO 


DE POSTOS DE TRABALHO 


| A concessão de apoios 
lo Ministério do Traba- 
“Mo, através da Secretaria 
-da Estado do Emprego, 
“visando a criação de pos- 
“tos de trabalho foi objecto 
“de nova regulamentação, 
vestabelecida pelo Decre- 
“to-Lei 416/80, de 27 de 
“Setembro. 

— As acções de apoio pre- 
vistas neste diploma des- 
tinam-se a incentivar a 
“criação de postos de tra- 
balho directos e perma- 
mentes, resultantes de no- 
vos investimentos. Dal que 
apenas sejam contempla- 
dos os casos de criação 
efectiva e liquida de 
tos de trabalho, excluin- 
do-se do âmbito de apll- 
“cação de tais apoios 
“diversas outras situações, 
“nomeadamente : o simples 
“preenchimento de vagas 
-preexistentes; os casos 
“em que nas empresas se 
“tenham verificado redu- 
"ções de postos de traba- 

“Mo, em especial atravós 


+ 


Es) 


EE TRACE 


de despedimentos colec- 
tivos; os empregos cria- 
dos em determinado local 
por transferência do esta- 
belecimento; e ainda os 
investimentos destinados 
à manutenção de postos 
de trabalho preexistentes. 

Por outro lado, e de 
acordo com os critérios 
definidos pelo legislador, 
tais apoios não têm por 
finalidade incentivar as 
tendências  espontã- 
neas do investimento, mas 
sim encaminhá-lo para as 
regiões, sectores ou pro: 
fissões onde o desempre- 
go assuma maiores pro- 
porções, motivo por que 
até Outubro de cada ano 
competirá aos Ministérios 
do Trabalho e das Finan- 
ças e do Plano fixar, me- 
diante despacho conjunto, 
quais os sectores ou re- 
giões considerados prio- 
ritários. 

Os apoios previstos na 
legislação agora aprovada 


PREPARAÇÃO PRÉ-PROFISSIONAL 


“REABILITAÇÃO DE JOVENS 
DEFICIENTES 


podem revestir duas mo- 
dalidades: 

—apoios de natureza 
financeira, sob a for- 
ma de subsídios não 
reembolsáveis, tam- 
bém designados por 
«prémios de em- 
prego». 

-—apoios de natureza 
técnica, contemplan- 
do acções de forma- 
ção profissional, or- 
ganização, gestão e 
estudos de viabiliza- 
ção ou outros análo- 
logos, a conceder 
pelo Instituto do Em- 
prego e Formação 
Profissional (L.E.F.P.). 

Nos termos do art. 4.º 

do diploma em referência 
o prémio de emprego por 
posto de trabalho criado 
é igual ao valor mais ele- 
vado do subsídio de de- 
semprego multiplicado por 
catorze. No entanto bai- 
xará para o corresponden- 
te a dez e sois meses em 
relação aos postos de tra- 


balho que, num projecto 
determinado, excedam o 
número de duzentos e tre- 
zentos, respectivamente. 

Para poder beneficiar 

destes apoios, as empre- 
sas interessadas deverão 
possuir projectos ou es- 
tudos de viabilidade eco- 
nómica com parecer favo- 
rável do Ministério do res- 
pectivo sector de activida- 
de. Poderão contudo ser 
dispensadas da apresen- 
tação de tais projectos ou 
estudos as empresas com 
vinte ou menos postos de 
trabalho, bem como as 
empresas de artesanato, 

Constituem ainda con- 

dições cumulativas para a 
concessão de apoios: 

—a manutenção dos 
postos de trabalho 
criados ; 

-— utilização do apoio 
nos precisos termos 
do despacho de con- 
cessão; 

-—preenchimento de, 
pelo menos, 50 % 
dos postos de traba- 
lho abrangidos, com 
recurso aos centros 
de emprego do Ins- 
tituto do Emprego 
e Formação Profis- 
sional; 

-——apresentação dos 
elementos de conta- 
bilidade e outros do- 
cumentos que forem 
solicitados pelos ser- 
viços competentes. 

Refira-se, por último, 

que as empresas que pre- 
tendam conseguir qual- 
quer das modalidades de 
apoio para a criação de 
postos de trabalho de- 
verão apresentar o res 
pectivo requerimento nos 
serviços regionais do 
Instituto do Emprego e 
Formação Profissional, 
conforme modelo a fixar 
através de despacho regu- 
lamentar do Ministro do 
Trabalho. 


o QUE Você 


QUER SABER... 


INTERRUPÇÃO DO TRABALHO PARA 
ALEITAÇÃO DE UM FILHO 


Eu trabalho numa fábrica, tive um 
filho, e depois de voltar ao trabalho dis- 
seram-me que tenho direito a duas meias 
horas por dia para dar o leite so meu 
filho. Moro longe lá da fábrica e tenho 
de ir a pé para casa, por isso dava-me 
jeito sair uma hora mais cedo ou então 
pegar ao trabalho meia hora mais tarde 
e sair meia hora mais cedo. 

Mas o meu patrão diz que isso não 
pode ser assim e até se zangou comigo 
porque ele diz que eu só podia sair meia 
hora de cada vez no meio do trabalho. 

Queria saber se sempre tenho di- 
reito a sair uma hora mais cedo ou en- 
tão meia hora e chegar meia hora mais 
tarde. 


R — Determina-se, na verdade, no er. 118, 
nº 1, alínea d), do decreto-lei 49408 — Regime 
Jurídico do Contrato Individual de Trabalho — que 
às mulheres é assegurado, entre outros, o direito 
a «interromper o trabalho diário em dois periodos 
de meia hora, para aleitamento dos filhos, sem di- 
minuição de retribuição, nem redução do período 
de férias». 

Ora considerando-se a finalidade de protecção 
da mulher e da função social da maternidade vise- 
da nesta disposição legal, deverá concluir-se que 
os períodos de dispensa para aleitação dos filhos, 
tanto podem consistir numa interrupção verdadeira 
e própria do periodo normal de trabalho, como po 
dem ser utilizados logo no início ou no termo do 
mesmo. 

Solução esta que, para além de lógica, dada 
a semelhança das situações, se toma mesmo irre- 
cusável quando, como no caso presente, a traba- 
lhadora vive longe do seu local de trabalho e só 
desta forma pode utilizar os períodos que à lei lhe 
faculta para aleitação do filho. 

Por outro lado, e pelas razões que apontamos, 
consideramos perfeitamente possível que os dois 
periodos de meia hora previstos no am.” 118 se- 
jam, por acordo das partes, gozados em acumula- 
ção — e isso também quer seja no início, no de- 
curso ou no termo do período normal de trabalho 
diário, que venha a ser utilizado tal período único 
de dispensa. 


No gl ca nos 
princípios consagri no 3 
Normativo 388/79, de 

7 de Dezembro, foi publicado 
no «Diário da República», HI 
sério, de 2 do Setembro, um 
do secretário de Es- 

que alarga 


do Trabalho neste pro- 
cesso de apoio à formação 
Efonidonol já oca, 


Assim o Instit; do Em- 
prego e Formação Profissional 
concederá, com essa Finalida- 
de, apoio técnico e/ou finan- 
ceiro ds instituições privadas 


de solidariedade social + coo- 
perará com todos os organis- 
mos oficinis que prossigam ac- 
ções de natureza semelhante, 


O apoio técnico a conceder 
às referidas instituições abran- 
porá, designadamente, o estu- 
E das várias árcas de aetivi- 
dade oficinal, a orientação dos 
projectos de instalação das 
oficinas e apreciação dos equi- 
pamentos destas, bem como a 
participação no recrutamento é 
formação dos monitoros das 
actividades pré-profissionais. 

Quanto ao apoio financeiro 
previsto no documento, refe- 
res, entre outros, à aquisi- 
ção dos equipamentos das 


áreas oficinais o em especial . 


de máquinas, ferramêntas e al- 
falas; à adaptação de instala- 
ções, incluindo a supressão das 
barreiras arquitectónicas e O 
ajustamento e segurança dos 
de trabalho; à compar 


jo nos encargos com 08 


monitores das actividades pré- 
«profissionais, 

Em qualquer dos casos, o 
apoio técnico deverá efectuar- 
Se em conf com a 
competento orientação pedagó- 
gica do Ministério da Educa- 
ção 


de solidariedade pv 
jum beneficiado dos apois téc- 


acções de apoio E o 
nanceito Aquelas | instituições, 
actuar em estreita ligação com 
os ministérios da Educação é 
Ciência e dos Assuntos Sociais. 
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NECROLOGIA/DIVERSOS ; 


O Comercio do Horto 
8 DE OUTUBRO DE 1980 | 


GERÊNCIA DA CP. EXPLICA 


RAZÃO DOS DESPEDIMENTOS : 


O Conselho de Gerência da 
CP, cerca da meia-noite de 
ontem, emitiu o seguinte comu- 
nioado, a propósito da greve 
dos maquinistas: 


«O Sindicato dos Maquinis- 
tag decretou uma greve por 
tempo indeterminado tendo em 
vista obrigar o Conselho de 
Gerência (0.0), da CP a 
readmitir dolg maquinistas des- 
pedidos em consequência do 
choque de combolos, verificado 
no Amadora em 31-1-80 — do 
qual, resultaram 41 feridos e 
prejuízos no material da ordem 
dos 40,000 contos — e a pôr 
em prática uma Interpretação 
duma fórmula de produtivida. 
de não consentânea com a le- 
tra, mem com o espírito do 
protocolo estabelecido em Mar- 
qo de 1980, 

O despedimento dos dois ma- 
quinistas em causa, foi efeo- 
tuado após n instauração do 
rigoroso inquérito e de adequa- 


SIMPATIZANTE 


do processo disciplinar — em 
teente; 


das mais elementares regras 
de segurança. Através de de- 
poimentos, análises diversas e 
ensalos de comprovação dos 
equipamentos de segurança, 
nenhumas dúvidas ficaram da 
culpabilidade dos agentes em 
causa, Os maquinistas despe- 
didos recorreram para os trl- 
bunais competentes — como 
lhes é facultado — seguindo o 
julgamento os trâmites nor- 
mais. A 
Entretanto, o SMAQ iniciou 
um processo de pressão cons- 
tante sobre o €.G., pretenden. 
do que os trabalhadores fossem. 
readmitidos, mesmo antes de 
conhecida a decisão judicial, 
O CG, foi sempre tentando 
fazer ver ao SMAQ que havia 
principios éticos e morais que 
não admitiam transigências é 
que ninguém poderia aceitar 
que o «poder» sindiacl pudesse 
antecipar-se a uma decisão ju- 


DO PS 


ABATIDIO NO PORTO 
VAI HOJE A ENTERRAR 


Realiza-se hoje, em Erme 
sinde, às 16 horas o funeral 
do jovem de 18 mmds Américo 
Furia, Fernandes, vítima dos 
tumultos provocados pelas ma 
nifestações violentas dos adep. 
tos da AD na sequência da 
sua vitória eleitoral, alvejado 
a tiro por indivíduo tdentifi. 
cado como militante do PSD. 

O Partido Socialista, em 
nota da Federação Distrital 


do Porto «repudia tudos os 
actos de 'violência praticados, 
manifesta q mais viva preo- 
cupação pela forma como os 
vencedores celeraram a vitó- 
ria e manifesta à família da 
vitima a sua solidariedade, 
acompanhando-a na dor», 

A direcção do Partido So- 
cialista far-secá representar 
no funeral do jovem militante, 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 


Fundo de Desenvolvimento 


da Mão-de-Obra 


CONCURSO PÚBLICO PARA A AQUISIÇÃO DE CHARRUAS, 
CULTIVADORES, FRESAS E REBOQUES, DESTINADA 
AO CURSO DE HORTICULTURA, NO CENTRO DE 
FORMAÇÃO RURAL P/ TRABALHADORES DEFICIEN- 


TES, EM RANHOLAS. 


Faz-se público que às 15 horas do dia 18 de Novem- 
bro p. f, se procederá, na Divisão do Aprovisionamento, Rua 
de Xabregas, 56-1.º Esq.º em Lisboa, à abertura das propos- 
tas, em carta fechada o lacrada, para o concurso acima 


designado, 


Para a admissão ao concurso, deverão as concorrentes 
efectuar um depósito provisório no valor de 2,6% da Impor- 
tância total da proposta, à ordem do Fundo de Desenvolvi- 
mento da Mão-de-Obra, na Caixa Geral de Depósitos, suas 
filiais, agências ou delegações, ou prestar uma garantia 
bancária de Igual montante (art.º 3.º do Programa do Con- 


curso). 


O concorrente ou concorrentes a quem for adjudicado 
o fornecimento terão de efectuar o depósito definitivo de 
5% do valor da adjudicação, nos termos do depósito provi- 
sório (artº 3.º do Caderno de Encargos). 

O processo do concurso encontra-se patente na Divisão 
do Aprovisionamento, 1.º Secção, onde poderá ser consultado, 
as horas de expediente, excepto 


todos os dias úteis, durante 
aos sábados. 


Fundo de Desenvolvimento da Mão - de - Obra, 23 de 


Setembro de 1980. 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
(Eugénio Afonso) 


Proc.* AQ.1. 155/80 


dicial tornwndo-a de nulo 
efeito, 

Contudo, e numa tentativa 
para desbloquear a situação, o 
CG. manifestou a sua dispo- 
sição em aceitar que uma co- 
missão arbitral presidida por 
um representante do Ministé- 
rlo do Trabalho, decidisse quan- 
to à continuação ou não, ao 
serviço, dos trabalhadores des- 
pedidos até à decisão judicial 
o que não foi aceite pelo 
SMAQ. Este, contrapôs que 
aceitaria tal comissão arbitral, 
desde que The fosse dada ga- 
rantia, à partida, de que a 
decisão seria favorável — o que 
obviamente negaria a mecesai- 
dade de recurso a essa via 
arbitral, 

Mesmo assim, em reuniões 
efectuadas no Ministério do 
Trabalho, chegou-se a admitir 
a nomeação de uma outra co. 
missão arbitral, para decidir 
quanto à manutenção, ou não, 
da sanção de despedimento 
aplicada pela empresa, o que 
também foi rejeitado pelo Sin- 
dicato dos Maquinistas, 

Quanto à interpretação da 
tórmula de produtividade para 
a carreira de condução, o Sin- 
dicato dos Maquinistas, defen. 
de uma posição, que permite 
a um trabalhador, prestando 
serviço num só dia por mês, 
auferir um prémio superior a 
1.100500. O €.G., entende não 
dever aceitar esta interpreta, 
ção por colidir frontalmente 
com og mais elementares prin- 
cípios de uma sã gestão em. 
presariall e com o equilíbrio da 
estrutura salarial, 

O C. G., tem plena conscién- 
cia de se haver conduzido em 
todo este processo, dentro do 
respeito pelas normas duma 
gestão eficaz, pelos princípios 
de equidade e justiça no trata- 
mento dos problemas dog tra- 
balhadores e por uma alta 
noção de serviço público, que 
tem de estar presente numa 
companhia de caminhos de 
ferro, 


NECROLOGIA f 


; Fi A 
Moreno e Francisco dos Santos 
Barreto, vogais, 


— Pedro António Al- 
buquerque Guimarães, presiden- 
te; Acácio Júlio Gomes, tesou- 
reiro; Amílcar José Monteiro, 
secretário; e Fernando José Fer- 
reira, vogal. 
Na reunião que se seguiu à 
posse, ficou decidido pedir à 
Câmara um t para cons- 
trução” de * edifício” próprio da 
Casa do Povo e, ainda, criar 
uma biblioteca e um grupo pró- 
prio de Pauliteiros, 


MORTO: 
NUM EMBATE 
DE MOTORIZADA 


A meio da tarde de ontem 
quando seguia na sua motoriza- 
da, foi embator numa camione. 
ta, Joke Vitor Oliveira Carva- 
lho, de 15 anos, residente na 
Rua de Fontelos, em Oliveira 


ao Hospital de Gaia, o João Ví- 
tor veio a falecer pouco depois, 


EM VILA FRANCA DAS NEVES (Trancoso) 
no Dia ta 


——— 


“ASSALTO A OURIVESARIA 
RENDEU TRÊS MIL CONTOS 


A população de Vila fiança * 
das Naves, Trancoso, fol, na ma- 
nhã de ontem, alertada com o 
roubo pri na ourivesaria 
Tovares, pertencente a António 
Vaz Tavares, situada no largo 
principal da povoação, junto da 
estação dor caminhos de lerro 
e da agência do Banco Fonsecas 
& Burnay, 

De manhã, cerca das 9 horas, 
quando a filha do proprietário 
se preparava para abrir a porta 
da ourivesaria, 


do-se, todavia, bem encostada. 
Pois os gatunos arrancaram parte 


da fechadura, abriram a posta q 
venetraram no estabelecimento, 
fazendo a colheita de jóias, anéis, 


o 
icipado To- 
ca: e à Polícia Judiciária, que 
estão a proceder a aturadas in- 
vestigações, 


MANTÉM-SE EM GREVE DE FOME 
UMA DESALOJADA DE ANGOLA 


Maria Eduarda Machado, uma 
desalojada de Angola, entrou on- 
tem no 10.º dia de fome, para 


ano, q sua produção 


JUNTA NACIONAL DO VINHO 


AVISO 


A J. N. V. avisa todos os VINICULTORES da sua área de acção 
de que são obrigados a declarar até ao dia 15 de Novembro do corrente 
existência de VINHOS E DERIVADOS. 


As declarações são feitas em triplicado, em BOLETINS IMPRESSOS 
DE MODELO PRÓPRIO, e devem mencionar, separadamente as qualidades 
produzidas no ano corrente e as existências em adega provenientes de 
colheitas anteriores. 


É indi: 1] os VINICULTORES não deixem de r 
as suas det lnritd com o possivel rigor visto Pscpegitel 
ou inexactidão das declarações lhes poderá ocasionar prejuízos, 


A PRESIDÊNCIA 


conseguir 'soluclonar o problem 
inbitacional do Vale do. Jamor. 


Maria que é mem- 


Iguma 
concreta ida parte das entidades 
oficiais». 

A referida organização tinha 
entregue ao Ministério dos As- 
suntos Sociais um documento de 
nove pontos, entre os quais rei- 
vindicava a construção de um 
bairro social de 140 casas, em 

rnaxide, - 

A greve ainda foi adinda du- 
rante uns dias, visto a comissão 
de desalojados tor sido recebida 

do Ministério, 


por representantes 

No entanto a comissão não 
ficou satisfelta com o projecto 
de alojamento que então lhe foi 
ipresentado, 


demissão da Comissão 
Administrativa de Vale do Ja- 
mor e a substituição por um de- 
legado do Governo, 


MANUEL DA COSTA FERREIRA 
(SENRA) 


Carneiro, pai do sr. Ilídio da Sil- 
va Costa, casado com D. Lucinda 
Costa dos Santos, D. Maria de 
Lourdes da Silva Costa, casada 
com o sr. Alcides Moreira No- 
gueira dos Santos, sr, Arménio 
da Silva Costa casado com D. 
Aurélia Sonres Ferreira, D. Oli- 
via da Silva Costa, casada com 
o sr. António Ferreira dos San- 
tos, D. Rosa da Silva Costa, casa- 
da com o sr. Fernando Oliveira 
Rocha e de D. Maria do Céu da 
Silva Costa, casada com o & 
Agostinho da Costa Carneiro 
avó de Vítor Manuel, Maria de 
Fátima, Graça Maria, Ana Ma- 
ria, Margarida Maria, José Au- 
reliano, Fernando Agostinho, 
Hélder Pedro, Mário Jorge, Nel- 
son Manuel, Maria do Céu, Luís 
Miguel, João Pedro e Sérgio 
Manuel, 


O seu funeral, a cargo da Casa 
realiza-se 

horas da gua 
igreja paroquial 


de corpo presente e res- 
ponsos, findos os quais irá a se- 
pultar em jazigo de família no 
cemitério local. 


MANUEL GOMES DA SILVA 


Inesperadamente faleceu o 
sr. Manuel Gomes da Silva (co- 
mhecido Alfaiste da Rua da Se. 
mhora da Luz) casado com a sr* 
D. Maria José Conceição Baptis- 
ta, deixando mergulhados ma 


E prEs e Ã] 
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O funeral do querido e sem- 
ES lembrado extinto realiza-so 
je pelas 9,30 horas na Tgreja 
da Foz do Douro, (onde o corpo 
Já se encontra depositado), fina 
o que irá a inumar em jazigo 
de família no cemitério local e 
está a cargo da ria da 
Foz, de Perfeito de Oliveira, 


MARGARIDA ANGELINA DA COSTA 
CÉSAR 


Numa casu de saúde desta ci- 
dade, faleceu com 40 anos de 
idade, a ar. Margarida Angelina 
da Costa César, residente que era 
ma Rua Oliveira Monteiro, 167 | 
“2.º Esq, nesta cidade, deixando 
seus pais e restuntes familiares, 
na maior dor, 

O seu funeral, a cargo da Fu 
nerária de Baguim —Rio Tinto, 
realiza-se hoje da capela mortuá- 
ria da igreja de Cedofeita, onde 
o corpo se encontra depositado, 
e onde será celebrada missa de 
corpo presente, pelas 10,30 horas, 
a qual finda, irá a sepultar no 
cemitério de Agramonte, 


CUSTÓDIO DOS SANTOS 


Numa casa de saúde desta ois 
dade, faleceu ontem o sr, Custó= 
dio dog Santos, residente na Cal- 
cada da Maceda, 39 O extinto 
era casado com a sr. D. Branca 
Martins da Silva e pai dog sns. 
Jorge Manuel Martins dos San= 


sado com a sr! D, Maria da 
Conceição Pires Ferreira San- 
tos, O funeral com missa do 


D. HELENA DE PAMPLONA 
HOMEM DE MELLO 


to) e na Tereja Paroquial da 


BELARMINO ALBERTO LAPA 
Faleceu na sua residência 


D, Marla da 
Conceição 
Carvalho 


RUE 


Comércio do “Porto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


EDV mm DIVERSOS 


BODAS DE PRATA 


ABÍLIO DE SOUSA 
E 


Completam hoje 25 anos de vida matrimonial, e por tão feliz 
“data sous filhos, e seus compadres, Sr. Joaquim Machado e sua 
esposa, D. Derguinha, desejam-lhes as maiores felicidades. 


PEROSINHO — GAIA 


<PREMIX>», LDA. 


Especializado no fabrico, venda e exportação de premis- 
turas de vitaminas minerais, concentrado, proteicos e Pres- 
tarter leitões, 

«PREMIX» pertenco a um grupo expansivo de firmas 
belgas com diferentes empresas no sector agrícola (rações, 
premisturas, porcos híbridos, matadouros de aves). 

Queremos contactar: 

UM REPRESENTANTE TÉCNICO COMERCIAL 


Habilitações literárias: 5.º ang licel ou Curso Geral do 


Queremos uma pessoa com conhecimentos da técnica 
de e de preferência com conheci no ramo 
de rações. 


Dar-seia preferência a um candidato com o curso de 
Engenheiro Técnico Agricola (antigo, Regentes Agrícolas) 
e com conhecimentos do ramo de química alimentar. 

Idade: 25 a 35 anos. 

PRETENDE-SE UM VENDEDOR COM CARRO PROPRIO 
Condições oferecidas: 

Salário de hase — Comissões sobre as vendas — Des- 

pesa, com a viatura pagas 
Contactar: 

Ingrid Van Dorpe — PREMIX, LDA — Quinta da 

Bouça — Rua A — Darque — 4900 Viana do Castelo 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DAS OBRAS PÚBLICAS 


Direcção-Geral dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos 
Direcção dos Serviços de Obras Hidráulicas 


“Divisão de Construção 


APROVEITAMENTO HIDROAGRÍCOLA 
DE MACEDO DE CAVALEIROS 


EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DA ESTAÇÃO ELEVA- 
TÓRIA DO AZIBO E DAS REDES DE REGA PRIMÁRIA E SECUNDA- 
“RIA, DA REDE DE ENXUGO E DO TERRACEAMENTO DO BLOCO 
DE MACEDO DE CAVALEIROS 


Anuncia-se que se encontra aberto concurso público 
para arrematação da empreitada acima referida : 


370 000 000$00 
9 250 000$00 


Proço base ..... 
Coução provisória . 


Os concorrentes portugueses deverão possuir os se- 
guintes alvarás : 


— W Categoria ou IV- Subcategoria da Il Categoria. 
— Classe correspondente ao valor da proposta. 


As firmas não portuguesas interessadas deverão fazer 
acompanhar as suas propostas de todas as referências consi- 
deradas úteis, nomeadamente ; 


1 — Documentos comprovativos da sus capacidade 
técnica e financeira para executar os trabalhos; 

2 — Referências sobre os trabalhos executados, análo- 
gos aos mencionados; 

3 — Declaração indicando as eventuais ligações com 
firmas portuguesas e a participação portuguesa 
nos trabalhos. 


As propostas deverão ser apresentadas na Direcção- 
-Geral dos Recursos e Aproveitamentos Hidráulicos, Rus de 
'S. Mamede (ao Caldas), n.º 23, até às 17 e 30 horas do dia 
11 de Novembro de 1980, ” 


A abortura das propostas realizar-se-á no dia 12 de 
Novembro de 1980 às 15 no mesmo local, onde o 
processo se encontra patente ao público todos os dias úteis 
durante as horas de expediente. 


O processo de concurso completo poderá obter-se 
junto da Direcção-Geral dos Recursos e Aproveitamentos 
Hidráulicos. 

Lisboa, em 24 de Setembro de 1980. 


O ENGENHEIRO DIRECTOR-GERAL 
(Joaquim Fernando Faria Ferreira) 


CORA NICIR RSA CRER ASSESSORAR SA 
| 


Aprenda hoje a profissão do futuro! 


de Inglés ancós 
* Cultura Geral + Corte é Con- 
fecção. 

Estudando nos momentos livres, muito 

economicamente é beneficiando da 


você verá melhorado o seu nivel 
Noel "8 ecorêmico, ai da 
tsfação que sente em desempenh; 
aquela actividade aliciante e lucrativ 
que sempre anicianos 
emviem me informação completa sobre 6 eurso que indico 
aços Remeiaes a, 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PESCAS 
SECRETARIA DE ESTADO DO FOMENTO AGRÁRIO 


Direcção-Geral dos Serviços Veterinários 
Direcção de Serviços de Administração 


AVISO 


A Direcção-Geral dos Serviços Veterinários faz saber que 
pretende adquirir os produtos abaixo discriminados, necessários 
à execução do «Programa Nacional de Vacinação Contra a Febre 
Aftosa». 

Convidam-se os interessados a entrarem em contacto ime- 
disto com a Direcção de Serviços de Administração — Rua 
Garrett nº 80-2º andar, em Lisboa 


LISTAS DOS PRODUTOS A ADQUIRIR : 


— Marcas auriculares para identificação de bovinos e suínos; 
— Vacinas contra a Febre Aftosa; 
— Caixas isotérmicas para transporte de vacinas. 


O DIRECTOR-GERAL 


EE Tra 
Iolanda Rodrigues dos Santos 
Alves de Sá 


MISSAS DO 1.º ANIVERSÁRIO 


Lembrando o primeiro aniversário do seu falecimento, sou 
mandam celebrar missas 


Francisco Alves de Sá 
Eduardo Alves de Sá 
Maria Celeste Alves de Sá 


[= ii ai aa CS EST obs io] 
RIO TINTO 


— JERÔNIMO SIIOES 


filho, nora, netos e mais família parti 


Jôncia, & Rua de 
lo Tinto), para a paroquial 
d ssa de corpo presente. 


de Rio Tinto, onde 


28 
id Ss co ae a 


Félix Barbosa & (a. Sucrs, Lda. 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Participa o falecimento: do seu dedicado colaborador Senhor 
José Lamas, ocorrido em 4 do correm mandam celebrar missa 
do 7º Di manhã dia 10 às 12 hor e 15 minutos na igreja de 
S. Nicolau, agradecendo a todos os que assistirem a este pisdoso 
acto 


Porto, 9 de Outubro de 1980 


D. AURA MARTINS DE QUERO 


Agradecimento e Missa do 30.º Dia 


Sua família participa a todas as / 
S cipa a todas as pessoas amigas que a misse 
do 30.º dia em sufrógio da alma da saudosa extinta, sorá rezada 
amanhã, 6.º feira, pelas 19,30 horas, na igreja da Lapa. Polo que 
antecipadamente agradecem a todas as 

possoas que Il 
assistir a este piedoso acto. Pen naciacaçom 


CASA ALBERTO PEREIRA 


D. MARIA FERNANDA QUEIRÓS 
CARDOSO RAMOS 


Agradecimento e Missa do 7. Dia 


Seu MARIDO, FILHOS, NORA, GENRO, NETOS E DEMAIS 
FAMÍLIA, agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar. Participam que a missa do 7.º Dia, polo 
eterno descanso de sua alma será celebrada amanhã, 


sexta-feira, 
pelas 19.30 horas na igreja paroquial de Cedofeita, Porto. polo 
que desde já agradecem a comparência a este religioso acto. 


| CASA MOREIRA RAMOS 


RR ER TT 
= ” . - 
OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


D. Maria Clara Pereira 
Braga dos Santos 


FALECEU 


Seus filhos, noras, netos, bisnetos e demais família, cum 
orem o doloroso dever de participar a todas as pessoas das 
suas relações e amizade, o falecimento da saudosa extinta e que 
o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da capela da Igroja 
da Lapa, Porto, onde se encontra depositada, para a igreja paro 
quial de Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia, onde pelas 16,30 
horas, será celebrada missa de corpo presente. Findas as cerimó 
nias religiosas, será sepultada em jazigo de família no cemitério 
local 


COSME FRANCISCO JOAQUIM PEREIRA DOS SANTOS 


MARIO SOBRAL PEREIRA DOS SANTOS 


] MARIA ALICE FERREIRA PINTO DOS SANTOS 


AIDA CELESTE ROSA DA FONSECA DOS SANTOS 
NETOS 

BISNETOS 

E MAIS FAMÍLIA 


OLIVEIRA DO DOURO, 9 de Outubro de 1980 


Armador - Torcato Monteiro 


FÁBRICA DE MALHAS LAC LDA 


icipa com profundo pesar a todos os seus estimados 
clientes, amigos e fornecedores o falecimento da saudosa extinta, 
sr! D, MARIA CLARA PEREIRA BRAGA DOS SANTOS, mão do 
súsio-gerente, sr. MÁRIO SOBRAL PEREIRA DOS SANTOS 3 que 
o funeral se realiza hoje, pelas 16 horas da capela da Igreja da 
Lapa, Porto, para a igreja paroquial de Olivelra do Douro, Gais, 
onde será celebrada missa de corpo presente, 


PORTO. 9 de Outubro de 1980. 


Armador - Torcato Monteiro 


ERP RS 
OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 


Participa com profundo pesar a todas as pessoas o faleci- 
mento da sr.' D. MARIA CLARA PEREIRA BRAGA DOS SANTOS, 
mãe do sr. MÁRIO SOBRAL PEREIRA DOS SANTOS, membro 
desta Assembleia o que o funeral se realiza hoje, polas 16 horas, 
da capela da Igreja da Lpo, Porto, para a igroja paroquisl de 
Oliveira do Douro, Gala, onde será celebrada missa de corpo 
presente. 


OLIVEIRA DO DOURO, 9 do Outubro de 1980. 


Armador - Torcato Monteiro 


m SUFRÁGIOS 


O Comercio do Dorto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


VILAR — NOGUEIRA 


— MAIA 


CORTEGAÇA 


ALFREDO MARQUES ROLA 


MANUEL DA COSTA FERREIRA 


& FILHOS, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados 


Sua Esposa, Afilhada Alzi 


imigos, clientes e fornecedores, o falecimento do seu sócio - gerente 


x. MANUEL DA COSTA FERREIRA, cujo funeral se realiza hoje, 
velas 15,30 horas, da sua residência no lugar de Vilar, para a igreja 


ocal, com missa de corpo presente. 


NOGUEIRA DA MAIA 


JOAQUIM DA COSTA FERREIRA 
& FILHOS, LDA. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus estimados 
imigos, clientes e fornecedores, o falecimento do seu irmão a tio, 
AANUEL DA COSTA FERREIRA, cujo funeral se realiza hoje, pt 
5,30 horas, da sua residência no lugar de Vilar, para 
ocal, com missa de corpo presento. 


PRECO o rasas gif O stcuno | 
PORTO 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
TERRA NOVA 


O gorente sr. Augusto da Costa Ferreira, participa aos seus 
migos, clientes e fornecedores, o falecimento do seu irmão 
VANUEL DA COSTA FERREIRA, cujo funeral se realiza hojo, pelas 
15,30 horas, da sua residência, no lugar de Vilar, para a igreja 
»roquial de Nogueira da Maia, com missa de corpo presente. 


VIAGENS PROGRESSO DE OFIR 
E ESPOSENDE, LDA 


O gerente sr. Antônio da Costa Moreira, participa aos seus 
amigos, clientes 's fornecedores, o falecimento do seu irmão 
MANUEL DA COSTA FERREIRA, cujo funeral se realiza hoje, pelas 
15,30 horas, da sua residência, no lugar de Vilar, para a igreja 
ocal, com missa de corpo presente. 


CISSA EM TOS 
S. MAMEDE DE 


INFESTA 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
EUROPA 


O gerente sr. António da Costa Moreira, participa aos seus 
amigos, clientes e fornecedores, o fall ento do seu irmão 
MANUEL DA COSTA FERREIRA, cujo funeral se realiza hoje, pelas 
15.30 horas, da sua residência, no lugar de Vilar, para a igreja 
local, com missa de corpo presente. 


NOGUEIRA DA MAIA 


ARMINDO DE SOUSA CARNEIRO, 
SUCESSORES, LDA. 


Cumpre o doloroso devor do participar aos seus amigos, 
cliontos e fornecedores, o falecimento do seu familiar se, MANUEL 
DA COSTA FERREIRA, cujo funeral se roaliza hojo, pelas 15,30 
horas, da sua residência, no lugar de Vilar, para a igreja local, 
com missa de corpo presente. 


Participa com 


O JORNAL 


p 


DO NORTE 


FALECEU 


e os Filhos desta com profunda mágoa participam o seu falecimento e 
que o funeral se realiza hoje, 5.º feira, pelas 16 horas, da 
Monte, da Freguesia de Cortegaça, seguindo para a igreja paroquial onde serão celebradas as cerimó= 
nias religiosas. Após os responsos fúnebres irá a inumar no cemitério local. 


Cortegaça, 9 de Outubro de 1980. 


residência da sua Afilhada ao Lugar do 


CORTEGAÇA 


ALFREDO MARQUES ROLA & CA, LDA. 


pesar aos seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos o falecimen- 
to do Sm, ALFREDO MARQUES ROLA, sócio-fundador desta firma, & que 0 funeral se realiza hoje, 5º feira, 
pelas 16 horas, da residência de sua Afilhada Alzira, ao Lugar do Monte, da Freguesia de Cortegaça. 


Cortegaça, 9 de Outubro de 1980. 


VÍTOR SÉRGIO MENDONÇA DUARTE 


Agradecimento e Missa do 30.º Dia 


Seus pais, avós, tios e demais família, 
agradecem muito reconhecidos provi 
amizade manifestadas aquando do doloroso tran- 
se que tão amarguradamente os enlutou, 

Pedem desculpa de qualquer falta que por- 
ventura tenham cometido e participam que em 
sufrágio da sua alma, será celebrada missa, 
amanhã, às 19 horas, na igreja paroquial de 
S. Pedro de Avioso; reiterando o agradecimento 
a todas as pessoas que se dignem assistir a 
este religioso acto. 


Castelo da Maia, 9 de Outubro de 1980, 


Armador — CARLOS VIEIRA 


José Pinto Ferreira Rios 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA . 


Sua esposa e filhos, vêm por este ÚNICO | 
MEIO, agradecer a todas às pessoas que toma 
ram parte no funeral do seu ente querido 0) 
participam que as missas do 7.º dia pelo seu! 
eterno descanso se celebram amanhã, sexta- 
feira, pelas 8 horas e pelas 18,30 horas, na. 
igreja paroquial de Santa Maria de Lamas, agra- é 
decendo desde já a todos quantos assistam a estas cerimónias, 


ESCASSO 
DOSES EP 
JOSÉ DIAS DA ROCHA LAMAS 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas irmãs, sobrinhos e mais família, participam às pessoas 
das suas relações e amizade, o falecimento ocorrido no passado 
dia 4 do corrente, e aproveitam o ensejo para desde já agradecer 
por este ÚNICO MEIO a todos que se dignaram tomar parte no 
funeral ou que de qualquer forma lhes testemunharam a sua amiza- 
de, agradecimento que tornam extensivo aos que assistam à missa 
do 7.º dia que pelo seu eterno descanso será celebrada amanhã, 
sexta-feira, às 19,30 horas, na igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


DOE SAS 
ESTAS 
ENGENHEIRO 
ANTÓNIO FREITAS ALVES PINHEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua ESPOSA, FILHOS, NORA, GENRO, e rostantos FAMI- 
LIARES, agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas Ea 
so dignaram assistir ao funoral ou que de qualquer modo Ih: 
manifostaram o seu pesar. Participam que a missa do 7.º Dia, polo 
eterno descanso de sua alma será colebrada amanhã, soxta-fol 
19 horas e 15 minutos na Igreja paroquial de Santo António 
orto, polo que desde já agradecem a comparência a 
a. a 


CASA MOREIRA RAMOS 


D. Amélia Duarte Ferreira 


“Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Tendo o seu falecimento ocorrido no pai 
participa que issa do 7.º dia será celebrada pelas 
de amanhã, sexta-feira, na igreja do Carvalhido. 

Agradecem por este ÚNICO MEIO a todos que de qualquer 
modo lhes manifestaram os seus pôsames, bem como a todos 
quantos com a sua presença honrem o piedoso acto. 


PORTO, 9 de Outubro de 1980, 
A FAMÍLIA 


ALBERTO XAVIER — Armador 


OSCACER-César Rola, Lda. 


Comunica o falecimento do sr. ALFREDO MARQUES DA 
SILVA ROLA, irmão e tio dos sócios desta firma, e que o funeral 
se realiza hoje, dia 9, pelas 16,30 horas, da sua residência, no 
lugar do Monte, para a igreja matriz em Cortegaça. 


Cortegaça, 9 de Outubro de 1980. 


PERAFITA-—MATOSINHOS 


D. JOAQUINA ALVES MAIA 


PARTICIPAÇÃO E AGRADECIMENTO DE MISSA DO 7.º DIA 


, 8 demais família, vôm participar a todas 
as pessoas das suas relações e amizade, o falecimento, di 

saudosa senhora, ocorrido no passado dia 4, e de que 
onhecimento, também por esto ÚNICO MEIO, aj 
pessoas que se dignaram 
forma, lhos manifestaram o 


Matosinhos, 
ensa dão, essoas, que por amiza 
neste piedoso acto. 


Porafita — Matosinhos, 9 de Outubro de 1980. 


Armador — BERNARDINO MAIA 


IRMANDADE DE SANTO ANTÔNIO 
DOS CONGREGADOS 


Participa o falecimento de CARLOS MANUEL DE FIQUEI 
REDO PIMENTEL ARCHER, filho do Mesário desta Irmandado, 
Snr. Carlos Archer, o que o seu funeral so realiza, hoje, quinta- 
-foira, às 10 horas, no igroja de Cedofeita. 


Nº 126 —— 9/10/80 


agr 
TRIBUNAL (VEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3." JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo 


BSB 33333 333 3] 288833 33333333 333 33 33333 3333333 33333 333333333 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUSLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das & às 15 horas 
ú ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


” 


QN 


Re 


-4O Comércio do Portos 
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co pe 
TRIBUNAL VEL 
“DACOMARCA DO PORTO 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


Proc! 178/80 — 2.º Secção 


Anuncia-se que, nos autos de 
Execução Ordinária, pendentes 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE LISBOA 


6º JUIZO CIVEL 


ANÚNCIO 


São citados os credores des- 


24% 


duto de tals bens, no prazo de 
dez dias, depols de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se 

ará a contar da segunda 


“de Sá da Bandeira, nº 20 e | começ 
e última publicação deste anún- 
cio. 


executado MÁRIO JOSÉ TAVA- 
“RES (Armazéns do Tejo), com 
domicílio à Rus Miguel Bom- 
barda, nº 95-A, no Barreiro, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda o últi 
publicação deste anúncio, cita! 
do os credores desconheci 
* daquele executado para, no pra- 
“zo do DEZ DIAS, findo que seja 
o dos éditos, reclamarem, .que- 
rendo, o pagamento dos seus 
eréditos pelo produto dos bons 
penhorados sobre que tenham 
garantia real, nos termos do 
— Art* 865 do Cód. de Procosso 


Execução Sumária nº 1600 
2º secção. 
Exequentes — Utlmóvel — 
Sociedade de Represen- 
Lda. 


Lisboa, 6 de Outubro do 
“O Juiz de Direito, 


Civil. 
(Francisco José G. S. Chichorro 
Porto, 2 de Outubro de 1980. Rodrigues) 
Er O Juiz de Direito, O Escriturário Judicial, 


(Damingos Branco P. Farinha) 


CP 


* a) Mário do Magalhãos Araújo 
Riboiro 
O Escrivão Adjunto, 
Ê 8) Adelino Seara Correia 


«O Cohércio do Portor 
Nº 126 — 9/10/80 


Cível da Comarca do Porto, nos 
autos Je execução sumária n.º 
5067 que a Empresa Algodoeira 
do Castelo, L.da, com sede em 
Castelo da Maia, Maia, move 
contra PEIXOTO & SOARES, 
LDA., sociedade comercial com 
sede no lugar do Montes, Gil- 
monde, Barcelos, correm éditos 
de vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, citando os cre- 
dores idos daquela 
executada para, no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem, querendo, o paga- 
mento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sobre que tenham garantia real. 

Porto, 3 de Outubro de 1980. 


O JUÍZ DE DIREITO, 
(José da Silva Paixão) 


O ESCRITURÁRIO, 
(José da Silva Oliveira) 


Associação Rádio 
do Cidadão 


CONVOCATÓRIA 
Assembleia Geral Extraordinária 


Ao abrigo do art.º 25.º alínea a) 
do Regulamento Interno, convoco 
os associados da Associação Rá- 
dio Cidadão, a comparecer à 
Assembleia Geral Extraordinária, 
que terá lugar no próximo dia 
17 de Outubro de 1980, pelas 21 
horas é 30 minutos na Rua de 
D Manuel II, nº 30, no Porto, 
com a seguinte ordem de tra- 
balhos: 


1. — Informações; 
2 — Análise da situação da 
ARC 


Porto, 8 de Outubro de 1980, 


O Presidente da Mesa 

da Assembleia Geral, 

José Luís da Rocha 
Espassandim 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


TRIBAL Cia 
“ DACOMARCA DO PORTO 


7º JUIZO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Cível Eta 


INFORMAÇÃO 
* EXCURSÕES-B0 * — 


UM DIA NA COSTA DE LISBOA 


A beleza luxuriante de Sintra. Os palácios, os parques e a 
zona salola. Mafra é » Imponôncia do seu Convento. 


GRANDE PASSEIO CULTURAL E TURÍSTICO 


— Em comboio especial automotor-eléctrico e autopulimans  — 
DIA 19 DE OUTUBRO 
— HORÁRIO — 


(Provisório) 
6-20 P. | Porto-S. Bento Cc. 24-00 
627 P. | Poro-Campanhá 6: 23:60 
6.33 E: Gala PE o 
e MARIO : : 
740 P. Aveiro 23-00 
RE OS FARA DE ALMDA 9.65 C. W Lisboa-S. Apolónia | P. 20-20 


FERREIRINHA € mulher 
CELINA OLGA MAGALHÃES 
— FERNANDES FERREIRINHA, 


(P. 10.00h) — Palácio de Queluz (visha 
lácio de Sintra (visita guiado) 
imoço) — Mafra (visita guiada ao Convento), 


— Sintra 


— Malveira — Loures — Santa Apolónia (C. 18:30h). 
PREÇOS POR PESSOA 
ADULTA CRIANÇA 
Modalidades Brad tc Ze 14 dl 
1. Só comboio 400500 600800 200800: 300800 
2: Comb.kCiro. 8/ alm. 740800 940500 370800 470500 
3: Comb.+Cire. c/ alm. 1 100800 1300800 730500 830800 


ANIS 


Z 


COLABORE CONNOSCO. 
qa 


NINO IIS 


A 


«O Comércio do Portos 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORT 


7+ JUIZO 


ANÚNCIO 


o saber que pela 1º 
do 7.º Juízo Civel da 
Comarca do Porto e nos autos 
de execução sumária n.º 8 092 
em que são exequente MATE- 
RIAL CIRÚRGICO — C. SOA- 
RES, LDA., com sede na Praça 
P ja Leitão, 21, no Porto, e 
ecutados FERNANDO JOA- 
QUIM BENTO FERREIRA, casa- 
do, comerciante, ausente em 
parte incerta e com última mo- 
rada conhecida na Rua de S. 
Gonçalo, 29, em Braga, e Fran- 
cisco Lopes de Freitas, casado, 
comerciante, residente na Rua 
do Souto, 1 
éditos de 30 
2º o última publicação deste, 
citando o executado FERNANDO 
JOAQUIM BENTO FERREIRA 
para no prazo de cinco dias, 
findo o dos éditos, b 
exequente a 
36 922$50 e juro! 


Porto, 2 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
8) António Cósar Marques 


O Escriturário, 
a) José do Nascimento Rosa 


«o Comércio do Portos 
Nº 125 8/10/80 


se: 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2358 


Pela 3º Secção do 2.º Juízo 
Civel do Porto, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
dente anúncio, citando 08 eredo- 


no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rior Aquele dos éditos, dedusi- 


do Porto, desde que gozem do 
garantia roal sobre os bens pe 
nhorados. 


Posto, 1 de Outubro de 1980. 


INFORMAÇÕES: Telefone 564141 
27 INSCRIÇÕES : Estação de Porto —S. Bento O Juiz de Direito, 
a “m) Antônio Alves Teixeira 
Ee io e age rr DO 
e das 13.30h às 19.00 horas. À Adjonia, 
— UMA ORGANIZAÇÃO DA CP. — a) Maria da Conceição 
eo 7 Nida PARA SERVIR O TURISMO INTERNO Ro Oliveira « 
ALUEHALSA DUELOS LELIDALAALALIAELIDALALISEMBSRLRASO OLE! LUISIANA asas ano ie ieanio 


cessar ads sas trseE 


Ferreira de Castro 
& Ribeiro, Lda. 


Certifico que, por escritura de 
29 de Fevereiro de 1980, exarada 
a fi. 124 do livro nº SSB do 
8º Cartório Notarial do Porto, 
a cargo das notária licenciada 
Issbel Carmália Ferreira, Moisés 
Ferreira de Castro e D. Cassilda 
Lidia dos Anjos Castro Ribeiro, 
após cederem as quotas que pos- 
suíam no capital da ociedade 
comercial Ferreira de Castro & 
Ribeiro, Lda,, com sede no Porto, 
prestaram consentimento para 
que a firma social se mantenha 
sem alteração. 

Pela mesma escritura (or au- 
mentado e S0 500$ para 100 6008 
o capital da sociedade e alterados 
os artigos 3 e 6.º do pacto social, 
que ficaram assim redigidos: 


ARTIGO 3º 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
3000008, sendo de 1000008 a 
quota de cada sócio. 


ARTIGO 64 


A gerência, com dispensa de 
caução, fica a cargo de todos os 
sócios e será remunerada ou não, 
conforme venha a ser deliberado 
em assembleia geral. 

$ 1º— Os actos de mero ex- 
pediente poderão ser assinados 
por qualquer dos gerendes, tor- 
nando-se necessária para os que 
envolvem obrigação ou responsa- 
bilidade a intervenção conjunta 
ds dois deles 

$ 2º —EÉ vedado nos gerentes 
comprometer a sociedade em 
actos ou documentos estranhos 
aos seus negócios. 


Está conforme. 


8.º Cartório Notarial do Porto, 
29 de Fevereiro de 1980, 


O ajudante, 
José Maria Pereira 


«O Comércio do Portos 
Nº 125 8/10/80 


E) a 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


4* JUÍZO 


ANÚNCIO 


Polo 4.º Juízo Cível do Porto 
e 2 Socção, corre a acção su- 
mária nº 731/80, movida por 
Francisco Dias de Oliveira & 
Filhos, Ld* as Armazéns das 
Plçoas, Ld., que fol sediada na 
Rus Eng? Vieira da Silva 
Esq* — LISBOA, cita-se 
para no prazo de dez dias, de- 
corrida a dilação de trinta dias, 
contados da 2. e última publi- 
cação deste anúncio, querendo 
contestar o pedido do autor que 
consiste na quantia de 52 940$, 
acrescida do juros do mora le- 
gais — 5% — a partir da el 
tação. 


Porto, 3 de Outubro de 1980. 


O Julz de Direito, 
(Assinatura Megivol) 


«O Comércio do Portos 
Nº 128 — 9-10-80 


TRIBUNAL CÍVEI 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc* 123/78 
2º Secção 

No dia 10 do próximo mi 
de Novembro, pelas 10 horas, ne 
Quarto Juizo Clvel o Sogunde 
Secção, desta comarca, na Exo 
cução Sumária n.º 123/78, pon 
dente neste Juizo « Secção que 
o exequente; Banco Fonseca 
& Burnay, E. P. com sede em 
Lisboa e filial no Porto, à Ave 
nida dos Aliados n.º 30, move 
contra os executados: Júlie 
Gonçalves Teixeira Lda. « outre 
sociedade comercial por quotas 
com sede na Rua Monto de Rá 
maldo nº 150, desta cidade « 
comarca, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, para 
eer arrematado ao maior ançe 
oferecido acima do valor indi , 
cado no processo móvel exio 
tente na sede da executada. 


A ARREMATAR 


Uma máquina de contabils 
dade da marca <ASCONA», de 
cor beje o em bom estado de 
conservação. 


Porto, 3 de Outubro do 196 


O Juiz de Direito 
(Fernando José Carvalho 
de Sousa) 


O Escrivão Adjunto, 


(Eduardo Jorge Garcia 
Plmenta)) 


«O Comércio do Portos 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTA 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO que pel 
1. Socção de Processos deste 
Juízo correm éditos de TRINTA 
DIAS, contados da segundi 
publicação do presente arúncie 
para citação dos requoridos 
HEIDEMARIE BRIGITTE BOY + 
marido HANS KLAUS BARNS 
TORD, ausentes om parte in 
corta o com última rosidôncia 
conhecida na Rua Dr. Nunes 
da Ponte, nº 82, desta cidade 
do Porto, para no prazo de OITO 
DIAS, findos que sejam os dos 
úditos, contestarem, querendo, o 
pedido de habilitação deduzido 
por Maria da Glória Tomé Re- 
belo, viúva, doméstica, residente 
na Av da República, 1 152-3º 
Esq, Vila Nova de Gaia, por 
apenso aos autos de seção or 
dinária n.º 4966 que a mesma 
move contra Hans Barnstord e 
mulhor Rosemario  Barnstord, 
como tudo melhor consia do, 
duplicado da petição inicial que 
se encontra na secção, sondo 
os mesmos advartidos do que 
com a contestação deverão jun- 
tar o rol de tastomunhos o ro- 
querer quaisquer outras provas 


Porto, 3 de Outubro de 1980. 


O Julz do Direito, 
(José da Silva Paixão) 


O Escrivão Adjunto, 
(Domingos Nóvoa Barbose) 


alta biidda PMS ANIS LAS 


EE E PN DES SAC IND E = 


O Comercio do Porto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 - 


Cartório Notarial 
de Espinho 


Notúria Maria Fernanda 
de Vasconcelos de Aguiar 
da Fonseca e Castro 


ESFINGE — PAPELARIA 
E LIVRARIA, LIMITADA 


Certifico que por escritura de 
2 de Julho de 1980, lavrada a 
folhas 64 e seguintes do livro 
de notas para escrituras diversas 
65-B deste cantório, Maria Noé- 
mia Pereira da Costa Vale cedeu 
a quota de 75 000800 que possuía 
na sociedade em epígrafe, com 
sede na Rua Faria Guimarães, 
746, no Porto, a JUDITE SOA- 
RES FERREIRA, e Jorge de Al- 
meida Vale dividiu a quota de 
25 000800 que na mesma socie- 
dade possuía, em duas de 
12 500800 caca, cedendo uma a 
ANTÓNIO JORGE SOARES 
DE OLIVEIRA e outra u LUÍS 
MANUEL FERREIRA DE OLI- 
VEIRA, fendo renunciado ambos 
à perto 

Mais foi dada nova redacção 
aos antigos terceiro e sexto do 
pacto social, assim: 

TERCEIRO — O capital social. 
integralmente realizado em di- 
nheiro e outros valores, é de 
100000800, sendo de 75 000800 
a quota da sócia Judite Soares 
Ferreira e de 12 500800 as «quo- 
tas de cada um dos sócios Antó- 
nio Jorge Soares de Oliveira e 
Luís Manuel Ferreira de Oli- 
veira, 

SEXTO — A gerência «ccial, 
dispensada de caução, fica a car- 
go da sócia Judite Soares Ferrei- 
ra, sendo bastante a sua assina- 
tura para obrigar validamento a 
sociedade em todos os actos e 
contratos, a qual poderá delegar 
os seus poderes de gerência, no 
todo ou em parte, em pessoa da 
sua confiança, mediante procura- 
cão, 


Está conforme, 


Espinho e Cartório Notarial, 4 
de Julho de 1980. 
A ajudante do Cartório, 


Berta da Silva Lopes Dias 
de Carvalho 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
SECÇÃO do 7.º JUÍZO CIVEL 
DO PORTO o nos autos de 
acção ordinária n.º 8003 pro- 
posta por BANCO TOTTA & 
AÇORES, E. P. com sede na 
Rus Aurea, 88, Lisboa, contra 
FONTES & OLIVEIRA, LDA, 
que teve sede na Rua Sá da 
Bandelra, 458, Porto, JOSÉ CA- 
SIMIRO CORREIA DE OLIVEIRA 
e mulhor MARIA JORGE DAN- 
TAS BACELAR E BARBOSA 
OLIVEIRA, ausentes em parto 
incerta e com última morada 
conhecida na Rua do Amparo, 
21-3.º-Dt?, Porto, Angelo Nomé- 
sio de Sousa, Josó Inácio Vieira 
Nunes, Mário Cândido Poroira 
e Almiro da Sllva Borges, cor- 
rom óditos de 30 DIAS a contar 
da 2. e última publicação dsto, 
citando os réus Fontes & Oli- 
voira Ld* e José Casimiro Cor- 
reia de Ollveira o mulher Maria 
Jorge Dantas Bacelar o Barbosa 
Olivelra, para no prazo do 20 
DIAS, findo o dos ditos con- 


doze livranças juntar 
24 420$00 de juros vencidos e 
despesas de cobrança e pro- 
testo e, ainda os juros vincen- 
dos h taxa de 6% desde 
28-3-80 até Intogral pagamento 
sobre o montanto das livranças. 

São advertidos do que, a falta 
de contestação Imj confis- 
são dos factos articulados pola 
autora, 


Porto, 3 de Outubro de 1980. 


O Julz de Direito 
(a) Antônio Cósar Marquos 


A oscrivá-adjunta, 
Maria do Lurdos Praça 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8 Juizo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA 


PROC, 4 167-B — 2.º SECÇÃO 


EXEQUENTE; GIBA-GEIGY POR- 
TUGUESA, LDA. com sede 
na Rua Manuel Pinto de Aze- 
vedo, nº 7, Porto; 


EXECUTADO: GUILHERME BAP- 
TISTA DOS SANTOS, divor- 
ciado, agente comercial e 
proprietário, residente em Va- 
calar, Armamar. 


Pelo presente notificam - se 
editalmente os condóminos abai- 
xo Indicados, onde se referem 
Igualmente as últimas moradas, 
de que no processo executivo 
supra indicado foi ordenada e 
efectuada a penhora no direito 
que o executado Guilherme Bap- 
tista dos Santos tem à herança 
indivisa aberta por óbito de seu 
pai ANTÓNIO DOS SANTOS 
(Moleiro) e sua mãe MARIA DA 
CONCEIÇÃO BAPTISTA, também 
conhecida por MARIA BAPTISTA 
e que por isso tal direito do 
executado fica à ordem deste 
tribunal, sendo-lhes lícito vir 
ao processo fazer as declara- 
ções quanto ao direito do exe- 
cutado, no prazo de 5 dias, 
contados a partir da dilacção 
de 30 dias, que, por sua vez 
se contam à partir da publica- 
ção do último anúncio. 


A NOTIFICAR: Glória dos 
Santos Baptista, casada, com úl- 
tima residência conhecida em 
Vacalar, Armamar, actualmente 
ausente em parte incerta da 
Africa do Sul; 

José dos Santos, casado, com 
última residência conhecida no 
lugar acima indicado e também 
ausente em parte incerta da 
África do Sul; 

Silvina dos Santos Baptista, 
casada, com última residância 
conhecida também em Vacalar, 
e ausente em parte incerta da 
África do Sul; 

António dos Santos Baptista, 
casado, com última residência 
conhecida em Vacalar, Armamar 
e ora ausente em parte Incerta 
do Algarve; 

Madalena dos Santos Baptista, 
casada, com última residôncia 
conhecida em Vacalar e também 
ausente ora em parto incerta da 
da África di Sul, todos compro- 
prietários no direito Aquela ho- 
rança. 


Porto, seis de Outubro de 
mil novecentos e oitenta. 

O Juiz de Direito, 
(Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa) 
PellO Escrivão de Direito, 


(zidoro Porelo Rodrigues 
Azenha) 


Goncalves, Fonseca & (a, Lda, 


MELHORES 
FORRAGENS 


BELAVISTA 


SEMENTES FORRAGEIRAS E GRÃO 


Aveia avon e Forrageira, 


da arlvat e forrageira, centeio 


forrageiro, fava para congelação, azevém, bersim, cizirão, 


ervilhaca do cai: 
prego, serradel 
8 enrugadas, 


vicia vilosa e macrocarpa, gramicha, feno 
remocilha doce e amarga, ervilhas lisas 
'a escarificada, diversos trevos subterrâneos 


Azinhaga da Torrinhi 
(ao Rego) LISBOA 


A — Quinta da Bela Vista 
Telofs; 


770817 — 770859 — 


— 777888 P.B.X. 


GUÉRIN (PORTO), 1” 


Convida os seus estimados clientes e amigos a visitarem 
a exposição da nova viatura comercial da Volkswagen, a LT 35 D, 


que se realiza de 1. 
da Avenida da Boavista, 1.103. 


a 16 do corrente, nas suas instalações 


«O Comércio do Porto 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º JUIZO 


ANÚNCIO 


No próximo dia 11 de No 
vembro, pelas 14 horas, no 
Quarto Juizo Civel do Porto 
e 2º eccção, nos autos de exe- 
cução Sumária n.º 783/80, mo- 
vidos por Osório & Sotto- 
mayor, Lda. n José Fernando 
Moreira Quinhentas, residente 
no Lugar do Barreiro — Alfena 
— Valongo, há-de ser posta 
em praça pela primeira vez, 
para ser arremaatda no maior 
lanço ofereçido acima do valor 
indicado no processo, uma má- 
quina de trabalhar madeira de 
quatro faces da marca «PYE- 
AMIDR», com quatro motores, 


Porto, 6 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
(Fernando José Carvalho 
de Sousa 
A escriturária, 
Maria José 


FALÊNCIA DE REGIMPRENSA, SARL 
LEILÃO 


DIA 17 AS 15 HORAS 


Por ordem do Meritíssimo Juíz Síndico da Câmara de 
Falôncias de Lisboa, vamos pôr em praça na RUA DO AMIAL 
N.º 19 NO PORTO, todos os bens arrolados para a massa 


Falida a seguir discriminados: 


= Dirolto ao Trespasse e Arrendamento 


Instala- 


ções sitas na Rus do Amial n.º 19, rés-do-chão e 


cavi 


— Máquina de atar embrulhos, armários vestiários me- 
secretárias, mesas, cad 


tapeto rolante, div 


máquinas de escreve 


de 
aspirador, parelhos de ar 


condicionado, grande quantidade de estantes motá- 
Noas tipo Handy, ventolnhas, resmas de papel, 
balanças, uma motorizada Mobiletto, uma viatura 
Ford Transit, cinco carrinhas Mercedes Benz, um 


Mini Morris, oto.. 


NOTA: Os bons 


podem ser vistos no próprio local das - 


10 às 12 horas no próprio dia do leilão. 


Trata: VIALEX — Empresa Nacional de Leilões, Lda 
RUA DAMASCENO MONTUIRO, 768 


TELEFONE 822849 — 
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DA COMARCA DO PORTO 


7º JUIZO 
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O DOUTOR JUIZ DE DIREI- 
TO DO TRIBUNAL DO SÉTIMO 
JUIZO CIVEL DA COMARCA 
DO PORTO: 

FAZ-SE SABER que pela 3.º 
Secção deste Tribunal, nos 
autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA 
N.º 7732/79 que a exequente 
BANCO BORGES & IRMÃO, E. 
P. com sede na Rua de Sá da 
Bandeira, 20 — Porto move 
contra os executados EUROLA 
— SOCIEDADE DE TECIDOS, 
LDA.. com sede em Covilhã e 
OSITEX — LANIFÍCIOS E CON- 
FECÇÕES, LDA., residente na 
Rua dos Andoeiros, Aveiro, cor- 
rem ÉDITOS de 20 DIAS, a 
contar da data da publicação 
do segundo e último anúncio, 
citando OS CREDORES, com 


garantia real, desconhecidos dos 
executados, 


para a 


créditos, no 
IAS, posteriores 
aos dos éditos nos termos 
do disposto no 865º do 
Código do Processo Civil. 


prazo de 10 


Porto, 2 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Eduardo Augusto Martins 


O Escrivão de Direito, 
a) Duarto de Jesus Voz 


RUA DE SILVA TAPADA N.º 
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TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA DO PORTO | DA COMARCA DO PORTO 


7 Juizo 


74 JUÍZO 


CITAÇÃO | CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Cível do 
Porto e nos autos de execução 
sumária n.º 7890 proposta por 
RIMA — RACIONALIZAÇÃO E 
MECANIZAÇÃO ADMINISTRA- 
TIVA, LDA., com sede na Rua 
Júlio Dinis, n.º 841, Porto, con- 
tra HENRIQUE LEMOS SAN- 
CHES, ausente em parte incerta 
e com última morada conhe 
na Praceta Canquelifá, n. 
Cruz de Pau, Sintra, 
éditos de 30 DIAS a conta 
2º e última publicação di 
citando o executado para no 
prazo de 5 dias, findo o dos 
éditos pagar à exequente a quan- 
tia de 18 150800 titulada por 
uma letra de câmbio e juros 
vencidos, inda, os juros vin- 
cendos à taxa 6% d 

22-1-1980 até integral pagar 


to sobre 15000$00, ou, no 
mesmo prazo, nomear bens à 


aquele direito de 
considerar devol- 
vido à exequente. 


Porto, 2 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
(a) António César Marques 


A ascrivã-adjunta, 
Maria de Lurdes Praça 


«O Comércio do Porto» 
N.º 126 9/10/80 


ug: 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUIZO 
CITAÇÃO 


FAZ-SE SABER que pela 1.º 
Secção do 7.º Juízo Civel do Por- 
to, nos autos de execução ordi- 
mária n.º 7559/A, proposta por 
CARLOS BRAVO JUNIOR, ca- 
sado, comerciante, residente na 
Rua do Campo Alegre, N2, 3º, 
no Porto, contra ABÍLIO DA 
COSTA COUTO, SUCRS., LDA,, 
com sede em Trofa, Santo Tirso, 
correm ÉDITOS DE 20 DIAS, 
a contar da 2.º e última publica- 
ção deste anúncio, CITANDO 
os credores desconhecidos da 
executada para a execução, na 
qual poderão reclamar o paga- 
mento dos seus créditos, no nrazo 
de 10 DIAS, posterior no dos 
éditos e nos termos do art.º R65.º 
do Código de Processo Civil. 


Porto, 1 de Outubro de "980, 
O Juiz de Direito, 
a) António César Marques 
O Escrivão-Adjunto, 
a) Manuel Fernando Pais Lopes 
Domingos 


FAZ-SE SABER que pela a 
Secção do 7.º Juizo Ci 
Porto e nos autos di é 
sumária n.º 8111 proposta por. 
BANCO BORGES & IRMÃO, E. 
P. com sede na Rua Sá da 


Bandeira, 20, Porto, contra VAS+ 
CO MARTINS GARCIA, casado, 
comerciante, ausente" em parte 
incerta e com última morada 
conhecida na Rua 3, nº 99, 
Urbanização do Lidador, Pedras 
Rubrai 


e OUTRO, cor 
O DIAS, a contar 
publicação dé 
citando o réu VASCO para no 
prazo de 10 DIAS, findo o dos 
éditos, sob pena de 

jo no pedido, contes: 
ção pela qual 


autora 
pretende que os réus sejam cons 


denados, solidariamente, a par 
gar-lhe as quantias de 100 000$ 
titulada por dez letras juntas 
aos autos, 3 251$20 de juros à 
taxa de 6% sobre o valor das 
vencidos até 9-6-80 a 
os juros vincendos até 


Porto, 1 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) António: Cósar Marques 


A escrivã-adjunta, 
Maria de Lurdes Pra 
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Pela 3.º Secção deste Tribunal, 
correm éditos de 20 DIAS, conta 
dos da 2º e última publicação 
deste anúncio, citando og sredos 
res desconhecidos da execuinda 
SIZA VIEIRA, LDA,, com sede 
na Rua do Godinho, 420, Maro- 
sinhos, para no prazo de 10 DIAS, 
posterior Aquele dos éditos, -cla= 
marem o pagamento de seus cré- 
ditos pelo produto dos bens e- 
nhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, na execução movida 
por Rumianca, SPA 


Porto, 6 de Outubro de .980, 


O Juiz de Direito, 
António Adolfo Castro 
O adjunto, 

Euís Magalhães 


20— AS ANTAS 


HOJE DAS 21,30 AS 24 HORAS 


Será posto em praça um maravilhoso rechelo transferido para esta agência, o 


qual consta di 


Riquíssimo mobiliário do divorsos estilos e ópoca, ricas peças C.* Índias, China 


Dvds frDea CRER E Doda 


em bronze, candoei 
lustros, candosiros, PAR DE JARRÕES Satxuma e 
e aguarelas, de diversos artistas consa- 


desenhos 
um óleo de Tulio Victorino, e muito lotes de difícil discriminação. 


A CARGO DA 


AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada n.º 20 


— Telef. 486574 — 4200 PORTO 


— UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO —— 


do Porto 


DE 1980. 


PRIMEIRO — A 


sociedade 
a firmaaNEIVA & FON- 


a 
Le 


EF 


epcs 


a 


E 


E 
| 


Ê 
fi 


JÁ EM EXPOSIÇÃO A MELHOR COLECÇÃO DE BOTAS 
PARA CAÇA, ADAPTÁVEIS A QUALQUER TERRENO. 


E: BLUSÕES E FATOS PARA A CHUVA 


- Forte nos sortidos — fraca nos preços 
Sá da Pandeiro, 281 - Tols, 23425/313557 - 4000 PORTO 


NEIVA & FONSECA, LDA.» | CONSTITUIÇÃO 


“SEDE NO PORTO 


máquinas, no valor de «trinta mil 
quatrocentos e oitenta e dois es- 
cudos»; Ima máquina de escre- 
ver, no valor de «dois mil e qui- 
nhentos escudos; Um armário de 
ferramentas c acessórios, no valor 
de «dez mil escudos»; e matérias- 
«primas, no valor de «quarenta- 
mil escudos»; todos do seu casal, 
que administra. 

QUARTO — A gerência social, 
dispensada de caução e remune- 
rada ou não, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, fica 
afecta a ambos os sócios, que en- 


dos 5 , aqueles que 
envolvam obrigações ou responsa- 
para a sociedade, tais 
como actos, contratos, 'etras, Hi- 
vranças, cheques e semelhantes, 
só terão validade quando assina- 
dos com a firma social por am- 
bos os sócios, em conjunto; 

SEXTO — A cessão, total ou 
parcial, de quotas entre os só- 
eios é livremente permitida; po- 
rém, para estranhos, fica depen- 
dente do consentimento do con- 
sócio do cedente, dado por escri- 
to, O qual terá sempre o direito 
de preferência; 

SÉTIMO — Sempre que em 
assembleia geral seja deliberada 
a distribuição dos lucros esta será 
feita proporcionalmente às suas 
quotas; 

OITAVO Por falecimento Da 


DE SOCIEDADE 


No dia dezanove de Setem- 
bro, de mil novecentos e oitenta, 
em Matosinhos e Secretaria No- 
tarial, perante mim, Lic. Luís 
Lopes Peroira, notário do Se- 
gundo Cartório, compareceram 
os outorgantes: : 

a) — José Maria Martins 
Teixeira, natural da freguesia 
de Lordelo do Ouro, da cidade 
do Porto e mulher, Isaura do 
Sacramento, natural da fregue- 
eia de Moneul concelho de Pó- 
voa de Lanhoso, os quais dis 
“seram que são casados um com 
o outro no regime da comunhão 
geral; - 

b) — Maria Raquel da Costa 
Teixeira, solteira, maior, natu- 
ral da freguesia de Massarelos, 
da mesma cidade do Porto. 

— Residem todos na Rua 
Nova do Seixo, mil cento e ol- 
tenta e quatro da freguesia de 
São Mamede de Infesta, deste 
concelho de Matosinhos. 

— Diseram os outorgantes; 
Que constituom entre si uma 
sociedade comercial por quo- 
tas, de responsabilidade Jimi- 
tada, nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

Artigo primeiro — A socie 
dade adopta a firma mista 
«AUTO ABASTECEDORA DE 
JOSE MARIA MARTINS 
TEIXEIRA & COMPA- 
NHIA LIMITADA» vai ter 
a sua sede na Rua Nova do 
Seixo, mil cento e oitenta e 
quatro, da freguesia de São 
Mamede de Infesta, deste con- 
celho de Matosinhos, » durará 
por tempo indeterminado, com 
infeio nesta data. 

Parágrato único — Por sim- 
ples deliberação da Assembleia 


Geral, a sociedade poderá des- 
locar a sua sedo dentro da 
mesma localidade. 

segundo — OQ seu 
objecto é o exercíeto do comér- 
cio de gasoilna e seus deriva- 
dos, podendo, porém, dedicar-se 
a qualquer outra actividade co- 
mercial ou industrial em que 
os sócios acordem e soja per- 
mitida por Let. 

Artigo terceiro — O capital 
social é de CEM MIL ES- 
CUDOS, encontra-se integral- 
mente realizado a dinheiro e 
corresponde à soma das quotas 
dos sócios: uma de setenta mil 
escudos de José Maria Martins 
Teixeira, uma de quinze mil 
escudos de Isaura do Sacra- 
mentó e uma de quinze mil es- 
cudos de Maria Raquel de 
Costa Teixeira. 

Artigo quarto — A gerência 
da sociedade, dispensada de 
enução e, remunerada ou não, 
conforme for deliberado em 
Assembista Geral, fica atri- 
buida no sócio José Maria Mar- 
tins Teixeira, 

Parágra£o primeiro > À so- 
cledade tica obrigada com a 
areinotura de um gerente; 

— Porágrato segundo — A 
sociedade poderá constituir 


prazo de três meses, a contar 
de hoje. 

— FICA ARQUIVADA uma 
certidão comprovativa da cx- 


— A identidade dos outor- 
gantes vorifiqueia através da 
exibição dos bilhetes de Idon- 


de Novembro de 1978 pelo Ar- 
quivo de Lisboa, « 3982743, emb. 
tido em 17 de Julho de 1978 
pelo mesmo Arquivo do Porto, 
:— Esta escritura foi lida nos 
outorgantos e aos mesmos ex- 
picado o seu conteúdo, em voz 
alta, no presença simultânea 
deles. -A outorgante Iesura do 
Sacramento não assina por não 
saber, como declarou. 


O Notário, 
Luis Lopes Pereira 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ÍLHAVO 


EDITAL 


POSSE ADMINISTRATIVA DE BENS IMÓVEIS DESTINADOS A OBRA DE 
« CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL PELA PLENICOOP » 


JOSÉ PELICAS GONÇALVES 
BILELO, presidente da Câma- 
ra Municipal de Ilhavo: 


TORNA PÚBLICO, em con- 
formidade com o determinado no 
am? 20º do Código das Expro- 
priações (Decreto-Lei n.º 845/76, 
de 11 de Dezembro) que, poi se 
tornar necessário dur início ime- 
dito à obra acima mencionada, 
cuja declaração de utilidade pú- 
blica foi publicada no «Diário da 

blica» n.º 229, 24 Série, de 
30/10/1977, esta Câmara Muni- 
cipal foi autorizada, por despa- 
cho conjunto publicado no «Diá- 
rio da República» n.º 229, 2* Sé. 
me, de 30/10/1977, a tomar posse 
administrativa dos seguintes imo- 
biliários: 


PARCELA N.º 1 A porceta 
constitui um prédio situado no 
logar do Barreiro, freguesia e 
concelho de Ilhavo, tem. « área 
de 4140 m2, c confronta do norte 
com Caminho do Barreiro, do 
sul com a Av. Nº S* do Pranto, 
da nascente com Rosa da Rocha 
do Bem Barroca e do poente com 
João Reinaldo Baptista da Cruz 
€ outros, pertencente a Curlos 
Valente da Silva Resende e mu- 
her, Rosa Gonçalves Pericão, 
inscrito na matriz predial rística 
da freguesia de Nhavo sob c ar- 
tigo 7712, c descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial sob o 
nº 17824, livro B-49, folhas 14 
verso. 

PARCELA Nº 2 A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio situado no lugar de Barceiro, 
freguesia e concelho de Ílhavo, 
tem a área de 1340 m2, e con- 
fronta do norte com Manuel Nu- 
nes da Fonseca Júnior, do sul 
com a Av. Nº S* do Pranto, 
do mascente com rigueira, e do 

ncente 


poent 
a João Reinaldo Baptista da Cruz 
e mulher, Rosa Cardoso Roldão 
da Cruz, inscrito na matriz pre- 
dial rústica da freguesia de flha- 
vo sob o artigo 7708 e não des- 
crito na Conservatória do Regiso 
Predial 

PARCELA N.º 3 A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
havo, tem a área de 500 m2, 
e contronta do norto com Luís 
dos Santos Bodas, do sul com 
João Reinaldo Baptista da Cruz, 
do nascente com rigueira e do 
poente com avenida pertencente 
a Manuel Nunes da Fonseca Jú- 
mior e mulher, Rosa Neves Ca- 
pela, inscrito na matriz predial 
rústica da freguesia de flhavo 
sob o artigo 7709 e não descrito 


na Conservetória do Registo 
Predial. 
PARCELA Nº 4 A parcela 


constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Parreiro, freguesia e concelho 
de Ílhavo, tem a área de 456 m2, 
e confronta do norte com her- 
deiros de José Nunes da Fonseca, 
do sul com Manuel Nunes da 
Fonseca Júnior, do nascente com 
rigueira, e do poeme com Ave- 
nida, pertencente a Luís dos San- 
tos Bodas e mulher, Maria Agra 
Mamoto, inscrito na matriz pre- 
dial rústica da freguesia de Hha- 
vo sob o artigo 7729 e inserito 
ma Conservatória do Registo Pre- 
dial sob o número 14 647, livro 
B4I, folha 165. 

PARCELA Nº! 5— A porcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no 'ugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ylhavo, tem a área de 600 m2, 


e contronta do norte com riguei- 
ra, do sul com Luís dos Sentos 
Bodas, do pascento som rigueira, 
e do poente com Avenida, verten- 
cente a Meria dos Santos Bóla, 
inscrito na matriz predial rústica 
da freguesia de sob o am 
tigo 7714 « descrito na Conserva- 
tória do Registo Predial sob o 
múmero 9.448, livro BS3 a folhas 


80 verso. 

PARCELA Nº 6— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ehavo, fem a área de 2000 m2, 
< confronta do norte com riguei- 
ra, do sul com rigucira, do nas- 

* cente com rigueira, e do poente 
com Avenida, pertencente 1 Ma- 
nuel Júlio de' Oliveira Pio e ma- 
lher, Maria de Lurdes Marques 
São Marcos Pio, inscrito na ma- 
“triz predial rústica” dy Freguesia 
de favo sob o artigo 7713 e 
não descrito na Conservatória do 


4758 mancela 
dee ds um pré- 


dio rústico situado no ugar de 
Earreiro, freguesia e concelho de 
lhavo, em a área de 760 m2, 
e confronta do norte com Antó- 
não Bernardino da Silva, do sul 
com servidão, do nascente com 
nigueira, é do poente com Álvaro 
Manuel da Rocha Ramos, pesten 
cente a Maria Capela Ramos, 
inscrito na matriz predial rústica 
da freguesia de Ílhavo sob q ar- 
tgo 7717, e omisso na Conserva- 
tória do Registo Predial 
PARCELA N. 8— A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ihavo, tem a área de 1000 m2, 
e confronta do norte com riguei. 
ra, do sul com Maria Capela Ra- 
mos, do nascente com riguei 
e do poente com herdeiros de 
Manuel Nunes Grangeia, perten- 
cente a António Bernardino da 
Silva e mulher, Joana Nunes Ra 
mos, inscrito na matriz predial 
rústica da freguesia de flhavo 
sob o artigo 7718 e não descrita 


ma Conservatória do Registo 
Predial. 

PARCELA Nº 9-- A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 


dio rústico situado no 'ugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
flhavo, tem a área de S40 m2, 
e confronta do norte com hor- 
deiros de Manuel Nunes Gran: 
eeia, do sul com servidão, do nas- 
cente com Maria Capela Ramos, 
e do poente com Avenida, per- 
tencente a Álvaro Manuel da 
Rocha Ramos e mulher, Maria 
Marlene Neves Ribeiro Ramos, 
inscrito na matriz predial de flha- 
vo sob o uº* 7716 e omisso na 
Conservatória do Registo Predial. 

PARCELA N.º 10 — A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio rústico situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Hhavo, tem a área de 680 m2, 
e confronta do norte com riguei- 
ra, do sul con Álvaro Manuel da 
Rocha Ramos, do nascente com 
António Bernardino da Silva, e 
do poente com Avenida, perten- 
cente a heráeiros de Manuel Nu- 
nes Granjeia, inscrito na matriz 
predial rústica de Ílhavo sob o 
artigo n.º 7715 e não descrito na 
Conservatória do Registo Predial 

PARCELA Nº 11 A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio urbano situado no iugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ilhavo, tem a área de 180 m2, 
« confronta do norte com a Rua 
Tenente Vaiedim, do sul com her- 
ceiros de Augusto Bernardino da 
Silva, do nascente também com 
Augusto Bernardino da Silva, e 
do poente com Avenida, perl 
cente a Dinis Manuel Quinteles 
Vizinho e mulher, Júlia Maria 
Cardoso Roldão, Júlio Nunes Vi- 
znho e Maria de Jesus Fer eira 
Vizinho, inscrito na matriz pre- 
dial urbana da freguesia de Ílhavo 
sob o artigo 1885 e não descrito 
mm Conservatória do Registo 
Predial. 

PARCELA N.º 12 A parcela 
constitui a totalidade de um pré- 
dio urbano situado no lugar de 
Barreiro, freguesia e concelho de 
Ihavo, tem a área de 1060 m2, 
e confronta do norte com José 
Celestino Regala, do sul com José 
Luís Nunes de Oliveira, do nas- 
cente com rigueira, e do poente 
cum rigueira, pertencente a her- 
qeiros de Augusto Bernardo da 
Silva, inscrito na matriz pedial 
urbana sob » artigo número 1884 
e descrito ma Conservatória do 
Registo Predial sob o nº 2151, 
livro BIO, folha 85 verso. 

PARCELA Nº 13— A parcela 
vai ser destacada de um prédio 
rústico situado em Barreiro, fre. 
guesia e concelho de Ilhavo, e 
confronta do norte com herdeiros 
de Augusto Moleiro, do sul com 
Manuel Ratola Vizinho, do nas- 
cente com Anibal Ramalheira e 
do poente com vala, pertencente 
a José Celestino Regala e mulher, 
Maria Lucinda Agra de Almeida, 
inscrita na matriz predial rústica 
da freguesia de flhavo sob » nú- 
mero 7704 e não descrita na 
Conservatória do Registo Predial 

PARCELA N.º 14-— À pacela 
a expropriar tem a área de 660m2, 
situa-se em Barreiro, freguesia 
e concelho de Ílhavo, confronta 
do norte com José Celestino Re- 


gala, do sul com José Luís Nunes 


Oliveira c do nascente e pocme 
com rigueira, pertencente a Ma- 
nuel Alm Vizinho é mulher, 
Maria de Lúrdes Farela de Al- 
meida Vizinho; está inscrita na 
matriz predial da freguesia de 
Tlhavo sob o artivo 7707 « não 
«e encontra descrita na Conserva-. 
téria do Registo Predial, ' 


PARCELA N.º 15 — À parcela 
a expropriar tem a área de 3(0m2, 
situa-se cm Barreiro, freguesia é 
concelho de flhavo, confronta do, 
norte com Manuel Ratola Vizi- 
nho, do sul com Joaquim dos 
Santos Veiga, do nascente com 
estrada e poente com nerdeiros 
de Manuel Ratola Vizinho, per- 
tence a José Luís Nunes de Oti- 
veira c mulher, Maria das Neves 
Simões Magano, está inscrita na 
matriz predial rústica da fregue- 
sia de Ilhavo sob o artigo 7702 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.º 44 929, 
livro B-117, página 169, 

PARCELA N.º 16— A parcela 
a expropriar tem a área de 
JO80 m2, situa-se em Barreiro, 
freguesia e concelho de Ílhavo, 
confronta do norte com José Luís 
Nunes de Oliveira, do sul com 
caminho do Barreiro, do nascen- 
t: com Adolfo Simões Paião Jú 
nior e outros, e do poente com 
rigueira, pertencente a Joaquim 
Almeida da Veiga e mulher, Ma 
ria Júlia de Oliveira Pio, está 
inscrita na matriz predial rustiça 
da freguesia de Ílhavo sob o ar- 
tigo 7701 e nho descrita na Con- 
servatória do Registo Predial, 

PARCELA N.º 17— À parcela 
& expropriar tem a área de 
1560 m2, situa-se em Barreiro, 
freguesia e concelho de Ilhavo, 
confronta do norte com rigueira, 
do sul com caminho do Barreiro, 
do nascente com rigueira e do 
poente com rigucira, pertence & 
Manuel Jos Santos Batel e mu 
lher, Maria Ramos da Graça, 6 
Teresa Gonçalves Sárrico, está 
inscrita na matriz predial rústica 
da freguesia de Ílhavo sob o em 
tigo 7719, e omisso na Conserva- 
tória do Registo Predial. 

PARCELA N.º 18 —- A parcela 
a expropriar tem a área de 902 m2 
situa-se em Barreiro, freguesia o 
concelho de flhavo, confronta do 
norte com Manuel Nunes Rumos, 
do sul com caminho do Barreiro, 
do nascente com rigueira e do 
poente com Joaquim Almeida da 
Veiga, pertence a Adolfo Simões 
Poião Júnior o mulher, Rosinda 
da Fonseca Paião, está Inscrita 
na matriz predial rústica da fre- 
guesia de Ilhavo sob o artigo 
7699 e descrita na Conservatória 
do Registo Predial sob o número 
5744, Jivro B-27, folha 8 

PARCELA N.º 19 — A parcela 
a expropriar tem a área de Sá4m2, 
e será destacada dum prédio si- 
tado em Barreiro, freguesia e 
concelho de Ílhavo, que confron- 
ta do norte com caminho do 
Barreiro, do sul com Avenida Se- 
nhora do Pranto, do nascente 
com José da Rocha de Deus e do 
poente com Carlos Valente da 
Silva Resende, pertence a Rosa 
“a Rocha dc Bem Barroca, está 
inscrito na matriz rústica da fre- 
guesia de Ílhavo sob o artigo 
7698, e omisso na Conservatória 
do Registo Predial, 

PARCELA N.º 20— A parcela 
a expropriar tem a área de 158m2 
e será destacada dum prédio si- 
tuado em Barreiro, freguesia e 
concelho de flhavo, que contron- 
tu do norte com Joaquim dos 
Sentos Veiga, do sul com Adolfo 
Simões Paião Júnior, do nascente 
com a estrada, e do poente com 
Joaquim dos Santos Veiga, per- 
tence a Maria Capela Ramos e 
está inscrito na matriz predial 
rústica da freguesia de Mhavo 
sob o artigo 7700 e omisso na 
Conservatória do Registo Predial. 

PARCELA Nº 21— A parcela 
a expropriar tem a área de 11 6m2, 
e será destacada dum prédio si- 
«uado em Barreiro, freguesia 
concelho de Tlhavo, que confron- 
ta do norte com caminho, do sul 
com Avenida da Senhora do Pran- 
to, do nascente com José da 
Rocha de Deus e do poente com 
Manuel P. Cabaz, pertence a 
Rosa da Rocha do Bem Barroca 
e está inscrito na matriz predial 
rústica da freguesia de Ílhavo sob 
v artigo 3737 € na Con- 
servatória do Registo Predial. 


Em tais circunstâncias, vai pro- 
ceder-se am confc com o 
referido Código das Expropria- 
ções a fim de se conumar a 
posse efectiva & se promover o 
INÍCIO dos trabalhos respectivos. 


Manuel de Carvalho 


eu, 


E 
Mais, chefe da Secretaria, o subs- 
crévi . a vm .- 

tihavo, aos 3 de Outubro de 
1980. 


O e sidente da Câmara. 
José Peicas Gonçalve. Rico 


| 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Porto | 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


PARA: 


b 


COMPANHIA NACIONAL DB NAVEGRCRO 


LINHAS DE ÁFRICA 


8. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


MAPUTO, BEIRA, NAGALA e outros portos 


de MOÇAMBIQUE com baldeação. 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 


despachos em 15 e 16 de Outubro. 


NAVIOS: 


«GRETE DANIELSEN» 
Em LEIXÕES 


«QUELIMANE” 


Chega a LEIXÕES 
em 17 de Outubro 


LAS PALMAS E MALABO 


(GUINÉ EQUA:ORIAL ) 


Recepção de cargas à borda e no regime F.LO.S. 


X X 


S. TOMÉ, CABINDA (se necessário) 
LUANDA, LOBITO e MOCÇAMEDES 


(se necessário ) 


Recepção de cargas om LEIXÕES acompanhadas de 


despachos, om 22 e 23 de Outubro, 


«NOVO REDONDO»: 


Chega a LEIXÕES 


em 24 de Outubro 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


AMAANRRRRRNRESTREASARRANNNENASNRRNEREAENERAAERRERARRARRRRR ERR 


OS AGENTES: 


NORT 


Telefs. 


22314/5/6 - 27070 - 22438/9 - 315888 - 310596 — Telex 


MAR — acência MARITIMA DO NORTE, LDA. 
Rua Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 


— 4019 PORTO CODEX 
22752 NORMAR 


SERVIÇO REGULAR DE GRUPAGEM POR GAMIÃO T/R 
E 


CAMINHO DE FERRO ENTRE LISBOA / PORTO / SETUBAL E: 


ALEMANHA 


ÁUSTRIA 
BÉLGICA 
DINAMARCA 
ESPANHA 
FINLANDIA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA 
ITÁLIA 
NORUEGA 
SUÉCIA 


SUÍÇA, 


PONTOS DE GRUPAGEM 
Ida e Volta 


Wien, St. Poelten, Bregenz 
Bruxelles, Courtrai 

Padborg, Aarhus, Kopenhagen 
Barcelona, Madrid, Irum 
Helsinki 

Paris, Lyon, Lille, Marselllo 
Rotterdam, Amsterdam 
London, Manchester 

Milano, Torino 

Oslo 


Norrkôping 


Basel, Ziúrich, Genbyo 


Frankfurt, Stuttgart, Neuenburg / Rheln, 
Minchen, Hamburg, Kôln, Pirmasens 


Góteborg, Helsingborg, Stockolm, Trelleborg 
Mulmô, Boras, Kalmar, Linkôping, Orebro, 


as 3a 6 
la2 42 7 
203 3a 5 
1a2 Tato 
1a2 20 3 
ta? 8a iz 
203 3a 5 
la2 30 5 
2a3 30 5 
283 30 5 
1a2 8a 12 
a2 Ba iz 
1s2 30 5 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBÉM; 


SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARÍTIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 
E 


TRANSPORTES INTERMACIOMAIS 


PORTO: E Henrig 
28264, TELEX 


RN RR 


ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 
LISBOA: 


Rua Diogo do Couto, 1-6!=3 
1100 LISBOA 


Telofs. 825081/5, 825033, 825080, 
825087, 839602, 839683, 


7 
D. quo, 42-3.% 


RR RT R RR R  eneme 


(1) Comê 


veio do Jovto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


TELEFONES: 


AEROTERMINAL — Prlór Volho — Telof. 251 00 64 -251 01 77 — Tolox 
'DE LISBOA— Telo!. BO 58 99 - B8 49 85: 4 
Henviquo « 4000 PORTO » Tolol. 270 70-2 23 14 + Tolox 22 762 


O Comércio do Porto 


POSTO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
NO SHOPPING CENTER BRASILIA 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 
“XPORTAC) IMP RTAÇAO 


ço fe 
PRE DA O 


COM O SEGUINTE HORARIO: 


Para a edição do dio seguinte — até ds 
Para as edições seguintes 


695076/695117 * 


> 19 » 


TINAVE COMERCIAL —Loja 47 
TELEX 22306 * 


12 horas 


TINAVE + 


Pela Mesa 


SINDICATO DOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS 
DO DISTRITO DO PORTO 


CONVOCATÓRIA 
ELEIÇÃO DOS CORPOS GERENTES 


Ao abrigo do Art.º 31. n.º 1, convoco a Assembleia 
Geral para a eleição dos Corpos Gerentes a realizar no dia 
23 de Novembro de 1980, a principiar às 8 horas e a en- 
cerrar às 20 horas, na sua Sede: 

Avenida Sacadura Cabri 

Dentro de dias os sócios 
locais onde irão funcionar outras Mesas de Voto. 


Penafiel, 7 de Outubro de 1980 


|, 137 — PENAFIEL 
irão informados sobre os 


da Assembleia Geral 


s) Joaquim Henrique Ribeiro de Lima 


SOCIEDADE 


Em dois de Setembro de mil 
novecentos e oitenta, na Secre- 
taria Notarial de Vila Nova de 
Gaia, perante o notário do Pri- 
meiro Cartório, Camilo dos 
Santos Morgado, compareceram: 

Primeiro — Luís Miguel de 
Oliveira Feio de Azevedo, casa- 
do com Maria Laura Barbedo 
Garcia, em comunhão geral, re- 
sidente na Avenida do Conde, 
6.263, 5.º esquerdo, São Mamede 
de Infesta, Matosinhos e natural 
de Santo Ildefonso, Porto; 

Segundo — D. Idolina da Con- 
ceição Farto Baptista, casada 
com António Abel Pereira 
tista, em comunhão de adg 
dos, residente na Rua de Quin- 
ze de Novembro, 168, Porto e 
natural de Vila Nova de Foz 
Côa e 

Terceiro — Carlos Alberto 

Teixeira da Silva, casado com 
Maria Alves da Silva, em cor 
munhão geral, residente .na Rua 
de Santa Catarina, 59, 3,º, Porto 
e natural de Figueiró, Amarante, 
DISSERAM que constituem 
uma sociedade comercial por 
quotas, nos termos dos artigos 
seguintes: 
PRIMEIRO — Um — A sor 
ciedado adopta «LUÍS FEIO, 
LIMITADA», com sede provisó- 
ria na Rua de Pedro Hispano, 
mil cento e vinte e cinco, ter- 
ceiro, esquerdo, Porto e durará 
por tempo indeterminado. 

Dois — Poderá a gerência, 
sempre que o julgar conveniente, 
estabelecer dependências, sucur- 
sais, agências ou qualquer outra 
forma de representação no terri- 
tório Nacional do Continente e 
Regiões Autónomas, 

SEGUNDO — O seu objecto 
6 a execução de trabalhos de or- 
ganização, planificação e gestão 
de empresas, Serviços de Conta- 
bilidade e processamento meca: 
nográfico, podendo exercer ou- 
tras actividades que a socledado 


delibere explor: 

TERCEIRO O capital so- 
olal é do CENTO E CINQUEN- 
TA CONTOS, Já realizado e re- 
grata por três quotas iguais 

cinquenta contos, pertencentes 
a Luís Miguel de Oliveira Feio 
do Azevedo, Tdolina da Concei- 
ed Farto Baptista e Carlos Al 

rto Teixeira da Sily 

QUARTO — Um — Fica já 
momeado gerente o sócio Luís 
Mis de Olivelra Feio de Aze- 


o Das: 1) Camo. 


sivamente, em juízo e fora dele, 

Dois — Para além dos pode- 
res normais de gerência, serão 
considerados. como tais: 

a) — Comprar, vender e tro- 
car viaturas automóveis para e 
da sociedade; 

b) — Tomar de arrendamento 
quaisquer locais para a socie- 
dade; 

e) — Confessar, desistir e tran- 
sigir em juízo, 

QUINTO — A gerência po- 
derá delegar por procuração, to- 
dos ou parte dos seus poderes 
noutro sócio ou pessoa estranha 
à sociedade, 

SEXTO — A cessão total ou 
parcial de quotas, bem como a 
sua divisão entre os sócios é li- 
vre; para estranhos, depende do 
consentimento da sociedade, a 
quem pertence o direito de pres 
ferência. É 

SÉTIMO — Um — A socie- 
dade poderá amortizar a quota 
cedida a estranhos, penhorada, 
arrestada ou sobre a qual impen- 
da qualquer providência judicial; 

Dois — Deliberada a amortiza- 
são, proceder-se-á no apuramen- 
to do valor a amortizar, devendo 
a importância apurada ser paga 
no prazo múximo de seis meses; 

Três — Bfectuado o pag; 
mento, considera-se o sócio defi- 
nitivamente excluído da socie- 
dade. 

OITAVO — Se a lei nio pres- 
erever prazos e formalidades ese 
peciais, as reuniões das Assem- 
bleias Gerais serão convocadas 
por qualquer sócio, por carta 
registada. expedida com antece- 
dência mínima de oito dias. 

ADVERTI as partes de que o 
registo comercial deste acto deve 
ser requerido no prazo de três 
meses, à contar desta data. 

ARQUIVO a certidão compro- 
vativa da exclusividade da firma 
adoptada. 

Verifiquei a identidade dos 
outorgantes pela exibição dos 
seus bilhetes de identidade,  res- 
pectivamente, 978.990, emitido 
em 2 de Janeiro último; 635.946, 
expedido em 10 de Setembro de 
1975 e 1,712/776, dimanado em 
6 de Setembro de 1972, válido 
por dez anos, os dois primeiros 
pelo Arquivo de Lisboa e o úl- 
timo pelo Arquivo do Porto. 

Li esta escritura e expliquei o 
seu conteúdo, em vez alta, na 
presença simultânea de todos. 


O notário 


dos, Santos! Mato: 1/1414 


Cartório Notarial 
de Torre de Moncorvo 


Certifico que, para efeitos de 
publicação, que por escritura la- 
vrada neste Cartório, a cargo do 
notário licenciado António Joa- 
quim de Meneses Falcão, em 6 
de Agosto de 1980, de 7ls. 33 a 
33. do livro A-339, de notas deste 
cartório, Osvaldo Abel Ferreira 
e José Manuel Reis, constituiram 
uma sociedade comercial por quo- 
tas de responsabilidade "imitada, 
que é regulada nos termos cons» 
tentes dos artigos seguintes; 


PRIMEIRO: — A sociedado 
adopta a denominação «AUTO 
ARRANQUE — INSTALAÇÃO 
E REPARAÇÃO ELÉCTRICAS 
NO RAMO AUTOMÓVEL, LI 
MITADA», o tem a sua sede na 
Rua Trindade Coelho, desta vila, 
sem número de polícia e n sua 
duração é por tempo  indetermi- 
nado, a contar de hoje. 

SEGUNDO: —A sociedado 
tem por objecto a instalação o 
reparação eléctricas no ramo au- 
tomóvel, podendo alargar a sua 
actividade a qualquer outro ramo 
de comércio ou indústria em que 
os sócios acordem e seja legal, 

TERCEIRO: — O capital so- 
cial é de cem mil escudos e en- 
contra-se totalmente realizado em 
dinheiro, sendo dividido em duas 
quotas iguais de cinquenta mil 
escudos, pertencendo uma ao 
clio Osvaldo Abel Ferreira e ou- 
tra ao sócio José Manuel Reis. 

QUARTO: — A gerência so- 
cual dispensada de caução, per- 
tence a ambos os «sócios, sendo 
necessária a assinatura dos dois 
“para obrigar a sociedade. 

Parágrafo único: —Os do 
cumentos de mero expediente 
poderão ser assinados por quals 
quer dos sócios. R 

QUINTO: — Entre os sócios é 
livre a divisão e cessão de quo- 
tas; relativamente a terceiros de- 
pende quer & divisão, quer a ces. 
são, do consentimento da soci 
dade 6 O sócio não cedente podes 
rá usar do direito de preferência 
na alienação. 

SEXTO: — Por falecimento de 
qualquer dos sócios, os seus her- 
deiros ou representantes exerce 
rão, em comum, os direitos inc 
rentes à respectiva quota, fazen- 
dose representar por um deles 

“enquanto aquela quota se manti- 
ver indivisa. 

SÉTIMO: — Emo men ácido E | 

iedade, ambos os sócios serão 
fiquldetários, ficando desde já, 
determinado que se algum quiser 
ficar com o estabelecimento cos 
merclal, será este licitado, ver- 
balmente, entre eles e adjudicado 
aquele que maiores vantagens 
oferecer em preço e forma de 
mento. 
POITAVO: — As assembleias ge- 
rais serão convocadas, quando a 
lei não prescreva forma ditarueroa 
tas registadas, com a HI 
por Monte o, dirigidas nos sócios, 
com a antecedência mínima de + 
» 


oito dias. á 
Está conforme. . 
Torre de Moncorvo, 3 de Out. 

bro de 1980. o 

O notário, q 


OPCAO LISTA 


” 


O Comercio do Porto 
8 DE OUTUBRO DE 1980 


CURSOS 
OFICIALIZADOS 
A COMEÇAR 
EM OUTUBRO 


GESTÃO DE EMPRESAS 


Duração: dois ou três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 


Duração: três anos 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


TRADUTORA-INTÉRPRETE 


Duração; três anos E 7] 
Habilitações mínimas: curso complementar dos liceus ou equivalente, 


SECRETARIADO 


Duração: dois anos 
Habilitações mínimas: frequência do curso complementardos liceus, 


CORRESPONDENTE EM LÍNGUAS 
Duração: dois anos 
Habilitações mínimas: curso geral dos liceus ou equivalente, 


Planos e programas próprios « Ensino diurno e nocturno 


INSCRIÇÕES LIMITADAS 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 
RUA DO CAMPO ALEGRE, 272:3?-TELEFONE 60055-PORTO 


ITEI 


Curso Geral 
de Secretariado 


FORMAÇÃO DE a 
e SECRETARIAS-ASSISTENTES DE DIRECÇÃO 


e CORRESPONDENTES ESTENO-DACTILOGRAFAS 


(em Portugues, Francês, Inglês) 
e TRADUTORAS-INTERPRETES 


Planos é programas próprios aprovados oficialmente — Cursos diurnos e nocturnos 
ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


ley Srstitute or LANGUAGES AND COMMERCE 
R.Sa da Bandeira, 636 -Tel. 24351-PORTO 


ESPÍRITO SANTO 


Vós que me esclareoeis tudo, 
Muminais todos os meus camé- 
nhos para que eu atinja a feli- 
cidade, Vós que me concedels 
o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas até o mal 
que me tenham feito, Vós quo 
estais comigo em todos 08 ine- 
atntce, eu quero, humildemente, 
agradecer por tudo que sou, 
por tudo que tenho e confirmar 
uma voz mais à minha espe 
rança de um dia merecer e po- 
der juntar-me a Vós e a todos 
os meus irmãos na perpétua 
glória da paz — peço perdão 
pelo atraso, — 1. D. 


AO DIVINO ESPIRITO 
SANTO — Agradeço graça re- 
cebida A. Romaria 


AO MENINO JESUS DE 
PRAGA — Agradeço graça re- 
cebida. — A. Romaria 


“MOTIVAÇÕES q 


= 


DATSUN DIESEL 2200€C 
PARTICULAR, UM SÓ DONO, ÓPTIMO ESTADO, PINTURA 
METALIZADA, BANCOS INDIVIDUAIS. 

Falar para telof. 9481227 das 9 às 12 e das 14 bs 18 horas. 


Electricidade de Portugar 
EDP/Empresa Pública 


Electricidade de Portugal/EDP 
Zona de Distribuição Amial 
RUA SA DA BANDEIRA, 562-2* E — 4000 PORTO 


Tem para venda sucata diversa de cabos eléctricos, arma- 
de iluminação, ferragens, etc. que pode ser vista nos 


is Armazéns so Amial. 


em carta fechada e lacrada até ao dia 


13 de Outubro p 


a direcção acima. 


= GQ 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas fami- 
hares e não só. Tel. 684588 — 
Porto. 


SOLUÇÃO 


HORIZONTAIS: 1—Na. Afins. 


sistema de aquecimento 
e secagem de espaços 
abertos ou fechados 
o mais economico 


TECNITERMO 


Rua Delfim Ferreira, 309 
4100 PORTO 
Telefones: 691636 - 694841 


A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


LATIM E GREGO — Leccior 
qão do Curso Complementar 
do 12º ano. Telef. 697515, 


Há. 2 — Utopia. Atrás. 3-—Alia. 
Jurel, 4 — Ocos, Jusante, 5 — 
Util. 6 — Rs. Lis, Use. De. 
Edil. Gog. 8 — Soberba 
9 — Macia, Sara, 10 — 
Pitada. 11 — Ar. Amima 


Da 
pe 


VERTICAIS: 1 — Nu, Odros. 
Cá. 2 — Atacas. Domar. 3 — 
Olor. Libar, 4 — Apis. Dilecta 
5— Riam. 6 — Ja, Jus 
Aba. Pi. us. Sim. 8 — 
Strauss. Lota. 9 — Rento, Gora. 
10 — Haiti. Dotado, 11 — Ás 
Elege. Au. 


VEIA AS DIFERENÇAS 


— A grelha do carro é diferente 

— O ornamento do carro desa- 
pareceu 

— A cabeça da mulher está mais 
baixa 

— O bolso da pistola é diferente 

— O sinal desapareceu 

— O cinto do polícia é diferente 


EXTERNATO 


RIBADOURO 


12º ANO — Cursos de apoio — Profs. liceais e universitários 
10º e 11º ANOS— Recuperação de disciplinas atrasadas. 
Inscrições limitada, a partir de 6/10 
R. Sta, Catarina, 1346 — Tel. 491944 


Porto. Durante as duas déca 


-se Cambridge 


É Richard D. Lowis, B.A. Joffray Kapko Lisboa: Ay. 
- inglês. Fundador da Cambridge — Bachelor of Sclenco (Univ. de 
School, autor do texto para o progra: — Houston). Americano, Director 


ma da B.8.€. “Inglês pela Televisão”, 
p Walter and Connie, exibido em mais 
de 30 países, é também, de uma dúzia 
de livros, incluindo “Reading for 
Agults, 1,20 3 (Longman), "The Con- 
trontation Method", "English you 
Nood”, "Linguarama 2000”, eta. 


de Estudos no Departamento 
Executivo da Cambridge. Espe- 
cialista na organização do em 
sino comercial, particular, para 
empresas e companhias, em 
Portugal e nos Estados Unidos 
da América. 


DRRNPRRREADARSRCALAGERERERaN SS . ! EEISENTLEDILATS 


pecltic 


para O ensik 


combridae executive school 


Porto: Rua Duque da Terceira, 381-1º — Tel. 560380-561130 — 4000 Porto 
da Liberdade, 173-4º — Tel. 576030 — 1200 Lisboa 


nº 473, 4º andar. Esta escola, que 
às necessidades individuals dos alunos particulares, 
designadamente, dos homens de negócios, médicos, advogados, arquitectos, bancários, militares, diplomatas e 

outros estudantes adultos, bom como das suas mulheres o famílias. 


A “Cambridge School" existe, em Portugal, há quase 20 anos, situada em pontos centrais, tento em Lisboa como no 
a Cambridge tornou-se não só a maior instituição privada, no Pais, do ensino de 
Inglês, como Iniciou e desenvolveu, também, um Importante departamento de francês, alemão e portuí juôs. 

Desde Janeiro de 1980, & "Cambridge School”, em Lisboa, criou urh sector especi 
escola própria e só a ele destinada, na Avenida da Liberdade, 
Executive School, responde, de form 


particular, numa 
sará a denominar 


Cambridge Executivo School, com uma incidência fundamental na atenção indivraves, 
discrição, tranquilidade'e magnificência das suas instalações, foi criada, 
unidade própria destinada a satisfazer as especiais exigências dos estudantes 
adultos, em oposição àquelas que, presentemente, dizem respeito aos 7000 alunos 
mais jovens que estudam nos grupos Cambridge. 
A sólida base pedagógica dos-nossos cursos de lingua Inglesa, quer em tempo Inteira 
na nossa “Imersão Total”, quer no programa de tantas horas, por semana, quantas aé 
que desejar no seu horário, deriva da competência e da experiência do seu corpo 
docente, tais como Richard D. Lewis, Jeffrey Kapke, etc. e do seu pessoa! e particular 
conhecimento das necessidades dos estudantes portugueses. 
Para ulterioras Informações, no que se refere ao ensino particul 
telefone para 576030 ou contacte com a Avenida da Liberdade, n.º 173, 4.º andar, 


, como 


lar, na "Cambridge", 


LIÇÕES PARTICULARES DE INGLÊS, FRANCÊS 
E PORTUGUÊS PARA HOMENS DE NEGÓCIOS 
E OUTROS ESTUDANTES ADULTOS 

a 


TALHO na zona da Bosviste 
Telefone 317687, 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A cargo do notário 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fla 2y* 
a 28, do livro de escrituras ds 
versas 388-A, deste cartório, 
se encontra exarada, com data 
de 2 de Julho corrento, uma es 
critura, pela qual foram feh 


tas ao pacto da sociedade oo 
mercial por quotas de respon- 
sabiiidade limitada, sob a 
firma «MIRANDA, AZEVEDO 


& NUNES, LIMITADAS, com 
sede no Porto, as seguintes al- 
terações 

A) — Foi reforçado o capi- 
tal social, com a quantin de 
100,000800 “em dinheiro, ficando 
por jaso, elevado à cifra da 
200 000800, e para cujo aumento 
mubscroveu D. Maria Teresa 
Bran, Pinto Nunes, com a 
quantia de 60000800 a Labs Fi- 
lipe Vasconcelos de Azevedo Mi- 
randa, a quanta da 
40 000800; o, 
Foram alterados ca 
art.” 1º,3º e 4º, que passaram 
a ter a seguinte redacção: 

PRIMEIRO — A sociodado 
adopta a firma «MIRANDA, 
AZEVEDO & NUNES, LIMI- 
TADAs», tem a sua sede na Run 
da Constituição, n.º 344, de fre- 
guesia do Bonfim, da cidade do 
Porto e durará por tempo inde- 
terminado e tendo inicindo as 
susa operações em 28 de Abri 
de 1977; 


do mesmo concelho, pars queê- 
quer outro local; 

TIEROBIRO — O copttal mo- 
cial, Intogralmente realizado 
em dinheiro, é de 200000800, 
sendo de 120 000800 « quota dm 
mócia Maria Teresa Brandão 
Pinto Nunes e de 80000800 w 
do outro sócio Luls Filipe Vas 
concelos de Azevedo Miranda; 

QUARTO — À gerência da 
wocledade e a sua representação 
em juizo e fora dele, actim o 
passivamente, compéto a am- 
bos os eúcios, sendo no entanto 
necessária o suficiente a em 
natura da aócia-gorento Miura 
Tera Brandão Pinto Nunes, 
para obrigar a sociedade, em 
todos os seus actos e contra- 


tos; 

PARAGRAFO  PRIMBIRO 
— Os netos de mero expediente 
porém, poderão ser E and 
por qualquer dos gerehtes; 

PARÁGRAFO SEGUNDO — 
Qualquer dos gerentes poderá 
delegar todos ou parte dos 
poderes de gerência e de re 
presentação noutro sócio ou em 
pessoa estranha à sockedado. 

Está conforme, 


Porto, 3 de Julho de 1990, 
O ajud. do Tereciro Castórto, 
Notarial 


am) Caros Oswaldo ds Cunha, 
Fernandes 
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«DO NORTE 
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EMPREGADA DOMESTICA — | CASAL REFORMADOS precisa 


Interna ou externa, sabendo | urgente, casa pequena ou aparta- 
coxinhar, dando Informações, | mento, Renda mé Res- 
para duns pessons, pouco ser-”| posta à este Jornal ao n.º 216, 


viço, ordenado 5.000800, “Pele- 
fone, 685228. 
DESENHADORES 


de arquitectura 
informar habi- 
e experiência. 


EMPREGADO / A FAIA a este Jornal, n.º 


Fábrica arredores Vila 
Nova de Galy admite 
com bons conhecimentos 
folhas salários, caixa, 
dactilografia, ete, Indi- 
car referências e orde- 
nado pretendido, ao 
nº 267 deste Jornal. 


ADMITEM-SE 


Manobradores de gruas de grande alcance e potôncia, com 
conhecimentos de montagem e desmontagem e com conhe- 
cimentos de instalações oléctricas e mecânicas para o efeito, 
Só so aceitam concorrentes especializados 
Idade entro os 25 a 35 anos, 
Para empresa com sede em Braga — Resposta detalhada 
ao nº 44 da Delegação deste jornal em Braga, 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
Externa para casa na 
Foz. Pedem-se reforên- 
cias. Contactar telos 
tone, 682795. 


ADMITEM-SE 


Tractoristas para máquinas de escavação — Buldozer 
— Motoniveladoras e asfaltagem. 


Só responder quem tivor conhecimento de manobra 
e mecânica para assistôncia normal. 


Empresa de construção civil c/ sede em Braga, 
Idade entre 25 e 35 anos. 


Resposta detalhada ao nº 43 da 
Jornal em Braga. 


CASAL 


PARA TRABALHAR EM EMPRESA AGRO - PECUÁRIA. 


= MORADIA 
— ORDENADO A COMBINAR 
— OUTRAS REGALIAS 


Respostas : BOVINAÇOR, SARL 
QUINTA VILAR — LEMENHE 
4775 NINE 


Delegação deste 


Empregado de Escritório 


Com conhecimentos de contabilidade, e experiência de ex- 
pediente geral, para empresa no Porto, jovem e dinâmica. 
Com boas condições de trabalho, e remuneração compatível 
com a qualidade e experiôncia do candidato, 
Carta com «CURRICULUM» detalhado e indicação de ven- 
cimento, em carta a esto Jornal ao n.º 273. 


PROFESSOR /A DE FRANCES 


Para colégio na cidade do Porto com horário completo, 
bacharel ou licenciado de preferôncia, 
Carta a este jornal ao n.º 226. 


SERRALHEIROS 


DE MOLAS PARA CAMIÕES E AUTOMÓVEIS. 
Rua Brito o Cunha, 74 — Telef. 930704 — MATOSINHOS 


4 portas impecável. Vendo 
ou aceito troca, STAND 
BARRACÃO — Rus Oli- 
veira Monteiro, 400 — 
Telefone, 65651 — Porto, 


APARTAMENTO 
Com garagem e arrumos 
1450000800 


Ao Eicou António Nobre 
“TIPO ANDAR» 


Trata: 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fernandes Pomás, 
064-1,º, Tel, 24819, Porto 


Rigorosamente impecá- 


RENAULT-8 vel Vendo ou aceito 
troca, STAND BARRA- 

Bom de mecânica. Ven- CAO — Rua Oliveira 
do pela melhor oferta, — Monteiro, 400 — Telo- 


Telefone, 65651, — fone, 65951 — PORTO. 


ARTIGOS USADOS 
— COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, máquinas 
de costura e de escrever, fotográficas, rádios, televisores, gravado- 
res, ouro, prata, cautelas: de penhor e até roupa e calçado. 
CASA 'LÔBO Rua Clemente Menéres, Si — próximo ao 

Hospital de Santo António) — Telef, 20402 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS DE ARTE 
VIOLINOS — VIOLONCELOS 
Avallamos/compramos — GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
* OURO — PRATAS — JÓIAS * 

Avalia e Compra — ACÁCIO LUZ — Avaliador Oficial 
Rua Mouzinho da Silveira, grs 107 Telef. 21286-318557 


Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente. 


COMPRA-SE 


VIVENDA EM MIRAMAR COM JARDIM, PRÓXIMO 
DA PRAIA 
INDICAR DIVISÕES E PREÇO 
TELEF. 315616 — HORAS EXP. 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA, 

LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 

IMAGENS, SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
BRONZES, ETC. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M; B, C, 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1,* Esq! — 4200 PORTO 


COMPRA Nmeamos V END E 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


C/ cerca de 2.000 / 3.000 m2, em zona 
INDUSTRIAL e c/ TRANSPORTES. 


Carta à Redacção deste Jornal ao n.º 278 


EMPRESA A 5 KM. DO PORTO PROCURA: 


ECONOMISTA 


Para análise económica de obras ligadas à metalomecânica pesada. 
Indispensável alguma experiência em gestão orçamental. 
Disponibilidade imediata e conhecimentos de Francês e Inglês são 


condições de preferência. 


Carta com curriculum académico e profissional a este Jornal ao n.º 272 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo, R. 31 de Janeiro, 18117 
Telef, 26102. 


OURO - PRATAS — E tudo an- 
tigo (mesmo empenhado). Rua, 
Rê de Janeiro, 181-1,º Telef, 


AUTOMÓVEL 


ou CARRINHA — A ga 
solina, em bom etado, 


Compra-se, Telef, 65051. 


FALUGUERES 


2 SALAS com janelas para e rua. 
no Marquês, local mt” movimen- 
to. tem quarto banho, forradas e 
alcatifadas, independentes, para 
qualquer ramo. Renda 6000800 
Chave 200 c Carta no n.º 265, 


Como novo, Vendo ou 
troca. STAND BARRA- 
CÃO — Rua to. 
Monteiro, 400 — 
fone, 65601 — FORTO. 


1977 — Como nova, 
Vendo ou aceito troca, 


FIAT DA Sport Coupé 


Rigorosamente impecá- 
vel — Vende-se ou aceito 
troca — STAND BAR- 
RACAO — Rua Oliveira 
Monteiro, 400 — Teles 
fone, 65651 — PORTO, 


1973 
(A gasolina) muito bom - 
estado geral. Vendo qu 
troco. STAND BARRA- 
CÃO-—Rua Oliveira Mon- 
teiro, 400 — Telef. 65651. | 


ESTABELECIMENTO G/ ALVARÁ DE TALHO 


Em bom local de Leça da Palmei mente apetre- 
chado c/ cai , balança, etc. pai ncia do ramo. 
Situado em prédio de gavoto. Para exploração do próprio 
ou mesmo para rendimento, Preço 1.750 contos. BOM 
NEGÓCIO! 


TRATA: 
«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Tolofs: 23673/4/5 


EXCELENTE ANDAR POR 2.200 CONTOS 


C/ GARAGEM COMUM, próx. Cinema Vale Formoso, em 
construção adiantada. Possui 2 quartos + 1, roupeiros, 
boa sala comum, linda cozinha, despensa, 2 q. banho, 
varandas e mais req. Forr, e alcatif. ÓPTIMA AQUI- 
SIÇÃO! 


TRATA: 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telofs: 23673/4/5 


Esplêndidos Andares e Apartamentos 


EM LEÇA DA PALMEIRA, no melhor local próx. da praia, 
com 1 ou 3 quartos e TODOS C/ GARAGEM. Têm 1 ou 
3 quartos, 1 ou 2 banhos, magnffi «comuns, Iln- 
das cozinhas, despensa, marquise, etc. Forr. e alcatif. 
Preços desde 1.300 contos. RESTAM POUCOS! 


TRATA: 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3º — Tolefs: 23673/4/5 


LOJA DE RENDIMENTO 


ganda , devoluta, na RUA DA BOAVISTA, entre a 

Praça da República e a Carvalhosa, área coberta do 
160 m2, -+ 150m2., descoberta, para instalações dos 
próprios ou para rendimento. PREÇO: 3.500 Contos. 
Chavos e tratar em exclusivo em : 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1,º — Telefs. 20344/5/6 
27011-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


MORADIA de 4 frentes 


Em Gai na alrosa, com muitos transportes, UM SÓ | 
PISO, em mentos, com sala comum c/ fogão, 4 quar- 
tos, 2 casas de banho, sotão com sala o W. C., Garagem, 
arrumos, jardim e pequeno quintal, Preço: 3800 CONTOS 


Mostra e trata em exclusivo: A. AMARAL — Rua E 
Catarina, 218-3.º — Telefs. 380381/317367. 


MORADIA DE 3 FRENTES — 3,000 CONTOS 


Próximo a Silva Tapada, c/ cave, r/chão e andar, dentro 
jardim e quintal c/ Jantar, sala 


rto, q. arrumos, ato. 
io. BOA COMPRAI 


«A LUSITANA» 


Rus Santa Catarino, 693-3.º — Telofs: 23673/4/5 


MORADIA 
À BUS MARTIM MONIZ — ALDOAR 


Em óptimo ostado de conservação, composta de semicave, ,d. 

Richão e 1.º andar; Tem 41 q. sala comum, cozinha, 1. 
desp., banho comp. 2 W.C., garrafeira e arrumos, quintal | 

o anexos é GARAGEM, Óptimo Investimento! ] 

Trata e mostra: ) 

PREDIAL HIRIZCNTE ) 

y 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq? — Tolofono, 563020 | 
4000 PORTO 


O Comercio do Porto 


9 DE OUTUBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 4 


a 
ARMAS DE CAÇA — Aos me- 
lhores preços. Descontos para 
revenda, José Dias Correia, Lda., 
Av. da República, 346 — Gaia. 
Telef. 390735. 
pd Sd 
ARMAZEM CENTRAL — Com 
rum de acesso privativo para 
eargas/descargas, 228 m2, De- 
»voluto, Bom estado. Rua Am- 
nio Carneiro, 302 — Arma- 
im G. Contactar Telef. 49717. 


| CEE sSsemaÃoo us uuiob 
BILHAR SNOOKER — 30 ca- 
“leiras, 8 mesas. Manucl Ma- 
chado — Calvário — Casais 
— Lousada. 


ex 132 DIESEL recente, es- 
de novo, poucos quilómetros, 
vende particular por motivo à 
vista. Ver hoje c amanhã, na 
Rua da Alegria, n.º 1977. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bi Como nova. et. 


MÁQUINA REGISTADORA — 

National antiga, trabalhada em 

bronze, para Boutique etc. — 
f. 38166; 


MÃO." DE ESCREVER — Portá- 
til 3.000, Comercial 12.000$ 
outra grande para mapas. Tele- 
Tone 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual, 6000800; Eléctrica, 
10 , Impecáveis. Telef, 
381662. 


das. Vendo e troco, R. Silva 
“Tapada, 149. Telefone, 488521, 


5 A 1301, 1975 como novo, 
elefone 971827. Depois das 19 
horas. 


“TERRENOS — Sitos à face da 
auto-estrada 222 — Avintes — 
zona ind., ópuimos para fábricas 
“ou armazéns com luz e alta ten- 
“são, com às áreas globais de 
14000 a 45000 m2 nos preços 
uleede 190800 a 250$00 cada me- 
tro. Carta ao n.º 269, 


Esplêndido Andar 


Na 1.º zona, junto ao 
Conservatório de Música, 
novo a estrear, espaçonas 
div. tendo hai, sata 
comum, 2 banhos, 2 quar- 
tos, ampia cozinha mobi 

* Jada, varandas, eto. Bom 
Preço pela urgência, Cha- 
ves em 


DONALDO COSTA 


Praça General Humberto 
E 
Telef. 22959 — 4000 Porto 


14 ds 18 horas, na RUA 
COSTA CABRAL, 598- 


DO mótio, Preço: 1.850 
contos. N/EXCLUSIVO, 
PRÉEDINORTE 


“Embalagens 51 — 65$00 
| Av* da República, 489 
— Matosinhos — 


ANDAR EM GAIA POR 1.500 CONTOS 


Próx. Estação das Devesas, muito lindo, em prédio de 
grande imponência (13.º andar) forr, e alcatif. c/ 2 quar- 
tos, boa sala, corredor c/ roupeiro, q. banho compl., 
linda cozinha, marquise, boa varanda, etc.. GARAGEM 
COMUM. 


TRATA: 
«A LUSITANA» 
Rus Sento Cotorino, 6933! — Tolofs: 23673/4/5 


Apartamentos e Andares ao Monte dos Burgos 


TODOS C/ BOA GARAGEM INDEP., nos acabam. forr. 
e alcatif. c/ 1 ou 3 quartos, 1 ou 2 banhos, excelentes 
salas, excepcionais cozinhas, roupeiros, etc. MUITO LUXO 
E REQUINTE. Preços de 1.275 e 2.270 contos. MAGNI- 
FICA COMPRA! 


TRATA: 


«A LUSITANA» 


Rua Santa Catarina, 693-3º — Teolefs: 23673/4/5 


ANDAR NO CENTRO 


Construção de 8 anos, em bom estado, forrado e alcatifado, 
em prédio c/ ascensor, com sala c/ fogão, cozinha c/ mó- 
veis e exaustor, varanda fechada, despensa, 3 quartos (um 
c/ roupeiro) e 2 casas de banho. Venda urgente. Preço 
2.250 — Contos, 

Trata e mostr: 


A. AMARAL 


Rus Santa Cotarina, 218-3.º — Telefs. 317367 — 380381 


ANDARES 


A AVENIDA DA BOAVISTA 


Próximo do Pão de Açús construção, com 2 e 3 
quartos, restantes divisõ garagem e arrumos. Preços 
desde 2090 contos. TRATA E MOSTRA: 


A. AMARAL 
Rus Santa Catarina, 218-3.º — Telefones 317367/380381 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual. 
Trota o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telets. : 694828/9 ou 62610 - PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


GERE -,ctricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Electricidade de Portugal/EDP 


Zona de Distribuição Amial 
RUA SA DA BANDEIRA, 562:2* E — 4000 PORTO 


Aceitam-se propostas até ao dia 10 do Outubro para 
a venda de uma máquina Fotocopiadora Océ 1415. 


Respostas em carta fechada e lacrada para a direcção 
acima. 


FILTRO DE BORRAS 


VENDE-SE 


FILTRA AUTOMÁTICO DE BORRAS VÍNICAS «MONO- 

PRESS» COM 60 PLACAS 60x60 CM. EM ÓPTIMO 

ESTADO, TENDO UM APURAMENTO EM VINHO Fl- 
TRADO DE 1.500 A 3.000 LITROS/24 HORAS 
CONTACTAR DIAS ÚTEIS NA QUINTA DA AVELEDA 
PENAFIEL — TEL. 055 - 22041 


[ORE :) À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


[RiRoimeta. sarl. 
Secção de peças 


Peças de origem 


OPEL 
VAUXHALL 


ITA 


ROLMETA [SECÇÃO DE PEÇAS) 


RUA DA PIEDADE, 37 - 4000 PORTO 
Teles. Província: 090289-094769-04912 — P.P.C. 64769-64918-64508-690792-60524 


ESTABELECIMENTO 


Rés-do-chão e Cave 
10500 CONTOS 
(área aprox, 700 mã) 


MORADIA (à Boavista) — 4 frentes 


Na Av. Dr. Antunes Guimarães, const. de poucos anos, 
em cantaria (foi feita para o próprio), de 3 pisos, dentro 


EUA IPARIA. QUIMA- de jardim, muitas é amplas divisões, Garagem "grande, 
RBS eia (ao MAP anexos e todas as comodidades. Preço: 10 000 000800 
de Pombal) das 14 às mostra: A. AMARAL 


18.90 horas (sábados in 
eluldos). 
Trata: Tel, 34813, Porto 


Rua Santa Catarino, 218-3* — Telefonos 317367/380381 


LOJA 
A ARCA D'ÁGUA 


1500 contos-De puveto, 
boas montras, óptimo 
local — Area 63 m2, Boa 
aquisição para rendi- 
mento ou para o pró- 
prio 

PREDINORTE 
R. de Cumbos, 98-2.+ (à 
Est, Trindade) — Purto 
— Telets, — 819059-919068. 


MORADIA 


VENDE-SE C/ URGÊNCIA, próx. dos Arcos do Sardão e 


do Monte da Virgem, magnífica casa de 3 frentes, ópti- 
ma construção, dentro de quintal c/ cerca de 800 m2 
(horta, pomar e ramadas). 3 grandos quartos, sala comum, 

os, banho completo, airosa cozinha, desponsa «é 
amplo sótão. Muitos transportes à porta. 


PREÇO: 2500 CONTOS! 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 

| 14-14 — Tolofs: 20344/5/6 — 

27011 311309 312264 — 316349 
4000 PORTO 


R. Passos 
24261 


MORADIA 


Junto ao Colégio Ate 
mão, 3 frentes, jardim à 
volta, construção invul- 


PRÉDIO 


NA RUA COMÉRCIO DO PORTO (ALFANDEGA). 


1.º andar Devoluto c/ 3 q, r/chão, cozinha, q. banho, etc. 
—— | PREÇO: 2.000.000$00 


TRATA TELEFONE 311124 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


Em zona industrial, em GAIA, a 5 Km. do Porto, bons 
acessos, com 9000 m2. PREÇO: 2600 CONTOS. 

Trata: A. AMARAL 
Rua Senta Catarina, 218-3º — Tolofonos 317367/380381 


RUA DO BONJARDIM, 884-311970 
PORTO 


ANDAR NA FOZ 
ÚLTIMO EM VENDA 


Com 3-+1 quartos, sala comum «/ fogão de sala 
é restantes divisões e mais garagem colectiva. 
TRATA O CONSTRUTOR: 

ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 — Telefs, : 694828/9 ou 62610 — PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ANDAR MARAVILHOSO 
AO LICEU ANTÓNIO NOBRE — ANTAS 


3.950 Contos — Pronto a habitar — Sala comum c/ 
35 m2, c/ lareira, 4 quartos, cozinha equipada, lavanda- 
ria, despensa, 3 quartos de banho, 2 cilindros, 2 GARA- 
GENS, (1 Individual). SITUAÇÃO: NASCENTE/SUL/ 
/POENTE (3 frentes). 

MOSTRA E TRATA EM EXCLUSIVO; 


RUMO — Propriedades 


R. de Camões, 305-1.º — Telef. 27376 — 4000 PORTO 


ANDARES 


Excelentes andares situados no melhor local da Areosa, no 
gaveto das Ruas das Arroteias e António da Costa Viseu 
a pouca distância da Avenida Fernão de Magalhães e da 
Estrada da Circunvalação. 

Com sala comum, 2 e 3 quartos, 2 q. banho, cozinha, 
despensa, roupeiros, zonas de lavagem de roupas em m 
quise de alumínio, arrumos, Todos forrados e alcatifadi 
OPTIMA CONSTRUÇÃO, 


CRUFEL 


Av, Fernão de Magalhães, 891—Tel. 5571354300 PORTO 


ANDAR DUPLEX À PRACETA 25 ABRIL - V. N. GAIA 
— PRONTO A HABITAR — 


Maravilhoso, muito agradável e com amplas divisões; Tem 
4 quartos, sala comum, cozinha mobilada, desp., banho 
compl. 2 W. G., sendo um c/ poliban, hall de entrada, arru- 
mos no vão do telhado e GARAGEM PRIVATIVA. Forrada 
e alcatifado ao mais fino gosto. BOA AQUISIÇÃO! 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telofone, 563020 
4000 PORTO 


o ANDARES 
À AV. FERN. MAGALHÃES 


— 1750 CONTOS — 


Novos, PRONTOS A HABITAR, acabamentos dé luxo, 
com papel em alto relevo, boa alcatifa, ventilação me- 
cônica BAHCO na cozinha, banho e despensa, conduta de 
lixo, aquecimento eléctrico Efaceo, etc, possuindo 2 quar- 
tos c/ ospaçosos roupeiros, s/ comum c/ varanda, cozi- 
nha mobiliada, bos despensa e banho completo, 

Visite-nos e compare | 


PREDINORTE 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º (à Est, Trindade) 
TELEFS,: 319053 - 319063 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — À Areosa — 
Com 1 a 6 quartos, garagem individual-+ arrumos 
na cave, — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL, 
Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telets. : 694828/6 ou 62610 — PORTE 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


1600 CONTOS 
Vende-se em multo bom 
estado; pronto a habi 
tar, perto da Clrcunvas 
Toção da Sr* da Hora 
muitos transportes; / 2 
quartos e restantes di- 
visões, GRANDE THOR+ 
RAÇO. Int: Rua da 
Fontinha, 112º Esq. 
— Tolet; 26478 — Porto 


ANDAR RECUADO 


RB. Faris Guimarães, 672 
2100 tontos c/ garagem 
ver DIARIAMENTE no 
looul (sábados incluídos) 
das 14 da 18,80 horas: 
Trata: Tel, 24818, Porto 


ANDAR 
AO AEROPORTO 


ENTRADA 
INDEPENDENTE 


1.400 contos — Pronto a 
habitar, em prédio de 
e/ohão e andar, 8 fren- 
tes, jardim, — anexos, 
GARAGEM “individual, 
possuindo 3 bons quar- 
tos, a/ comum, linda 
cozinha mobilada e ba- 
nho completo. 

PREDINORTE 
R. do Camões, 98-2º (à 
Est, Trindado) — Porto 
— Telets. 319059-819008, 


ANDARES 
À AREOSA 


1.700 e — Garag. 


Muito espaçosos, em 
soma giros e c/ trans. 
ponta — 3 bons quar- 


tos, s/ comum, grande 
cozinha of móveis até 
ao tecto, desp., 

completo, magníficas 
varandas é GARAGEM. 


PREDINORTE 
R. do Cambes, 98-2º (à 
Tt, Trindade) — Porto 
— Tolefs, — 319053-819068, 


ANDARES 


1800 CONTOS 

Vendem-se com hall 
sala, cozinha; despenses 
2 quartos; q: de banho; 
roupeiros, com ou sem 
GARAGEM, bos zona 
resid.; perto da cidade 
muitos transportes. Ins 
forma: Rua da Fontix 
nha, 11-2.0 Bag. — Pes 
Mane 25478 — Portos 


ANDARES 
AO LARGO DA VENDA NOVA 


Novos, forrados e alcati- 
tados, entrada em mármo- 
e e azulejos, matoriais de 
1.º qualidade. Tem 3 
quartos, sala comum, co- 
zinha mobilada, desp. 
banhos, hall e GARAGEM 
ZOLECTIVA. Preço: 1,700 
contos. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 
426-1.º Esq. Tel. 563020 
=— 4000 PORTO — 


ANDARES 
À CIRCUNVALAÇÃO 


105 m2 — 2.200 contos 
Pronto a habitar, ha- 
bitações q/ 241 quartos, 
a/ comum, com, desp,, 


“em, 
PREDINORTE 
R, do Camões, 98-32. (h 
Est. Primudo) — Porto 
— Tobofs. 319068-319068, 


CARRINHA 
PEUGEOT 204 DIESEL 


rea gnt. Mohr adução 
PAÍMO ITERPRETAÇÃO MASCULINA 
PA ala Part 
PRÍMIO FARA O MELHOR ACTOR SECUNDÁRIO 
«Fostival do Bruxelos= 
PREMIADO, COM UMA" COROA DE OURO" 


NINO MANFREDI 


no melhor papol da sua carreira 


EM NOME 
DO PAPA REI 


o filme do 


MAGNI 
EINCARMEN SCARPITTA 
DANILO MATTERCARMEN SCA 


Produção do ARMANDO TROVAIOL! GASTMANCOLOR 
NÃO ACONH, A MEN, DES ANGU 


AS 15,15, 18 o 21,30 Horas ASNGUN 


PME” CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) interossa 
Per FELIZ ANIVERSÁRIO (FAZ ANOS NO DIA DA FESTAN(L À 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.º-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T:T., sempre com 75 dias de antecedência em relação so úla do SHOW 


— 3.1! SEMANA — 


[a 4 Não, Ee parta — ÚLTIMO e 
: 15 — 16,30 — 1845 — 21 

$. JOÃO DRACULA, O CONDE CHUPISTA, É 
le becos AGORA O GRANDE SEDUTOR. 


AMOR À PRIMEIRA DENTADA 
George Hamilton — Susan Saint James — Richard Benjamim ' 


AUTOMÓVEIS 
E FURGONETAS 


Morris Marina diesel, 76; 
Renault 4 L, 76; Renault 
R 5, 75; Citroen GS, 75; 
BMW 1802, 74; Ford 
Capri 2, 74; Clubman, 74; 
Datsun 1200, 74. 

Furg. Bedford C| 
ta, 1979, c/ pas: 
de a 7 lugares, is 
Mecônica garantidi 
& Rosa, Ld.* 
Bonfim, 58/70 — Porto. 


AMANHA — SENSACIONAL ESTREIA — N/ao. m/13 anos 
JOHN TRAVOLTA É 


oO COWBOY DA NOITE 
ROMANCE, MÚSICA, DANÇA, ACÇÃO, AVENTURA 1 
Um filme de JAMES BRIDGES com DEBRA WINGER! 

| ÁGUIA | 14,15 — 16,30 — 1845 — 2145 
OS CINCO. BANDOLEIROS 


Bud Spencer — Peter Gravos — Jomes Daly — Nino 
; Castelnuovo — Tetsuro Tamba 
Cinco Homens... Cinco Feras... Um Vendaval de Acção! 


Não ac, m/13 anos — ULTIMO DIA 


ESTABELECIMENTO 
AS. LÁZARO 
-cavelrichão 


AMANHA — ESPECTACULAR ESTREIA — N/ac, m/1B anos 


O BOXEUR DE XANGAI 
Ninguém resistia à violência e precisão dos sous golpes ! 
Um filme do LEE TSO-NAN com TAN TAO-LIANG 
WANG DON-TOMMY LEE 1 


PRÉDINORTE 
E. do Curibes, 99-2.º 

Tt rindado) = Porto 
— Polets.  810069-819068. 


APARTAMENTOS C/ GARAGEM 
“AO LICEU ANTÓNIO NOBRE 


Imponente prédio; acabamentos de 1., amplas divisões: Tem | 

1 quarto, sala comum, cozinha mobilada o/ luz directa, 

banho completo, hall e quarto de arrumos. Forrados e alca- 

tifados. - 
Trata o mostra: 


TERRENO 


A 4 km, de Pamalicão, 
à face da Est, Nacional 


de cor castanha em muito 
bom estado. Tels. 313785/ 
(818887 — Porto, Horas HM, 

&: expediente, 


PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1º Esq! — Tolefone, 563020 
4000 PORTO 
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x 


amento 
ventura 


Á 
A HERANÇA 


-PARVARISH - 
um filme de MANMOHAN DESAI 
Colorido 
AMANHA — Às 15, 18 e 21,30 horas 
ESTREIA 


[COLISEU] 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES DE 13ANOS 


HOJE — AS 15, 18 e 21,30 HORAS — 

ei Um filme em RELEVO —3D 

ÚLTIMAS ESPECTACULARII! 
DINASTIA 


Realização de Chang Mei Chun 


2.' SEMANA 
NOVOS HORÁRIOS 


J às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
n (M/18 anos) — Uma das obras impor- 
fo tantos do moderno cinema português 
BARBARA 
Um filme de ALFREDO TROPA 
com ARTUR SEMEDO o ELLEN MATT 


Colorido — Technicolor — Não acons. M/18 anos 


21,30 horas 


Não sc. a men. 13 anos 
O filme INDIANO que botou todos os 
Aeee dedo recordes «A FORÇA DO PASSADO» 


HOJE, às 14,45 - 18 - 


” Tolet. 482355 COLORIDO 
Um turbilhão de aventura, drama, música, alegria € amor ! 
DOMINGO às 18 horas «BAMBly de WALT DISNEY 
(falado em português) —————— ovos 


As 21,30 horas — N. ac. m/18 anos 
UM FILME DE SUSPENSE | 
«A MADRASTA» 

com: Alejandro Rey o John Andorson 

Amanhã: O SOBE E DESCE — M/6 anos 


dei 381 ae 


As 15, 17,45 e 21,30 horas 


Festival WOODY ALLEN 
O ABC DO AMOR 2º semana 


N. ac. men. 18 anos 
4.º semana — LIV ULLMANN em 


— 40 IDADE PERIGOSA 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


EXTENSÃO DO FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA 


DA FIGUEIRA DA FOZ 
DIA 9 
18.15 — Wisemon: TRIBUNAL DE MENORES (EU.A.) 


21.30, cruMaler CHEFE DE ORQUESTRA (Polónia) 


HOJE — As 14, 16h30, 19 o 21h45 
Não acons. men. 18 a. — Colorido 
Um fllimo do PAUL SCHARDER 
| — AMERICAN GiGOLO 


Dar prazer é Crime? — 4+ 
SABADO, às 24 horas rp 


(Não acons. s men. 13 anos) 
AMITYVILE - 


A MANSÃO DO DIABO 
DOMINGO, às 10,30 horas — A GATA BORRALHEIRA 
de Walt Disney — Falado em português — PARA TODOS 


HOJE às 15.15, 18 e 21.30 horas 
(Não acons. m/13 anos) 2.º SEMANA 
A grande comédia da série de 
Televisão «CARRY ON» 
COM JEITO VAI... INGLATERRA 


HOJE OLTIMAS EXIBIÇÕES 


TELEF. cossse 


Sossões da meia-noite — Sextas, Sábados e Domingos 
FILME DA SEMANA — A FÚRIA com: KiRK DOUGLAS 


gg 


“O INFERNO ESPERA-OS | 
DEBAIXO DE ÁGUA! 


“LEE MAJORS 
MARISA BERENSON + 
KAREN BLACK 4 


: MICHAEL ROGERS: ALEX PONTI- ANTHONY M DANSON : 


INTERDITO A MEN. DE 13. 4N08 


FUHES CASTELO LOPES (E) aprasenta 


HOJE — ESTREIA 
— és 15 e 21,30 horas — 


coonDo 


e 


HOJE - ESTREIA 
às 15,30 e 21,30 horas 


Gruta 


RUA COSTA CABRAL 


a comédia-musical 
de maior éxito no Brasil! 


ASMORENINHA 
SONIA “BRAGA 


As 15,30 e 21,30 horas — Int. M/ 13 anos 


«FÉRIAS COM ANITA» 
Giancarlo Giannini — Goldie Hawn 


8333333333 33333333 E 


PP 
Pam) as 15,161001,45 — 


Senenhã do 
ÚLTIMAS Exibições 


dei É Justiça para todos 


amis verviason (ten. men. 18 


ESPECTÁCULOS 
e = 


Eulagias Busta 


AMANHA — ESTREIA — Não acons. a men. de 13 anos 


às 21,30 e 24,15 — «Colúmbia e Warner apresentam 


JAMES CAAN o MARSHA MASON 
procurando simultaneamente eprir nas suas vidas um 


ESNEITHL O SEGUNDO» 


do ele voltar a viv 


seu primeiro amo 
rendo ela mais, rr 


Romance e divortimento nur 


média de Neil Simon 
aa asena ta 


abatalhas 


Ts os MALUCOS VÃO À À GUERRA 


“ed “o 


Bud Spencer 0 INSPECTOR MARTELADA NO Mao 


AMANHA ESTREIA — às 16,30 - 21,45 - 24 
interdito a menores de 13 anos —— 
A GRANDE LENDA Avida 
DO i rocambolesca 
OESTE € aventureira 
AMERICANO do 
TOM HORN 


RR 
14,20 — 16,40 é 


peste NS a 


TELEF. 2240 


21,45 horas 


enores de 13 anos) 


ALL THAT JAZZ «O espectáculo vai começar 


— ROY SCHEIDER numa obra de BOB FOSSE 
OO 


pelímpias As 16.15 6 2145 
7) Interdito a menores de 18 anos 


TELES 


MAD MAX — AS MOTOS DA MORTE 


AS 14,15 E 18,30 
“O ULTIMO TANGO 
EM ZAGAROL 


e caro RATO RS 28 RR 


ANNAN 


<A FESTA» 


NO TEATRO VALE FORMOSO 


TODOS OS DOMINGOS, ÀS 10 HORAS 
A PARTIR-DO DIA 19 DE- OUTUBRO 


Esta - str O Comercio do Porto 
% ESPECIAL . 9 DE OUTUBRO DE 1980 


| ECONOMIA E — na 


MERCADOS DE CAMBICS CAMBIOS NACION 


=". 
7 DE passam DE 1980 
FALORRS Compre Vends Eleotusdo ALAS Ligo 


EM 8 PE OUTUBRO DI 1980 
OVA LORQUE — 7=10-80 O] 2104 


É 
E 


0,10 TADGO = ABM 44,14 boston vempro vous e a E 3 
bo, Dinmnares 82,46 84,48 taDro eme: LINGOLO TUORIE ope 
a E o POE À do do ad fria e = 
socos = 6/26 G.2g6 o Lori. 69% — 67 “rensesasem 680800 
a TuDÃO, a (8801 0,8663 siso pi ci Loma + JOY — ME meant 1ooguo  —g=  —$= | por. 6% — Ná + -8— 
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de Setembro de 1980. 
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Icções por compra e venda 

Ptembro, TOM IOSO e Toss 108 Novembro, 

09; Janciro-81, 1143/1144 o 1152/1137; Mar- 

69/1157; Mato-81, LA7O/1175 e 1180/1169; 
a asd Setembro-l. 1222/1225 e 1220/1218, ) 

na ESA E ção -— Preços em cêntimos libra, 

arcentina h y sm; ou! suaves arábicos, 12734. Ro 
trapão. ms. 00 1968, 124,25, Preço diário AIC 1976, 
do 7 : em 20 dias, 132,46, Outros suaves e robustas AIC 
o ado Colombianos suaves arúbicos, 187,50 Não luvados 
00. Preço diário AIC 1968. 163,89 Qutros suaves 
famburgo. FAS). 141,03, Preço diário AIC 1979. 128,24. 


o Er bed 5 de Setembro de 1980. 


por 60 quilos; Setembro, 6 100; na 
Po, TRAS MarçosBho E 8DO: Maia 9 735; Julho-B1, 10345; 
Setembro-81, 10905. 


= 0,10 110,25 
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ET Bares cms ceroinar am o LO0SESO 1065450 - vs “Speed ptb 
teml 


ON TUGAL svedas de UA mm mo 6 TEOS0O 8190900 . Em rama, Setembro/Outubro. 307,00; branco, Setembro/Ou- 4 
3 rp os bios Erros aabausdo O preço do ouro desceu ontem nos mercados europeus e foi | tubro, 306,00. 
“ Maroca a. aa mantido em Hong Kong tendo em Londres o Ea inti flutuudo | LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 
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úsea ais Paris, 674,49 (678,31). Via, Eb ee mp SADO 330/00/322.50, 
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ma f Zurique, 676,50 (679,50). 
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MERCADO DE FUTUROS , O dólar desceu ontem ligeiramento nos mercados europeus, 
except Francfort, onde subiu ligeiramente, A divisa norte- 
O ouro teve terça-feira uma descida moderada nos Mercados | «americana, undo um ta Barclays emo. Orleie o di 
sofreu os 8 da sua ção no Extremo e 
de Futuros de Nova Iorque e de Chicago, baixa das téxas do Surodólar. 
NOVA IORQUE — 1980; Out,, 674,30 (menos 4,70); e Dez., Níveis do encerramento da moeda dos Estados. Unidos come | 


688,00 (menos 5,50). parados com os da jornada gs 
1981 — Fev., 703,90 (menos 5,70); Jun, 737,70 (menos 6,20); 
º Dez, 791,80 (menos 7,40). n ro 4 
; ipa — 1980; Out,, 673,50 (menos 6,00); e tg? 687,50 Brusel e tar f belga CSA). à 
1981: Jan., 696,00 (menos 6,00); Jun. 738,30 (menos 6,20); | Milão, 858,70 lirag (859,80). 
Out, 773,20 (menos 6,60); c Dez, 791,30 (menos 5,70). — ANOP |. Em Tóquio” o dólar recuou para 208,00 ienes (208,40). —ANOP 


FASCIQULO N.º 23 
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| vam afecto de irmãos que quase eram, pela aj 
porém, não 


b 
Po Luiz — quando o perdi também a ele! 

e — Precisamente. O destino tivera a crueldade 
E de nesse transe e noutros, ainda que por 


' mento em casa de sua irmã e cunhado, onde passou 
E a viver com o filho. Contudo, o golpe fora muito 


NA INTIMIDADE 2 
DOS GRANDES ESCRITORES 


JÚLIO SANDEAU 


Nasceu a 11 de Fevereiro de 1811. 

Na idade de 18 anos foi a Paris para cursar 
direito. Ocupou-se mais de literatura do que do 
curso, e debutou em 1831 publicando muitos arti- 
gos no «Figaro», que então era dirigido por Henri- 
que de Latouche. 

No mesmo ano imprimiu o seu primeiro roman- 
ce — «Rosa e Branca», escrito em colaboração com 


Geo: Sand. 
y pe é estranho esse romance! 


(VER SOLUÇÕES NA PAGINA NUMERO 31) 


ETAPAS sit duas 


para que em tudo eles honrassem o seu nome e o 
perpetuassem dignamente. D. Elódia, altiva e enér- 
gica, era bem apta para tal missão. E cumpriu-a... 
até onde pôde. 

«Vivendo ora aqui em Lisboa, ora em Miraval 
acompanhava os estudos e educação dos dois sem 
que a frequência e os deveres de socie- 
dade, impostos pela sua elevada posição. Gabriel 
escolheu a carreira das armas e Luís quis ser 
médico. 

—Oh!... também?! — exclamou o mancebo. 

— Mais um ponto de contacto contigo, sim. Um 
dia, numa festa de caridade, a favor dos hospitais, 
Luís e Gabriel conheceram uma menina, filha de um 
médico célebre e grande vulto político. Essa jovem 
aliava aos excelsos dotes físicos e morais uma vasta 
e culta inteligência e era pianista exímia. Apresen- 
tada por seu mestre, o ilustre Viana da Mota, tomou 

no sarau e pode dizer-se que encantou e arre- 
tou o auditório. 

O olhar de Luís fixara-se com ternura em sua 
mãe, que se ruborizara e queria intervir. 

— Não me interrompa, Dionísia — interpôs Ma- 
nuel de Sousa. Estou apenas relatando os factos, 
segundo o que tanta vez seu marido me contou, 
naquelas infindáveis e tenebrosas noites das trin- 
cheiras... 

«A festa terminou por um baile. Houve apre- 
sentações e os dois primos, ao retirarem-se, vinham 
ambos cativos, enamorados da juvenil artista. 

— Por Deus! — protestou D. Dionísia, enleada. 
Não era necessário aludir a tal... 

— Pelo contrário, acho que sim. A minha ami- 
ga não é responsável de ter inspirado esse duplo 
sentimento e torna-se preciso que Luís avalie quan- 
to sua mãe era «interesscira» e «calculista» — como 
mais tarde injusta e cruelmente a apodaram — aten- 
dendo apenas à voz do coração, escolhendo, entre 
os dois, aquele que era pobre, que apenas lhe pode- 
ria oferecer uma situação modesta, se bem que junta 
a um grande e acrisolado amor. 

Fundo soluço soergueu o peito da viúva de Ga- 
briel de Meneses — misto de dor e de saudade — na 
evocação do passado dulcíssimo e penoso, já tão 
distante e sempre presente. 

O filho, emocionado, estreitou-lhe as mãos... 

— Mãe, se assim a afligem estas recordações 


Contém na balbúrdia dum drama violento, as 
angústias de uma religiosa e duma comediante, o 
amor concedendo o juizo a uma desgraçada idiota 
e fazendo-a cair novamente na loucura; é um livro 
repassado de amargura e de desesperança que se 
concebe aos vinte anos, quando se está invadido por 
apreensões tristes e terrores fatais; mas, coisa sin- 

lar! Estas páginas audaciosas do realismo, como 

H os, ontem de naturalismo, como dizemos hoje, 

formam um romance pensado e observado, cheio de 

blasfémias e de pragas, um romance em que se 

ecotovelam o bom humor, um pouco militar do jo- 

vem Sandeau e a cólera da baronesa Dudevant re- 
voltada. 

Toda a gente sabe a história dos amores de 
Sandeau com madame Dudevant, que se desenlaçou 
das correntes conjugais, para se deixar estreitar 
nos braços do futuro autor de «Mademoiselle de 
la Seigliêre». 

Durante a sua mocidade viveu com Balzac, 
numa intimidade completa de absoluta miséria, 
numa boémia épica que nada tinha de comum, com 
a boémia patusca de «Murger», essa boémia que 
nada podendo conseguir alguma cousa para jantar, 
encontrava. frases com que palitava os dentes, 

Balzac pobre, tinha apetites luxuosos. 

— Meu caro, disse ele um dia a Sandeau: Pre- 
ciso de vinte francos. Um luiz! Vou a uma soirée. 
Não posso ir com as algibeiras vazias, Vasculha 
os teus bolsos, varre os cantos, esgana um editor, 
faz tudo o que quiseres, mas... eu preciso dum luiz! 

Estava-se no inverno. O pobre Sandeau tinha 
um capote que apreciava muito, em que se embru- 
lhava como um andaluz na sua capa. 

Vendeu o capote e entregou o luiz a Balzac. 

Tempo depois, Balzac, foi tomar chá a casa de 
qualquer duquesa de «Langeais» e disse, da maneira 
mais natural deste mundo ao seu amigo: 

— Empresta-me o teu capote, 

— Não, disse Sandeau. Nunca mais te empres- 
tarei o meu capote! 

— Porquê? Tens medo que eu o estrague? Es 
egoismo com o fato... Um capote! Olhem a pre- 
ja... Irei sem capote! Abotoa- 


dum 
ciosidade! Pois bem se; 


O 
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não me digam mais nada, nada mais quero saber! 

Ela abanou negativamente a cabeça e pediu a 
Manuel de Sousa que prosseguisse. 

— Começou então o amargurado idílio, Era no 
tempo da intensa propaganda republicana de que o 
Dr. Sampaio era um dos mais ardorosos apóstolos. 
Não podia, pois, sancionar a afeição da filha por um 
aristocrata, um «talassa». Da parte da senhora de 
Miraval a oposição era ainda mais violenta. Todo 
o seu orgulho e altivez de raça se revoltavam à 
ideia da união de Gabriel com a filha dum jacobino, 
inimigo de Deus e do trono, e, pior ainda, dum rene- 
gado. Chamava-lhe assim por ele ser de ascendência 
nobre, ligado pelos antepassados a famílias das mais 
ilustres. 

— Ah! também não o sabia! — interrompeu o 
mancebo. E depois, sr. Sousa? 

— Luís de Miraval, acatando com elevação de 
alma a preferência de Dionísia, levou a magnani- 
midade a arvorar-se seu defensor, advogando junto 
da mãe a causa de seu primo. Dava-lhe a conhecer 
as nobres qualidades da jovem, os seus dotes inte- 
lectuais, a esmerada e até piedosa educação que rece- 
bera de sua mãe, demonstrando-lhe como, possuindo 
tais predicados, ela não era indigna de Gabriel. 

— Que grande e generoso coração! — observou 
Luis 

— Bem grande e bem generoso, mas não con- 
seguiu mover o da marquesa. A orgulhosa fidalga 
não cedia. Deu-se o regicídio e a situação agravou- 
-se. D. Elódia afirmava terminantemente que nunca 
o seu sangue se ligara ao dum adepto e cúmplice 
de miseráveis e cobardes assassinos. Era flagrante 
a injustiça mas sem apelação. 

«Os dois enamorados, impotentes para renun- 
ciarem ao seu belo sonho, para arrancarem do cora- 
ção afecto tão intenso, não se submetiam às impo- 
sições das respectivas famílias. Permaneciam fiéis 
e com íntima e secreta esperança no futuro, essa 
ridente e consoladora esperança que raro falta às 
almas jovens. Se a teus pais, Luís, houve alguma 
coisa a censurar, foi porventura essa — a desobe- 
diência aos seus, não por contumácia ou espírito de 
revolta, mas por imperiosos ditames do coração e 
por não acharem justas as razões invocadas — ate- 
nuantes muito a ponderar. 

(CONTINUA) 


rei a minha casaca... Baterei o queixo com frio... 
Constipar-me-ei... Mas... — E suspendendo, rapida- 
mente as suas recriminações, em frente do sorriso 
meigo e doce de Sandeau que o olhava enternecido 
e calado, corou, apertou bruscamente nos seus ro- 
bustos braços de Tourangeau o tímido Limousin e 
com as lágrimas nos olhos porque tudo tinha com- 
preendido, disse-lhe: 

— Ah! Meu querido, sou um bruto e peço-te 
perdão! 

Em 1883 já separado do autor de «Indiana», 
partiu para Itália, onde voltou no ano seguinte. 
Publicou sucessivamente — «Madame de Sommer- 
ville», «Os Revenants», «Marianna», que é a réplica 
à «Indiana» de George Sand e cujo sucesso lhe 
abriu as portas da «Revista dos Dois Mundos». 

Foi na Revista que publicou os seus principais 
romances: «O Doutor Herbeau», «Mademoiselle de 
la Seigliêre», «Magdalena», «Sacs, et Parchemins», 
«La Maison de Penarvan». 

Em 1851 estreou-se no teatro. 

A «Comédie Française» representou com um 
êxito que ainda dura, «Mademoiselle Seiglitres e 
«O Genro de Mr. Porier>, peça que foi escrita de 
colaboração com Emilio Augier. 


A primeira vez que esta formosa comédia se 
representou no Teatro de D. Maria foi desempe- 
nhado pelo actor Pinto de Campos o papel de prota- 
gonista — «Mr. Poiret», a contento da crítica e do 
público que aplaudiu com entusiasmo. 

Em 1853, Julio Sandeau foi nomeado bibliotecá- 
rio da biblioteca Mazarine, passando a conservador 
seis anos depois. 

Foi nomeado membro da Academia Francesa 
em 1858 e dois anos mais tarde, Napoleão III deu-lhe 
o lugar de bibliotecário de Saint-Cloud. 

As suas últimas obras foram «O Colonel 
Evrard» é «Jean de Thommeray». 

“Teve a desgraça de ver morrer o seu filho único, 
oficial da Armada, e foi tal a sua dor, que desde en- 
tão perdeu toda a actividade, tornando-selhe impos- 
sível dedicar-se novamente ao trabalho, 

Faleceu a 24 de Abril de 1883. 


AVIÕES 
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e te Sábados: ISh1lS (TP 


Para Genebra — Quartas: th43 
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FARMÁCIAS , 


Estão hoje de serviço as se 
guintes tarmácias: 


FURNO 13 
DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


PASTELULRA — Rus André de 
Resende, 94 — Teletone. STO, 

ALMEIDA CUNHA — Jus For, 
mosa, RM —- Teleton, Mista. 

SAMPAIO - Kus de Cedoteita, 
656 — Peletono, 1782, 

BIRRA — Praga c” Liberdade, 
12 - Peletono, 30465, 

MAFALDA - Eus do Monte 
Ontivo, 44 — Telefone, 481687. 

SAO JERONIMO - Rus de San 
tos Pousada, 6% — Telot 52, 

SARDONA DOS SANTOS — 
Bus D. Manuel E, 90 — Veletone, 
amso, 


ORINNTAL — Bus do Bonjar 
aim, 727 — 'Teletone, 878. 
GONDOMAR — va mM 


FARMACIA CHNTHAL - Eus 
Dr. Joaquim Manuel da Costa — 
Valbom 
BIO TINTO 


FARMACIA JUNTRAL — Praça 
ds fstaçãc - flo Uinto 


DE DIA E TODA A NOITE 
CONTUMIL — Bus se Contumily 
540 — Teletono, 485766. 
MARQUES DE MIENDUNÇA — 
Rus do Amial, 45] — Teletone, 
asus. 
COSTA LAMA — Avenida da 
Boavista, 855 — Telefone, 6608, 
VAZ TOIXDIRA - Kun du He 
roismo, 66 — Teletone, 5201. 
SAODO — Av. Combatentes da 
Grande Guerra, 689 — Hei 450576, 
AGUAS SANTAS — AREUSA 
FARMACIA DA MALA - uu 
D. Afonsc Menriques uy — 
Aguas Santas 
ALVENA — GRMNSINDE 
FARMACIA DA TRAVAGUM 
Rua Elias Garcia LMo 
OLIVEIRA JU JULKG-GALA 
FARMACIA ALVIE UI Jide 
VELRA — Eus Cnetanc te Meio 
nº Gervide - Diiveire 1º Doura 
VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA PMORKIIKA — Rus 
Barão do Corvo. WU — Gala 
CANIDEIA 
FARMACI: HODRAGUMS | e, 
VHA — Rus venente Valadim. di 


(mor Quatr. mminhos - sanideio 
— Vl» Nove 14 Quis 


8 PEDRO DA COVA 
MAGALHAM: vis Verde — 8 
Pedre ds Cova 
VALUNGU 
FARMACIA MARQUES 
SANTOS - Valongo 
MAIA 


FARMACIA 
do Uatanso) - 


ATE AS 2 HORAS 


MATUSINHOS 

CUNHA - Eus de 8, Roque LM 
FARIA - & Eoberto ivens, LM 
LOPES - H de Brito Capelo, 132 
FARMACIA MODERNA - us 
Brito Japelo «Os 

PARQUE - Aventas D. Atonso 
Benriques sm 

LEVA US PALMEIMO 

ROCHA CHRELHA - “us do 
FALMAU - Eus Moinho de Vem 
to mm 
GRAMAÇHO - 
Araújo, 4 
LEVA US FALMILHA 
FAKMACIA SAODE-—Gas Elintas 
flbeiro 02/18 


8 MAMEUE OU INTESTA 


LINO CORREIA - avenida do 
Conde, IA 
OUNIFLANÇA — Eus Godinho da 
Fara Ma 


SAO MAMEDE - Bus do Maio 
cam du 
SENNURA DA HORA 


CUNTRAL — Avenido Fabri do 
Morta, (Mk 


DEBDO - Rus Joaquim 
Pinto 64 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


PAIVA — Rua 19, n.º “10 (tetet 
920260), 


8. JOAO DA MADEIRA 


ENTRAL - Lugar é 
Mata. 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alcântara - Calvário-NOGUEI- 
RA — Rua de Alcântara, 5-AB, 

Alto São Jolo — ORIENTE — 
Eua Lopes, 190, 4 

Areeiro — CENTRAL DO ARE- 
WIRO — Av. de Paris, 2-3 A. 

Baixa — UNIFA — Rus da Vi- 
tória, 21-29, 

Cumpo de Ourique — PORPI- 
RIO — Rua Francisco Metrass, 
69-B, 

Campo Pequeno - Apolo 70 — 
CAMPO PEQUENO — Av. Júlio 
Dinis Lj 18-19. 

Chilo — BASTOS — Rua Mo- 
rais Soares, 91-D, 

Conde Redondo — SALUS — Er 

Encarnação — ASCENSO — Pq 
do Norte, 11-A. 

Lumiar — SÃO TOME — Esty 
do Desvio Lt 12-A. 

Picheleira — MARLUZ — Cq da 
Picheleira, 140 BC; Rua Prot. Mira, 
Fornandes MAF. de 
São Domingos de Benfica — 
SOUSA — Est. de Benfica, 4239-481, 
Luclano Cordeiro, 78, 

São Sebastião — SAO SEBAS- 
TIKO — Li. São Sebastião Pe- 
dreira, 1-8. 

Amadora - Reboleira — JARDIM 
— Rus Conde de Obiras, 12-D, 
Bumaca — VAZ MARTINS — 
Run António Ferro, G-A, 

Damaia — CONFIANÇA — Rua 
D. Marta E 1t-D. 

Olival Basto — NOVA — Rua 


Açores 11-A. 
Pontinha — CRUZ CORREIA — 
Est. St, Eloi, 41-A, 
Prior Velho — MATOS — “Dy, 
Prioras (Viv, Morgadinho). 
Alvalado - Av. Brasil — MAR+ 
BEL — Av, de Roma, I81-A, 
Arco Cego — PALMA — Ay 


Duque d'Ávila, 26-81, 

Estrela - Infanto Santo — ALB 
— Rua Santana à Laps, 156. 

Intendente - Cinema Roxy — 
MAGALHAES — Av. Almirante 
Reis, 4-DP, 

Poços Negros — MODELAR — 
Lg Dr. Ant, Sousa Macedo, 7: 

Rego — G. SILVA — Rua Fr 
Tomáz Costa, 3 AC. 

Rlo Seco — BIOTIFAR — Rua 
D. João de Castro, %-B. 


ftoma - Tentro M, Matos — Sr 
JOAO DE DEUS — Rua Pedro 
Ivo, 1 AB. 


São Vicente — ROSA & VINGAS 
— Rua São Vicente, 81. 

Algés — ALMEIDA DIAS — Ay, 
Comb. G, Guerra, 64. 

Amadora — CONFIANÇA — Ay 
D. Nuno Alv, Pereira, 15-A, 

Brandoa — TAVARES DE MA- 
TOS — Rua 8 Lote 308, 

Odivelas — LEITÃO — Run 
Guil. Gomes Fernandes, 63. 


TEMPO 
BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBERVATORIO 
DA SERRA DO PILAR 
EM 8 DE OUTUBRO LE 1980 


Prossão atmosfórios 
imível do mar) 


Máxima 706 ASI8 du 
Minima TS6 das 4 
Valor às 18 h. 766 (Sobe) 
Temp. ar 18 h. 148 

“Demp. míxima 17,8 ds 14,86 , 
Temp, mínima. 14 às 9,60 1, 
Humid mínima, 66 916 h, 
"Temp. min. relva 18,9 

Vento em tm,/h. 

Rajada míximo, 66 bo 14,48, 
Rumo correspon, NNW 

Rumo dominante WNW 

Chuva om M h. 56m/m 


Dias Baixo-Mar Preta-Mar 


9 — 09:44/2208 — 03.47/16.00 
10 — 10.14/22,34 — 04.16/16.30 
11 À 1045/2303 — 04/46/17.00 

ALTURAS 

105 On OM = 358) 37 

> 0/714/ 078 — 3,30) 3,30 


SOL — Nasce amanhã, às 06.40 
horas. 


Ocaso: às 18.03 horas. 
LUA — Lua-Nova, hoje. 


TELEFONES 


MAIS ÚTEIS, 
DE LISBOA) 


Só do Bandeira ese 
Soros Pinto aemermssass 


Espinho 

Large te ciracioag ceu 
VN de Guia: 
Avenide do topública 
Mais 

Praça de Municipio . 
Matosinhos 

Av “ranço Jômos ... 


COMBOIOS 4 


PARTIDAS — Porto (5. Bem 
to) — Para: Espinho 


Para: 
Lisbos (diários) 00.10, 07.48, 
09.30. 10,45 11.50, 14.38. 15.25, 
17.00 18.45 20,45 

CHEGADAS — Porto (5. Bem 
to)— De: Entroncamento (diários) 
1121 1429 17.40. 22.48 Alfa 
pio ato ) 


ZM 13.46 Ovar (diários) 06.37, 
19.07 (semans' 13.40. 
18.00 

23.55 Ovar (semana; 09.0) Es 
15.55 18.06 19.50. 20.35. 23.06 


Porto (Campanhã) — De. Lis 
Dinho (semana) 08.01 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (5. Bento) 
Para: Brago ( J6.00 
MIO 18.18 19:48. 20.16 Viana 
de castek diários) 19.28 23.46 
OHUOW 9080 'OHVID) sonora 
(diários. 19.45 13.38, 16.07, 17.30. 


Pocto (Campanhã) — Para: 
Braga (diários) 07.23, 13,18. 23.18. 
Cervetro (diário) 06.00 


CHEGADAS — Porto (5 ten 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS Porc 5 Bento; 
& Para Penafle: (semana 17.43 
19.14 Mara Je 


Canaveses (diários: 00.15 17.54 
1825 “diários 
07.24 10.15, 16.20 19.06 Marca 


de Alvo 
14.26 
Porto (Campanhã) — Pare to 
einho diário 01.46 
CHEGADAS — Porte 3 seo 
o — De Barca de Alva dia 


“diários N.4s 25 


ros MZ 18.36 22.32 Meuus 
(diário 38.56 Marco de vansvo 
ves difrios 809 13,47 14:44 
16.35 1331, semago, mas 
09.4, 8.38  Penafle! diario) 
ES 
SERVIÇO 
INTERNACIONAL 

PORIC MADRID — unhas 
(Campanhã, 

MADRIL PORTO — tama 


(Campanhã, 
PORTO VIGO -8hiy + 17h36 
(Com, 


panda, 
VIGO PORTO — ainz + 
23h42 Campanhã) 


- “SERVIÇOS 


DiveASUS 


O Comercio do Porto 
9 DE OUTUBRO DE 1980 


EM 8 DE OUTUBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 


SECIL NOVO (navio-mos 
tor português) — De Setúbal, 
com clínquer, para Compánhai 
Becil, 

BAIDAS: 


Não houve, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


AMARANTE (navio-motor 
português) — De Lisboa, com 
cereal, para Nodermar 


ALSTER (navió-mtor dk | 


namarquês) — De Bilbau, em 
lastro, para Willie Portuguesa, 
Lda, 

CUXHAVEN (navio-motor 
alemão) — De Antuérpia, com 
contentores, para Aseco Lda, 

CITY OF FLORENCE (na. 
vio.motor inglês) — De Lis- 
boa, com contentores, para 
Wall, Lda. 

HUSUM (navio-motor ale- 
mão) — De Oslo, com conten+ 
tores, para Jewall & Knudsen, 
Lda. 

PLAYA DEL PINDO (nas 
vlo.motor espanholy — De Bil, 
bau, com carga diversa para 
Silva Barradas, Lda, , 

SCHWANECH (navio-mos 
tor alemão) — De Aarhus, 
com contentores, para Pinto 
Basto Navegação, Lda, 


SAIDAS: 


LUCIA DEL MAR (navio. 
motor espanhol) — Pura Lis- 
boa com contentores, 


PARTIDOS 
POLÍTICOS 


Lig comunas 
racionais 


tutor 
141 
Mevimena Demoertrier 
“oruvuê.  MDP 
Muvimente de Amques 
vo mcatims MES 
Mosca soca de 
morte MSD 
Urmanicação mimo 
Marxista-Lenunas Por 
e ceioener» 
OCMLP 


idesportivo; 
tro com as Letra: 2: Tr 
Económica; 22.45: 
: Fecho. 


buna 
Horizontes; 23. 


os Estados Unidos, 
sem antes casar com 
Heloisa. Edson não 
liga ao que o amigo 
diz e pedelhe para 


bando dele, recusa tal 
convite. 
2105— O Tempo 


20,30 — Abertura 
20,32 — Espaço Rock — Com 
Tethro Tull 


21,30 — Informação-2 


22.00 A menina Júlia — 
2º parte 
23.00 — Fecho. 


AMANHA 


Século 


16,05:Curso de formação de monitores da Telescola; 
País, País; 19.30: Ciência e Tecnologia; 20: Telejornal (C); 20.30: eos Xepa (C) 21: Bo- 
o Meteorológico (C); 21.10: A Vida na Terra ( 1.50: Fa 

Foz (C); 22.35: «A Duquesa de Duke Street» (C); 


a. Ldap — 2º episódio 
e Thackeray 

A às corridas 

de cavalos, pois é 
normal haver distúr- 


bios neste tipo de 
competições. 

22.05 — Debate 

23.10 — 24 Horas 

23.15 — Fecho. 


1º PROGRAMA 


2.' PROGRAMA 


20.32; Huck Finn; 21; O Homem e a Terra; 21.30: Informação-2; 22; Tendências do 


18.32; Sumário; 18,35: Infantil; 19: 


O: 24 rs (o. 


de Cienma da Figueira 


«VIVA MEXICO» 


DE EISENSTEIN 


O filme «Viva Méxicos de Elsenstein (1898-1948), 


vai ser exibido em Portugal, no Festival de Cien) de 
, à realizar entre 3 e 9 de Novembro. A película 

não chegou a ser montada pelo seu sutor que esperou, 
em vão, durante 16 anos, que lha enviassem dos Estados 
Unidos. A obra de reconstituição que vai ser passada no 
Museu Distrital de Sentarém é de autoria de Alexandrov 
que colaborou com o genial realizador soviético nas fil- 


«Viva México» tem uma lon- 
“ga história, Ela começou hé cin- 
“quenta anos, quando Eisenstein 
— recebeu um convito para viajar 

pela Europa e América a fim 
“do estudar a técnica do cinema 
E “sonoro, acabado de aparecer, é 
“rodar um filme no estrangeiro, 
"caso se apresentassem condi- 
É pros. mutuamente eceitáveis. 

"O cineasta aceitou o partiu 
Ee na sus equipa o opera- 
“dor Edouard Tissó e Grigori 
— Alexandro, que se viria a tor- 
“mar realizador do prestígio In- 
— ternacional. 

As Idolos que lhe apresenta 
ram para o seu primeiro filme 
R fora da União Soviética não o 


esta companhia cinemato- 
ica quo rejeitou, concrota- 
mente, a adaptação para o cl- 
n da «Tragédia Americana» 
Teodoro Dralser, «O ouro do 

tera, baseado na obra de 
es Cendrars. Charlio Cha- 
Ao, tornou seu arando 
o gar à lala de con- 

«Porque vieram vocês & 


magens feitas no México e nos fllmes «A Graves, «o 
Couraçado Potemkinos, «Outubro» e «O Velho e o Novos. 


Hollywood? Aqui fez-se dinhei- 
ro com as películas mas se que- 
rem saber como se faz cinema 
procurem outro sítio; vão por 
exemplo, para onde rodam 
filmes como «O Couraçado de 
Potemkine», 

Já decidido a abandonar 
Hollywood, recebe um convite 
para rodar no México um filme 
sobre a história do país. 

Sem apoio financeiro era 
impossível aceitar o encargo 
mas o romancista americano 
Upton Sinclair velo em seu au- 
xílio conseguindo angariar fun- 
dos que permitiram a criação 
do «Trust do Flime Mexicano 
de Eisensteina. A família Sin- 
clair fazia parte da empresa. 

A entrada no México come- 
çou com a detenção da equipa 
soviético, acusada de estar a 
organizar um golpe armado. 
O problema só foi resolvido de- 
pois de negociações aturados 
com os autoridados governa- 
mentais mexicanas em que in- 
tervioram figuras de relevo 
como Diego Rivera, Chaplin, 
Bernard Shaw, Elnstein e Tho- 
mas Edison. 


As rodagens começaram, fl- 
nalmente, com grande entusias- 
mo de Elsenstein. 

A Ideia inicial do realizador 
era contar a história milenária 
do povo mexicano, as suas tra- 
dições, lutas e aspirações atra- 
vás do destino de trôs mulheres 
camponesas: uma que poupa 
tenazmento para comprar o en- 
xoval; Uma outra que se torna 
vítima do poder arbitrário dos 
latifundiários e a terceira que 
ingressa no exército revolucio- 
nário como negociante. Não 
participaram nas filmagens ao- 
tores profissionais; apenas 
«charros», donos de fazendas 6 
polícias mexicanos. 

O dinheiro entretanto esgo- 
tou e Elsenstein tevo que 
parar as filmagens e regressar. 
Ficou mais uma vez retido na 
fronteira mexicana — um mês 
— por ter sido negado o visto 
de entrada nos EUA à equipa 
soviética. 

Não lhes foi permitido fazer 
a montagem nos EUA é & pell- 
cula, sendo «propriodados dos 
«investidores não podia ser 
confiada a Elsenstein sem uma 
elevada caução. Ficou na-mão 
de Sinclair que para roalizar 
dinheiro a vendeu d Paramount. 
Serviu para várias curtas me- 
tragens etnográficos que con 
quistaram um certo êxito devl- 


do, principalmente à magnífica. 


arte de operação do Tissé e al- 
guns episódios foram vúrilizados 
em curtas metragens. 


O FESTIVAL DE CINEMA DE SANTARÉM 


A grande epopeia do povo 
mexicano era vendida a metro 
e. apenas o exótico era explo- 
rado. 

A transferência do material 
filmado por Eisenstein só che- 
gou 8 Moscovo ao fim de quase 
cinquenta anos de negociaçõe 

Grigori Alexandrov, actual- 
mente com 78 anos, e o jovem 
realizador Nikita Orlov, foram 
encarregados de montar a pe- 
Weula. 

«Viva México» é hoje consti- 
tuído pelo prólogo, que introduz 
os espectadores na história do 
povo mexicano; três novel 
que reproduzem aconteciment: 
da vida dos mexicanos e o epl- 
logo com «A Festa da Mortes, 
em que o povo, alegre, brinca 
com os espectros da morte — 
esqueletos, crânios, caixões, e 
termina com o rosto de uma 
criança que aparece a rir por 
detrás da máscara da morte: 
€ 0 símbolo do novo México. 

Soria arriscado afirmar que 
esta montagem segue rigorosa-, 
mente o projecto de Elsenstoin. 
O conhecimento que Alexandrov 
tem de Elsenstein, a sua parti- 
cipação nas filmagens no Mé- 
xico e o seu prestígio coma 
realizador — recobeu o prómio 
para “a melhor realização no 
Fostival de Veneza, com «Os 
Bravos Rapazes» — são uma 
garantia da qualidade do seu 
trabalho “mi rhontamem de-eVival 
México». 


RADIODIFUSAO PORTUGUESA 


PROGRAMA 2 — As 7.58: Abertura; 8: Jornal da 
Manhã — Resumo do Programa — Fórias em Portugal; 
8: Album Musical; 10; Música Portuguesa — Sonatas 
de Carlos Seixas; 10.22: Música Sinfónica: Sinfonia n.º 2 
«A Idade da Anciedade», de Bernsteln; 11: Novos Discos; 
11.45: Música Religiosa: Cinco Motetes, de Vic Nees; 
12: Forma e Conteúdo; 12.30: Poemas Sinfónicos: «A 
juventude de Hérculesa, op. 50, da Saint-Ssens; 13: In 
formação — Orquestras de Câmara: Chacone em Sol 
menor, de Henry Purcell — Concerto para violino e or- 
questra n.º 6 em Lá Maior, K. 219 «O Turcos, de Mozart; 
«Um dia de verão» suito op. 65-b, de Prokofioft; 14 
Canções — 5 poemas de Charles Baudelaire, de Debussy; 
14.30: Música de Bailado — Prólogo do bailado «A Bola 
de Tchaikovsky — «Parede», de Erik Satio; 
15.18: Música de Órgão: Sonata em trio nº 5 em Dó 
Malor, BWV 529, de Bach — Variações sobre o coral de 
Sorgen e Zagen», de Liszt; 15.50 Momento 
: «As Vôsperas» op. 37, para coro misto 
«à capelas, de Rachmaninoff; Música de Van- 
quad — «Eont La Noire à Sol- 
Je Pierre Henry; 17.55: Música de Câmara de 
Besthoven — Sonata para piano nº 14 em Dó sustenido 
menor, op. 27 nº 2 (Sonata ao luar) — Quarteto em SI 
bemol Maior, op. 130 (Versão original com 8 grande fuga 
op. 133; 19; O Canto e os seus intérpretes; 20: Informa 
ção — Os Grandes Solistas — Sonata om si bemol maior 
K. 15, de Mozart — Concerto Campestre, de Poulenc 
— Variações, op. 180 (Sobre um tgaa da Bela Moleira), 
de Schubert; 21.30: Aspectos da Modena Música Espa 
nhola; 22: Concerto de Câmara — Duas Pavanas, de Mel- 
chior Franck — «Noite Transfigurada», op. 4 (p/sexteto 
de cordas), de Schoenberg,; 22.40; Músicas de Todos 
os Quadrantes; 23: Intercâmbio Musical — 30.º Fest 
de Verão em Dubrovnik, 1979; 00.05; Excertos da Músic 
para o Filme de Eisenstein; 01: Informação — Resumo 
do Programa. 


1.º PROGRAMA — As 6: E conta o galo; 7: É p'ra 


já; 10: Ponto de encontro; 13,30: Agenda pol 
Folhetim: «Oliver Twist», de Charlos Dicken: 


gem; 19: Campanha 
27: Música portuguesa; 
; 22: Programa ca noite; 2: Madrugada 


lhos são os trapos; 17,30: 
oleitoral; 24 : Jornal da noi 
21,30; Folhetim; 

na RDP. 


RADIO RENASCENÇA 


NOTICIÁRIOS — As 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12,30, 

15, 16, 17, 18, 19,30, 21, 23, 24, 2, 3,4 0 5; 5,05: 
Madrugada na cidade no campo; 6,05: Homens da terra; 
7.05: Despertar; 9,30: Calendário; 10,10: Nem mais nem 
menos; 12,03: Meio-dia em Portugal; 13: Encontro pera 
dois; 13,30: Tic-Tac; 14,30: Duas e mei 15,05: Cla- 
6,05: Sequência da tardo; Palavra do dia; 

; 19: Programas da LAR; 20,00: 60 minutos; 
21,05; Cantinho dos amigos; 21,30: Temas vivos; 22: 
Estúdio 64; 22,30: Confronto; 23,05: Última hors; 1: 
Rotação; 3,05: Encontro na madrugado. 


STEVE 
DÁ PONTAPÉ NO CANCRO? 


O actor Stev Mequeen perto da novents dias 
“pum contro naturista do Tino, tendo regrossado 
perecer im ct as — segundo o jornal «Ovacionos». 
O actor, que cancro no pulmão, esteve em tratar 
mento no centro naturista, e o sou estado físico registou notáveis 
| , diz | mexicano. 
eos o: testamento ho nto ortodoxo consistiu numa alimentação es- 
pocial à base do ervas desconhecidas e medicamentos não revo- 


; Apesar de não haver uma cura total, foi possívol fazor desa- 
parecor as dores que afligiam o actor. 


O “centro mexicano é associado do Centro Nacional de 
Ad foi dentista W !!lam Kalloy 


inventado pelo antigo 
do Centro. Internacional de Saúde de Dallas o inclui dista rogular, 
vitamii repouso e exercícios mentais. 
"O cancro do pulmão que afocta Steve Moquocn. do tipo 


Mesotelioma, 6 1, não obedece os tratamentos ceonsG Sum 
o pode odo o"brganhemo +— afirmou, (579Smsinhar 
Daniol Simmons. 


DELEGAÇÕES: Praço Genero! Humberto Deigodo, 
10-19 — 3806 AVEIRO — lotot 24020 — foiux 25428 
Av. do Liberdade, 734 — 4700 BRAGA — Ielel. 22593 
»Tolox 2160; Ruo Visconde do luz, SAS 
- B000 COIMBRA — lolol 25225 — Tolex 12005, 


Praça Goa, Domão e Diu, 10 — 2400 LEIRIAS 
Rua da Emendo, 10-18 — 1200 LISBOA — Ietetu.s 
Redacção, 327492 e ZU969, Serviços Administra 
tivos 370970 o 365044, Ruo do Bandeira, 151,4 
Esq. — 4900 VIANA DO — loloi 25438 
— Totem 24542, Solrre 5 Vicente Paulo, rio Lote à 
—SO00 VILA REAL; Ryo 6 de Outubro, 1320 
3500 VISEU — fotot. 2638 — folox 1523, Alomeda 
do Resistência ao Fascismo, 1254800 GUIMARAES, 


TIRAGEM MÉDIA DE SETEMBRO: 50.536 


los assentará a primeira, 


pedra. 

Se o comboio é o meio 
mais rápido e cómodo 
Este viajar, nem sempre 

o menos arriscado..: 
Próximo do Marco, a com- 
posição do Douro descar- 


Marco, só chegando a S, 
“Bento por volta da meia. 
ane Azares do progres- 
so: 

Por outro lado, Lisboa 
queixa-se amargamente 
do adianto" dos transpor- 
tes! Para além do piso 


O governador civil de 
Lisboa, José de Azevedo 
Castel» Branco, é o ho- 
mem mais falado do país. 
O sobrinho” de Camilo 
mostra os seus expedien- 
tes serranos em todas as 
cirsunstâncias, desde a 

ressão à mendicidade 

à compra de vitelos 
argentinos, passando pe- 
las leis dos espectáculos. 
Daí ser conhecido po- 
pularmente pelo José Vi- 
telius. . 


Hoje chegou à Régua e 
foi muito cumprimentado 
pelos conhecidos antes de 

rtir para a sua casa de 

, onde vai conge- 
minar qualquer nova me- 
e que faça eco em Lis- 


Outro conselheiro, o 
Gualberto Póvoas, do Ca- 


VirELIUS (romanga) | 


Carne vil, carne damnada, 

Que tentas erguer a grimpa! 
ozida, frita ou assada, 

Aqui me tens na aprumada, 7fy 

E vamos a vêr quem pimpa 


O teu odioso reinado 

Não mais passará além! E 
Porque has de vêr-me afinados: 
O" fonte vil do Peccado 

—E do picado tambem! 


Jámais d'aqui me demôvo, 

Nem creias tu que eu transija! 

Pois te juro aqui de novo. 

ue se quer carne o meu povo, 
ade ter carne-—e darijai 


Não mais porém a alegria 
Terás d'um preço elevado! 
E juro com ufania, 

Cue se à carne carne cria, 
Has de vêr tudo encarnado! 


A ÁRIA DE VITELIUS... 


rilou o deu cabo da via e das ruas, que se apresen- 
dos passageiros, Afora os ta como que saído de no- 


minho de Ferro do Minho 
e Douro, deslocou-se à ca- 


pital se avistar com to pânico. Depois, os mal- 
Ministro das Obras tratados viajantes ainda 
blicas. O motivo da tiveram que ir a pé até ao 
viagem foi o de a 
minuciosamen- 


o dos alicerces 


HORIZONTAIS 


1— Símbolo químico do sódio, Correlacionados, Existe. 
2 — Concepção impossível de realizar-se. Anterlormento, 3 —Junta. 
Goranti solenemente, 4 — Escavados, Foz de um rlo, 6 — Entre- 
r. Prostávol, 6 —Róls (abrov.), Lírio, Emproguo, Proposição. 
— Vereador. Rel da terra do Mi (Bíblia). 8 — Arrogância. 
Misture. 9 — Suave ao taoto, Cura. 10 — Mapa, Porção diminuta. 
11 — Atmosfera. Acarinha. Alternativa, 
VERTICAIS 
1 — Descoberto. Sacos do pole, para líquidos. 2 — 
dges dos sapatos ou botas. Subjugar. 3 — Aroma. er. vi 
adorado pelos antigos egípolos. Proforida na estima ou na 
Les mondo to, e pao As regem À + 
loma letra grega. 7 — Antigos los |. Consontimento. 
8 — Compositor de música austríaco, autor de valsas quo ficaram 
famosas é alnda hojo nos deliclam. Folha. 9 — Cerco. Frustra. 
19—llha das Grandos Antilhas, dividida em duas Repúblicas 
Independentes. Destinado. 11 — Carta de Jogar, Escolhe. Simbolo 
químico do ouro, 
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vo terramoto, existe ain- 
da um inconveniente gra- 
víssimo provocado pelos 
carris dos americanos: 18 
constantes desastres que 


esti domo 


LISBOA É DO VITELIUS... ,27>55555555555> 


os mesmos ocasionam de- 
vido à demasiada altura, 
em relação ao nível do 
solo, das calhas, Hoje, por 
exemplo, no Aterro, o con- 
selheiro Pereira dos San- 
tos escapou por uma unha, 
negra, quando a sua car- 
ruager: foi embater com 
outra devido à elevação 
dos cerris. Toda a gente 
ta, mas o conde de 
faz ouvidos de 
mercador às queixas dos 
seus munícipes. 

Em Barcelona o desas- 
tre fot bem outro. Trinta 
mil pessoas estiveram no 
funeral do toureiro Do- 
minguir e tamanha foi a 
afluência que a polícia 
proibiu o ingresso no ce- 
mitério da maioria dos 
admiradores do «diestro», 
E na altura da descida à 
cova todos caíram de rol- 
dão no buraco: toureiros, 
urna e povo... 

Os ingleses, por seu la- 
do, temem um acidente 
muitíssimo pior... Re- 
ceiam, e com redobradas 
razões por eles bem co- 
nhecidas, que Chamber- 
lain seja nomeado para a 
presidência do novo mi- 
nistério. E garantem que 
nesse caso o melhor a fa- 
zer seria pedir a Deus que 
salvasse a Inglaterra e a 
Europa! 

E entretanto o general 
Dewet continua a fazer 
das suas. Os britânicos 
descobriram agora que 
anda a operar pelo sul de 
Orange, de parceria com 
o presidente Steijn... 


ERODAPE-RODAPÉRODA 


O país é um festival de cartazos e pinturas partidárias, sem 


um único espaço livre para que a vi 
espectáculo, Cartazes dos mais diver: 


sa disfrutar de outro 
tamanhos, colocados 


com maior ou menor gosto estético e todos eles um espectá- 


oulo gritanto de cor. 


Somos uma montra partidária sem par na Europa. Aliás, 
desde 1974 que oferecemos esse espectáculo grátis ao turista 
que nos visita, Só que por acção corrosiva do tempo, chuva ou 


sol, os cartazes perdem cor, perdem 


pedaços de um papel, 


entragam-so o o sou aspecto não é nada agradável, 
A reconte, campanha velo, pois, renovar a «decoração» 
de fachadas de prédios, muros, passeios, candeeiros e árvoros. 


Como so 


os cartaxos o as pinturas não fossom suficiontos, 
houve quem descobrisse outro, 


meio do comunicação parti- 


dária:; a tira de pano presa a duas árvores ou suspensa entro 
candeeiros e postos dos eléctricos. Tudo sorvo, afinal, para pro- 
mocionar ou atacar partidos e possoas. 


Cada um dove sor livro do expressar os suas ideias, 


, respoitar a posição 


to da sociedade em que se vive 


O SOUSA FRANCO MUDA DE CLUBE 


António Luciano Pacheco de Sousa Franco, 38 
ado anos de idade, vai mudar de clube, 

Politicamente «divorciado» do PPD/PSD, Sousa 
Franco, fundador da ASDI, que viria, com 0 PS e q 
UEDS, a formar a «selecção» da FRS (derrotada pela 
alo AD), abandonará, em breve, o clube dos solteiros. 

A transferência ainda está no segredo, mas «Pey- 
sons» sabe que o Prof. Sousa Franco — doutor em 
Ciências Jurídico-Económicas e catedrático da Facul- 
dade de Direito de Lisboa — morre de amores por 
Coimbra e (segundo consta) pela velha Universidade, 


Falta saber se depois de casado o tempo lhe so 
brará para a política. 


O RABAÇA APOIA EANES 


au O industrial José Rabaça publicou um livro de 240 
páginas em que defende a recandidatura do Presidente 
Ramalho Eanes, 


-18 Colunista habitual do «Diário de Notícias», José 
Rabaça escolheu o título de «O Presidente da Repúbli- 
ca e a Democracia», 


O volume, com capa de José Cândido, custa 280 
17 escudos. 


LIMPAR AS PAREDES? 


Quem se encarroga dessa tarefo ? 

Quer-nos, parecer que nenhum partido pensa om limpar 
a: montra. Haverá mesmo quem pense, pelo contrário, em 
aumentar a mancha de cartazes o pinturas, A sor assim, 
nunca mais se poderá conhecer: a verdadeira cor do pais — 
tantas serão as misturas. 

Mas insistimos: quem sorá capaz do fazer a limpeza ? 

Soria uma outra prova de civismo e democracia, se os 
partidos tivessem a iniciativa do indistintamente (finda a 
campanha eleitoral) procedorom à limpeza deste país, Com 
a facilidade de mobilização conhecida nos grandes partidos, 
não constituiria tarefa difícil e deles daria uma boa imagem 
pública. 

Entretanto, pelo menos a nível do Lisboa, poucos partidos 
parecem dispostos a respoitar a disposições oficiais no que 
se reforo à afixação do cartazes em edifícios públicos e 
utilização de painóis especiais para a propaganda, Há partidi 
que não satisfoitos com o espaço reservado nos painéis que 

ra os outros) ainda vão colocar 


quem vai limpar 7 

As pinturas são as mais difíceis de apagar. Evontualmente 
sorá essa a intenção de quem as faz, só que um país salpicado 
de frasos revolucionárias e outras de ataque pessoa! (depol 
desfazadas no tempo), tomar-se-á ridículo sos olhos do cid 
dão desapaixonado que tem direito a uma vida dosagressi 
Façamos uma campanha de paz, concórdia e convivência 
mas a tempo de se evitar mais ódios. & 


JOSE REIS 


